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[image: alt]INTRODUÇÃO
Diversos trabalhos de pesquisa têm sido realizados nas últimas décadas com 
o objetivo de investigar particularidades que distanciam o português brasileiro (PB) e 
o português europeu (PE).
Uma questão que move várias dessas investigações diz respeito à descrição 
de aspectos relacionados à estrutura sentencial da língua portuguesa.   Um olhar 
atento a várias gramáticas do português, brasileiras ou portuguesas, mostrará que 
ele  é, tradicionalmente,  descrito como língua  cuja  estrutura sentencial  básica  (e 
correta, diga-se de passagem) corresponde a sujeito-verbo-objeto (SVO).   Mesmo 
modernas gramáticas como as de Cunha e Cintra (1985) e Mateus  et al  (1983) 
descrevem o português dessa maneira: “o Português é uma língua SVO, ou seja, é 
uma língua em que a ordem básica de palavras é Sujeito ― Verbo ― Objecto(s)” 
(MATEUS et al, op.cit.: 157).
Entretanto, ao lado de sentenças com sujeito e  predicado, têm sido,  com 
freqüência, identificadas e analisadas, em diversas pesquisas sobre o português, 
tanto brasileiro como europeu, estruturas cuja organização aponta para a ordem 
tópico-comentário, sendo, por isso, denominadas construções de tópico (CTs).
As CTs não são fato novo na língua portuguesa: estudos de ordem diacrônica 
―  como   o  de   Decat   (1989)  ―   mostram   que   elas   acontecem,   não   apenas  na 
oralidade como também na modalidade escrita, desde séculos anteriores ao nosso 
tempo
1
.  Apesar disso, apenas nos anos 70 do século XX, especialmente a partir da 
observação pioneira de Li e Thompson (1976), as CTs foram identificadas como 
legítimas e passaram a despertar o interesse da lingüística.
1
 Decat (op.cit.), extraindo dados de cartas e diários, descreve CTs realizadas no PB desde 1725, chegando até a 
primeira metade do século XX. Abaixo, transcrevem-se algumas das mais antigas:
“os do RNº [Reino] todos fogem” (1725)
“porq. aartelharia não havendo quem uze della hê mesmo q. seanao ouvece” (1725)
“o corpo dos Ministros achei-os em uma tal desunião, uma intriga entre si” (1768)
“porque as carnes que se comem muita parte dellas são sensaboríssimas” (1768)
“As fortalezas todas achei Ø muito bem reedificadas” (1768)
“Qualquer destes vapores, mandar-te-ei a lista dos documentos” (1885)
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[image: alt]Diversos trabalhos  têm  igualmente  investigado essas   estruturas  na língua 
portuguesa, como os de Pontes (1987), Galves (1986, 1998, 2001, entre outros), 
Kato (1989), Callou, Moraes e Leite  (1993), Decat (op.cit.), Vasco (1999) e Orsini 
(2003), entre outros.  Trabalhos de pesquisa como os citados são relevantes, uma 
vez   que   as   CTs,   embora   de   uso   corrente   no   PB,   são,   como   descrito   acima, 
relegadas por gramáticas de orientação tradicional a um segundo plano, sendo por 
elas tratadas como recursos de estilo ou vícios de linguagem.
Sob o rótulo  construções de tópico  enquadram-se estruturas diversas, do 
ponto de vista sintático, a partir das quais foram definidas diferentes tipologias para 
esse fenômeno.  Sintaticamente, as CTs apresentam um elemento inicial exterior à 
sentença   (normalmente   um  sintagma  nominal   ―   SN)  seguido   de  sentença-
comentário, havendo, eventualmente, pausa entre esse elemento e o comentário 
que se segue
2
.   Discursivamente, tais construções exercem importante função: o 
tópico atrai para si a atenção do ouvinte determinando o tema sobre o qual se faz 
um comentário, elaborado em sentença com sujeito e predicado
3
.
Estudos recentes definiram características que identificam os diferentes tipos 
de CT, compilados e descritos em Vasco (op.cit.) com base em amostras do PB e do 
português   europeu   (PE)   e   apresentados,   resumidamente,   a   seguir,   com 
exemplificação retirada do corpus utilizado nesta pesquisa, descrito na seção 3.1
4
.
Quando não se  reconhece traço de vínculo sintático entre  tópico e 
comentário, identifica-se uma construção em que a relação é puramente semântica, 
não   sendo  possível  o  estabelecimento  de  qualquer  co-referência  entre  as  duas 
partes,   classificada   como  anacoluto  (Anac),   uma   estrutura   mencionada   pela 
gramática tradicional como recurso de estilo:
(1) O corpo de uma mulher, a mulher tá se desvalorizando demais.
 
(2) A religião, ah... você deixa de fazer muita besteira...
(3) ... embora evitar filho eu respeito a igreja...
2
 Orsini (op.cit.) observa, a partir da análise dos dados utilizados em sua investigação, que 70% das estruturas 
de topicalização e 67% das de anacoluto não apresentam pausa entre o tópico e o comentário.
3
 A semelhança discursiva entre as CTs e as tradicionais sentenças com sujeito e predicado permite a distinção, 
observada em Mateus et al  (op.cit.) e Brito, Duarte e Matos (2003), entre construções de tópico marcado e 
não-marcado, considerando-se todas como CTs, conforme será visto adiante neste trabalho.
4
 No decorrer desta pesquisa, exemplos já citados poderão ser reapresentados com nova numeração.
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É importante ressaltar que em trabalhos diversos (como os de Pontes, op.cit. 
e Vasco, op.cit., entre outros), associam-se os anacolutos às construções de duplo 
sujeito descritas  por   Li  e  Thompson (op.cit.)  como prototípicas  de  línguas com 
proeminência de tópico.   A identificação entre os dois termos releva o fato de os 
autores citados incluírem em sua descrição estruturas que se distanciam dos Anac, 
como as de deslocamento à esquerda e topicalização, que serão apresentadas em 
seguida.  Considera-se, então, que no trabalho citado não há preocupação com uma 
distinção tipológica ―  talvez pelo  fato de essas últimas CTs não serem 
características nas línguas descritas ― ou, de outra maneira, podemos aceitar a 
hipótese   de,   na   terminologia   de   Li   e   Thompson,   o   termo  duplo   sujeito  fazer 
referência   a  todos   os   tipos   de   estruturas  de   tópico-comentário,   indistintamente. 
Levando-se em conta o fato de a identificação entre o termo utilizado pelos dois 
autores e os nossos anacolutos ser defendida, inclusive, no trabalho de Pontes, 
reconhecidamente importante no cenário dos estudos lingüísticos brasileiros no que 
diz respeito às CTs e, ainda, o fato de a maior parte das construções apresentadas 
por Li e Thompson corresponder, efetivamente, aos anacolutos conforme a tipologia 
que   agora   descrevemos,   neste   trabalho   o   termo  duplo   sujeito,   sempre   que 
utilizado, fará referência às estruturas de Anac.
Relativamente  ao  PE, Mateus  et  al  (op.cit.)  descrevem  a  construção 
denominada  tópico   pendente,   que   corresponde   conceitualmente   ao   Anac 
exemplificado acima, embora com estrutura aparentemente mais rígida, conforme se 
depreende dos exemplos apresentados:
Quanto ao debate de ontem à noite, é forçoso reconhecer que há políticos que 
falam sobre um país que não conhecem.
... filmes estrangeiros, estamos a ver o filme até ao fim e não sabemos do que se 
trata”.
Escrevem as autoras, em análise que remete à concepção de Anac deste trabalho, 
que nas estruturas de tópico pendente
a relação tópico-comentário apenas obedece à  Condição de Relevância, que 
estipula   que   o  comentário   deve   ser   relevante   acerca  do  tópico  (i.e.,   que   a 
proposição expressa pelo comentário possa ser avaliada a partir do tópico e 
possa ser classificada e armazenada sob a entrada referencial correspondente 
ao tópico) (...) (op.cit.: 492)
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Quando   o   tópico   apresenta   vínculo   sintático   com   a   sentença-comentário, 
distinguem-se  dois  tipos  de  CTs. Na  construção  denominada  deslocamento  à 
esquerda (DE),  há  co-referência  entre  tópico  e  algum elemento  no comentário. 
Note-se que o elemento inicial pode corresponder a diversas funções na sentença 
subseqüente,   como   sujeito   (exemplos   4   e   5),   objeto   direto   (6   e   7)   e   ainda 
complementos preposicionados (8 e 9), além de outras, de menor freqüência:
(4) Olha, eu acho que a violência
i
, ela
i
 nasce com cada um...
(5) Mas não sendo funcionário eu tô fora. Que esse negócio de contrato
i
, isso
i 
dura pouco, né?
(6) A minha geladeira branca
i
, eles abriram a geladeira
i
...
(7) ... bacalhau cozido
i
 eu como ele
i
 com batata...
(8) Ah, na moda
i
 atualmente, acho que tudo tá na moda
i
.
(9) “...se eu fosse você eu mandava esse freguês pra aquele lugar”, eu digo “não, 
não mando não porque todo freguês
i
 eu preciso dele
i
”... 
No PE, são descritas ― mais especificamente, em Mateus et al (op.cit.: 229-
32) e Brito, Duarte e Matos (2003: 493-7) ―  construções que envolvem 
complementos, atribuindo-se-lhes as denominações de deslocação à esquerda de 
tópico pendente e deslocação à esquerda clítica.  A primeira indica construções 
que envolvem elementos preposicionados, nesta pesquisa chamados oblíquos (Obl), 
seguindo terminologia apresentada por Mateus et al  (1983).  Considera-se nessas 
gramáticas que a ausência de preposição seja indicativa de falta de vínculo entre o 
tópico e o comentário  (questão que será retomada adiante).    Apresentam-se os 
seguintes exemplos:
O corvo, a raposa roubou-lhe o queijo.
A Ana, o João jantou com ela ontem.
A segunda aponta estruturas que envolvem a retomada unicamente por clíticos, 
preservando-se a preposição ligada ao tópico:
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[image: alt]Ao corvo, a raposa roubou-lhe o queijo.
Aos gerentes, o tipo trata-os o melhor que pode.
Voltando à tipologia antes apresentada, não havendo retomada (expressa) do 
componente inicial, há o que se convencionou chamar topicalização (Top), em que 
se pode reconstituir o movimento do termo topicalizado de sua posição de origem 
para o  lugar  de  tópico.    Novamente,  o elemento inicial  pode apresentar 
correspondência   com   funções   como   objeto   direto   (exemplos   10   e   11)   e 
complementos preposicionados (como em 12 e 13)
5
:
(10) Cigarro
i
 ela não suporta ___
i
...
(11) ... muita coisa, muita besteira que eles pedem
i
, tu nunca na vida prática vai 
usar ___
i
, né ?
(12) De infância
i
 tenho,... tenho uma amiga ___
i
.
(13) Essas músicas de agora
i
 eu num gosto ___
i
 muito não...
Em outros casos, embora se possam reconhecer CTs, a estrutura sintática 
sugere uma possível  reanálise dos elementos iniciais como sujeitos gramaticais, 
construções denominadas de tópico-sujeito (Tsuj):
(14) Olha só, eu moro em casa. A casa tem o problema da liberdade...
(15) [Tem... tem] aqui no final de semana fica lotado de turista.
(16) ... e até porque as pessoas tem o hábito de evitar o Jardim Botânico achando 
que vai ser pior de manhã e a Lagoa sobrecarrega muito...
(17) ... a abóbora tá cozinhando...
Nesses exemplos,  observam-se estruturas  sintáticas semelhantes à ordem SVO, 
mas que, em análise mais atenta, revelam não apresentar sujeitos gramaticais em 
acordo com a visão tradicional; reconhece-se, mais, uma espécie de fusão entre as 
categorias tópico e sujeito.  Como existe concordância entre o elemento inicial e o 
5
 Por razões que serão explicadas adiante, neste trabalho não foram consideradas para análise construções com 
topicalização de sujeito, abordadas em Vasco (op.cit.).
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verbo, e a ordem SVO é considerada "canônica" no PB, poderia ser interpretado o 
tópico como sujeito da oração.
A   partir   da   breve   apresentação   dessa   tipologia,   expõem-se   a   seguir   os 
objetivos da presente pesquisa.
O  objetivo   de  ordem  mais  geral   será   o  estudo  das  CTs  na  fala   popular 
carioca, por já ter a fala culta sido abordada em trabalho anterior (VASCO, op.cit.) e 
por ser a modalidade popular, teoricamente, menos sujeita a restrições de caráter 
normativo, embora estudos apontem semelhanças qualitativas entre o PB culto e o 
popular.   Busca-se, face aos dados e conclusões apresentados naquele trabalho, 
relacionar as CTs observadas na fala popular às observadas nas modalidades cultas 
do PB e do PE e às mudanças que distanciam uma e outra variedade.
Mais especificamente, pretende-se promover o estudo das construções com 
TopObl e, dentre elas, as que envolvem supressão da preposição ligada ao tópico. 
Será realizada análise das funções em que mais se observa a não expressão da 
preposição junto ao elemento inicial e observação das preposições que mais são 
omitidas   para   investigar   se   há   restrições   para   a   manutenção   de   algum   tipo 
específico de preposição no PB.
Focalizando  as  construções  com  TopObl   sem  preposição,  pretende-se 
responder à seguinte pergunta: seriam elas, de fato, resultado de movimento, ou 
apresentariam o elemento inicial gerado na base?  A questão foi inspirada a partir da 
leitura de Orsini (op.cit.), para quem essas estruturas em que o tópico se apresenta 
sem   preposição   parecem   não   apresentar   movimento   de   algum   elemento   da 
sentença-comentário para a posição inicial.  Desse modo, o vínculo apresentado por 
essas estruturas seria mais de ordem semântica do que sintática, a exemplo do que 
já se observa nos anacolutos.
A  dúvida é relevante por serem  os Anac estruturas típicas, segundo Li  e 
Thompson (op.cit.), de línguas com proeminência de tópico e pelo fato de o PB já 
apresentar,  isoladamente,  construções  de   Tsuj,  igualmente  descritas  por  Pontes 
(op.cit.) e Galves (1998; 2001) como características de línguas de tópico.
Analisa-se, desse modo, a caracterização das TopObl ao lado dos Anac e das 
construções de Tsuj como estruturas características de línguas com proeminência 
de tópico, ampliando esse grupo.  Outro objetivo, portanto, retomando o início deste 
texto, é avaliar, pelo estudo da variedade popular, em que medida pode o PB ser 
considerado língua de tópico e, portanto, língua orientada para o discurso, face às 
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descrições tradicionais que historicamente o descrevem como língua com estrutura 
básica SVO.
Na estruturação do trabalho, será disposto, em primeiro lugar, capítulo que 
apresenta importantes pontos de partida para a presente investigação: as CTs como 
vistas pelas gramáticas de orientação tradicional e o trabalho de Vasco (op.cit.), que, 
como  já  citado,   investigou  essas  construções  no  PB  e   no  PE,   ambos  em  sua 
modalidade   culta.     Primeiramente,   nesse   capítulo,   trataremos   das   gramáticas 
normativas   que,   baseadas   sobretudo   em   clássicos   da   literatura   portuguesa   e 
resultado de uma época em que a lingüística ainda não oferecera uma descrição 
adequada da estrutura das línguas ― e, portanto, das CTs ―, exibem uma visão 
defasada  em   comparação   com  estudos  lingüísticos   como   os  supracitados. 
Apresentaremos, nesta seção, uma descrição da forma como as CTs são vistas por 
essas  gramáticas  e  de  alguns  problemas  relacionados  a  essa  concepção.  Em 
seguida, no mesmo capítulo, serão apresentadas as principais conclusões a que o 
trabalho de Vasco conduziu acerca das diferenças entre as construções de tópico-
comentário no PB e no PE, seguindo tipologia (aqui também adotada) que contrasta 
com a terminologia normativa.
O   segundo   capítulo   trará   a   fundamentação   teórica   ―   em   verdade,   já 
inaugurada no capítulo anterior ― que norteará a análise dos dados utilizados na 
pesquisa.     De   início,   será   feita   revisão   sobre   a   teoria   desenvolvida   por   Li   e 
Thompson (op.cit.) acerca de uma proposta tipológica para as línguas conforme 
apresentem orientação para o tópico ou para o sujeito, tratando, igualmente, das 
diferenças entre os dois conceitos.  Torna-se relevante, nesse momento, o diálogo 
desse texto com os trabalhos de Mateus et al (op.cit.); I.Duarte (2003); Brito, Duarte 
e Matos (2003); e, principalmente, o trabalho de Kato (op.cit.). 
Em  seguida,  serão   apresentadas  seções   que   tratarão  das  CTs  conforme 
abordadas em estudos lingüísticos brasileiros e portugueses.   Na primeira, essas 
estruturas serão revistas  a   partir  de  trabalhos  de  autores  como  Pontes (op.cit.), 
Orsini (op.cit.), Galves (1998) e Vasco (op.cit.), entre outros.  Na parte referente ao 
PE, serão revistos os  trabalhos  de Mateus et  al (op.cit.); Brito,  Duarte e  Matos 
(op.cit.) e I.Duarte (1996; 2003).
A seção seguinte tratará de fenômenos de mudança no PB, responsáveis 
pelo distanciamento de nossa variedade em relação ao PE.  Esses aspectos dizem 
respeito   sobretudo   ao  sistema   pronominal  brasileiro,   mais  especificamente   à 
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representação   do   sujeito   e   do   objeto   direto   anafórico.     Nessa   revisão,   serão 
utilizados os trabalhos de diversos autores, destacadamente Duarte (1993; 1995; 
1997), Galves (1998; 2001), Tarallo (1993) e Monteiro (1991).
O quadro teórico construído nos capítulos 1 e 2 permite a elaboração, ao final 
do segundo capítulo, das hipóteses, acerca das CTs, que serão investigadas na fala 
popular carioca.
O terceiro capítulo trará a metodologia de trabalho, que inclui a apresentação 
das   amostras   utilizadas   na   investigação   e,   ainda,   a   descrição   dos   aspectos 
gramaticais observados com relação a cada uma das construções que integram a 
tipologia adotada nesta pesquisa.
No capítulo 4, finalmente, apresentaremos a análise final, realizada a partir do 
exame   das  amostras   definidas  para   a   presente  investigação,   respeitando-se   os 
objetivos e hipóteses previamente definidos neste capítulo introdutório e na seção 
2.5 (hipóteses de trabalho), e com base na fundamentação teórica apresentada 
nos capítulos 1 e 2.
Esta  investigação,  pretende,   portanto,   desenvolver  o  trabalho  iniciado   em 
Vasco (op.cit.), além de observar descrições mais recentes, como as pesquisas de 
Galves (2001) e Orsini (op.cit.), buscando contribuir para um aprofundamento das 
descrições do português e, em conseqüência, fornecer subsídios para estudos mais 
formais e para o ensino da língua.
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1. PONTOS DE PARTIDA
Este   primeiro   capítulo   apresentará   pontos   de   partida   que   motivaram   a 
presente   investigação.     Inicialmente,   veremos   as   CTs   como   aparecem   e   são 
tratadas em gramáticas de orientação tradicional, volumes que não refletem uma 
visão   lingüística   em  sua   descrição  sobre  essas  construções.   Em  seguida, 
abordaremos, em resumo, o trabalho de Vasco (1999) sobre as modalidades cultas 
do PB e do PE.
1.1 - O TÓPICO NA TRADIÇÃO GRAMATICAL
Nas  últimas   décadas,  pesquisas  lingüísticas  diversas  têm   apresentado 
resultados que nos levam a reflexões acerca do que apresentam gramáticas de 
orientação   tradicional,   e   isso   fica   mais   claro   em   investigações   sobre   aspectos 
referentes à estruturação sintática do português.  Como se sabe, essas gramáticas 
exibem, em seu conteúdo, regras que não se depreenderam da língua portuguesa 
falada e muito menos da escrita não-literária, mas foram sistematizadas a partir da 
utilização que da língua escrita fizeram autores clássicos, em grande parte atuantes 
em épocas anteriores ao século XX.
Outra questão  relacionada  à elaboração  dos  compêndios  gramaticais 
normativos refere-se à variedade neles descrita.   De modo geral, os textos-base 
para depreensão e estabelecimento das regras de caráter normativo são de origem 
lusa,   distanciando-se   ainda   mais   da   variedade   brasileira   do   português.     Em 
conseqüência,  nossas  gramáticas  tradicionais, de modo geral,  não seguem uma 
norma brasileira (cf. PAGOTTO, 1998).
Considerando os fatos acima referidos e retornando à questão inicial deste 
capítulo, identifica-se que o português, tradicionalmente, é analisado por gramáticas 
de   orientação   normativa   como   uma   língua   cuja   estrutura   sintática   básica 
corresponde   à   ordem   SVO.     Por   essa   razão,   construções   de   tópico,   quando 
aparecem em tais gramáticas, são por elas enquadradas em seções à parte, que 
descrevem  figuras  de  estilo.  Pesquisas  diversas,  entretanto,  já  evidenciaram   a 
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[image: alt]freqüência   e   o   caráter   de   normalidade   com   que   CTs   ocorrem   no   PB, 
destacadamente na modalidade oral. 
O presente trabalho pretende, com base no exposto, representar um passo a 
mais   na  questão  que envolve  a  classificação  do   português  falado  no  Brasil   no 
quadro das línguas com proeminência de tópico ou ratificar a visão tradicional que o 
descreve como língua SVO
6
.
Na investigação da questão aqui exposta, apresentaremos, primeiramente, o 
modo como as construções de tópico são abordadas nas gramáticas normativas de 
língua portuguesa. É importante observar, neste ponto, que as denominações via de 
regra não acompanham a  tipologia apresentada  neste trabalho e não coincidem 
necessariamente de uma gramática para outra.
No capítulo 2, a tipologia das línguas proposta por Li e Thompson (1976) será 
reexaminada, colocando-se as características apontadas pelos dois autores como 
identificadoras de línguas com proeminência de tópico ou de sujeito em comparação 
com as propriedades que apresenta o PB.
Na  busca  de  CTs  em  antigos manuais,  não foram  essas  estruturas 
observadas em gramáticas como as de Fernão de  Oliveira (1975, originalmente 
publicada em 1536), João de Barros (1957, primeira edição datando de 1540) e Julio 
Ribeiro (1885). 
A   gramática   de  Jeronymo   Soares   Barbosa   (1875,   elaborada   em   1803   e 
publicada pela primeira vez em 1822) apresenta estruturas de tópico-comentário em 
capítulo   dedicado   a  inversões  (ou  anastrophes).     São   as   inversões   por   ele 
classificadas em necessárias e úteis;  para justificar a  realização destas últimas, 
apresenta-se, como uma das razões, uma definição, de ordem geral, que se pode 
relacionar às construções aqui estudadas:
(...) inverte-se muitas vezes a ordem da frase ou do período para pôr desde logo 
à vista uma idéa interessante, sobre que queremos se fixe a attenção do ouvinte, 
a qual idéa em meio da oração ficaria encoberta, porém posta ou no princípio ou 
no fim d'ella, faz mais impressão. (BARBOSA, op.cit.: 299)
6
 Essa discussão já foi proposta por Pontes (1987) em trabalho que, além da descrição dos diferentes tipos de 
CTs observadas no PB contemporâneo, aborda as funções exercidas no discurso por essas estruturas.  Além 
dela, Galves (1998; 2001) também aborda a questão.
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[image: alt]Encontra-se, nessa gramática, um exemplo de deslocamento à esquerda de 
objeto direto
7
 (DEOD) apresentado como inversão
8
:
Os generosos e fieis soldados e capitães,  toda a gloria de suas façanhas e 
victorias
i
, a
i
 devem renunciar de sua parte, e não a
i
 querer para si, e para sua 
fama e honra; senão inteiramente para o Rei a quem servem.
Escreve o autor que o exemplo acima, de Vieira, ficaria "escuro" sem o emprego dos 
complementos “objectivos”. 
Igualmente como  inversão aparece analisado  o seguinte exemplo  de 
topicalização de oblíquo (TopObl):
A tão honrados Turcos e valentes Janizaros
i
, como os que estais presentes, 
toca ___
i
 acodir pela honra de vossa gente e de vosso imperio, como cousa mais 
justa da guerra que fazemos. (BARBOSA, op.cit.: 299)
Em   gramáticas   posteriores,   encontram-se   CTs   enquadradas   em   seções 
referentes a figuras de estilo, tomando-se como base trechos literários, como se 
verá a seguir.
Em   vários   compêndios   gramaticais,   é   possível   identificar   estruturas   com 
DEOD,   que   neles   recebem  diferentes   denominações.  Curiosamente,   observa-se 
que, embora não apresentem tais gramáticas a visão que hoje se tem acerca das 
CTs, reconhecem-se, em algumas, definições que podem ser atribuídas a essas 
construções, como em Dias (1918: 350):
§ 477. a)  Quando o compl. directo, que regularmente deveria ir depois do verbo, 
é transportado emphaticamente para o princípio da or., representa-se novamente 
junto do verbo pelo pron. pessoal respectivo ou—no caso do compl. directo ser 
uma or.—pelo demonstrativo o (...)
ou Ali (1964: 219):
Colocando-se no princípio da oração um complemento expresso por substantivo 
ou   palavra   substantivada,   e   pronunciando-se   êste   complemento   com   ênfase 
seguida de pequena pausa, é costume repeti-lo sob a forma de pronome junto ao 
verbo da oração (...)
7
  As   estruturas   já   apresentadas   na   introdução   como   deslocamentos   e   topicalizações   serão   especificadas 
conforme correspondam às funções de sujeito, objeto direto ou oblíquos (complementos preposicionados).
8
 Na apresentação de exemplos de CTs retiradas das gramáticas, elementos em negrito destacam o tópico e, 
quando houver, o elemento que o represente na sentença-comentário. Além disso, construções de topicalização 
são apresentadas com lacunas marcando a posição a que o tópico corresponde no comentário. 
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[image: alt]Apresentam   os   autores   supracitados   construções   de   DEOD   como 
pleonasmos, algumas das quais dispostas abaixo: 
"Alguns intentos
i
, que tive, abortou-m'os
i
 a fortuna." (Vieira, VII, 518, ap. Blut.).
"Que a censura previa é inutil
i
, os factos tem-no
i
 sobejamente provado." (Herc., 
Op., I, 133) (apud DIAS, op.cit.: 350)
"O sangue
i
 levava-o
i
 derramado pelo vestido." (Vieira)
"Um cavaleiro d'estranho aspecto era o que assim corria... Lança
i
 não a
i
 trazia." 
(Herculano) (apud ALI, op.cit.: 219)
Continuando com   a  indicação de  caráter pleonástico, mas com   diferentes 
denominações,   recebem   essas   estruturas   sintáticas   os   nomes   de  anacoluto 
pleonástico  em Barreto (1954: 72) e  objeto pleonástico  em Cunha (1970: 148; 
1979: 581), Cunha e Cintra (1985: 609) e Kury (1993: 111)
9
.   Dessas gramáticas, 
citam-se abaixo alguns exemplos de DEOD:
Os homens
i
 sedu-los
i
 o ouro.
O futuro
i
 sabe-o
i
 Deus.
As últimas linhas da carta
i
 já não as
i
 leu minha mãe. (BARRETO, op.cit.: 72)
"Os  primeiros  dias  de  sua  viuvez
i
  passou-os
i
  Leonor  no  seu  quarto." 
(C.C.Branco, OS, I, 288) (apud CUNHA, 1979: 581)
"As posições
i
, conquistara-as
i
 umas após outras." (C. dos Anjos, M, 163.)
"Paisagens
i
, quero-as
i
 comigo." (F. Pessoa, OP, 531) (apud CUNHA; CINTRA, 
op.cit.: 609)
"Estas palavras
i
 ainda as
i
 ouviu frei Vasco." (Herc., MC, 30) (apud KURY, op.cit.: 
111)
Observa-se, entretanto, que havendo a correspondência entre o tópico e o 
objeto   de   uma   oração   subordinada  à   que  introduz   o   comentário,  atribui-se, 
aparentemente, à construção uma quebra de vínculo na sintaxe, sendo o fenômeno 
tratado por anacoluto:
"O furacão que devasta,  o raio que fulmina
i
, não há pincéis nem côres que 
possam estampá-las
i
 (sic) na tela." (Herculano) (apud ALI, op.cit.: 220)
Aparente ruptura na sintaxe da construção também aproxima as seguintes 
estruturas DEOD da classificação de anacolutos:
9
 Kury estabelece distinção entre objeto direto pleonástico e objeto indireto pleonástico. 
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"Eu que era branca e linda
i
, eis-me
i
 medonha e escura." (M. Bandeira) (apud 
BECHARA, 1982: 330)
"Tu que, da liberdade após a guerra,
Foste hasteada dos heróis na lança
i
,
Antes te
i
 houvessem roto na batalha,
Que servires a um povo de mortalha!..." (C. Alves,  O Navio Negreiro) (apud 
LIMA, 1983: 471)
Em   trabalho   anterior   (VASCO,   1999),   a   inicialmente   identificada   falta   de 
vínculo   sintático  na  construção  determinou  a  classificação  das  estruturas  acima 
apresentadas como Anac, seguindo a orientação de Bechara e Lima.  Uma posterior 
reavaliação  de   tais  construções   (DUARTE;   VASCO;  FREIRE,   2003),  entretanto, 
reconhece vínculo, nos exemplos acima, entre os pronomes lexicais  eu  e tu  e os 
pronomes clíticos me e te, respectivamente, apresentando identidade de pessoa e 
número,   embora,  por  questões  de  regência,  não  possam  os   últimos  apresentar 
diferentes formas (casos nominativo e acusativo, respectivamente), substituindo, de 
forma perfeita, na sentença-comentário, os primeiros; por isso, passamos a tratá-los 
como instâncias de DE.
Estruturas sintáticas que a presente pesquisa enquadra na classificação de 
deslocamento  à esquerda  de  oblíquos  (DEObl)  são  encontradas  em  gramáticas 
tradicionais com diferentes denominações: objeto pleonástico (CUNHA, 1970: 148, 
1979: 581; CUNHA e CINTRA, op.cit.: 609; KURY, op.cit.: 111), anacoluto (CUNHA 
e CINTRA,  op.cit.: 613; BECHARA, 1992: 195; KURY,  op.cit.: 112; LIMA,  op.cit.: 
471),  pleonasmo  (BECHARA, 1982: 330) e  anacoluto pleonástico  (BARRETO, 
op.cit.: 72). 
Torna-se importante observar que em Cunha e Cintra (op.cit.), estruturas que 
se enquadrariam no grupo dos DEObl aparecem com diferentes denominações.  Em 
dois casos, recebendo o nome de objetos pleonásticos:
Ao homem mesquinho
i
 basta-lhe
i
 um burrinho.
"A mim
i
 até me
i
 pareceu que o sarrão fosse dela." (M. Lopes, FVL, 162) (apud 
CUNHA; CINTRA, op.cit.: 609)
e em outro, classificada a construção como anacoluto:
"Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa
i
, a gente brincava com 
elas
i
, de tão imprestáveis." (J. L. do Rego,  ME, 136.) (apud  CUNHA; CINTRA, 
op.cit.: 609)
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[image: alt]A diferença na interpretação de determinadas sentenças que, em princípio, 
apresentam estruturas semelhantes parece estar vinculada à presença ou ausência 
de preposição ligada ao elemento em posição de tópico, pois o mesmo fenômeno é 
igualmente   observado   em   Bechara   (1982;   1992)   e   Kury   (op.cit.).     Conforme   o 
emprego da preposição, os autores consideram tais construções como pleonasmos 
(Bechara) e objetos indiretos pleonásticos (Kury):
Ao pobre
i
 não lhe
i
 devo. (BECHARA, 1982: 330)
Aos ricos
i
, nada lhes
i
 devo. (KURY, op.cit.: 111)
ou anacolutos:
"Quem quer que disser mal de D. Henrique
i
, eu me matarei com ele
i
." (João de 
Barros) (apud BECHARA, 1992: 195)
"A casa
i
, não sendo grande, não podiam lá
i
 caber todos." (M. de Assis, DC, 341.)
"O que perde a honra
i
, não lhe
i
 serve de alívio a vida que conserva." (Matias 
Aires, RVH, 4.) (apud KURY, op.cit.: 112)
Ao analisar o supracitado exemplo de João de Barros como anacoluto, acrescenta 
Bechara que "o rigor pediria: Com quem disser mal de D. Henrique eu me matarei". 
O mesmo princípio que observa presença ou ausência de preposição ligada 
ao  elemento  inicial  em  casos   de DEObl  é  encontrado  em  Barreto  e  Lima,  que 
classificam   tais   construções,   respectivamente,   como  anacoluto   pleonástico  e 
anacoluto conforme não apresentem preposição junto ao tópico
10
:
"Mas assim, nenhuma de quantas
i
 (subent. espadas) êle fez, não acertou a pôr-
lhe
i
 a ponta e o fio como esta os tem." (Padre Vieira)
"Madama  de  Bracmont
i
,   que,  depois  do   sucedido  em  Roma,  ficara  sempre 
combalida, foi-lhe
i
  tão incómoda  a jornada,..." (Filinto Elísio,  Obras,  ed. 
rolandiana, tom. XXI, p. 161). (apud BARRETO, op.cit.: 72)
"E o desgraçado
i
, tremiam-lhe
i
 as pernas e sufocava-o
i
 a tosse." (Garrett) (apud 
LIMA, op.cit.: 471)
A exemplo do que já antes fora descrito a  respeito de  construções como 
DEOD, estruturas consideradas em Vasco (op.cit.) como anacolutos ― em acordo 
10
 No exemplo citado por Lima, a ausência de preposição é sentida apenas considerando-se a primeira forma 
verbal, seguida do clítico lhe.
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com   as  gramáticas  normativas  ―   aparecem   igualmente,  na  atual   pesquisa, 
reavaliadas, agora como DEObl:
“Eu que falo aos olhos dos presentes
i
, não me
i
 é necessário deter-me em tão 
sabido assunto." (Vieira apud ALI, op.cit.: 220)
"Eu
i
, parece-me
i
 que sim; pelo menos nada conheço, que se lhe aparente." (M. 
de Sá-Carneiro apud CUNHA, 1970: 291)
Nesses  casos, novamente  identifica-se vínculo entre pronome reto (eu) e clítico 
(me),  o que afastaria  tais construções do rótulo de  Anac dentro da perspectiva 
adotada neste trabalho.
Não   se   encontram   com   tanta   freqüência   nas   gramáticas   de   orientação 
tradicional construções com deslocamento à esquerda de sujeito (DESuj), sendo 
identificadas, dentre os volumes consultados, apenas em Dias (op.cit.) e Ali (1964), 
descritas como pleonasmo, além de Kury (op.cit.), que a elas se refere usando a 
expressão sujeito pleonástico:
"O serviço que sse faz de voomtade
i
, aquelle
i
 he bem fecto." (Fabul., fab. 25)
"O que era contra a honra de Deos, e em dano das almas
i
, isto
i
 só o affligia e 
lhe tirava o gosto da vida." (Sousa, V. do Arc., I, 431)
"Aquelle   espantoso   dom   Vasco   da   Gama
i
  conde   Almirante   nam   fez  elle
i 
cousas, em cuja comparaçam as grandezas antiguas parecem pouquidades?" 
(H. P., I, 458)  (apud DIAS, op.cit.: 350)
"Comer a  baleia a Jonas
i
,  essa
i
  é a  sepultura que  o mar costuma  dar aos 
homens." (Vieira)
"A podenga negra
i
, essa
i
 corria pelo aposento." (Herculano) (apud ALI, op.cit.: 
220)
"Mas as coisas findas
i
, 
muito mais que lindas,
essas
i
  ficarão." (C. Drummond, "Memória", in  Faz., 421.) (apud  KURY,  op.cit.: 
111)
É  importante   constatar  que   além  de  ―   diferentemente   da   estrutura  com 
DEOD ― não ser a construção de DESuj apresentada por todos os gramáticos, essa 
estrutura exibe normalmente um pronome demonstrativo como sujeito da oração-
comentário.  Observe-se que, dos exemplos citados, apenas uma ocorrência exibe 
um pronome pessoal retomando o tópico, e, neste caso, há inversão do sujeito.  O 
mesmo já não acontece no seguinte exemplo, em que a referência anafórica ao 
tópico por um pronome pessoal não parece causar estranheza ao autor:
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[image: alt]Sendo sempre justa e santa a vontade de Deus
i
, ella
i
 da mesma sorte é sempre 
adorável, e sempre digna de nossa submissão e amor; bem que seus effeitos 
sejam para nós algumas vezes custosos e duros, pois que só as almas injustas é 
que podem achar que dizer contra a justiça (...)
11
 (BARBOSA, op.cit.: 274-5)
De   fato,   o   trecho   acima   não   foi   apresentado   pelo   autor   em   função   da 
retomada   de   um   elemento   por   um   pronome   pessoal   em   posição   de   sujeito, 
possivelmente pelo fato de a vontade de Deus ser sujeito de oração subordinada à 
sentença-comentário. Do trecho acima, comenta ele apenas que a última proposição 
("... pois que só as almas injustas é que podem...") configura, em relação às demais, 
um caso de anacolutho, não apresentando, neste caso, qualquer vínculo estrutural 
com a descrição de CTs.
Considerando-se   a   pouca   freqüência   observada,   nas   gramáticas   de 
orientação tradicional, de exemplos em que o tópico é retomado por um pronome 
pessoal   exercendo   função   de   sujeito,   pode-se   presumir   que   a   retomada,   na 
sentença, de um elemento inicial por esse tipo de pronome não é um fenômeno 
comum, parecendo ser aceita, em tais gramáticas, apenas em contextos específicos.
Observaram-se ainda exemplos com deslocamento à esquerda de nomes que 
exercem função de predicativos (não incluídos na presente análise pelo baixo índice 
de  ocorrência)   em   Bechara   (1992)   e   Kury   (op.cit.),   descritos  pelos   autores, 
respectivamente, como pleonasmo e predicativo pleonástico:
"Arquiteto do mosteiro de S. Maria já o não sou." (A. Herc.) (apud BECHARA, 
1993: 195)
"Cristão ainda o sou." (apud KURY, op.cit.: 111)
Com relação às estruturas nesta pesquisa classificadas como topicalização, 
as gramáticas consultadas apresentam, primeiramente, duas ocorrências de 
topicalização de sujeito (TopSuj) observadas em Cunha (1979) e Cunha & Cintra 
(op.cit.), enquadradas no grupo dos anacolutos:
"Eu
i
  parece-me que ___
i
  conheço este diabo de o ver em Braga, no Café da 
Açucena, na Cruz de Pedra." (C. C. Branco, BP, 164.) (apud CUNHA, 1979: 582)
11
 Na gramática, o período é interrompido neste ponto.
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"Bom! bom! eu
i
 parece-me que ___
i
 ainda não ofendi ninguém!" (J. Régio, SM, 
105.) (apud CUNHA; CINTRA, op.cit.: 613)
Raros serão os casos em que a visão normativa tradicional e a classificação 
proposta por esta tese convergem para uma mesma direção. Vejam-se os exemplos 
abaixo:
"Aquela  mina  de  ouro,   ela   não ia  deixar  que   outras   espertas botassem as 
mãos." (J. L. do Rego, U, 79) (apud CUNHA, 1979: 581)
"Os que acompanhavam o enterro, apenas dois o faziam por estima à finada: 
eram Luís Patrício e Valadares." (Machado de Assis) (apud LIMA, op.cit.: 471)
Anteriormente classificados (cf. VASCO, op.cit.) como TopObl, tais exemplos, 
na visão da atual pesquisa, serão revistos, ao final do capítulo de análise dos dados, 
como   casos   de  anacolutos,   acompanhando   a   classificação   dos   autores   acima 
citados.   Essa revisão deve-se à teoria, já brevemente apresentada na introdução 
desta tese, segundo a qual nas topicalizações de complementos oblíquos, a falta de 
preposição ligada ao elemento inicial é fator determinante para identificar a ausência 
de movimento de um sintagma que ocuparia uma posição interna à sentença para a 
posição que o tópico de fato ocupa; tal fato favoreceria, assim, o reconhecimento de 
quebra de vínculo sintático na estrutura e sua conseqüente classificação como Anac. 
E é justamente a ausência de preposição ligada ao tópico que condiciona a inclusão 
por Cunha e Lima, nesse grupo, de exemplos como os citados.
Do exposto nesta seção, torna-se evidente que há, na descrição apresentada 
por gramáticas de orientação normativa, uma falta de sistematização na análise das, 
assim chamadas, “figuras de estilo” (ou “desvios de sintaxe”), aqui enquadradas na 
classificação, geral, de CTs.   Como se pode depreender da observação desses 
manuais,   não   são   levadas   em   conta   semelhanças   e   diferenças   estruturais   na 
caracterização   de  estruturas   semelhantes  que,  não   raro,   recebem  diferentes 
designações.  Mas é importante verificar que, independentemente da terminologia, 
essas   estruturas   estão   presentes   na   língua   escrita,   embora,   a   julgar   pela   sua 
inclusão entre figuras de estilo, não devam ser tão freqüentes como na fala.  Ainda 
assim, é possível identificar sua presença em textos modernos, como nos exemplos 
abaixo, apresentados em Vasco (op.cit.), à exceção dos trechos de Santos (2005) e 
Gomes (2004), destaques acrescidos:
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Anacolutos:
"Quando penso no meu gadinho do sertão, ainda carnudo do pasto bom 
do inverno —  como vai ser com a seca?"  (Rachel de Queiroz, DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO, 06/09/97)
“Itaparica, entre os seus encantos, havia um deles que era mais do que um 
cerimonial...”  (Gregório Gomes, No tempo do navio  – contos de Itaparica, 
2004)
“O Mascote, navio muito seguro e de pouco balançar, podia-se assistir na 
hora   da   atracação,   em   Itaparica,   a   habilidade   de   Álvaro,   marinheiro   de 
profissão...”   (Gregório Gomes,  No tempo do navio  – contos de Itaparica, 
2004)
Deslocamentos à esquerda:
“A situação dos quatro grandes clubes do Rio
i
 quando o Vasco entrar em 
campo amanhã, no Japão, para enfrentar o Real Madrid pelo título mundial, 
essa situação
i
 é  altamente  simbólica..."  (Fernando Calazans, O GLOBO, 
30/11/98)
“Eu
i
,   sem   querer  vampirizar   seus  passos  geniais,  na  vontade  apenas  de 
homenageá-lo, na pior das hipóteses só para dar uma balançada no meu 
esqueleto magro, eu
i
 estou nesse momento saindo do mesmo prédio em que 
morava o Augusto de Rubem Fonseca...”  (Joaquim Ferreira dos Santos, O 
GLOBO, 16/05/2005)
“Um dos LPs preciosos na parede é o “Contraste”, R$ 50, aquele em que o 
Jards Macalé aparece na capa tascando um beijo na morenaça que mais 
tarde tornar-se-ia a fabulosa escritora Ana Miranda e que ela
i
, arrependida de 
ter sido flagrada em arroubo pouco intelectual, incompatível com seus atuais 
títulos   de   seriedade   literária,  ela
i
  proibiria   para   sempre   a   reprodução   do 
chamego em CD”. (Joaquim Ferreira dos Santos, O GLOBO, 16/05/2005)
Topicalizações:
"Mas quem fez algum pasto e cuidou bem do gado
i
, dava pra ___
i
 vender 
os lotes habituais e novilhotes e vacas velhas..." (Rachel de Queiroz, DIARIO 
DE PERNAMBUCO, 06/09/97)
"Delas
i
, a mais freqüente
ii
 ___
i
 creio que ___
ii
 é do tipo..."  (Pontes, op.cit.: 
12)
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"Esta característica
i
  o português parece partilhar ___
i
..."   (Pontes,  op.cit.: 
23)
Tópicos-sujeitos:
"Xuxa opera e fica de molho" (manchete do jornal O DIA, 07/11/97)
"Formigueiro  cava   tão   fundo!"     (Rachel   de   Queiroz,  DIARIO   DE 
PERNAMBUCO, 06/09/97)
"Bahia  estréia   Grotto   em   Salvador"     (título   de   reportagem,  DIARIO   DE 
PERNAMBUCO, 06/09/97)
"A cidade dá pra sentir o riso dos adultos..." (Carlos Drummond de Andrade, 
crônica no jornal Estado de Minas, 20/06/81, apud Pontes, 1987)
Evidencia-se, portanto, mais uma vez, a necessidade de, a partir do momento 
em que se reconheça a existência de CTs, objeto desta pesquisa, sistematizar essas 
estruturas sintáticas segundo a observação de semelhanças quanto à existência (ou 
não) de vínculo entre o elemento que ocupa a posição de tópico e algum elemento 
ou posição vazia na sentença-comentário (respeitando-se, em determinados casos, 
a presença ou ausência de preposição ligada ao tópico) e, havendo tal vínculo, a 
função a que tal elemento corresponde no comentário, favorecendo, dessa maneira, 
uma   descrição   gramatical   mais   adequada   à   compreensão   desse   fenômeno   e 
condizente com a língua portuguesa real, não apenas a língua virtual que a visão 
dos puristas tanto aprecia.
1.2 – CONSTRUÇÕES DE TÓPICO NO PORTUGUÊS BRASILEIRO CULTO E NO 
PORTUGUÊS EUROPEU CULTO
Em Dissertação de Mestrado (VASCO, 1999), foram  investigadas as 
construções de tópico no PB culto e no PE culto.  Além de descrever as estruturas 
que caracterizam as duas variedades, a pesquisa teve por objetivos relacionar as 
diferenças observadas a mudanças pelas quais vem passando o português falado 
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[image: alt]no Brasil e avaliar se o PB, tradicionalmente descrito como língua SVO, estaria se 
transformando em língua com proeminência de tópico
12
.
Apresentam-se abaixo os resultados gerais encontrados na citada pesquisa 
para as CTs no PB e no PE: 
Tabela 1: Distribuição das CTs no PB culto 
e no PE culto (cf. VASCO, 1999)
13
P B P E
CTs n° % n° %
Anac 50 17 08 18
DE 115 39 22 50
Top 91 31 14 32
Tsuj 38 13 - -
Total 294 100 44 100
Os números acima exibem a distribuição geral das CTs encontradas nas amostras 
estudadas, e podem ser reorganizados conforme a subdivisão das construções com 
DE  e   Top  de   acordo  com   a  função  a   que  o   tópico  corresponde   na   sentença-
comentário, o que se pode ver na tabela 2.  As conclusões serão apresentadas de 
forma resumida a seguir:
Tabela 2: Distribuição das CTs no PB culto e 
no PE culto
P B P E
CTs n° % n° %
Anac 50 17 8 18
12
 A parte referente ao PB foi coletada em gravações feitas pelo Projeto de Estudo da Norma Urbana Culta do 
Rio de Janeiro – Projeto NURC – RJ – realizadas em 1992 com 12 informantes de ambos os gêneros e faixa 
etária de 26 a 74 anos; os dados referentes ao PE foram retirados de gravações da fala de 18 informantes de 
ambos os gêneros com idades variando de 25 a 56 anos apresentadas em forma escrita em Nascimento, M. 
Fernanda Bacelar et al (orgs.). Português fundamental – métodos e documentos. Inquérito de freqüência, v.2, 
tomo 1.   Lisboa: Instituto Nacional de Investigação Científica, Centro de Lingüística da Universidade de 
Lisboa, 1987.
13
  O quadro apresentado exclui números referentes às construções com  topicalização de sujeito  (estruturas 
como "O Guaraná Antártica
i
, ___
i
 é muito antigo..."; "A minha origem
i
, quer dizer, embora eu seja carioca, 
___
i
  é Minas Gerais."; e "Aqueles professores que não dão aula
i
, ___
i
  não querem, óbvio, né?", os três 
exemplos retirados do PB), pela dificuldade no reconhecimento dessas CTs a partir da distinção em relação às 
sentenças   SVO;   além  disso,   retifica   números   referentes   a   parte   das  construções  de   anacolutos  no   PE, 
reavaliando-as como DEObl.
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[image: alt]TopOD 58 20 8 18
TopObl 33 11 6 14
DESuj 95 32 7 16
DEOD 11 4 10 23
DEObl 9 3 5 11
Tsuj 38 13 - -
Total 294 100 44 100
O trabalho mostra que as construções de Anac, embora exibam percentuais 
semelhantes nas duas amostras, reservam diferenças importantes no PB e no PE. 
Em comparação com o português falado em Portugal, os anacolutos observados em 
nossa   variedade   mais   se   distanciam   daqueles   encontrados   em   gramáticas   de 
orientação   normativa,   guardando   semelhanças   com   as   construções   de  duplo 
sujeito de Li e Thompson (1976) que, segundo eles, são características de línguas 
orientadas para o tópico, e compartilhando propriedades que esses autores atribuem 
a CTs nessas línguas. Comparem-se os diferentes exemplos:
Gramáticas tradicionais
14
"Eu que era branca e linda, eis-me medonha e escura." (M. Bandeira, apud S. 
da Silveira, Lições de Português, § 536) (apud BECHARA, 1982: 330)
"Tu que, da liberdade após a guerra,
Foste hasteada dos heróis na lança,
Antes te houvessem roto na batalha,
Que servires a um povo de mortalha!..." (C. Alves, O Navio Negreiro.)
(apud LIMA, 1983: 471)
"Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente brincava com 
elas, de tão imprestáveis." (J. L. do Rego, ME, 136.)
(apud CUNHA; CINTRA, 1985: 609)
Português europeu
(1)  E  eu  aqui, eles todos sabem que eu que sou uma defensora acérrima da 
mulher...
(2)  Mas  o homem, eu já vi — não interessa nomear — hierárquicos adentro 
desta casa, ralhar veementemente...
14
 É importante destacar que os três exemplos citados correspondem, de acordo com a tipologia adotada neste 
trabalho, ao conceito de deslocamento à esquerda.
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[image: alt]Li e Thompson
Este campo, o arroz é muito bom.
15
 
Aquele fogo, felizmente o corpo de bombeiros veio rápido.
16
 
Português brasileiro culto
(3)  ...   qualquer cidadezinha do interior, eu acho a coisa mais linda, ver o 
comércio, o bazar, né, onde você encontra de tudo.
(4)  Corrida de cavalo eu nunca fui ao Jockey Clube.
(5) Armazém, vinha o empregado na porta de bicicleta.
Considerando-se a semelhança entre os Anac brasileiros e as construções de duplo 
sujeito, o PB parece mais orientado para o tópico do que o PE, em que pese o fato 
de  os  17%   dessas   construções  identificados   naquela  variedade   não  parecerem 
suficientes para sua caracterização como língua de tópico.
As construções com DE apresentaram a seguinte distribuição para PB e PE:
Tabela 3: Distribuição das CTs com 
DE no PB culto e no PE culto
P B P E
Função n° % n° %
DESuj 95 83 7 32
DEOD 11 9 10 45
DEObl 9 8 5 23
Total 115 100 22 100
Observa-se na tabela acima que enquanto o PB privilegia as construções com 
DESuj,   o   PE   mostra   preferência   por   DEOD.   Tal   diferença   se   explica   pelas 
tendências observadas no PB por Duarte (1989; 1993; 1995; 1997), Galves (1993; 
1998; 2001) e Tarallo (1993), que dizem respeito, por um lado, à preferência pelo 
preenchimento do sujeito por um pronome lexical no PB enquanto o PE conserva o 
sujeito nulo e, por outro, à manutenção dos clíticos no PE enquanto o PB, sistema 
que rejeita o uso dessas partículas, prefere o apagamento do objeto direto (observe-
15
 No original: "This field, the rice is very good."
16
 No original: "That fire, fortunately the fire-brigade came quickly."

38






[image: alt]se a complementaridade entre as estruturas com DE e Top nas duas variedades do 
português, cf. tabela 2).
Na   tabela   abaixo   vêem-se   os   números   referentes   às   construções   DESuj 
segundo a classe do elemento de retomada:
Tabela 4: Distribuição das CTs com DESuj no PB culto e no PE culto 
de acordo com a classe do elemento de co-referência
Pron. lexical SN anaf. SN idênt. Total
PB 75 (79%) 12 (13%) 8 (8%) 95 (100%)
PE 2 (29%) 1 (14%) 4 (57%) 7 (100%)
Como a tabela mostra, observou-se no PB uma grande maioria de casos (79%) com 
retomada   do   tópico   por   um   pronome   pessoal   (exemplos   6   a   8),   embora   seja 
identificada liberdade na co-referência por outros elementos (9 e 10). 
(6)  ... um apartamento com um banheiro só
i
 ele
i
 já vale menos... (PB)
(7)  ... mas o meu filho
i
 ele
i
 nesse aspecto, é bem diferente de mim... (PB)
(8)  Eu vivia, eu e a Paula
i
, a gente
i
 ficava:  Herodes tinha razão, tem que matar 
as crianças... (PB)
(9)  ... e os shoppings,  tipo,   Plazashopping, Ilha   Shopping
i
, esses troços
i 
levaram as, as, as grifes, né... (PB)
(10)  ... e mamãe
i
, mamãe
i
 foi criada nesse clima, de poesia... (PB)
No PE não se reconheceu a mesma liberdade de realização dessa estrutura, com a 
retomada por pronomes apenas quando repetem o tópico-pronome (11 e 12) e, 
igualmente, com tendência de retomada por SNs idênticos aos elementos iniciais (13 
e 14).
(11)  ... eu
i
 portanto eu
i
 dizia... (PE)
(12)  ... não, ele
i
 fisicamente coitadito, ele
i
 bem diz que tem uma boa perna... (PE)
(13)  ...   agora um jornal que nunca me interessou porque...   bem, é...   que é o 
'República' [ ], os velhinhos
i
, os velhinhos
i
 gostam muito dele... (PE)
(14)  Sabe,  a mãe
i
   —   ora cá está   —   a mãe
i
  é que deve educar os filhos da 
mesma maneira... (PE)
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[image: alt]A distribuição das estruturas com DEOD conforme a classe do elemento de 
co-referência pode ser vista na tabela 5:
Tabela 5: Distribuição das CTs com DEOD no PB culto e no PE culto de 
acordo com a classe do elemento de co-referência
Pron. lexical SN anaf. SN idênt. Clítico Total
PB 2 (18%) 3 (27%) 6 (55%) - 11 (100%)
PE - 3 (30%) - 7 (70%) 10 (100%)
Considerem-se a seguir exemplos dessa construção:
(15)  O curso básico
i
, o que, norteou o curso básico
i
 é a péssima qualidade dos 
professores. (PB)
(16)  ...  qualquer gesto de agradecimento que vocês, você faça
i
, eles recebem 
isso
i
... (PB)
(17)  ... aquela rua, Teodoro da Silva
i
, né, eles tão recapeando ela
i
 também. (PB)
(18) A Avenida das Américas
i
, eles tão recapeando ela
i
 toda, né... (PB)
Como se percebe a partir dos exemplos representativos, o PB, pela rejeição ao uso 
de clíticos, privilegia a retomada por SNs idênticos (exemplo 15), por expressões 
anafóricas ou pronomes demonstrativos (16) ou, mesmo havendo certa rejeição, por 
pronomes pessoais retos (17 e 18)
17
, mas principalmente, o português falado no 
Brasil prefere, como estratégia de realização do objeto direto anafórico, como se 
pode depreender da tabela 2 acima, o apagamento desse objeto (TopOD):
(19) ... o fundamental
i
 eu tinha ___
i
 pra passar... (PB)
(20) ... a prova
i
, eu achei ___
i
 o máximo, tá... (PB)
(21)  ... bola
i
, vocês têm que jogar ___
i
 lá em cima... (PB)
Já no PE, destaca-se o emprego de clíticos retomando o tópico-objeto (dados 22 a 
24):
17
 Alguns autores, como veremos na seção 2.4.2, apontam para certa rejeição, no PB culto, ao uso de pronomes 
lexicais.  O fato de duas estruturas com esse tipo de retomada terem sido observadas na investigação descrita 
nesta seção não é especialmente relevante, já que foram proferidas pelo mesmo informante.
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[image: alt](22)  ... como já disse há pouco, as minhas horas de, de ócio
i
  —  que são muito 
poucas — também as
i
 ocupo na procura exatamente de, de móveis. (PE)
(23)  ... os móveis que, que comprei
i
, agora acho-os
i
 horrorosos. (PE)
(24)  ...  o meio social que eu posso focar e tratar é o meio social burguês, porque 
o povo
i
... conheço-o
i
, mas é, seria sempre [...] muito convencional. (PE)
Semelhante diferença foi constatada na observação de sentenças com DEObl 
nas duas variedades do português, como mostra a tabela 6:
Tabela 6: Distribuição das CTs com DEObl no PB culto e no PE culto de 
acordo com a classe do elemento de co-referência
Pron. lexical SN anaf. SN idênt. Clítico Total
PB 3 (33,5%) 2 (22%) 4 (44,5%) - 9 (100%)
PE - - - 5 (100%) 5 (100%)
Se no PB não se observou, nessa investigação, um único exemplo com retomada 
por clítico, no PE as cinco ocorrências dessa construção apresentam co-referência 
por   esse  tipo  de   pronome.  Quanto   à   realização  de  preposição,  não   foram 
observados nos materiais das duas variedades exemplos com preposição ligada ao 
tópico, confirmando-se a rejeição ao uso de preposição junto a elementos gerados 
na posição inicial de sentença e retomados no comentário:
(25)  Ó, física
i
, você não tem professor de física
i
... (PB)
(26)  ...  e essa Casa Imperial
i
, não sei de quando data, até hoje ainda existe lá
i 
uma padaria... (PB)
(27)  ...  e o cara
i
 atrás, tinha acabado de ser assaltado roubaram o relógio dele
i
. 
(PB)
(28)  Eu nisso costumo aqui,  rapariguitas novas, empregadas ou assim, que 
vêm
i
, realmente até costumo, enfim, dizer-lhes
i
  um certo número de coisas 
sobre o assunto. (PE)
(29)  ...  os colonos
i
, propriamente — não lhes
i
 interessou muito esse contacto... 
(PE)
A rejeição  aos   clíticos  no   PB  igualmente  favorece, a  exemplo do  que   foi 
descrito   com   relação   às   construções   com   objeto   direto,   reduzido   número   de 
deslocamentos e aumento no número de estruturas com TopObl:
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[image: alt](30) ... do São José
i
 eu gostava muito ___
i
... (PB)
(31) ... eu me lembro que, com a [Zarita]
i
 eu conversei ___
i
 sobre casa... (PB)
(32) Eu nunca tinha entrado num chinês, o japonês
i
 já tinha entrado ___
i
... (PB)
(33) ... mas correr na praia
i
 eu nunca tive hábito ___
i
 não. (PB)
Apresenta-se, abaixo, tabela que exibe os percentuais referentes a presença 
ou ausência de preposição junto ao tópico nessas construções:
Tabela 7:  Distribuição das CTs com TopObl no PB 
culto e no PE culto de acordo com a presença ou 
ausência de preposição ligada ao tópico
P B P E
Pres./Aus. n° % n° %
Com prep. 8 24 3 50
Sem prep. 25 76 3 50
Total 33 100 6 100
Como a tabela 7 mostra, a tendência à supressão da preposição ligada ao tópico, 
identificada  nas  estruturas  com  DEObl,  também  se  configura,  no  PB  culto,  nas 
TopObl, com 76% de ocorrências sem a adjunção da preposição, enquanto no PE 
se observa um equilíbrio, com metade das construções apresentando preposição 
expressa e a outra metade, supressão da partícula
18
.
O   exame   dos   números   referentes   às   Top   de   complementos   nas   duas 
variedades, em comparação com as estruturas de DE, revela aspectos importantes: 
o PB ― sistema que privilegia CTs com DE sendo o tópico retomado por um sujeito, 
18
 Embora os percentuais encontrados mostrem que a supressão da preposição também ocorre no PE, percebe-se 
maior rigidez nessa variedade:
“... essa
i
 percebe-se um pedaço ___
i
 na primeira parte...” (PE)
“Eu só tenho fé é na juventude... Esses é que sim, esses
i
 espero ___
i
 sempre tudo...” (PE)
"... e esse dinheiro
i
 no fim eles compram ___
i
 bezerros ou queijos...” (PE)
Observe-se que nos dois primeiros exemplos, a preposição omitida (de) é meramente um marcador de caso, o 
que, na visão de I.Duarte (1996), seria aspecto favorecedor dessa supressão; no PB, é mais ampla a variedade 
de preposições omitidas.  Além disso, na primeira sentença, o elemento-tópico (representado pelo pronome 
demonstrativo esse) encontra-se vinculado ao SN pedaço, interno à sentença-comentário, o que, como mostra 
Orsini (2003), também favorece a ausência da partícula.
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ao contrário do PE ―, quando se trata de construções que envolvem a função de 
complementos, favorece a ocorrência de Top enquanto no PE se observa destaque 
maior para casos de DE.  Essas diferenças se devem a tendências de mudanças no 
PB,  já  citadas  acima. O  português  culto  falado  no  Brasil,  rejeitando  pronomes 
clíticos e pronomes lexicais acusativos e substituindo o objeto direto anafórico pelo 
objeto nulo, mostra número mais expressivo de TopOD. O PE, sistema estável de 
clíticos, prefere, por sua vez, construções com DE de complementos.
Construções denominadas de tópico-sujeito (Tsuj), nas quais se observa uma 
espécie de fusão entre as categorias de tópico e sujeito, foram observadas apenas 
no PB, com 38 ocorrências (equivalentes a 13%):
(34) A Tijuca já tem bastante prédio...
(35) A varanda é solta; não tem parede do lado. Aquilo venta, chove.
(36) Então lá tem aqueles sistemas da música local...
(37) ... gosto muito de legumes, crus e cozidos.  Olha, cru, rala, né...
(38) Esse Bob's reformou. (ouvida em conversa fora do corpus)
(39) Esse carro aí ficou o dia inteiro consertando... (ouvida em conversa fora do 
corpus)
A presença de tal construção no PB parece estar relacionada ao crescente 
preenchimento da posição de sujeito nesta variedade devido à simplificação nos 
paradigmas flexionais e, em casos especiais (as construções denominadas, nessa 
pesquisa, tópicos passivos, representadas nos exemplos 37 a 39), à rejeição ao 
uso de construção passiva quando a posição de sujeito deve ser exercida por um 
elemento não-agente.
A estrutura de Tsuj é tida por autores como Galves (1998; 2001) e Pontes 
(1987) como indício de que o PB caminha para se tornar língua com proeminência 
de tópico.  Permitidas pelo sistema, essas construções apresentam elemento inicial 
com  características   de  tópico   e   sujeito,   o   que  parece  estar   vinculado   a 
características de línguas de tópico postuladas por autores como Li e Thompson 
(op.cit.) e Galves (2001).
O   trabalho   citado   conclui   que   o   PE,   mesmo   apresentando   CTs,   exibe 
características de língua com proeminência de sujeito (cf. tipologia proposta por Li e 
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Thompson, op.cit.).   Com relação ao PB, observou-se que, conquanto sejam mais 
freqüentes na oralidade sentenças SVO, a freqüência e a liberdade com que as CTs 
ocorrem na   língua junto  a   determinadas características que nossa variedade do 
português apresenta, como a rejeição à construção passiva ― tida como comum em 
línguas de sujeito, mas não em línguas de tópico ―; a ausência de restrições quanto 
ao  tipo  de  constituinte   tópico,  que  seria  característica  de   línguas  de  tópico,  ao 
contrário da maior rigidez encontrada no PE; e a ocorrência comum das construções 
de duplo sujeito, descritas como características de línguas de tópico, e de Tsuj ― 
segundo  Galves  (2001),  uma  estrutura sintática  que  pode  estabelecer  diferença 
tipológica entre os sistemas lingüísticos dos dois países; tais fatores, repetimos, 
sugerem que há uma tendência maior no PB do que no PE em direção ao tópico.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Reserva-se este  capítulo  à exposição de  pressupostos teóricos que, 
juntamente   ao   conteúdo   apresentado   nos   capítulos   1   e   2,   norteiam   o 
desenvolvimento desta pesquisa e a análise que nela se propõe.  Em primeiro lugar, 
faremos uma revisão teórica sobre o importante trabalho de Li e Thompson (1976), 
que, entre outros aspectos, propõe uma tipologia das línguas conforme apresentem 
orientação para o sujeito ou para o tópico.   As seções subseqüentes tratarão das 
CTs conforme descritas e analisadas em vários trabalhos referentes ao PB e ao PE. 
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Em   seguida,   abordaremos   relevantes   aspectos   de   mudança   que,   na   visão   de 
diversos  autores, diferenciam  os  sistemas lingüísticos  que  caracterizam as duas 
variedades do português acima citadas.   Finalmente, com base no quadro teórico 
que apresentaremos, serão descritos os objetivos e as hipóteses de trabalho, além 
da metodologia utilizada para esta investigação.
2.1 – UMA TIPOLOGIA DAS LÍNGUAS
Nas últimas décadas, diversos autores têm-se preocupado com questões que 
envolvem diferenças observadas entre os sistemas lingüísticos que caracterizam PB 
e PE.   No que diz respeito à estrutura sintática, tradicionalmente o português tem 
sido descrito, nas gramáticas normativas, como língua que apresenta como básica a 
estrutura SVO (sujeito-verbo-objeto).   Várias pesquisas têm mostrado, entretanto, 
que nas duas   variedades do português citadas, são observadas  CTs com certa 
freqüência.   Especialmente o português falado no Brasil é objeto de estudos de 
autores como Pontes (1987), Kato (1989) e Galves (2001), que investigam aspectos 
relacionados à ocorrência de estruturas de tópico-comentário nessa variedade para 
avaliar em que medida o PB pode ainda ser considerado língua com proeminência 
de sujeito ou se já se aproxima da concepção de língua orientada para o tópico e, 
conseqüentemente, para o discurso.
Cumpre  lembrar  que,  historicamente,  as  gramáticas  normativas  de  língua 
portuguesa foram elaboradas com base em textos clássicos (em geral, anteriores ao 
século XX), traduzindo regras de uma modalidade escrita de ordem literária, e não 
da língua falada, viva, dinâmica em que se observa, como já referido, a utilização de 
CTs ao lado das estruturas SVO. 
Curiosamente, a análise de compêndios gramaticais de orientação tradicional 
(cf. seção 1.1) revela uma identificação entre os conceitos de tópico e comentário e, 
respectivamente,   sujeito   e   predicado   pela   definição   dos   dois   últimos,   desde   a 
gramática  de  Jeronymo  Soares   Barbosa  (elaborada  em  1803  e  publicada 
primeiramente em 1822), que define sujeito como aquele “que exprime a pessoa ou 
coisa, da qual se diz e enuncia alguma coisa” (1875: 255) e predicado como o 
elemento “que exprime a coisa que se enuncia” (idem), até textos modernos como o 
de Bechara (1992: 20), que define sujeito como "o termo da oração que indica o 
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[image: alt]tópico da comunicação representado por pessoa ou coisa de que afirmamos ou 
negamos   uma   ação   ou   uma   qualidade"   e   predicado   como   "o   comentário   da 
comunicação, é tudo o que se diz na oração, ordinariamente o que se diz do sujeito".
Há,   entretanto,   diferenças   óbvias   entre   os   conceitos   de   tópico   e   sujeito, 
constituindo a própria definição de sujeito apresentada um motivo de crítica.  Entre 
outros autores, Perini (1995: 15) destaca e analisa incoerências relacionadas à visão 
tradicional. O autor cita a definição proposta por Celso Cunha — "o sujeito é o termo 
sobre o qual se faz uma declaração" —, e contesta sua validade, apresentando os 
seguintes   exemplos,   já   citados   em   Vasco   (1999),   recebendo,   aqui,   nova 
numeração
19
:
(1) (a) Carlinhos corre como um louco.
(b) Carlinhos machucou Camilo.
(c) esse bolo eu não vou comer.
(d) em Belo Horizonte chove um bocado.
Embora seja efetivamente o sujeito em (a) “o termo sobre o qual o predicado 
apresenta   uma   declaração”,   o   mesmo  não   se   observa   categoricamente  nos 
exemplos (b), (c) e (d).   A sentença (b) exibe uma declaração sobre Carlinhos e 
também sobre Camilo.  Em (c), observa-se declaração sobre o tópico esse bolo e 
não sobre o sujeito eu.  O exemplo (d), que pela visão tradicional seria classificado 
como oração sem sujeito, apresenta declaração sobre Belo Horizonte.
Considerando   a   inadequação   do   conceito   normativo,   Perini   propõe   uma 
definição que poderia ser aplicada aos quatro exemplos citados: “sujeito é o termo 
com o qual o verbo concorda", definição de ordem eminentemente sintática, formal e 
não discursiva ou semântica, como acontecia com o conceito tradicional (embora o 
critério de observação de concordância explícita entre verbo e sujeito adotado pelo 
autor também possa conduzir a problemas de interpretação, já que no PB nem 
sempre a concordância se dá quando o sujeito é posposto ao verbo, como mostra, 
por exemplo, Decat 1983, apud Kato, 1989: 116). A partir da análise apresentada de 
forma resumida acima, depreende-se que o autor concebe o elemento-sujeito como 
integrante de uma relação gramatical cujo conteúdo não coincide necessariamente 
com o "ser sobre o qual se faz uma declaração". 
19
 As numerações que acompanham os exemplos retirados de outros trabalhos e citados nesta tese nem sempre 
respeitarão a numeração original.
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A identificação entre os conceitos de sujeito e tópico também é analisada em 
Mateus  et  al (1983)  e  retomada  por  I.Duarte e   Brito, Duarte  e  Matos,  em  dois 
capítulos   de   outra   edição   da   mesma   gramática.     Nesta   última   (2003:   490), 
apresentam as autoras as seguintes sentenças, utilizadas como exemplos:
(2) Os miúdos telefonaram
 ↓  ↓
SUJEITO PREDICADO
 TÓPICO COMENTÁRIO
(3) (a) Fruta...  [ - ]  adoro melão.
(b) O Pedro... os miúdos  vieram com ele da escola.
(c) Aos miúdos,  [ - ] oferecemos-lhes CDs.
(d) Aos miúdos, [ - ] oferecemos [ - ] CDs.
 ↓  ↓
SUJEITO PREDICADO
 ↓ _____________________________
   ↓
 TÓPICO    COMENTÁRIO
Em (2), apresenta-se exemplo em que ao elemento os miúdos correspondem 
os conceitos de  sujeito e   tópico e  a telefonaram, os conceitos  de predicado   e 
comentário.  Já em (3), as estruturas sujeito-predicado e tópico-comentário não são 
homólogas, sendo o elemento inicial o tópico da estrutura e aparecendo o sujeito em 
posição interna à sentença-comentário.   Todos os exemplos acima seriam, então, 
construções   de   tópico-comentário,   estabelecendo-se   a   distinção   entre   CTs 
marcadas  e  não  marcadas.  Assim, as  frases  declarativas não marcadas 
correspondem   à   estrutura   temática   tópico-comentário,   mas   sintaticamente   são 
sentenças SVO.  Nessas frases, escrevem Mateus et al (op.cit.: 151), "o sujeito tem, 
em geral, a   função pragmática (ou textual)  de tópico,  e o  predicado constitui  o 
comentário acerca desse tópico". Por outro lado, não havendo coincidência entre os 
termos   tópico   e   sujeito,   a   estrutura   seria   de   tópico   marcado.     Note-se   que   a 
correspondência assinalada pelas autoras apenas se dá na existência de um sujeito 
pré-verbal.    Os   exemplos  apresentados  em  (2)  e  (3)  são  definidos  como 
predicações, exprimindo juízos categóricos, que envolvem dois atos separados, 
segundo Kuroda (1972-3, apud  I.DUARTE, 2003: 317): “o acto de reconhecimento 
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[image: alt]daquilo que vai ser o sujeito” e “o acto de afirmar ou negar o que é expresso pelo 
predicado   acerca   do   sujeito”.     Já   em   sentenças  que   apresentam   sujeitos  pós-
verbais, como aponta I.Duarte (op.cit: 318), tais sujeitos não se qualificariam como 
tópicos:
(4) (a) Apareceu um fantasma no meu quarto.
(b) Chegaram notícias de uma epidemia mortal.
(c) Trabalham poucos investigadores nesta área do conhecimento.
(d) Participaram poucas equipas no torneio.
Frases como as apresentadas acima são denominadas apresentações e, segundo 
Kuroda, exprimem juízos téticos, que envolvem apenas um ato, que seria o ato de 
“reconhecimento ou rejeição material de um juízo”.
Compreender   conceitualmente   a   existência   de   uma   distinção   entre 
construções de tópico marcadas e não marcadas, ao considerar as estruturas SVO 
como CTs, torna-se oportuno quando se constata que a definição tradicional de 
sujeito é mais adequada ao conceito de tópico, como bem mostra Perini (op.cit.). 
I.Duarte (op.cit.: 318), afirma que a frase com tópico não marcado (SVO), típica das 
línguas com proeminência de sujeito, consiste “na gramaticalização do tópico como 
sujeito”. Semelhante concepção encontra-se no pioneiro trabalho de Li e Thompson, 
que   escrevem  que  “os  sujeitos  são  essencialmente  tópicos  gramaticalizados  no 
processo   de   se   integrarem   na   estrutura   de   caso   do   verbo   (ponto   em   que   os 
denominamos sujeitos)” (1976: 484)
20
. É neste momento que sujeito e tópico deixam 
de ser equivalentes de forma plena.  Voltaremos a essa questão mais adiante neste 
capítulo.
Como já foi definido anteriormente, um dos objetivos relevantes na presente 
pesquisa relaciona-se à questão que envolve considerar o PB como língua com 
proeminência de sujeito ou de tópico.  Analisar essa questão implica reconsiderar o 
supracitado trabalho de Li e Thompson, fundamental para o estabelecimento de uma 
tipologia baseada nas relações gramaticais sujeito-predicado e tópico-comentário. 
Observam eles o mesmo aspecto, já aqui referido, que envolve as descrições do 
português:
20
 No original: “Subjects are essencially grammaticalized topics in the process of being integrated into the case  
frame of the verb (at wich point we call them subjects)”.
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[image: alt]Já que a tradição nos estudos lingüísticos enfatiza o sujeito como a  relação 
gramatical básica, universal, os gramáticos tendem a presumir que as sentenças 
de uma língua são naturalmente estruturadas em termos de sujeito, objeto e 
verbo
21
.  (LI; THOMPSON, op.cit.: 460)
Observando, porém, que várias línguas apresentam, em construções básicas, 
a preferência por relações tópico-comentário, postulam os dois autores que a noção 
de tópico é tão básica quanto a de sujeito e que, com relação a estratégias de 
construção   de   sentenças,   as   línguas   podem   apresentar   diferenças   importantes 
conforme sejam orientadas para uma ou outra noção.
A partir de seus estudos, considerando a estrutura observada em línguas 
diversas, estabeleceram quatro tipos de língua, conforme a orientação sintática para 
o tópico ou para o sujeito:
(i) línguas com proeminência de sujeito (subject-prominent languages);
(ii) línguas com proeminência de tópico (topic-prominent languages);
(iii)   línguas   com   proeminência   tanto   de   sujeito   como   de   tópico   (subject-
prominent and topic-prominent languages);
(iv)   línguas   sem   proeminência   de   sujeito   e   de   tópico   (neither   subject-
prominent nor topic-prominent languages).
Em línguas do tipo (i), a estrutura observada nas sentenças favorece uma descrição 
que privilegia a relação gramatical sujeito-predicado como a principal; línguas do tipo 
(ii) apresentam  a relação  gramatical tópico-comentário como a mais básica; nas 
línguas do tipo (iii) são igualmente importantes as relações gramaticais de sujeito-
predicado e tópico-comentário; e nas línguas do tipo (iv), os elementos sujeito e 
tópico sofrem uma fusão, não sendo passíveis de distinção nos diversos tipos de 
sentenças existentes. Duas ressalvas importantes são apresentadas:
Entretanto, não se deve dizer que em línguas de tópico, não se pode identificar 
sujeitos, ou que línguas de sujeito não apresentam tópicos.   De fato, todas as 
línguas que investigamos apresentam a construção tópico-comentário, e embora 
nem todas as línguas apresentem a construção sujeito-predicado
22
, há modos de 
21
  No   original:   "Since   the   tradition   in   linguistic   studies   emphasizes   the   subject   as   the   basic,   universal 
grammatical relation, grammarians tend to assume that sentences of a language are naturally structured in 
terms of subject, object, and verb".
22
  O fato de, aparentemente, a construção de tópico-comentário aparecer em maior número de línguas em 
comparação  com  a construção de sujeito-predicado parece confirmar a noção de  que   o tópico seria um 
conceito orientado para o discurso, mais do que um item gramatical.
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[image: alt]identificar sujeitos em muitas línguas de tópico.  Nossa alegação tipológica será 
simplesmente de que algumas línguas podem ser mais adequadamente descritas 
tomando-se o conceito de tópico como básico, enquanto outras podem ser mais 
adequadamente descritas tomando-se a noção de sujeito como básica
23
.
(LI; THOMPSON, op.cit.: 459-60) 
Outra observação importante diz respeito a essa tipologia como compreendendo um 
continuum, algumas línguas tendo mais características de língua de tópico do que 
outras, mesmo estando igualmente enquadradas no tipo (ii).
Apresentam os autores, no início de seu trabalho, um exemplo de construção 
de duplo sujeito do inglês (o tópico apresenta-se em negrito, grifo nosso):
(5) As for education, John prefers Bertrand Russell’s ideas.
Quanto à educação, John prefere as idéias de Bertrand Russell.
Escrevem eles que em línguas de tópico, a estrutura sentencial básica é semelhante 
à que exibe o exemplo apresentado.  É importante destacar, neste momento, que a 
estrutura apresentada por Li e Thompson nesse primeiro exemplo corresponde, em 
certo aspecto, à construção que nesta tese denominamos anacoluto
24
.  Entretanto, 
embora o exemplo (5) possa ser assim enquadrado, apresenta uma estrutura mais 
rígida se comparado a outros exemplos, citados pelos autores, que sugerem maior 
liberdade na construção.  Deve-se lembrar que o que caracteriza fundamentalmente 
os anacolutos é a ausência de vinculação sintática entre tópico e comentário.  Como 
construções nos moldes de (5) apresentam uma estruturação sintaticamente mais 
rígida  do   que  os   Anac  que  normalmente   se   observam,  tanto  no   texto   de  Li   e 
Thompson   como   no  corpus  utilizado   nesta   pesquisa,   serão,   por   esse   motivo, 
retiradas de nossa análise.  Observe-se ainda que o exemplo em questão refere-se 
ao inglês, descrito como língua com proeminência de sujeito. 
Percebe-se  que   a   construção  utilizada  pelos   autores   como  exemplo 
introdutório parece desconsiderar outros tipos de estruturas de tópico-comentário ― 
algumas, nitidamente distanciadas da rigidez observada em (5) ―, talvez por essa 
23
  No original: "However,  this is not to say that in  Tp  languages, one cannot identify subjects, or that Sp  
languages  do   not   have   topics.  In   fact,   all   the  languages   we   have   investigated   have   the   topic-comment  
construction, and although not all languages have the subject-predicate construction, there appear ways of  
identifying subjects in most Tp languages.  Our typological claim will simply be that some languages can be 
more insightfully described by taking the concept of topic to be basic, while others can be more insightfully 
described by taking the notion of subject as basic".
24
 O exemplo apresentado igualmente se adequa ao conceito de tópico pendente apresentado por Mateus et al 
(1983) e Brito, Duarte e Matos (2003).
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[image: alt]distinção tipológica não caracterizar as línguas que, naquele momento, eram por 
eles descritas
25
.  Devemos destacar que a partir desse trabalho pioneiro, a atenção 
se voltou para essas construções nas línguas ocidentais e que, particularmente no 
caso do PB,  foram realizados vários trabalhos   que serão utilizados  como 
fundamentação teórica para esta tese.
2.1.1 – Para diferenciar tópico e sujeito
Definiram Li e Thompson propriedades, não-compartilhadas, que diferenciam 
os conceitos de tópico e sujeito:
a) O tópico deve ser definido (ao contrário do sujeito)
Para conceituar sintagma nominal definido, foi citada a definição de Chafe, 
retirada do mesmo volume, para quem é aquele que "eu creio que você já sabe e 
para o qual pode identificar o referente particular que tenho em mente"
26
 (apud LI; 
THOMPSON,  op.cit.:   461).     Classificam-se,   dentre   os   SNs   definidos,   nomes 
próprios,   comuns  e   genéricos
27
  (estes,   por  terem   por  referentes   as   classes 
nomeadas pelos SNs). Um sujeito, ao contrário, não precisa ser definido.
b) Relações selecionais
  Ao contrário do sujeito, que, segundo os autores, gramaticalmente sempre 
apresenta relação de predicação com algum verbo na sentença em que se insere, o 
tópico não precisa apresentar relação selecional com qualquer verbo da sentença, 
ou   seja,   corresponder   a   um   argumento   selecionado   pelo   verbo.     É   importante 
lembrar, no entanto, que Li e Thompson abordam especialmente as construções por 
eles chamadas de duplos sujeitos, que correspondem, em sua quase totalidade, à 
noção de anacoluto que integra a tipologia adotada nesta pesquisa, não incluindo na 
descrição, como já foi referido, os conceitos de deslocamento à esquerda (DE) e 
25
  Embora não apresentem nesse momento uma visão tipológica acerca das estruturas de tópico-comentário, 
reconhece-se na presente análise a ocorrência, dentre os exemplos exibidos por Li e Thompson, de construções 
com Top e DE, como será exposto mais adiante.
26
 No original: "I think you already know and can identify the particular referent I have in mind".
27
 Vide ressalva no item d (papel funcional) sobre o tópico indefinido com valor genérico. 
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[image: alt]topicalização (Top), que apresentam algum tipo de vínculo com algum elemento ou 
posição vazia no comentário, respectivamente (ver ressalva feita na nota 24).
Abaixo, lêem-se construções apresentadas pelos autores (as frases em inglês 
são traduzidas, respectivamente, das línguas lahu e mandarim):
(6) This field, the rice is very good.
Este campo, o arroz é muito bom.
(7) That fire, fortunately the fire-brigade came quickly.
Aquele fogo, felizmente o corpo de bombeiros veio rápido.
Kato   (1989:   113)   aponta   uma   inconsistência   na   teoria   proposta  por   Li   e 
Thompson.  Embora  qualifiquem  o  sujeito  como  elemento  necessariamente 
selecionado pelo verbo, descrevem, mais adiante, como característica de línguas de 
sujeito a existência de sujeitos expletivos (cf. será mostrado na seção 2.1.2), que 
não exercem papel temático em consonância com a forma verbal. Escreve Kato que
na teoria atual, o sujeito é uma posição não-temática, o que significa que ele não 
precisa ser preenchido por elementos que tenham papel temático selecionado 
pelo   verbo.     Não  sendo   uma   posição  temática,   a   posição   sujeito   pode   ser 
ocupada   por   categorias   vazias   ou   por   pronomes  expletivos.     Nada   impede, 
portanto,  de   o  sujeito   ser  ocupado   por  itens   lexicais   que  não   tenham papel 
semântico associado ao verbo. (idem)
c) Verbo determina "sujeito", mas não "tópico"
  Esta propriedade relaciona-se à anterior, no que diz respeito à possibilidade 
de  relação  selecional  entre  o  sujeito  e  qualquer  verbo  na  sentença-comentário. 
Conforme a transitividade do verbo (se pede um sujeito agente ou paciente, se é 
intransitivo, causativo, etc.), pode-se prever qual será o sujeito, em uma oração. 
Quanto ao tópico, porém, os autores são categóricos:
O tópico, por outro lado, não é determinado pelo verbo; a seleção do tópico é 
independente do verbo. O discurso pode exercer um papel na seleção do tópico, 
mas dentro dos limites do discurso, o falante ainda tem liberdade considerável na 
escolha do sintagma nominal topicalizado independentemente do que o verbo 
é
28
. (LI; THOMPSON, op.cit.: 463)
28
 No original: "The topic, on the other hand, is not determined by the verb; topic selection is independent of the  
verb.  Discourse may play a role in the selection of the topic, but within the constraints of the discourse, the 
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[image: alt]De fato, para ser identificado como tal, o tópico  não depende do verbo 
(principalmente nas construções de Anac), embora exista, em construções de DE e 
Top  (conforme   ressalva   feita   no  item   (b)),  vínculo   entre  o   elemento-tópico   e   a 
sentença-comentário.  Em casos de DESuj, inclusive, tópico e sujeito correspondem 
ao mesmo referente.    Dentre as   construções apresentadas  por Li   e Thompson, 
constam   exemplos   de   DESuj   (o   único   observado   no   texto)   e   TopOD   (vários 
exemplos, dos quais citamos um):
(8) Ibu  anak   itu, dia  membeli  sepatu
29
. (Indonésia)
 mãe criança aquela, ela comprar sapato
A mãe daquela criança
i
, ela
i
 comprou sapatos.
(9) Ami  nya  áyà làthyu khwa – a  mu – a. (lisu)
 campo marcador búfalo pessoas cavar marcador ver marcador
 de tópico  de declaração de declaração
O campo
i
, os búfalos viram as pessoas cavando ___
i
. / as pessoas viram os 
búfalos cavando ___
i
.
30
 
d) papel funcional
Li e Thompson apresentam a função do tópico, relacionada à estrutura do 
discurso  na qual a sentença  se insere e por eles apresentada como  constante: 
especificar o domínio dentro do qual  a predicação  influi, anunciando o tema do 
discurso.    Exatamente por essa função, segundo os  autores,  o tópico  deve  ser 
definido. O exemplo citado é o seguinte:
(10) *A dog, I gave some food to {ø / it / one} yesterday. 
 *Um cão, eu dei comida para {ø / ele / um} ontem.
Em   trabalho   anterior   (VASCO,  op.cit.:   29-31),   sugere-se   o   estabelecimento   de 
distinção entre um elemento indefinido com referente específico (como o exemplo 
speaker still has considerable freedom in choosing a topic noun phrase regardless of what the verb is".
29
 Os originais foram apresentados para que não houvesse qualquer traço de dúvida  acerca do caráter de 
deslocamento e topicalização que mostram as construções.
30
 Diversas construções do dialeto Lisu mostram ambigüidade na interpretação.
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[image: alt]citado, em que um cão não poderia representar a função de tópico) e um elemento 
indefinido correspondente a referente genérico, que poderia exercer essa função
31
.
Com   relação   à   função   exercida   pelo   sujeito   gramatical,   dois   fatores   são 
apresentados por Li e Thompson.   Em primeiro lugar, elementos que ocupem a 
posição   de   sujeito   não   representarão   necessariamente   um   papel   semântico   na 
sentença, como acontece, no inglês, com sujeitos expletivos —  dummy  (postiços), 
no original — em frases como "It is raining", "It is possible that the war will end" e 
"There is a cat in the garden"
32
.  Em segundo lugar, quando o sujeito não é vazio, o 
papel por ele representado pode ser definido dentro dos limites da sentença e não 
do discurso.
Deve-se identificar que as diferenças citadas acima se relacionam ao fato que 
se apresenta no item b (relações selecionais), segundo o qual o sujeito sempre 
corresponde a um   argumento  do   verbo, enquanto não existe  tal obrigação   com 
relação ao tópico
33
.
Afirma-se, portanto, que a noção de tópico aponta para um papel discursivo 
mais do que o conceito   de sujeito, que,  como visto, apresenta  vínculo  sintático 
obrigatório com o verbo. Essa questão será retomada adiante.
e) Concordância com o verbo
Esta propriedade reafirma, de certo modo, o que já antes foi apresentado nos 
itens b (relações selecionais) e c (verbo determina "sujeito", mas não "tópico"), 
indicativos de que a relação entre sujeito e verbo é mais íntima, do ponto de vista 
gramatical, do que a existente entre os elementos tópico e comentário.   Assim, o 
verbo,   em   muitas   línguas,   exibe   concordância   obrigatória   com   o   sujeito; 
diferentemente, afirmam os autores, a concordância entre tópico e verbo é rara, 
descontando-se casos de tópicos-sujeitos (como veremos a seguir, nos exemplos de 
Kato), que apresentam vínculo formal com o verbo, ao contrário de construções de 
anacoluto, em que o vínculo é semântico.   Deve-se isso ao fato de ser a relação 
31
  Na pesquisa citada, são apresentadas as seguintes estruturas como exemplos: "Sim,  carne
i
... consegue-se 
arranjar ___
i
..." (PE); "É, família
i
, realmente família
i
 eu não tenho lá muito contato ___
i
 não." (PB); "... um 
apartamento com um banheiro só
i
 ele
i
 já vale menos..." (PB).
32
 Em português: "Está chovendo", "É possível que a guerra termine" e "Há um gato no jardim".
33
 A mesma incoerência apontada nos comentários sobre o item (b) pode ser observada neste item: se o sujeito 
“sempre corresponde a um argumento do verbo”, como explicar a existência de sujeitos expletivos, não 
selecionados pelo verbo?
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[image: alt]entre sujeito e verbo gramaticalmente mais íntima do que a existente entre tópico e 
comentário.
Esse  aspecto,  tão  relevante,  na  visão  de  Li  e  Thompson,  como  fator  de 
diferenciação entre os conceitos de tópico e sujeito é relativizado com propriedade 
por Kato (op.cit.: 116), pelo menos quando o sujeito é posposto ao verbo.  A autora, 
citando Decat (1983), aponta para o fato de a concordância ter-se tornado opcional 
quando o sujeito aparece após o verbo; desse modo, o sujeito deixa, portanto, de 
ser elemento determinante para a concordância:
(11) a. Saiu as notas de matemática.
 b. Não existe duas línguas exatamente iguais...
No outro extremo, Kato lembra que é fato comum  a concordância ocorrer entre 
verbo e tópico sentencial. A autora cita os seguintes exemplos:
(12) a. Minhas gavetas não cabem mais nada.
 b. As minhas canetas acabaram a tinta.
 c. Os meninos cresceram a barba.
 d. Essas torneiras não saíram água até hoje.
        e. Será que não podemos construir uma escada onde a subida caiba todos 
nós juntos?
Note-se que as sentenças apresentadas em (12) exibem construções de Tsuj, que 
apresentam elementos em início de sentença ocupando a posição de sujeito e, por 
esse motivo, recebendo a concordância do verbo.  Decat (1983, apud Kato, op.cit.) 
analisa   os  sujeitos  pospostos  (exemplos  em  (11))  como  SNs  que  perderam  as 
propriedades de sujeito e os SNs antepostos em construções como as apresentadas 
em (12) como tópicos que, em situação de concordância com o verbo, adquirem o 
estatuto de sujeito.  Entretanto, se não são mais tópicos, também não são sujeitos 
prototípicos, em acordo com os critérios de Li e Thompson, já que não participam de 
processo de seleção temática com relação ao verbo.
f) Morfemas marcadores
34
34
  Este item foi por nós acrescido à exposição original de Li e Thompson, que apenas superficialmente se 
referem ao aspecto em questão.
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[image: alt]Li   e   Thompson   apontam   a   presença,   em   certas   línguas,   de   marcadores 
morfológicos como fator de identificação do tópico, embora de modo não tão efetivo 
quanto a posição inicial de sentença
35
.
Torna-se relevante a exposição de alguns dos aspectos apresentados por 
Kato   (op.cit.),  que,   em   seu   trabalho,   procura   estabelecer   comparação   entre   os 
estatutos categoriais e funcionais de sujeito e tópico no japonês e no PB, ambos 
caracterizados como línguas com proeminência de tópico e sujeito.
O japonês é caracterizado por Li e Thompson como língua que apresenta, 
como formas distintivas, um morfema marcador de tópico ― a partícula –wa ― e um 
morfema marcador de sujeito ― a partícula –ga.
Para Kuno (1973, apud Kato, op.cit.: 110), o morfema –wa é utilizado junto a 
SN tema ou tópico da sentença, sendo ele genérico ou anafórico, ou ocorrendo um 
SN em contraste a outro, não sendo nenhum deles genérico ou anafórico:
(13) a. Otoko-wa ganko dessu.
 a’. Os homens são teimosos.
(14) a. John-wa nani-o shiteru?
 a’. O que o João está fazendo?
 b. John-wa shimbum-o yonde-iru.
 b’. O João está lendo o jornal.
(15) a’. *Ozei-no hito-wa parti ni kimashita.
 a’. Muita gente veio à festa.
(16) a. Ozei-no hito-wa parti-ni kimashita ga, omoshiroihito-wa hitori-mo imassen 
deshita.
 a. Muita gente veio à festa mas gente interessante não havia nenhuma.
A autora chama a atenção para o fato de nenhum dos exemplos acima corresponder 
ao   modelo   de   estrutura   enquadrado   sob   o   rótulo   construção   de   tópico   como 
estudado em português.
A  partícula  –ga é  empregada   quando  o  SN  é  um  “sujeito  de  descrições 
neutras”   (exemplos   17   e   18)  ou  “sujeito   individuado   de   um   conjunto”   (19)
36
. 
35
  Enquanto a posição inicial é obrigatória para o elemento-tópico, o mesmo não ocorre com a presença de 
morfemas marcadores, que se encontram, segundo os autores, obrigatoriamente em línguas como o lisu, o 
japonês e o coreano, opcionalmente em lahu e,  deve-se acrescentar, não são  encontrados em português, 
embora  Pontes   (op.cit.,   26)   proponha   que   o   pronome-cópia  em   DESuj   possa   ser   considerado   morfema 
marcador de tópico.
36
 A partícula -ga também serve para marcar o objeto de verbos epistêmicos (como saber e  compreender), 
além   de   adjetivos   e   nomes   transitivos   (predicados   estativos).     Haveria,   então,   “uma   neutralização   na 
codificação do sujeito e do objeto” (KATO, op.cit.: 112).
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Segundo a análise apresentada, esse morfema não pode ser vinculado a figura já 
dada no discurso, pois corresponderia a um SN anafórico, mais adequado, portanto, 
ao uso de –wa:
(17) a. Inu-ga neko-o oiketeiru.
 a’. Um cachorro está perseguindo um gato.
(18) a. Tegami-ga tsuita.
 a’. Chegou (uma) carta.
(19) a. Dare-ga tsuita-no?
 a’. Quem chegou?
 b. John-ga tsuita.
 b’. O João chegou. (PB)
 b’’. Chegou o João. (PE)
Aparentemente, quando Kuno indica o uso de –ga para descrições neutras, refere-
se a elementos indefinidos ou genéricos.  A distinção, em japonês, com relação aos 
estatutos  de   tópico   e  sujeito   parece   ser  de   ordem  mais  funcional  do  que 
propriamente sintática, ao contrário do que se observa no PB, que estruturalmente 
distingue de maneira mais clara sentenças SVO e CTs.  Como se pode perceber em 
(13) a (16), estruturas que em português seriam classificadas inapelavelmente como 
sentenças SVO são, em japonês, enquadradas no grupo das construções de tópico 
por questões funcionais.  No PB, em contrapartida, as funções de tópico e sujeito, 
por  vezes,  se  confundem,  o  que  exige  a  distinção  entre  construções  de  tópico 
marcado   (as   CTs,   propriamente)   e   não   marcado   (construções   SVO),   conforme 
análises de Brito, Duarte e Matos (2003) e I. Duarte (2003) citadas neste capítulo.
Partindo da teoria, já citada no item (b) (Relações selecionais), segundo a 
qual o sujeito não é necessariamente uma posição temática, não precisando ser 
selecionado   pelo   verbo,   Kato   sugere   uma   parametrização   das   línguas   não   em 
relação ao sujeito temático, mas em relação ao tipo de sujeito não-temático, em 
quadro que aproxima o PB e o japonês:
Línguas   como   o   inglês   e   o   francês   permitiriam   elementos   semanticamente 
vazios,   mas   não   permitiriam  elementos   semanticamente   plenos,   mas  não 
exigidos pelo verbo, enquanto  o japonês e o português do Brasil permitiriam 
elementos semânticos plenos, não requeridos pelo verbo, mas só permitiriam 
elementos  semanticamente  vazios  quando  realizados  por  categoria  vazia. 
(op.cit.: 113)
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Em reflexão sobre a concepção de sujeito no PB, a autora sugere que, em 
nossa variedade, sujeitos antepostos e sujeitos pospostos obedecem a diferentes 
estatutos. Citando trabalhos como os de Perlmutter (1976) e Nascimento (1984), ela 
lista características mais restritas atribuídas a sujeitos pospostos, como aspectos de 
indefinitude, listagem e contraste, e os relaciona à utilização da partícula –ga  em 
japonês, como o descreve Kuno.  Já os aspectos que Li e Thompson atribuem ao 
tópico   corresponderiam   às   características   de   um   sujeito   anteposto,   o   sujeito 
prototípico para Pontes (1986, apud KATO, op.cit.: 113).  Assim como o tópico, esse 
sujeito, diferentemente do posposto, tende a ser definido.
Outra característica citada por Kato não costuma ser atribuída ao tópico: a 
concordância com o verbo.  Esse aspecto, já descrito na seção (e) (Concordância 
com o verbo), é fator de diferenciação entre sujeito anteposto e sujeito posposto, já 
que em posição pós-verbal, nem sempre o sujeito recebe a concordância do verbo. 
Ocorrendo preposto ao verbo, por outro lado, a concordância é mais freqüente, a 
depender da região e do nível de escolaridade do falante.  E, como visto na mesma 
seção, a autora cita as construções de tópico-sujeito, em que o tópico, ocupando a 
posição de sujeito pré-verbal, recebe a concordância do verbo.
De acordo com a análise de Kato, a utilização, no japonês, das partículas –wa 
e –ga equipara-se, respectivamente, à anteposição e posposição do sujeito no PB; 
podemos,  igualmente,  relacionar  tal  utilização  à  distinção,  já  apresentada,  entre 
construções  de  tópico   marcado   e  não   marcado  (cf.   BRITO;   DUARTE;  MATOS, 
op.cit.  e I.DUARTE,  op.cit.), as duas correspondentes a SNs antepostos.   Temos, 
portanto, que, quando em uma determinada língua são previstas duas posições 
possíveis  para  o  sujeito,  assim  como  sujeitos  antepostos  são  identificados  com 
tópicos   no   japonês,   seriam   eles   (e   não   os   sujeitos   pospostos)   relacionados   a 
construções de tópico, marcado ou não marcado, no português.  O sujeito posposto, 
por sua vez, não exerce a função de tópico, mas a de focalização da sentença. Uma 
língua como o japonês, que, sendo caracterizada como V-final, não dispõe de duas 
posições para a realização do sujeito, utilizará outros recursos para diferenciação 
entre tópico e foco ― no caso, como visto, marcadores morfológicos; já línguas 
como o inglês e o francês, aponta Kato (op.cit.: 117-8), não permitem a posposição 
do sujeito nem fazem uso de marcadores casuais.   Nesses casos, apenas uma 
marca formal há que possibilite o reconhecimento funcional: o emprego de artigo 
definido   para   tópicos   e   indefinido   para   indicação   de   foco.     Porém,   mesmo   no 
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[image: alt]português, acrescenta a autora, existe a possibilidade de uso do artigo indefinido 
para marcação de foco em SNs pré-verbais.
Outra   possibilidade   para   o   português   e   para   línguas   que   não   detêm   os 
recursos da posposição do sujeito ou de marcadores morfológicos é, segundo Kato 
(op.cit.: 118), a marcação de foco “através do padrão entoacional descendente, ou 
acentuado no sintagma inicial”. Acrescenta a autora: “No português do Brasil, temos 
ainda a restrição da mono-argumentalidade para a posposição do sujeito, o que leva 
essa língua a explorar mais genericamente o recurso da entoação (...) ou ainda a 
construção clivada”.
g) Posição inicial de sentença
Para formalmente diferenciar tópico e sujeito, Li e Thompson citam a posição 
inicial de sentença como traço de reconhecimento do tópico. 
Contrariamente,   o   sujeito   pode   ser   encontrado   em   outras   posições   na 
sentença, fator que favorece a ausência de concordância no PB.  Novamente, faz-se 
referência   à   função   discursiva   do   tópico,   que   aponta   para   uma   orientação   ao 
discurso   característica   de   línguas   com   proeminência   de   tópico.     Escrevem   os 
autores (op.cit.: 465):
A razão pela qual deve o tópico e não o sujeito estar em posição inicial de 
sentença   pode   ser   compreendida   em   função   de   estratégias   discursivas. 
Como a fala envolve serialização da informação que será comunicada, há 
sentido   em   que   o   tópico,   que   representa   o   tema   do  discurso,   deva   ser 
introduzido primeiro.  O sujeito, sendo um conceito mais ligado à orientação 
sentencial,   não   precisa   receber   qualquer   prioridade   no   processo   de 
serialização
37
.
Assim, por questões discursivas, estaria o tópico via de regra em posição inicial de 
sentença.   Kato  (op.cit.:   112-3)  contesta  essa  generalização  com  exemplos,  do 
japonês, que exibem o tópico ― assinalado pela presença do morfema –wa ― na 
segunda posição da estrutura:
37
  No original: "The  reason   that  the   topic  but   not   the  subject  must   be   in   sentence-initial   position  may  be  
understood  in terms of  discourse strategies.    Since   speech involves   serialization of  the  information to be  
communicated, it makes sense that the topic, which represents the discourse theme, should be introduced first.  
The subject, being a more sentence-oriented notion, need not receive any priority in the serialization process." 
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(20) Gakko-e boku-wa kinco ite-timashita.
 para a escola eu-top ontem fui.
(21) Nekko-ga boku-wa kirainano-dessu.
 gato eu-top não gosto.
Na concepção adotada no trabalho que aqui se desenvolve, as estruturas citadas 
acima não exibem como tópico o pronome eu, mas os itens para a escola e gato, 
respectivamente.  O exemplo (20) exibe, de acordo com a tipologia por nós adotada, 
uma  construção   de  TopObl,   assinalando-se   o  movimento   da   expressão para  a 
escola de sua origem para a posição inicial.  Já em (21), observamos uma estrutura 
inicialmente identificada como TopObl, mas que, na revisão tipológica aqui proposta 
― a ser detalhada nas seções 2.2 e 4.3.3.2 ―, seria reclassificada como Anac 
devido  à supressão  da  preposição   junto  ao  elemento  inicial gato. Percebe-se, 
portanto, no exame dos exemplos apresentados acima, que a concepção de tópico 
erigida a partir do reconhecimento do papel da partícula –wa  não é inteiramente 
adequada à visão das CTs em estudos lingüísticos sobre o PB ― ou, pelo menos, à 
concepção utilizada na presente pesquisa.
É importante ressaltar que nos exemplos apresentados por Kato os elementos 
marcados com a partícula ga são novos no discurso, e que, no PB, variedade em 
que   não   se   observa   esse   tipo   de   morfema,   só   o   contexto   discursivo   permite 
distinguir entre elementos novos ou velhos.
h) Processos gramaticais
Sendo sintaticamente dependente do resto da sentença ― como  já 
evidenciado em itens referentes à íntima relação com o verbo, o sujeito, ao contrário 
do tópico, tem importância destacada em processos gramaticais tais como, para 
citar  dois  exemplos,  os  que  envolvem  a  ligação  de  reflexivos  e  a  estrutura  na 
passiva.   Apresentando o tópico independência sintática em relação ao resto da 
sentença (ressalvas já feitas acerca de casos de DE e Top), não participa desses 
processos.
Os sete critérios apresentados por Li e Thompson como orientação para a 
distinção entre  as   noções de  sujeito e  tópico  indicam  ser o  tópico  um  conceito 
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relacionado  ao   discurso,  enquanto   o   sujeito  é  um   conceito   interno  à   sentença. 
Paradoxalmente, como já anteriormente referido, a definição usual é a mesma para 
os dois conceitos: "o termo sobre o qual se faz uma declaração", de onde se postula 
uma   classificação   em   que   estruturas   SVO   seriam   construções   de   tópico   não-
marcado e CTs seriam de tópico marcado, como já citado, segundo a postulação 
que apresentam Mateus et al (op.cit.) e Brito, Duarte e Matos (op.cit.).
2.1.2 – Para diferenciar línguas de tópico e línguas de sujeito
Após   a   apresentação   de   propriedades   que   diferenciam   tópico   e   sujeito, 
definiram Li e Thompson aspectos que diferenciam línguas com proeminência de 
tópico   e   línguas   com   proeminência   de   sujeito.     Esses   aspectos   mostram-se 
relevantes para um dos objetivos desta pesquisa ― avaliar em que medida se pode 
caracterizar o PB (face ao PE) como língua de tópico ou de sujeito.
a) Codificação superficial
Há,  segundo   indicam  os   autores,   em  línguas   de  tópico,  uma   codificação 
superficial   para   o   reconhecimento   do   tópico,   não   ocorrendo   o   mesmo 
obrigatoriamente com relação ao sujeito.   Essa codificação seria reconhecida por 
meio   de   posição   inicial   de   sentença   (como   em   Mandarim)   ou   de   marcadores 
morfológicos (Lisu e Lahu). Em tais línguas, embora participe o sujeito de processos 
gramaticais relevantes, não haveria codificação superficial para essa noção.
São   citadas,   entretanto,   línguas   como   o   japonês   e   o   coreano   —   com 
proeminência de tópico e de sujeito —, nas quais há um morfema marcador para o 
tópico   e   outro   para   o   sujeito   (cf.   seção   2.1.1).     Se   olharmos   para   o   PB, 
reconheceremos codificações para o tópico e também para o sujeito.   Assim, o 
tópico ocuparia sempre a posição inicial da construção; o sujeito, por sua vez, se 
levarmos em consideração trabalhos (como os de Duarte, 1993, 1995 e 1997) que 
evidenciam   a   tendência,   nessa   variedade   do   português,   ao   preenchimento   do 
sujeito, apareceria, de modo geral, preenchido e ligado ao verbo, o que seria uma 
forma  de  codificação.  A   questão   que   se  depreende  desses  fatos  (e  que  será 
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[image: alt]retomada   adiante)   é:   poderia,   então,   o   PB   ser   postulado   como   língua   com 
proeminência de sujeito e proeminência de tópico?
b) Construção passiva
Afirmam Li e Thompson ser a construção passiva corrente em línguas de 
sujeito, enquanto em línguas de tópico não se observa sua ocorrência ou aparece 
essa estrutura de modo marginal ou com significado especial.
Assim, em línguas com proeminência de sujeito, por ser a noção de sujeito a 
mais  básica  na  estrutura,  quando  o  elemento  designado  para  a  posição  não é 
aquele normalmente indicado pelo verbo (isto é, não é o argumento externo, mas o 
interno), tal escolha tenderá a aparecer marcada na construção passiva. Em línguas 
de tópico, ao contrário, o tópico é o elemento que representa papel significativo (e 
constante, deve-se acrescentar) na construção.   Dessa forma, o elemento-tópico, 
exercendo importante papel na construção, não precisa estar em relação direta com 
o verbo. 
Relacionando tais fatos  ao  PB,  pesquisas  (entre  elas,  a de  Moino, 1989) 
mostram que essa variedade do português apresenta tendência nítida à perda de 
construções em voz passiva, especialmente na oralidade, o que a aproximaria do 
conceito de língua com proeminência de tópico.
Do mesmo modo, quando Li e Thompson afirmam que, em línguas de tópico, 
“qualquer SN pode ser o tópico de uma sentença sem registrar nada no verbo”
38 
(op.cit.: 467), pode-se estabelecer relação entre esse dado e as construções de 
tópico-sujeito  (Tsuj)  no   PB,  que  exibem  elementos  antepostos  aos  verbos,   não 
sendo   sujeitos   gramaticais.     Em   diversos   casos,   essas   estruturas   exibem   em 
posição inicial elementos que seriam sujeitos de voz passiva, mas com o verbo 
permanecendo na  voz   ativa  ―  construções descritas em trabalhos   como os   de 
Galves (1998; 2001), denominadas por Vasco (op.cit.) tópicos passivos (TopPass) 
―, o que confirma a tendência à perda da passiva no português falado no Brasil, 
decorrendo  igualmente,   essa   construção,  da   já   citada   orientação   do   PB   ao 
preenchimento  do  sujeito.     Abaixo,  vêem-se exemplos de   TopPass  retirados  do 
corpus analisado nesta pesquisa:
38
 No original: “Any noun phrase can be the topic of a sentence without registering anything on the verb”.
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(22) ... e até porque as pessoas têm o hábito de evitar o Jardim Botânico achando 
que vai ser pior de manhã e a Lagoa sobrecarrega muito...
(23) ... a abóbora tá cozinhando...
(24) A carne tempera né...? 
O fato de se reconhecer nessas estruturas uma fusão das noções de tópico e 
sujeito não significaria, entretanto, que o PB se estaria aproximando da concepção 
de língua sem proeminência de sujeito e sem proeminência de tópico, porque, como 
já  exposto acima,  tais  construções  resultariam da   perda  da  passiva e  do 
preenchimento do sujeito nesta variedade da língua.  Esta questão será novamente 
abordada na seção 4.4 deste trabalho.
c) Sujeitos expletivos
Segundo descrevem os dois autores, em línguas com proeminência de tópico 
não se encontram sujeitos vazios de referência como  it  e  there  no inglês,  es  no 
alemão  e il e ce no  francês. Ou  seja,  em línguas  de  tópico,  um  sujeito  não-
argumental não é representado foneticamente.  Em oposição, exerça ou não papel 
semântico na sentença, o sujeito é necessário em línguas de sujeito.  Talvez resida 
nessa restrição das línguas de tópico a explicação para o fato de que a mudança 
relativa ao preenchimento do sujeito tenha afetado de forma diferente os sujeitos 
não-argumentais.   Como exemplos, apresentam-se as seguintes frases do inglês, 
três delas já citadas no item (d) da seção anterior (papel funcional):
(25) It is raining
 Está chovendo.
(26) It is hot in here
 Está quente aqui.
(27) It is possible that the war will end
 É possível que a guerra termine.
(28) There is a cat in the garden
 Há um gato no jardim.
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[image: alt]Seriam,   esses   exemplos,   característicos   de   línguas   prototipicamente   com 
orientação para a sentença (e não para o discurso).   O PB apresenta, dentre as 
construções de Tsuj, estruturas semelhantes a essas, mas não equivalentes. 
Primeiramente, nos casos acima, vêem-se frases que apresentam sujeitos 
gramaticais, o que não acontece em CTs com Tsuj no PB, nas quais se observa a 
ocorrência de sujeitos “não-sujeitos”, sujeitos não-gramaticais.
Em segundo lugar, analisa-se a questão que envolve o exercício de papel 
semântico   na   sentença.     Nos  exemplos  do   inglês,  os  sujeitos  não   apresentam 
referência semântica no discurso, diferentemente do que acontece no português. 
De   fato,   não   são   possíveis   no   português   (especialmente   o   falado   no   Brasil) 
construções como:
(29) *Isto / Ele está chovendo.
(30)  *Isto / Ele está quente aqui.
(31)  *Isto / Ele / Lá há um gato no jardim.
(32)  *Isto / Ele é possível que a guerra termine
39
.
São, entretanto, possíveis no PB:
(29a) Aqui está chovendo / Petrópolis chove demais.
(30a)  Aqui está quente / O Rio está muito quente.
(31a)  O jardim tem um gato.
(32a)  A guerra
i
,  ela
i
  é possível que ___
i
  termine /  A guerra
i
  é possível que  ela
i 
termine.
O exemplo (32a) apresenta duas possibilidades: a primeira, um exemplo de DESuj, 
e a segunda podendo ser interpretada como DESuj (com a retomada de a guerra 
por ela) ou Tsuj (“A guerra é possível”).  Os exemplos (29a), (30a) e (31a) exibem 
39
 Note-se que construções como (30) “Ele está quente aqui”, (31) “Lá há um gato no jardim” e (32) “Ele é 
possível que a guerra termine” seriam possíveis no PB em contextos específicos e com sentidos diferentes aos 
das estruturas do inglês citadas. Em (30), observa-se uma frase coerente em situação na qual o falante 
apontasse a parte de um aparelho que estivesse apresentando aquecimento; (31) poderia ocorrer se “lá” não 
apresentasse o mesmo referente de “o jardim”; e (32) seria possível (mas não provável) como topicalização de 
sujeito: “Ele
i
  é possível que a guerra ___
i
  termine” (no sentido de “É possível que ele termine a guerra”). 
Além de estas três possibilidades de interpretação não exibirem o mesmo sentido dos exemplos originais do 
inglês, apresentam elementos iniciais semanticamente plenos.
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[image: alt]construções Tsuj, semelhantes  às  seguintes,  retiradas   do  corpus utilizado nesta 
pesquisa:
(33) Ali é muito perigoso. Muito traiçoeira aquela praia, cheia de buraco...
(34) Lá tem essa coisa de tranqüilidade, de segurança que aqui não tem também. 
(35) Olha só, eu moro em casa. A casa tem o problema da liberdade... 
Observa-se que nas construções Tsuj, ao contrário do que ocorre nos exemplos 
retirados do inglês, os elementos que ocupam a posição de sujeito não são vazios 
de  referência,  representando função   que os   aproxima  da  noção  de  tópico  e  os 
distancia dos  sujeitos expletivos que  caracterizam línguas  com  proeminência   de 
sujeito.  Esse fato confirma a parametrização das línguas, proposta por Kato (op.cit., 
cf. seção 2.1.1, item (f),  Morfemas marcadores), segundo o tipo de sujeito não-
temático que uma dada língua pode apresentar.   Afirmam Li e Thompson (op.cit.: 
467) que “em uma língua de tópico, (...) em que a noção de sujeito não exerce um 
papel   de   destaque,   não   há   necessidade   de   sujeitos   expletivos”
40
.   Além   das 
ocorrências   apresentadas   acima,  sejam   consideradas   construções   como  as 
seguintes, apresentadas em Duarte (2004: 149-50), que igualmente corroboram a 
presente descrição dos fatos:
(36) (a) Ø Levou muito tempo pra eu chegar lá.
 (b) Ø Parece que eu vou explodir de raiva.
 (c) Ø Custou / demorou (pra) ele sair de casa.
 (d) Ø Só faltava agora eles dizerem que não era culpa deles.
 (e) Ø Já tá na hora da gente parar de palhaçada.
Os   exemplos   acima   exibem   estruturas   que,   no   português,   prevêem   categorias 
vazias   representando  sujeitos   não-referenciais   (expletivos).     Entretanto,   como 
aponta  a  autora,  há  no  PB,  em  estruturas  como  as  citadas, uma   tendência  ao 
preenchimento da posição-sujeito em verbos como levar, parecer, custar, faltar e 
estar com o alçamento do sujeito da oração subordinada, ou seja, essa posição é 
40
 No original: “In a Tp language, as we have emphasized, where the notion of subject does not play a 
prominent role, there is no need for “dummy” subjects”.

65





preenchida   com   elementos   referenciais,   o   que   favorece   construções   como   as 
seguintes, que podem ser analisadas como ocorrências de Tsuj:
(37) (a) Eu levei muito tempo pra chegar lá.
 (b) Eu pareço que eu vou explodir de tanta raiva.
 (c) Eu custo a perceber as coisas.
 (d) Eles ainda faltavam receber o dinheiro do patrão.
 (e) O povo tá na hora de reagir.
Comparem-se os exemplos acima com (32a) e a ocorrência a seguir, retirada do 
corpus, que exibe estruturas com o verbo parecer em alternância entre alçamento e 
categoria vazia:
(38) Eu sei que: o sujeito parece que pegou, um cara que parece que contrariado 
[com]... [com]... com os patrões, essa coisa toda, e Ø parece que ateou fogo 
na lona NUM DIA DE DOMINGO. Ø Parece que o circo tava muito cheio e: 
[a]...   [a]...  a   cobertura   do   circo  parece   que   era   de   um   negócio   de... 
inflamável, né? um negócio de nylon, qualquer coisa assim.
Torna-se importante lembrar que as construções Tsuj são citadas em diversos 
trabalhos (como os de Pontes, op.cit., e Galves, 1998; 2001) como características de 
línguas   com   proeminência   de   tópico,   favorecendo   o   reconhecimento   de   uma 
orientação para o discurso.
Exemplos como (29a), (30a), (33) e (34), aqui apresentados, assemelham-se 
ao seguinte, retirado do mandarim (segundo os autores, uma língua de tópico), uma 
sentença realizada sem sujeito:
(39) Zhèr hěn rè.
 aqui  muito quente
 Está muito quente aqui.
d) Construções de duplo sujeito
Li e Thompson definem as construções de duplo sujeito como características 
de línguas de tópico.   Embora, como já descrito anteriormente, não estabeleçam 
distinção  entre  os  diferentes   tipos de  construções,  a  maior  parte   dos exemplos 
apresentados   pelos   autores   corresponde   às   estruturas   que   neste   trabalho   se 
denominam anacolutos.  Apropriadamente, essas estruturas são qualificadas como 
os mais  claros  casos de  CTs pela   facilidade de  reconhecimento dos  elementos 
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[image: alt]tópico e sujeito e pela independência do tópico em relação ao verbo.  Abaixo, vêem-
se exemplos (na tradução de outros idiomas para o inglês) citados pelos autores:
(40) Airplanes,the 747 is big. (Coreano)
 Aviões, o 747 é grande.
(41) That tree, the leaves are big. (Mandarim)
 Aquela árvore, as folhas são grandes.
(42) Elephants, noses are long. (Lahu)
 Elefantes, os narizes são longos.
E exemplos retirados do corpus desta pesquisa:
(43) O corpo de uma mulher, a mulher tá se desvalorizando demais.
(44) ... embora evitar filho eu respeito a Igreja...
(45) Apartamento você não conhece os seus vizinhos, você não faz amizade.
Note-se que os exemplos (41) e (42), em português, seriam inicialmente, pela 
concepção exposta em Vasco (op.cit.), interpretadas como TopObl, identificando-se 
a posição vazia na sentença-comentário:
(41b)  Aquela árvore
i
, as folhas ___
i
 são grandes.
(42b)  Elefantes
i
, os narizes ___
i
 são longos.
Como   já   exposto   na   introdução   da   presente   pesquisa,   casos   de   TopObl   sem 
preposição ligada ao tópico serão reavaliados como anacolutos, correspondendo, 
assim, efetivamente, às construções de duplo sujeito de Li e Thompson.
Argumentam  os  autores  que  "(...)  todas as  línguas  de tópico  apresentam 
sentenças deste tipo, enquanto não há línguas de sujeito puras que o façam, até 
onde sabemos"
41
  (op.cit.: 468).   O fato de  serem observadas construções como 
essas no PB pode indicar que nossa variedade apresenta comportamento de língua 
(pelo menos parcialmente) de tópico.
e) Controle de co-referência
41
 No original: "all Tp languages have sentences of this type, while no pure Sp languages do, as far as we know". 
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[image: alt]De acordo com esta propriedade, em línguas com proeminência de tópico, o 
controle da co-referência de elementos nulos é responsabilidade do tópico e não do 
sujeito.  Apresentando o tópico o papel de definir o tema sobre o qual se constrói a 
predicação, a posição vazia a ele se refere.  Como exemplo, reapresenta-se no texto 
a construção traduzida do mandarim no item anterior ― “Aquela árvore, a folhas 
são grandes" ―, adicionando-lhe um complemento com topicalização (op.cit.: 469):
(46) Aquela árvore
i
, a folhas são grandes, logo eu não gosto ___
i
42
.
Mais adiante, apresenta-se sentença em que alegadamente o sujeito "o corpo 
de   bombeiros"   não   pode   controlar   a   co-referência   e   o   tópico   "aquele   fogo"   é 
incompatível  com a   posição  vazia,  sendo, portanto,   qualificada  como  incoerente 
(op.cit.: 470):
(47)   *Aquele   fogo,  o  corpo  de   bombeiros   veio   cedo,   logo   ___  estão  muito 
cansados
43
.
Por uma questão de aproximação semântica, entretanto, a sentença parece possível 
no   PB   oral   (embora   fosse   mais   provável   o   sujeito   na   última   oração   aparecer 
preenchido) com a posição vazia fazendo referência aos indivíduos que constituem o 
corpo de bombeiros.
f) Línguas com verbo em posição final
Afirmam os dois autores que línguas com proeminência de tópico tendem a 
apresentar o verbo em posição final.  Dizem ainda ser o japonês, o coreano, o lisu e 
o lahu indiscutivelmente línguas com verbo em posição final, enquanto o chinês se 
estaria   tornando   uma.   Embora   tenha   esta   propriedade   sido   anteriormente 
questionada (cf. VASCO, op.cit.: 34), nova revisão dos exemplos apresentados por 
Li e Thompson mostra que aproximadamente 66% das CTs presentes no texto de 
fato apresentam verbo em posição final, o que indica uma tendência, mas não um 
atributo obrigatório, devendo-se lembrar que o PB, já descrito em outros trabalhos 
42
 No original: "That tree, the leaves are big, so I don't like it".
43
 No original: "That fire, the fire-brigade came early, so they're very tired".
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[image: alt]como língua como proeminência de tópico (ou que caminha para tal), definitivamente 
não apresenta verbos transitivos em tal posição.
g) Restrições quanto ao constituinte tópico
Afirma o texto que as CTs em algumas línguas de sujeito encontram sérias 
restrições quanto aos elementos que podem exercer a função de tópico, enquanto 
em   línguas   de  tópico   não   haveria   condicionantes   com   relação   a   que   tipo
44
  de 
elementos pode ocupar   essa posição. Li  e  Thompson  apresentam exemplo de 
sentença SVO referente ao idioma falado na Indonésia, descrito como língua com 
proeminência de sujeito:
(48) Ibu  anak  itu membeli sepatu
 mãe  criança aquela comprar sapato
 A mãe daquela criança comprou sapatos.
Os  autores  mostram  que  na  língua  em  questão,  o  elemento-sujeito  pode 
ocupar a posição de tópico, havendo retomada desse elemento:
(49) Ibu  anak  itu, dia membeli sepatu
 mãe  criança aquela, ela comprar sapato
 A mãe daquela criança
i
, ela
i
 comprou sapatos.
Do mesmo modo, o complemento genitivo do sujeito também pode exercer essa 
função:
(50) Anak itu,  ibu-nja   membeli sepatu
 criança aquela ,  mãe-sufixo poss. comprar sapato
 Aquela criança, sua mãe comprou sapatos.
Entretanto, seria agramatical uma estrutura que exibisse o SN-objeto na posição de 
tópico:
(51) *Sepatu itu , ibu anak itu membeli
 sapato aquele, mãe criança aquela  comprar
 Aquele sapato
i
, a mãe daquela criança comprou ___
i
.
h) Construções de tópico como sentenças básicas
44
  A regra, obviamente, refere-se a "tipos" lexicais ou morfossintáticos, pois o tópico foi qualificado como 
obrigatoriamente definido, o que já é uma restrição.
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[image: alt]Esta propriedade é citada por Li e Thompson como o mais relevante fator de 
diferenciação entre línguas de tópico e línguas sem proeminência de tópico.  Sobre 
esse aspecto, os autores (op.cit.: 459), primeiramente, afirmam que em línguas de 
tópico “a estrutura básica das sentenças favorece uma descrição na qual a relação 
gramatical   tópico-comentário   exerce   papel   principal
45
”;   em   outro   momento, 
investigam em que nível podem estruturas de tópico ser consideradas como básicas 
naquelas e não nestas.  Pretendem eles, com isso, mostrar que em tais línguas as 
CTs não podem ser descritas como derivadas de qualquer outro tipo de sentença 
(como seria o caso, já citado, de construções com topicalização).  São apresentados 
dois critérios, estabelecidos por E. L. Keenan (1976), que definem o conceito de 
sentença básica em uma língua:
i) uma sentença A é mais básica do que uma sentença B se, e somente se, a 
forma sintática e o significado de B são compreendidos como uma função 
daqueles de A. (isto é, a forma de B é alguma modificação [possivelmente 
adição a] da de A, e o significado de B é alguma modificação do de A.)
ii) uma sentença é uma  sentença básica  em L se e somente se nenhuma 
outra sentença de L for mais básica do que ela.
46
      (apud LI; THOMPSON.: 
471-2)
Como exemplo, Li e Thompson apresentam análise de aspectos do dialeto 
tailandês   lisu   (considerado   língua   de   tópico),   mostrando   que   não   é   possível 
identificar os papéis temáticos agente e paciente.  Em primeiro lugar, nesse dialeto, 
a estruturação sintática dispõe o verbo em posição final, o que provoca ambigüidade 
no   reconhecimento   de   tais   papéis,  apenas   resolvida  mediante  consideração   ao 
contexto. Constrói-se a forma reflexiva com um idêntico SN repetindo   o  tópico 
(significando   "o   corpo   de   SN")   ou   a   co-referência   realizada   por   um   pronome 
(significando  "seu  corpo").   Ocorre   igualmente  ambigüidade  na  coordenação   de 
elementos, que não envolve a noção de sujeitividade.  Tais aspectos sugerem que, 
de forma geral, a relação sintática  entre um  SN  e o verbo de  uma  sentença é 
indeterminada e que o conceito de sujeito é irrelevante na descrição das sentenças 
em lisu.  Embora sejam testes válidos, não significam eles que o PB guarda em si 
45
 No original: “… the basic structure of the sentences favors a description in which the grammatical relation  
topic-comment plays a major role”.
46
 No original: "i) a sentence A is more basic than a sentence B if, and only if, the syntatic form and the meaning 
of B are understood as a function of those of A.  (E.g., the form of B is some modification [possibly addition  
to] that of A, and the meaning of B is some modification of that of A.)
ii) a sentence is a basic sentence in L if and only if no other sentence of L is more basic than it."
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[image: alt]semelhanças estruturais na comparação com esse dialeto.  Bastaria considerar que 
o   PB   não   exibe   verbos   em   posição   final   e,   de   modo   geral,   não   apresenta 
ambigüidade entre papéis temáticos, principalmente por causa da ordem de sujeito e 
objeto na sentença.
Outro   fator   importante   para   a   caracterização   das   CTs   como   sentenças 
básicas em línguas de tópico diz respeito às construções de duplo sujeito. Em todas 
as línguas (consideradas) de tópico estudadas pelos dois lingüistas, essa construção 
— tida como a estrutura de tópico-comentário prototípica — não se pode derivar de 
qualquer  outro  tipo  de  sentença,  diferentemente  do  que  ocorre  no  PB,  com  as 
construções de Top, que, considera-se, resultam de movimento
47
.
2.1.3 - Implicações diacrônicas de uma distinção tipológica
O   trabalho   de   Li   e   Thompson,   como   foi   visto   acima,   teve   fundamental 
importância pelo   pioneirismo  no estabelecimento  de  uma classificação tipológica 
acerca da proeminência de tópico ou de sujeito nas línguas.   Quando os autores 
estabelecem a distinção tipológica apresentada acima, deixam claro que tal questão 
envolve um  continuum.   Assim, algumas línguas são mais fortemente orientadas 
para o tópico do que outras; do mesmo modo, há línguas de sujeito que exibem 
características mais fortes em comparação com outras; há línguas que não são 
fortemente orientadas nem para o tópico e nem para o sujeito e ainda as que podem 
ser descritas como línguas de tópico e sujeito.
Voltando a uma questão tratada no início deste capítulo, os sujeitos seriam, 
considerando-se a questão diacrônica, tópicos gramaticalizados no processo de se 
integrarem   aos  argumentos  do  verbo.  Identificar-se-ia  o  enfraquecimento  de 
algumas propriedades de tópico, mas ainda seria possível reconhecer similaridades 
(como foi lembrado no início deste capítulo, a definição usual para o sujeito é a 
mesma utilizada para o tópico).   Por essas razões, em línguas diversas, algumas 
propriedades dos tópicos são compartilhadas pelos sujeitos. 
47
 Salvo alguns questionamentos, entre eles o de Orsini (2003), já brevemente citado neste trabalho.
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[image: alt]Propõem os dois lingüistas (op.cit.: 485) um esquema diacrônico ― abaixo 
reproduzido ― que mostra o ciclo de evolução das línguas de tópico para línguas de 
sujeito e, assim, sucessivamente:
(A) Línguas de tópico  - a noção de tópico integrada na estrutura sentencial 
básica; tópico e sujeito distintos ⇒ (B) Línguas sem tópico e sujeito - o tópico 
se torna mais estreitamente integrado à estrutura argumental do verbo ⇒ (C) 
Línguas de sujeito  - o tópico se tornou integrado à estrutura argumental do 
verbo como um sujeito; sujeito e tópico freqüentemente indistintos, sujeitos 
apresentando algumas propriedades de não-tópico; sentenças com tópicos 
claros   são   fortemente   marcadas  ⇒(D)  Línguas   de   tópico   e   sujeito  -   as 
sentenças de tópico se tornam menos marcadas, mais básicas ⇒(A) ...
48
Li e Thompson vêem as sentenças de duplo sujeito como um termômetro 
para   a  inserção   de   uma  língua  determinada  no  esquema  diacrônico  acima 
apresentado.  Segundo eles acreditam, quanto maior o número de estruturas desse 
tipo que sejam observadas em determinada língua, mais essa língua se aproximará 
do estágio (A).
2.2 – CONSTRUÇÕES DE TÓPICO NOS ESTUDOS LINGÜÍSTICOS NO BRASIL
Conforme foi apresentado na seção 2.1, existe uma identificação, de ordem 
funcional, entre as noções de sujeito e tópico.  Essa identificação, como já referido, 
nasce na própria visão gramatical normativa, que, privilegiando uma descrição da 
língua que a concebe como exibindo uma estrutura básica SVO e desconsiderando 
as CTs como legítimas estruturas de nossa língua, apresenta, entretanto, definição 
de sujeito que seria perfeitamente adequada ao conceito de tópico (cf. seção 1.1).
Embora,  com  relação  às  funções  discursivas  que  desempenham,  possam 
mostrar semelhança, identifica-se diferença estrutural entre as construções SVO e 
tópico-comentário, o  que motiva   as concepções,   apresentadas em  Mateus  et   al 
(1983)  e  Brito,  Duarte  e  Matos  (2003)  (cf.   seção  2.1),  de CTs  não  marcadas 
(correspondentes à estrutura SVO) e marcadas (as CTs, objeto deste trabalho).
48
 No original: (A) Tp - topic notion integrated into basic sentence structure; topic and subject distinct ⇒ (B) 
Neither Tp nor Sp - topic becomes more closely integrated into case frame of the verb ⇒ (C) Sp - topic has  
become integrated into case frame of verb as a subject; subject and topic often indistinct, subjects having some  
non-topic properties; sentences with clear topics are highly marked ⇒ (D) Both Tp and Sp - topic sentences 
become less marked, more basic 
⇒
(A) ...
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Assim, estruturalmente, as CTs são estruturas que (conforme a introdução 
desta tese, p. 18)
apresentam   um   elemento   inicial   exterior   à   sentença   (normalmente   um   SN) 
seguido   de  sentença-comentário,   havendo,   eventualmente,  pausa   entre  esse 
elemento   e   o  comentário   que   se  segue.     Discursivamente,  tais  construções 
exercem   importante  função:   o   tópico   atrai   para   si   a   atenção   do   ouvinte 
determinando o tema sobre o qual se faz um comentário, elaborado em sentença 
com sujeito e predicado.
Orsini (2003: 49) chama a atenção para o fato de o tópico ser “o sintagma nominal 
anterior, externo à sentença, normalmente já ativado no contexto discursivo, sobre o 
qual se faz uma proposição por meio de uma sentença-comentário”.
Esta seção focalizará a tipologia para as CTs definida no capítulo introdutório 
deste   trabalho   de   acordo   com   a   visão   apresentada  em   algumas   pesquisas 
realizadas sobre essas estruturas no PB, conferindo destaque para os trabalhos de 
Pontes (1987), Orsini (op.cit.), Vasco (1999) e Galves (1998), importantes, junto a 
trabalhos como os de Li e Thompson (1976), Mateus et al (op.cit.), I.Duarte (1996) e 
Galves (2001), entre outros, para orientação da análise que nesta investigação se 
propõe.
O   trabalho   produzido   por   Pontes   (op.cit.),   reunião   de   trabalhos   por   ela 
desenvolvidos entre 1980 e 1982 e apresentados em Congressos de Lingüística no 
Brasil  e  no   exterior,  merece  destaque, além  de   seu   pioneirismo  no  cenário  das 
descrições   de   CTs,   por   incluir   em   sua   análise   os   tipos   gerais   de   construções 
focalizados nesta pesquisa: anacolutos (Anac), deslocamentos à esquerda  (DE), 
topicalizações (Top) e tópicos-sujeitos (Tsuj).  Assim, trataremos desses quatro tipos 
de estruturas, descrevendo aspectos que se nos apresentam relevantes na análise 
de Pontes e de outros autores.
a) Anacolutos
Na breve exposição da tipologia das CTs que apresentamos na introdução, as 
estruturas de Anac foram caracterizadas como aquelas que não apresentam vínculo 
de ordem sintática entre o elemento inicial, externo, e qualquer elemento ou posição 
vazia interna ao comentário, realizadas, de modo geral, em sentença que apresenta, 
em sua constituição, sujeito e predicado.  O vínculo, nos anacolutos, seria mais de 
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[image: alt]ordem semântica.   Por esse motivo, é uma estrutura que ultrapassa os limites da 
sintaxe, como bem anota Pontes (op.cit.: 40):
A análise dessas construções tópicas nos coloca inevitavelmente no nível do 
discurso.  A interpretação semântica do tópico depende do contexto do discurso 
ou   do   contexto   pragmático.   Forçosamente,   sente-se   a   necessidade   de 
ultrapassar   os   limites   de   uma   análise   estreitamente   sintática.     As   soluções 
propostas  pela   gramática  transformacional,   tanto  para   o  chamado  “pronome-
cópia” como a solução por “topicalização”, não alcançam a totalidade dos casos.
 
Segundo  a   autora  (ibidem:   98),  as   construções  de   Anac  bem   ilustram  a 
máxima   de   Grice   (1975)   —   "seja   breve   (evite   prolixidade   desnecessária)"   —, 
exercendo  uma importante  função  comunicativa:  "de uma  maneira  bastante 
econômica, falante e ouvinte se entendem, não dizendo o que pode ser suprido pelo 
todo do discurso e do contexto da situação".  Dessa forma, o vínculo sintático que 
falta é suprido, pode-se considerar, por um vínculo semântico-discursivo.
Devemos  relembrar que  os  anacolutos  correspondem,  de  modo  geral,  às 
construções   que   Li   e   Thompson   (op.cit.)  denominam  duplo   sujeito,   por   nelas 
identificarem um sujeito discursivo (o tópico) e um sintático (o sujeito gramatical, que 
aparece no comentário).   Dizem os autores, repetimos, que essas estruturas são 
características de línguas com proeminência de tópico, que são línguas orientadas 
para o discurso, e não para a sentença.   De fato, considerar (como o faz Pontes, 
citada acima) que  as   construções  de  Anac  estão  em  nível  mais discursivo  que 
sintático significa relacioná-las à concepção de língua orientada para o tópico e, 
portanto, para o discurso, conforme o destaque com que essas estruturas sejam 
realizadas no contexto geral das CTs em uma dada língua.   Essa questão será 
retomada no capítulo referente à análise dos dados.
Pontes (op.cit.: 98) apresenta duas estruturas (a segunda, retirada de Keenan 
e Schieffelin, 1976) que considera sejam semelhantes a CTs com DE, embora não 
exibam um pronome co-referencial:
(1) Tina, pode botar a louça na máquina. E o almoço, eu volto mais cedo.
(2) A arte moderna, a arte do século vinte, existem cerca de oito livros
49
.
49
 No original dos autores: “The modern art the twentieth century art, there’s about eight books”.

74





A autora não define quais seriam as semelhanças entre as estruturas citadas e 
deslocamentos.   Não há, aparentemente, elementos que justifiquem essa análise. 
Poderiam, antes, ser esses exemplos comparados com casos de topicalização, com 
a  ausência  de  um  elemento  co-referente.  A  primeira  construção,  entretanto,  é 
indubitavelmente  um   exemplo  de  anacoluto.   Seria  possível   relacioná-la  a   uma 
estrutura com TopOD imaginando-se a elipse de parte do período:
(1b) E o almoço
i
, eu volto mais cedo [para preparar] ___
i
.
Não   havendo  esse  complemento,   entretanto,   não  se  pode  reconhecer   qualquer 
vínculo expresso na sentença que possibilite essa relação.  A segunda construção 
apresentada parece mais interessante para análise:
(2b) A arte moderna
i
, a arte do século vinte, existem cerca de oito livros ___
i
.
Pela proposta de tipologia adotada em Vasco (op.cit.) e na presente pesquisa, o 
exemplo (2) pode, de fato, ser inserido no grupo das topicalizações de elementos 
preposicionados (Obl), observando-se a omissão, junto ao tópico, da  preposição 
sobre.
Pontes (op.cit.) faz referência ao trabalho de Keenan e Schieffelin (op.cit.), 
que   consideram  menos  provável  a  realização  de  construções  de  Anac  em  que 
falante ou ouvinte apareçam na posição de tópico. A autora relativiza essa hipótese, 
apresentando estruturas por ela documentadas (grifo acrescido):
(3) Eu agora, cabô desculpa de concurso, né?
(4) Cê fuma também? Eu, graças a Deus, é só café.
(5) Eu, Brasília não era a primeira vez.
Acrescenta ela que
(...) nas gramáticas tradicionais do português, exemplos com o falante colocado 
no primeiro plano são encontrados freqüentemente.   Nestes casos o anacoluto 
ocorre quando o falante deseja chamar atenção para si mesmo, contrastando ao 
mesmo tempo sua pessoa com outra (ou outras). (Ibidem: 102)
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A análise de Pontes reafirma o caráter discursivo das construções de Anac, pois 
evidencia  a  função   dêitica  (nos  exemplos   3   a  5,  em  nível  pessoal)   que  essas 
estruturas podem exercer.  Devemos lembrar que, mais acima, apresentamos trecho 
da autora em que ela  afirma: “A interpretação  semântica  do tópico depende do 
contexto do discurso ou do contexto pragmático”.  A função dêitica é, portanto, clara 
na realização de anacolutos.
Como bem o descreveu Pontes, a utilização de pronomes de 1ª e 2ª pessoas 
do singular como elementos iniciais em estruturas de Anac aparece de modo comum 
em compêndios gramaticais com orientação normativa (não formando um conjunto 
uniforme, pois ora há uma “quebra” na sintaxe, ora o pronome é vinculado a um co-
referente no comentário), conforme foi visto na seção 1.1. Na análise dos dados 
utilizados nesta pesquisa (capítulo 4, seção 4.3.1), serão apresentados exemplos, 
na fala, de anacolutos com esses pronomes em posição de tópico.
Conforme a seção 2.3 mostrará, as estruturas que na tipologia aqui adotada 
recebem  a  denominação  de  Anac   correspondem  às  construções   de  tópico 
pendente descritas em Mateus et al (op.cit.) e Brito, Duarte e Matos (op.cit.).
b) Deslocamentos e topicalizações
No contexto geral das estruturas que compõem  o quadro tipológico 
apresentado   na   introdução,   as   construções   com   deslocamentos   à   esquerda   e 
topicalizações são caracterizadas, em oposição aos anacolutos, como apresentando 
algum tipo de vínculo de ordem sintática entre tópico e algum elemento ou posição 
vazia no comentário.
O  reconhecimento   dessas   estruturas,  fora   do  âmbito   das   construções  de 
tópico, uma vez que se tratava de análise do inglês, começou com Ross (1967, apud 
Pontes, op.cit.), que estabeleceu diferenças de ordem estrutural entre elas.  Assim, a 
Top seria identificada pelo movimento de um elemento interno à sentença para uma 
posição   inicial,   externa,  restando   uma   posição   vazia  no   lugar   de   origem.   Há, 
portanto,  vínculo  real  entre  o  tópico  e  essa  posição  vazia  no  comentário. 
Diferentemente, em casos de DE, não haveria qualquer tipo de movimento, sendo o 
tópico gerado diretamente na posição inicial de sentença.  Nesta estrutura, existe co-
referência   entre   o   elemento   inicial   e   um   pronome-cópia,   interno   à   sentença-
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[image: alt]comentário.  Em Vasco (op.cit.), ampliou-se essa concepção, aceitando-se, além do 
pronome, a possibilidade de SNs idênticos ou outras formas anafóricas como co-
referentes do tópico.
Anteriormente, Pontes (op.cit.: 65-6) questionara, de início, a distinção entre 
as duas estruturas:
Em   português,   ao   tentar   aplicar   essa   distinção   de   Ross,   esbarra-se   numa 
primeira dificuldade: é que em nossa língua a elipse do pronome é bem mais livre 
do que  em  inglês.  (...) A  opcionalidade  do   pronome  faz  com  que  haja   duas 
possibilidades para a análise dessas construções de tópico:
(a) que exista uma construção só, sendo o pronome opcional.   Sua ocorrência 
seria devida a fatores como: eliminar ambigüidades, tornar mais claro o sentido;
(b) que existam duas construções diferentes, com o pronome sendo opcional 
numa e na outra, ausente. Ou seja:
a) Top. não tem pronome.
b) D.E. tem pronome, mas este pode ser elidido.
A razão para sugerir a possibilidade de haver uma única construção, com ou sem 
pronome-cópia, reside, segundo a autora, no fato de presença ou ausência de co-
referência não representarem alteração no significado da sentença
50
.  A função de 
eliminar ambigüidades, como sugere Pontes, pode estar relacionada a um aspecto, 
de ordem sintática, que representa mudança em curso no PB, a ser descrita, de 
modo mais aprofundado, na seção 2.4: a redução no paradigma flexional, de seis 
formas verbais para quatro ou três. A própria autora escreve, em outro capítulo:
(...) é importante lembrar que em português coloquial a flexão do verbo, que tem 
a função de contribuir para identificar o referente, está desaparecendo, chegando 
em alguns casos à completa ausência de flexão (...).  Principalmente a 3ª pessoa 
do singular, que só tem morfema próprio no Pretérito perfeito do Indicativo, vai 
apresentar problemas.  Um exemplo, para tornar clara a dificuldade: amava tanto 
pode se referir à 1ª pessoa do singular (eu amava), como à 2ª p.s. (você amava) 
como   à   3ª   p.s.   (ele  amava),   como   à   1ª   do   plural   (a   gente   amava)   e  até, 
freqüentemente, às 2ª e 3ª do plural (vocês eles, amava). (...) O enfraquecimento 
do papel da flexão verbal para a identificação do referente aumenta a importância 
do pronome-pessoal, que se torna o único meio para o falante deixar claro o 
sujeito a que ele se refere. (Ibidem: 26-7)
Embora a autora sugira o aspecto da redução do sistema flexional no PB 
como condicionante do preenchimento do sujeito e, conseqüentemente, da 
50
 Raposo (1998) compartilha dessa mesma posição, considerando as CTs com topicalização e deslocamento de 
complementos como basicamente equivalentes em português, tanto semântica quanto discursivamente.  Em 
ambos os casos, o tópico corresponde a informação dada ou pressuposta (inferível), servindo como ponto de 
referência para a predicação veiculada pela oração que o segue (sentença-comentário).
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[image: alt]ocorrência das construções com DESuj, ela vincula esse fato a casos em que o 
sujeito seja realizado distante do verbo.  Entretanto, como mostraram Vasco (op.cit.) 
e Orsini (op.cit.), é expressivo o número de deslocamentos de sujeito em que ao 
tópico  se segue imediatamente o sujeito gramatical, representado  por  pronomes 
retos, SNs idênticos ou outros tipos de elementos que, discursivamente, realizam a 
anáfora.
Na mesma página, Pontes já apontara outra possível função para o pronome-
cópia em DESuj: diferenciar tópico e sujeito ou, ampliando os conceitos, diferenciar 
uma construção SVO de uma CT.  Seria, então, o pronome-cópia, um índice, algo 
como um morfema marcador de tópico, característica de línguas com orientação 
sintática para as CTs, segundo Li e Thompson (op.cit.).  Nesse trecho, Pontes trata 
da dificuldade em estabelecer uma diferenciação entre tópico e sujeito com base na 
posição   que   ocupam,   tópico   no   início   de   sentença   e   sujeito   iniciando   oração. 
Propõe, então, a autora: "Pode-se prever que será difícil distinguir, quando o sujeito 
está na posição inicial da oração e da S, se ele é tópico também ou apenas sujeito. 
Creio que aí é que entra, talvez, a função do chamado 'pronome-cópia' (...)" (op.cit.: 
26).  Assim, o elemento inicial em uma estrutura seria considerado tópico quando se 
observasse co-referência entre ele e um pronome anteposto ao verbo; na ausência 
desse pronome, o elemento seria reconhecido como sujeito.  Parece, contudo, mais 
coerente considerar que a presença de pronome-cópia antes permita a identificação 
de construções DESuj do que analisar que a retomada de um elemento inicial por 
um pronome exerça a “função” de distinguir sujeito e tópico, considerando-se que o 
falante não o faça com essa específica finalidade
51
.   Além disso, essa teoria não 
contempla casos de Anac, Top e Tsuj, que não apresentam pronome-cópia nem 
qualquer tipo de co-referência entre o elemento inicial e algum constituinte expresso 
interno à sentença-comentário.
Voltando   à   dúvida   anteriormente   exposta   por   Pontes,   considerando   as 
estruturas  DE  de forma   mais ampla,  não  há  razão,  em  nossa  concepção,  para 
associá-las às topicalizações como uma única construção.   Mesmo apresentando, 
muitas   vezes,   as   duas   estruturas   significados   indistintos,   consideramos   que   a 
preferência pela retomada do tópico ou pela posição vazia mostra relevo quando 
favorece   construções  que  envolvem  as  funções  de  sujeito  ou  de  complemento. 
51
  Do   mesmo   modo,   a   presença   de   pausa   foi   utilizada  como   fator   de   identificação   de   construções   com 
topicalização de sujeito em Vasco (op.cit.), mas não considerada um recurso funcional utilizado para distinção 
entre tópico e sujeito.
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Como analisa Vasco (op.cit.: 39), quando a preferência por um ou outro mecanismo 
não é a mesma no PB e no PE, procura-se relacionar as diferentes CTs observadas 
nas   duas   variedades   a   mudanças   mais   amplas   pelas   quais   vem   passando   o 
português falado no Brasil, distanciando-o do realizado por falantes portugueses.
Pontes (op.cit.: 68, 81), possivelmente influenciada pela concepção inicial de 
Ross   (que   caracteriza   DE   como   a   retomada   de   um   elemento   inicial   por   um 
pronome-cópia), aponta como problemáticos os  seguintes exemplos (grifos 
acrescidos):
(6) Esse do Labov
i
 ― eu quero xerocar esse trem
i
.
(7) Eu quero   lembrar que  a argumentação
i
, eu restringi o sentido  dessa 
palavra
i
 quando...
(8) Os fiscais
i
, esses
i
, resolviam questões de política e advogavam.
(9) Shampoo-Johnson’s
i
, esse
i
 eu posso usar.
Nos quatro casos apresentados acima, a autora indaga: seriam topicalizações ou 
deslocamentos?
Em (6) e (7), a retomada do tópico não é feita por meio de pronome-cópia, 
mas por uma expressão anafórica; já nos exemplos (8) e (9), ela ainda questiona se 
o demonstrativo seria, de fato, pronome-cópia.
Embora,   de  início,   as   construções   apresentadas   e  analisadas  como 
deslocamentos   exibissem   retomada   por   pronomes,   o   fato   de   se   observar   co-
referência entre tópico e outros tipos de elementos anafóricos deve ser levado em 
consideração na identificação dessas estruturas, já que a base  para a distinção 
entre DE e Top é justamente a ocorrência ou não de retomada do tópico.
Outra questão relacionada às CTs com DE merece (re)consideração.  Pontes 
(Ibidem:   29)  apresenta  outro   problema,  ilustrado   com  o  seguinte  exemplo 
(acrescidos grifo e termo entre colchetes):
(10) Mas essa (= dessa) [frase] você já tem várias delas.
A autora reconhece semelhança entre essa construção e estruturas com DE, mas 
identifica problema na co-referenciação entre o tópico essa e o pronome elas, já que 
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[image: alt]não  apresentam   conectividade  de   número.   Monteiro   (1991:  93)   cita   o  mesmo 
exemplo e analisa a questão, fazendo distinção entre referência atual — quando 
tópico e elemento anafórico  correspondem a mesmo referente   —   e referência 
virtual — identidade de propriedades lexicais:
Numa relação  anafórica, é  exatamente a   referência virtual que  é levada   em 
consideração. (...) A construção equivaleria a: "você já tem várias dessas frases". 
Dando-se a topicalização
52
, a preposição foi apagada e essa passou a concentrar 
o sentido de  dessa espécie de frase.   Tudo então se torna compreensível: o 
pronome delas não tem uma referência atual com essa frase, já que se trata de 
outras frases.  Mas tem uma referência virtual e isto é o quanto basta para uma 
relação anafórica.
Análise anterior (VASCO,  op.cit.) buscou embasamento nas palavras de Monteiro 
para aceitar exemplos como (10) inseridos na classificação de deslocamentos à 
esquerda.  Entretanto, parece-nos hoje mais acertada a análise de Pontes (op.cit.: 
29), que identifica a estrutura em questão como caso de duplo sujeito e a relaciona 
ao discurso: “Esses problemas (que aparecem também em outros casos de anáfora) 
contribuem   para   a   procura   de   uma   análise   acima   do   nível   sintático. 
Semanticamente   existe   uma   relação   de   inclusão   entre   esses   pronomes   (são 
partitivos)”.
Outro   aspecto,   normalmente   citado   em   definições   acerca   das   CTs,   diz 
respeito à presença de pausa separando tópico e comentário. I.Duarte (2001, apud 
BONORINO, 2005: 44) destaca esse fato, afirmando que em estruturas com DESuj 
como
(11) O João
i
... ele
i
 disse-me...
53
 (grifo acrescido),
uma pausa, indicada graficamente por meio de vírgula ou reticências, é obrigatória, 
sendo   esse   aspecto   apontado   como   característica   de   construções   com   tópico 
marcado.  Na realidade do PB, entretanto, a presença de pausa não é obrigatória 
para a realização de nenhum dos tipos de estruturas que compõem a tipologia aqui 
adotada,   como   atestam   os  trabalhos   de   Callou,   Moraes   e   Leite   (1993),   Vasco 
(op.cit.) e Orsini (op.cit.).
52
 Monteiro chama topicalização às construções com DE.
53
 O exemplo é retirado de Britto (1998).
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[image: alt]Pontes (op.cit.: 82), tratando da definitude do tópico, afirma categoricamente 
que “as Ss com pronome só têm SNs definidos. SNs genéricos e indefinidos não co-
ocorrem com pronome”.  Mesmo  confirmando o  predomínio   de tópicos definidos, 
Vasco (op.cit.: 84-5), observando construções com DESuj no PB culto, identificou 
12,5% de estruturas (em seis ocorrências) com o elemento inicial indefinido, como 
os exemplos abaixo:
(12) ... um apartamento com um banheiro só
i
 ele
i
 já vale menos...
(13) ...   um homem comum
i
, ele
i
 tem um conforto compatível com a dignidade 
de uma pessoa humana, entendeu?
Apesar de se reconhecer tendência, no PB, à realização de construções com o 
elemento deslocado definido, é inegável que a não restrição à presença de tópicos 
indefinidos é  importante  para  a  caracterização   do  PB  como  língua  parcialmente 
orientada para o discurso.  Vale destacar, porém, o fato de que, em duas das seis 
ocorrências  com  o   elemento-tópico  indefinido,   pode-se  reconhecer   o  caráter 
específico desse elemento:
(14) ...  um amigo meu que foi à olimpíada agora
i
, ele
i
 é, é, apesar de [ser ele 
na-], apesar de ele ser nadador, ele
i
 é fã do...  do Michael Jordan, do Basquete, 
né...
(15) ...  talvez até pelas filhas ela ature coisas assim que ela, por exemplo, uma 
delas
i
 ela
i
 até cobra, ela cobra, ela cobra da mãe pelas atitudes dela, entendeu?
Já   com   as   TopOD,   os   números   mudam:   das   16   ocorrências   identificadas   na 
investigação,   foram   anotados   apenas   33%   de   construções   com   tópico   definido 
(op.cit.: 109).  Orsini (op.cit.: 107-8), em tabela que apresenta números gerais para 
os quatro tipos de CTs que compõem a tipologia adotada no presente trabalho, 
aponta para o caráter definido do tópico nas diferentes estruturas estudadas (Anac, 
60%; Top, 66%; DE, 85%; Tsuj, 90%)
54
.
No   que   diz  respeito   ao  status  informacional,   Chafe   (1975,  apud  Pontes, 
op.cit.: 15) afirma que o tópico não pode veicular informação nova; a construção 
introduziria apenas elementos já antes mencionados no discurso.   Desse modo, o 
elemento-tópico  seria  dado,  ao  passo  que  o  comentário veicularia  a  informação 
54
  A tabela apresentada por Orsini não estabelece subdivisões para as CTs com DE e Top de acordo com a 
função sintática a que o elemento inicial corresponde na sentença-comentário.
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[image: alt]nova.   Pontes (Ibidem: 16) concorda com essa análise; entretanto, faz a seguinte 
ressalva: 
Essa afirmação de que a construção tópica não é usada para introduzir um novo 
"tópico", porém, acho que só é válida para quando o novo "tópico" não está 
presente no contexto da situação.  Tenho exemplos de construção tópica em que 
se começa a falar de alguma coisa que não havia sido mencionada antes e se 
usa para isso de pronomes demonstrativos ou advérbios de lugar (...) Às vezes, o 
contexto dispensa mesmo o pronome demonstrativo porque o objeto está visível 
e é evidente a sua identificação (...) Mas pode acontecer que o “tópico” esteja 
presente (dado) apenas na consciência dos falantes (...)
De   fato,   elementos   dados   no   discurso   dominam   a   posição   de   tópico,   embora 
ocorram, em percentuais  reduzidos, tópicos  que veiculem informação nova, 
conforme atestam autores como Vasco (op.cit.) e Orsini (op.cit.).
Ainda quanto ao status, Pontes (op.cit.: 82) afirma a tendência de estruturas 
com Top serem contrastivas, ao contrário dos deslocamentos.   Já Orsini (op.cit.: 
170)  indica   haver,  em   ambas  as   construções,   reduzido   número  de   ocorrências 
exibindo  tópico com  valor  contrastivo,  sendo maior  a  freqüência  de casos 
envolvendo contraste em topicalizações.
Nas palavras de Bonorino (op.cit.: 49), encontramos hipótese que, se aceita, 
poderia explicar a menor freqüência de estruturas contrastivas com DE (pelo menos 
naquelas em que o tópico corresponde à função de sujeito) em comparação com 
Top:
Uma construção envolvendo fronteamento
55
 de sujeito ― anteposição do sujeito 
(...) com o intuito de estabelecer uma relação de tópico-comentário inequívoca ― 
utiliza majoritariamente a estratégia de DE de sujeito para que a interpretação 
não seja ambígua em relação à interpretação de foco.
Embora, de fato, a retomada do tópico pelo sujeito da sentença-comentário impeça a 
possibilidade de expressão de contraste, essa parece uma hipótese de ordem mais 
funcional; a hipótese da crescente tendência ao preenchimento da posição de sujeito 
nos parece mais adequada para justificar o grande número de construções com 
DESuj  porque a caracterização de foco  poderia ser identificada semanticamente 
pelo contexto, interno e externo ao discurso.   Além disso, outras estratégias de 
focalização   podem   ser   analisadas:   Callou,   Moraes   e   Leite   (1993),   investigando 
55
 Bonorino utiliza o termo fronteamento para fazer referência às CTs.

82





[image: alt]aspectos prosódicos ― o que não é nosso objetivo ―, observam que não há marcas 
prosódicas que caracterizem de modo particular as topicalizações e as diferenciem 
das estruturas com focalização.  Concluem as autoras que a construção clivada é a 
estratégia utilizada por falantes cultos para a expressão de foco, como já sugerira 
Kato (1989: 118)
56
. Entretanto, esta autora indica, como já exposto na seção 2.1.1, a 
possibilidade de marcação de foco pelo padrão entoacional descendente ou pelo 
acentuado   no   sintagma   inicial   e,   até,   pela   utilização   de   artigo   indefinido 
acompanhando SNs pré-verbais.
Segundo   Ross   (1976,  apud  Pontes,  op.cit.:   72)   e   Emonds   (1976,  apud 
Pontes, idem), as regras de realização de DE e Top só admitiriam tópicos no núcleo 
de orações principais. Pontes (op.cit.: 73) discorda: “Em português, a situação não é 
a mesma que em inglês.   Encontra-se tópico em orações subordinadas causais, 
relativas, completivas nominais, condicionais, além de objetivas diretas e mesmo 
subjetivas”.  A maior possibilidade de distribuição das CTs no PB em comparação, 
por exemplo, com o inglês e com o PE, pode ser aspecto importante na avaliação de 
nossa   variedade   do   português   como   possível   língua   orientada   para   o   tópico. 
Analisando   a   teoria,   apresentada   por   Li   e   Thompson   (op.cit.),   segundo   a   qual 
línguas de tópico   apresentam  CTs como   estruturas básicas, Pontes  (op.cit.:   24) 
escreve:
Sabemos  que as  Ss  básicas das  línguas  (como, por  exemplo,  simples 
declarativas afirmativas) não costumam ter restrição de ocorrência.  Assim, se as 
Ss   de  tópico   não  fossem   básicas,   elas  deveriam  ser  mais   restritas  em  sua 
distribuição,   como   (por   exemplo)   não   poderem   ocorrer   encaixadas,   ou   em 
orações negativas, ou interrogativas.   O que se verifica em português
57
, como 
nas outras línguas Tp, é que não há essas restrições.   As Ss de tópico tanto 
podem ser afirmativas, como negativas, exclamativas, interrogativas, assim como 
encaixadas.
Ainda   considerando-se   as   topicalizações,   um   aspecto   importante,   já 
apresentado no capítulo introdutório desta tese, diz respeito à perda de preposição 
em   construções   com   TopObl.     Como   já   referido,   a   questão   a   ser   discutida   é 
motivada por aspectos sugeridos pela leitura de Orsini (op.cit.) e pela releitura de 
I.Duarte (1996).
56
 Ao lado das construções de clivagem, Leite et al (2002, apud BONORINO, op.cit: 94) indicam haver outras 
formas para expressar a focalização de um constituinte.
57
 Pontes refere-se ao PB.
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[image: alt]Li e Thompson (op.cit., cf. seção 2.1.2) apresentaram fatores que diferenciam 
línguas com proeminência de tópico e línguas organizadas em torno da noção de 
sujeito, fatores importantes para avaliação do PB como variedade orientada para o 
tópico, em comparação com o PE.   Além desses, outro aspecto pode ainda ser 
analisado. Na tipologia apresentada em Vasco  (op.cit.)  e no  presente trabalho, 
foram classificadas como TopObl tanto as estruturas que conservaram a preposição 
junto ao tópico como aquelas em que essa partícula foi omitida.   O vínculo, em 
estruturas com Top, como já descrito, é reconhecido em função de se identificar 
movimento de um constituinte da oração de seu lugar original para a posição externa 
da sentença.  Entretanto, uma reconsideração feita sobre tais sentenças conduz a 
uma reavaliação das características desse grupo.   Ora, se a topicalização envolve 
movimento de um constituinte para uma posição à esquerda da sentença, a geração 
dessas   estruturas   com   movimento   e   posterior   perda   de   preposição   não   seria 
facilmente  explicada.  Assim,  sugere-se,   com   relação  a  essas  construções,  uma 
reconsideração das CTs com topicalização de elementos regidos por preposição 
(TopObl). Veja-se a tabela a seguir:
Tabela 1: Distribuição das CTs com TopObl em PB 
e   PE   de  acordo   com   a   presença   ou   ausência   de 
preposição ligada ao tópico (cf. VASCO, 1999)
P B P E
Pres./Aus. n° % n° %
Com prep. 8 24 3 50
Sem prep. 25 76 3 50
total 33 100 6 100
Conforme a tabela mostra, identificou-se, na pesquisa em questão, tendência 
mais expressiva à perda da preposição em tais estruturas no PB.   Orsini (op.cit.: 
126) observa que este fato “põe em dúvida a tese de que essas construções são 
derivadas por movimento no português do Brasil”. Assim, uma frase como “De doce
i 
eu   gosto   ___
i
”   apresentaria,   pela   manutenção   da   preposição   junto   ao   tópico, 
movimento  de   um  elemento   do   comentário   para   a  posição   inicial  da   sentença, 
enquanto   frases   como   “Doce  eu   gosto”   não   indicariam   esse   movimento   pela 
ausência da preposição, sendo o elemento inicial “gerado” na posição de tópico
58
.
58
 Esta é a explicação de Tarallo (1983) para a perda de preposições nas construções relativas que apresentam 
constituinte   oblíquo   relativizado,   isto   é,   elas   teriam   perdido   o   movimento,   aparecendo   como   relativas 
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[image: alt]Há, de fato, diferenças entre as ocorrências de topicalizações que envolvem a 
possibilidade de preposição no PB e no PE.  Destaca I.Duarte (1996: 355): “No caso 
do PE, é interessante notar que as topicalizações selvagens
59
 ocorrem tipicamente 
em contextos em que a preposição “suprimida” é um mero marcador de Caso”. 
Destaca a autora que no PB, assim como no francês, preposições semanticamente 
plenas também podem ser apagadas.   Fazendo referência ao PB, Pontes (op.cit.: 
34) aponta para a mesma direção, em interpretação de ordem discursiva para o 
fenômeno de omissão da preposição em CTs:
(...) parece que a Prep. ocorre quando ela tem um significado por si mesma, e 
sua falta prejudicaria o sentido (...).  Sou favorável a uma interpretação desses 
fenômenos (frases sem Prep. e com) como eles aparecem na superfície: a Prep. 
não   é  usada  quando   as   relações  são   obviadas  através   da  cadeia   da  frase 
(posição sintática, regras do discurso).  Quando surge alguma necessidade dela, 
então ela é usada.
Se, de fato, considerarmos as CTs com TopObl que apresentam perda de 
preposição como não apresentando movimento do elemento-tópico para a posição 
externa   da   sentença,   poderemos   postular   seu   afastamento   do   quadro   de 
construções com vínculo sintático stricto sensu entre tópico e comentário (embora o 
elemento   inicial   seja,   naturalmente,   selecionado   pelo  elemento   que   antecede   a 
posição  vazia)   e,  de   certo  modo,  incluí-las   num  grupo   de  que   fazem   parte   os 
anacolutos (CTs de duplo sujeito para Li e Thompson, op.cit.), o que representaria 
um aumento considerável no número de construções tipologicamente importantes 
para a caracterização do PB como língua de tópico
60
.
Tal  interpretação  não  é  recente.   Exemplos  que  seriam,   inicialmente, 
classificados  como  TopObl  foram  identificados   em  gramáticas  de  orientação 
tradicional como anacolutos (cf. seção 1.1):
(16) "Aquela mina de ouro, ela não ia deixar que outras espertas botassem as 
mãos." (J. L. do Rego apud CUNHA, 1979: 58)
cortadoras (sem a preposição), deixando vazia a posição do constituinte relativizado, ou como copiadoras.
59
 Fariam parte das construções por I.Duarte denominadas topicalizações selvagens as sentenças com Tsuj, só 
encontradas   na   variedade   brasileira  do   português,  como   já   referido.     As   topicalizações   selvagens  serão 
abordadas de modo mais detalhado na seção 2.3.
60
 A falta de movimento em interrogativas já é conhecida em português, o que permite postular o mesmo para as 
construções com TopObl sem preposição. Embora seja inegável o fato de que tais constituintes, ao contrário 
do que se observa  nos anacolutos, foram selecionados por um predicador no  comentário, a ausência da 
preposição possibilita advogar a favor de uma vinculação sintática mais frouxa.
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[image: alt](17) "Os que acompanhavam o enterro, apenas dois o faziam por estima à 
finada: eram Luís Patrício e Valadares." (Machado de Assis  apud  LIMA, 1983: 
471)
De   fato,   uma   seqüência   de   elementos   topicalizados   torna   difícil   a 
interpretação   de   a   estrutura   ter   sido  gerada   por   movimento,   com   o  falante 
identificando previamente a suposta posição original do elemento inicial na sentença 
que a ele segue, como no exemplo abaixo, citado em Orsini (op.cit.: 99) (grifos 
acrescidos):
(18) Você sabia que o nosso prédio, os apartamentos de frente, as varandas 
cabem duas cadeirinhas? (PB)
Como   se   vê,   temos   em   (18)   três   constituintes   em   posição   de   tópico   e   uma 
reconstituição nos levaria a:
(18a) Você sabia que cabem duas cadeirinhas [nas varandas dos apartamentos de 
frente do nosso prédio]?
em que temos um único constituinte, o adjunto adverbial, cujo núcleo nominal  as 
varandas e adjuntos adnominais se antepõem, no exemplo (18), à oração em ordem 
inversa, sem preposição, com o SN as varandas ocupando a posição de argumento 
externo à esquerda de cabem.
Outros trabalhos igualmente analisam a ausência de movimento em contextos 
de supressão de preposição na posição inicial de sentença.
Galves (1998) considera que o fato, no PB, de o objeto nulo poder ocorrer em 
oração encaixada constitui indício de que nessa variedade ele não seria resultado de 
movimento   (cf.   será   visto   na   seção   2.4.3),   o   que   pode   representar   mais   um 
argumento em favor da hipótese aqui considerada.
Em   outro   trabalho,   investigando  a   aquisição   da   periferia   esquerda   da 
sentença no PB, Grolla (2000: 34) apresenta exemplos semelhantes, proferidos por 
uma criança-informante (a idade aparece entre parênteses):
(19) Mas tapete
i
 ele num anda ___
i
. (2;9)
61
(20) Eu dótu (=gosto) di astonauta, mas aquele que anda assim
i
 eu não gosto 
___
i
. (3;6)
(21) Nenhum brinquedo
i
 eu brinco ___
i
. (3;7)
61
 Aos exemplos de Grolla, foram acrescidos grifos e lacunas.
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(22) Essa boneca
i
 eu vou brincar o dia inteiro ___
i
. (3;10)
Escreve a autora, em análise que aponta para a redução de vínculo entre tópico e 
categoria vazia:
(...) como esses tópicos estão na periferia esquerda sem a preposição que é 
exigida quando no interior de TP, é plausível assumir que essas estruturas não 
são derivadas via movimento, mas pela geração na base (...), possuindo uma 
categoria vazia especial no interior da sentença (...) Tal categoria vazia seria 
“especial”  justamente   por  não   manifestar   uma   “identidade   categorial”  com   o 
elemento tópico.
Identificar um aumento quantitativo e qualitativo do número de construções 
que   aproximariam   o   PB   da   concepção   de   língua   que   caminha   em   direção   à 
proeminência de tópico significa caracterizá-lo, em conseqüência, como variedade 
do português orientada para o discurso.   Pontes (op.cit.: 31), citando a seguinte 
frase ―
(23) “Diz que isso, dificilmente o cara não esquece do gravador” ―,
tece   análise   que   a   aproxima   do   conceito   de   Anac   utilizado   nesta   pesquisa, 
destacando o papel semântico-discursivo exercido pelo tópico:
Pode-se imaginar uma Prep. com, mas por que não dizer que o que foi omitido aí 
foi   algo   mais   complexo,   como  “Fazendo   isso”?     O   que   a   gente   sente   que 
recupera nesses casos não é propriamente a Prep., mas a relação que essa 
Prep.  costuma estabelecer.   Essa  relação  é semântica.    Numa  análise 
transformacional, uma Prep. determinada teria que ser explicitada formalmente. 
Pode-se   explicar,  porém,   o   que   acontece   com   estas   frases,   dizendo   que   a 
mesma relação que é formalmente expressa pela Prep. no caso da ordem direta, 
é expressa nas construções tópicas sem ela.  Para explicar como se dá tal fato, é 
necessário entender o papel do tópico no discurso.
Ainda com relação às construções com TopObl, Orsini (op.cit.: 127-8) analisa 
a questão que envolve a presença ou ausência de preposição em sentenças que 
trazem o tópico vinculado a um SN interno à sentença-comentário.   Considera a 
autora que a preposição é mantida quando se observa a ausência do núcleo do 
sintagma:
(24) dos cinco filhos que eles tiveram
i
 três ___
i
 nasceram na Europa.
(25) dessas doenças de criança
i
 foi a única ___
i
.
(26) dessas mulheres
i
 tem muitas ___
i
 que são apenas donas de casa.
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Diferente comportamento é apontado pela autora quando se encontra preenchido o 
núcleo do sintagma, contexto em que, na maior parte das construções, a preposição 
é suprimida, embora se identifiquem exceções, como os exemplos apresentados em 
(30) a (32) exibem:
(27) essa casa
i
 esse suporte ___
i
 era de madeira.
(28) o supermercado
i
 o preço ___
i
 está melhor.
(29) o Rio de Janeiro
i
 a gente tem essa impressão ___
i
.
(30) de pacífico
i
 não tem nada ___
i
.
(31) de comércio
i
 eu não entendo nada ___
i
.
(32) pra militar
i
 eu não tinha vocação ___
i
.
Voltando aos deslocamentos, um aspecto que autoras como Braga e Mollica 
(1986) e Braga (1987) consideram relevante para o condicionamento de retomada 
do tópico por algum elemento interno à sentença-comentário seria a extensão do 
tópico.  Desse modo, tópicos longos favoreceriam a ocorrência de DE.  Contestando 
essa  teoria,  Orsini  (op.cit.:  107)  conclui,  com  base  em  dados  coletados  e 
quantificados em sua pesquisa, que o número de sílabas do elemento que ocupa a 
posição de tópico não influencia, de fato, a co-referência entre ele e algum item 
anafórico na sentença subseqüente.  A autora quantifica dois grupos de sentenças: 
o primeiro apresentando tópicos com até seis sílabas de extensão; o segundo, que 
abarcaria os tópicos “longos”, com elementos constituídos por sete sílabas ou mais. 
Observa Orsini que nos quatro tipos de CTs que compõem a tipologia proposta ― a 
mesma aqui adotada ―, menos de 30% das estruturas apresentam tópico com sete 
ou   mais   sílabas:   Anac,   23%;   Top,   27%;   DE,   24%;   e   Tsuj,   22%.   O   equilíbrio 
depreendido desses números não permite, portanto, vincular a retomada do tópico 
em construções com DE à extensão do elemento inicial de construção.
c) Tópicos-sujeitos
As construções de tópico-sujeito (Tsuj) são estruturas sintáticas comuns no 
PB oral,  conforme já atestaram Pontes  (op.cit), Galves (1998) e  Vasco (op.cit.), 
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embora  não  sejam  bem  aceitas  na  língua  escrita.    São  exemplos  dessas 
construções, citados por Pontes (op.cit.: 86):
(33) Essa casa bate muito sol.
(34) A belina cabe muita gente.
(35) Essa janela não venta muito.
À primeira vista, essas estruturas poderiam, segundo a autora, ser compreendidas 
como variações das seguintes sentenças, com a supressão da preposição:
(33a) Nessa casa bate muito sol.
(34a) Na belina cabe muita gente.
(35a) Nessa janela não venta muito.
Essas sentenças seriam, então, “o resultado de uma transformação de topicalização 
que transforma os sintagmas adverbiais em sujeitos das Ss e elimina a preposição 
no processo” (idem).  Vasco (op.cit.: 112) faz uma ressalva, afirmando que, nessas 
estruturas,   “a   possibilidade   de   reconstituição   de   movimento   não   é   tão   natural, 
contudo, pois não haveria sujeito anteposto ao verbo”.  Além disso, Pontes aponta 
para   o  fato  de  que  no  PB  oral  as  duas  formas  de  construções  são  possíveis, 
apresentando significados distintos.   Assim, no segundo grupo, as estruturas são 
percebidas como mais neutras, impessoais, se comparadas às do primeiro grupo.
Como é possível perceber, com a ausência de preposição, os exemplos (33) 
a (35) exibem estrutura sintática aparente semelhante à ordem SVO.  Sendo essa 
ordem considerada "canônica" no PB, pode ocorrer dificuldade no reconhecimento 
da função exercida pelo elemento inicial de sentença.  E é justamente por guardar 
semelhanças com construções SVO que sua estrutura sintática favorece a reanálise 
dos elementos-tópicos como sujeitos (veja-se a construção “... as varandas cabem 
duas cadeirinhas” em (18) acima).
A reanálise é um processo que Lightfoot (1979) define como uma mudança de 
ordem sintática que produz efeitos sobre as regras de base da gramática, regras que 
agem  no  sistema com  a  função  de  resolver  a opacidade de  certas estruturas, 
resultado de mudanças anteriores.  A opacidade é resultado da falta de clareza que 
prejudica o reconhecimento da função exercida pelos constituintes de determinada 
construção. Explica Decat (1989: 129):
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[image: alt]Nesse enfoque da mudança lingüística, as regras da gramática são reordenadas 
em  certas   direções  de  acordo   com  o Princípio  da  Transparência.   Segundo 
Lightfoot, esse é um princípio da própria gramática da língua ― e não de uma 
teoria geral  sobre mudança ― ao qual se chegou através de um estudo de 
diacronia, e que vai agir no sistema para resolver a OPACIDADE alcançada por 
certas   estruturas   como   resultado   de   mudanças   anteriores.     Essa   opacidade 
constitui-se  na   não  distinção clara das  funções  dos  constituintes   numa dada 
estrutura.  O Princípio da Transparência vai, então, levar o falante a evitar essa 
opacidade, através da reanálise, tornando as estruturas 'transparentes' no que 
diz respeito às categorias nelas presentes, reinterpretando uma dada estrutura 
dentro dos padrões da própria língua.
Embora, como foi apontado, a estrutura exibida nos exemplos apresentados 
acima   seja   semelhante   a   SVO,   uma   análise   mais   apurada   demonstra   que   os 
elementos antepostos aos verbos não são sujeitos gramaticais “canônicos”; daí a 
reduzida aceitação de tais construções na língua escrita
62
.   Nos exemplos (33) e 
(34), os elementos que seriam, de fato, os sujeitos das orações aparecem pospostos 
aos verbos (muito sol e muita gente), enquanto no exemplo (35) o verbo ventar é 
impessoal, não admitindo, pela visão gramatical normativa, um sujeito.  Além disso, 
tais frases não admitem transformação passiva:
(33b) *Muito sol é batido nesta casa.
(34b)  *Muita gente é cabida nesta belina.
Utilizando elementos  de psicologia cognitiva  ― mais especificamente, 
relacionados   à  teoria   dos  protótipos  ―,  Lakoff  (1977,  apud Pontes,  op.cit.:  87) 
propõe   diferente   explicação   para   sentenças   desse   tipo,   analisando   o   seguinte 
exemplo, semelhante aos já apresentados:
(36) Este carro guia facilmente.
63
Declina ele quatorze propriedades que caracterizam uma sentença prototípica de 
agente-paciente.  Dessas, a mais vinculada ao conceito de sujeitividade seria a da 
responsabilidade primária.   Na frase por ele apresentada, a facilidade com que o 
objeto carro é guiado seria provocada mais pelas qualidades desse objeto do que 
propriamente   pela   perícia   do   motorista.   Assim,   sendo   o   paciente   o   principal 
62
 Preferimos admitir a possibilidade de aceitação, embora reduzida, dessas estruturas em língua escrita, já que 
Vasco (op.cit.: 117) cita quatro exemplos realizados na escrita, todos originalmente retirados de jornais.
63
 No original, "This car drives easily".
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responsável pela ação veiculada pelo verbo, seria ele igualmente concebido como 
sujeito.  Por essa razão, Lakoff classifica o elemento carro, na oração citada, como 
sujeito paciente.
Transportando essa teoria para os exemplos citados por Pontes, temos que 
em (33), realiza-se uma afirmação sobre uma   característica da casa, que a  faz 
receber muito sol; em (34), o espaço interno da belina permite que mais pessoas 
possam entrar no veículo; finalmente, em (35), uma qualidade da janela citada ― a 
de   ser   pequena   ―   desfavorece   a   entrada   de   vento.     Percebe-se,   assim,   nos 
exemplos analisados, a responsabilidade do elemento inicial sobre a ação expressa 
na forma verbal, responsabilidade que não se observa nas sentenças correlatas 
(33a), (34a) e (35a).
Embora os três exemplos apresentados no início desta seção se encaixem 
nessa teoria, não seria ela aplicável a todos os casos de Tsuj, como os abaixo, 
apresentados pela autora (op.cit.: 90), em que se não reconhece qualquer traço de 
responsabilidade do elemento inicial sobre o que o verbo expressa:
(37) A casa onde mora a Betânia tá todo mundo doente.
(38) Esse rádio estragou o ponteiro.
(39) O jasmim amarelou as pontas.
(40) Meu carro furou o pneu.
(41) Carlos André cresceu o nariz.
Pontes   (Ibidem:   89)   considera   mais   adequada   a   inclusão   desse   tipo   de 
sentença no grupo das construções de tópico-comentário.  Vasco (op.cit., cf. seção 
1.2) relaciona as construções Tsuj à já citada tendência do PB ao preenchimento do 
sujeito.
Encontramos   em   Bonorino   (op.cit.)   análise   que   favorece   a   interpretação 
segundo a qual, nas construções Tsuj, o elemento inicial funciona, de fato, como 
sujeito da sentença. Primeiramente, tomando-se uma estrutura como a seguinte, 
repetição de (33):
(42) Esta casa bate sol.
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A autora identifica a impossibilidade, em casos como o citado acima, de retomada 
por um pronome-lembrete considerando-se o elemento inicial como complemento:
(42a) *Esta casa bate sol nela.
Escreve Bonorino (op.cit.: 99):
(...) sujeitos fronteados são DPs; logo, estes constituintes podem estar sendo 
reanalisados como sujeito. Uma vez ocupando a posição de um sujeito canônico, 
podemos   (re)topicalizar   (frontear   novamente)   esses   DPs.   Ao   fazê-lo,   o 
fronteamento assume as características de fronteamento de sujeito (...) e não nos 
moldes do fronteamento de complemento. 
Ilustra a autora a análise apresentada  com exemplos ― dois dos quais  citados 
abaixo ― que mostram a compatibilidade, em Tsuj, da retomada, por um pronome-
lembrete, de tópicos, desde que reanalisados como sujeitos da sentença:
(42b) Esta casa, ela bate sol.
(43) A belina, ela cabe muita gente.
Em Vasco (op.cit., cf. seção 1.2), são descritas, com base na amostra investigada, 
formas de realização dessas estruturas no PB (algumas construções aparecerão 
repetidas na seguinte listagem de exemplos).  Assim, foram observadas sentenças 
que   exibem   um   elemento   não   locativo,   mas   igualmente   ocupando   a   posição 
disponível à esquerda do verbo, em construções inacusativas:
(44) ... você punha as coisas no forno, aquilo ia aparecendo a comida...
(45) ... porque aquilo você ficava um monte de gente conversando...
(46) Você vê, a cidade, duas horas  a cidade  some as pessoas. (ouvida em 
conversa fora do corpus utilizado naquela pesquisa)
Construções existenciais com o verbo ter:
(47) A Tijuca já tem bastante prédio...
 
(48) ... entre uma quadra e outra você tem um grande comércio...
(49) ... o Bob's monopolizou a Tijuca né, ele tem três Bob's aqui na Tijuca...
(50) Então lá tem aqueles sistemas da música local...
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Algumas estruturas apresentam os verbos ser e estar (estativas):
(51) Bom, se bem que a Barra da Tijuca é capaz de vir uma outra sociedade que 
a gente não sabe, né.
(52) ... porque aquilo você ficava um monte de gente conversando...
(53) ... porque aqui é um grande foco né.
O exemplo (54) exibe construção com verbo impessoal:
(54) A varanda é solta; não tem parede do lado. Aquilo venta, chove.
Observa-se   que,  apresentando   o  PB  ordem  canônica  SVO,   assumem  os 
elementos que constituem o tema do discurso a posição anterior (preferencial para o 
sujeito), recebendo a concordância do verbo.   São realizadas, inclusive, estruturas 
em que o verbo deixa de concordar com o sujeito posposto para concordar com o 
elemento-tópico, como (46) acima.  Na posição de tópico, como observado, foram 
identificados SNs, advérbios e pronomes, pessoais e demonstrativos.
Outra forma de ocorrência de construções Tsuj aparece exemplificada em 
Galves (1998: 84):
(55) A balança está consertando.
e Vasco (op.cit.: 114):
(56) ... gosto muito de legumes, crus e cozidos. Olha, cru, rala, né...
(57) ...   a calota perdeu. (ouvida em conversa fora do corpus utilizado naquela 
pesquisa)
(58) Esse Bob's reformou. (ouvida em conversa fora do corpus utilizado naquela 
pesquisa)
(59) O patinho tá caprichando.  (garçon para cliente de restaurante, ouvida fora 
do corpus utilizado naquela pesquisa)
Observa-se,  nesses   exemplos,   que   o  termo   paciente/  tema  (objeto)   da  ação  é 
realizado na posição pré-verbal, com o verbo permanecendo na voz ativa.  Também 
nos  casos   acima,   a   estrutura   sentencial  sugere   que   os   SNs   iniciais   sejam 
reconhecidos como sujeitos das orações.
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[image: alt]Como   os   SNs   tópicos   exercem   o   papel   temático   de   paciente   da   ação 
veiculada pelo verbo, Vasco (op.cit.) chama essas estruturas de construções de 
tópico passivo (TopPass).
As CTs com TopPass e, mais amplamente, as construções Tsuj têm sido 
analisadas por  autores  como  Pontes  (1981, apud Galves, 1998),  Galves  (1998; 
2001) e Decat (op.cit.) como estruturas típicas de línguas orientadas para o tópico.
Sobre   as  construções   TopPass,   escreve   Galves   que  "nas   outras   línguas 
românicas, inclusive o PE, essas frases requerem uma marca flexional suplementar 
no   verbo   legitimando   a   ausência   de   projeção   do   sujeito   lexical   do   verbo,   e   o 
conseqüente alçamento do objeto" (op.cit.: 85).  A marca flexional a que a autora faz 
referência corresponde à estrutura com verbo na voz passiva, exigida em tais casos 
pelas regras da gramática normativa, mas relegada a um segundo plano no PB, 
conforme atestam diversos trabalhos (como o de Moino, 1989
64
).  A marginalização 
da voz passiva em nossa variedade é relacionada à questão que discute a suposta 
inclusão do PB no grupo das línguas de tópico:
A propriedade de não requerer marcas morfológicas quando há modificação na 
projeção sintática das propriedades lexicais dos verbos caracteriza as línguas de 
tópico.  A presença dessa propriedade no PB evidencia portanto uma diferença 
entre PE e PB que chega a ser tipológica. (Galves, 1998: 86) 
Sobre as construções Tsuj, Decat (op.cit.: 137) propõe que a reanálise do tópico 
como sujeito, conseqüência de mudanças operadas no sistema, comprova que o PB 
é, de fato, língua com proeminência de tópico.  Observa esta autora que, em seu 
estudo diacrônico, utilizando um  corpus  composto por cartas oficiais, pessoais e 
diários
65
 dos séculos XVIII, XIX e 1ª metade do século XX, não encontrou um único 
exemplo dessa construção, o que pode revelar que se trata de um fenômeno recente 
no PB, resultado de mudanças que nossa variedade vem atravessando.
Finalmente, Chafe (1976, apud Pontes, op.cit.: 89-90), tecendo análise que se 
pode   relacionar   aos   tópicos-sujeitos   que   guardam   semelhança   com   estruturas 
TopObl sem preposição ligada ao tópico, afirma que em línguas orientadas para o 
tópico (como o chinês), um elemento que exerça função locativa pode ser o tópico 
64
 Num estudo sobre a língua oral, a autora encontrou índices muito baixos de passivas analíticas (cerca de 11%) 
e pronominais (1,9%) em relação às sentenças com particípios adjetivais e ativas.
65
 A autora justifica a escolha de tal material por sua “natureza mais pessoal”, sugerindo que se aproximem mais 
da modalidade oral da língua.
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da construção e que, nesses casos, a preposição não se faz necessária como seria 
no inglês, língua de sujeito.
2.3   –   CONSTRUÇÕES   DE   TÓPICO   NOS   ESTUDOS   LINGÜÍSTICOS 
PORTUGUESES
Esta seção abordará as CTs conforme são tratadas em estudos lingüísticos 
portugueses.  A visão apresentada em trabalhos como os de Mateus et al (1983), 
Brito, Duarte e Matos (2003) e I.Duarte (1996) ― este último, com referência apenas 
às  construções  chamadas  topicalizações,  dentre  as  quais  se   incluem  as 
topicalizações selvagens ―, aqui revistos, reflete o modo específico como essas 
estruturas são observadas no PE, como decorrência das próprias características 
daquele sistema lingüístico, a exemplo do que acontece com as CTs identificadas no 
português falado no Brasil.
O   conceito   de   tópico   recebe,   em   Mateus  et   al  (op.cit.),   um   tratamento 
duplamente   dicotômico:   duas   distinções   são   estabelecidas   para   melhor 
caracterização do objeto de sua explanação.   Na primeira, diferenciam-se tópicos 
discursivos, que seriam expressões que funcionam como tópicos de seqüências 
textuais, e  tópicos frásicos, definidos como tópicos de uma frase, conceito mais 
adequado às CTs como as que investigamos nesta pesquisa. 
A segunda distinção ― já exposta na seção 1.2 ― envolve construções de 
tópico-comentário  não   marcadas  (estruturas   SVO)   e  marcadas  (estruturas   de 
tópico-comentário, com distinção entre tópico e sujeito).
Apresentam as autoras uma definição que, de certa forma, relativiza a visão 
comum   segundo   a   qual   o   tópico   não   pode   corresponder   a   elemento   novo   no 
discurso:
Em geral, um tópico tem a função cognitiva de seleccionar e ativar um elemento 
existente na memória passiva do alocutário, transferindo-o para uma memória 
activa   em   que   possa   ser   combinado   com   novos   elementos   cognitivos 
introduzidos pelo comentário.  Esta função cognitiva dos tópicos determina que, 
em geral, os seus referentes tenham sido apresentados no discurso anterior ou 
sejam, na situação concreta em que o texto está a ser produzido e interpretado, 
acessíveis ao locutor e ao alocutário  —  ou seja, o tópicos são em geral, co(n)-
textualmente dependentes. (Mateus et al, op.cit.: 149)
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[image: alt]O trecho em itálico (destaque conferido pelas autoras) mostra que um referente novo 
no discurso pode ser um elemento dado na memória dos interlocutores, fato que de 
modo algum prejudica a pragmática envolvida no processo de conversação.  O texto 
acima apresentado segue a análise de Pontes (op.cit.: 16), já citada na seção 2.2, 
para   quem   “pode   acontecer   que   o   ‘tópico’   esteja   presente   (dado)   apenas   na 
consciência dos falantes (...)”, não sendo estritamente necessário, portanto, que o 
elemento inicial em uma CT corresponda a tema dado no discurso.
Os trabalhos acima citados apresentam e descrevem cinco diferentes tipos de 
construções inseridas em uma concepção tipológica, que, em alguns aspectos, se 
distingue da utilizada nesta tese.
a) Tópico pendente
Alguns  exemplos  de  tópico pendente  são   apresentados   em  Mateus  et  al 
(op.cit.: 228) (1 e 2) e Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 492) (3 e 4):
(1) Fábulas, não gosto especialmente da história do corvo e da raposa.
(2) Por falar na Arrábida, este ano passamos férias noutra praia.
(3) Quanto ao debate de ontem à noite, é forçoso reconhecer que há políticos 
que falam sobre um país que não conhecem.
(4) ... filmes estrangeiros, estamos a ver o filme até ao fim e não sabemos do que 
se trata.
Algumas   propriedades   são   descritas   para   a   caracterização   dessas 
construções
66
:
(i) Não existe, nas estruturas de tópico pendente, qualquer tipo de 
conectividade   entre   o   elemento-tópico   e   algum   constituinte   interno   à   sentença-
comentário,  exibindo,   portanto,  um  grau   mínimo  de  “sintatização”.    Embora 
identifiquem   não   haver   identidade   referencial,   Mateus  et   al  apresentam   dois 
exemplos, (1) e (2), destacando, em itálico, o tópico e também alguns elementos 
internos ao comentário, o que sugere a presença de vínculo, ainda que, de fato, não 
correspondam aos mesmos referentes.
66
 Em nossa apresentação das propriedades das construções descritas nas gramáticas citadas, a numeração dos 
itens não seguirá necessariamente a original, a exemplo de seções anteriores.
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[image: alt](ii) Como decorrência de (i), não se exige, segundo Mateus  et al, 
conformidade de  traços de  pessoa,  número e gênero entre o  elemento-tópico e 
qualquer item constituinte do comentário.
(iii)   Nessas   construções,   o   tópico   pode   ser   representado,   segundo   Brito, 
Duarte  e  Matos  (op.cit.), por  SN,  isolado  ou regido  por   preposição,  ou  locução 
preposicional, como quanto a, acerca de, no que diz respeito a, relativamente a.
(iv)  Não  havendo  vínculo  sintático,  o  comentário  deve  ser  relevante  com 
relação ao que afirma sobre o tópico (Condição de Relevância).
(v) Em propriedade relacionada ao plano textual (e que nos parece decorrente 
de (iii) no que diz respeito às estruturas regidas por preposição ou locução), Brito, 
Duarte e Matos afirmam que essa construção “funciona freqüentemente como uma 
estratégia de introdução de um tópico de transição, i.e., de um tópico discursivo que 
faz a transição entre o tópico da macro-seqüência anterior e o da macro-seqüência 
seguinte” (Ibidem: 493).
Não  apresentando  características  de  conectividade,  podemos  relacionar  a 
construção de tópico pendente ao conceito de  anacoluto  utilizado na tipologia do 
presente trabalho, embora tais estruturas pareçam mais rígidas, sintaticamente, do 
que as construções de duplo sujeito apresentadas por Li e Thompson (1976), se 
considerarmos exemplos como (2) e (3).
b) Deslocação à esquerda de tópico pendente
São   citados   os   seguintes   exemplos   desse   tipo   de   construção   nos   dois 
volumes referidos acima:
(5) O corvo
i
, a raposa roubou-lhe
i
 o queijo
67
.
(6) A Ana
i
, o João jantou com ela
i
 ontem.
(MATEUS et al, op.cit.: 229)
(7) O João
i
... ouvi dizer que ele
i
 tinha ido passar férias a Honolulu.
(8) ... eu
i
... medicina privada realmente não me
i
 interessa.
(BRITO; DUARTE; MATOS, op.cit.: 493)
67
  Construções com vínculo são destacadas pelas autoras em itálico e, quando citadas nesta tese, recebem a 
marca ― índice (i) ― de vínculo, como em outras seções.
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Apresentam-se propriedades que caracterizam estruturas como as exemplificadas:
(i)  Identifica-se  conectividade  referencial  entre  o tópico  e  algum  elemento 
interno ao comentário, que pode ser um pronome, um clítico ou mesmo um epíteto, 
não havendo, entretanto, conectividade de caso nem de função semântica entre 
eles.
A possibilidade, aceita pelas autoras, de considerar um epíteto como legítimo 
elemento  anafórico  em  construções  DE amplia   o campo  de  observação  dessas 
estruturas; devemos lembrar que, originalmente, tais construções são caracterizadas 
pela retomada de um tópico por um pronome, o que, entre outros fatores, levou 
Pontes   (op.cit.,   cf.   seção   2.2)   a   encontrar   dúvidas   sobre   a   classificação   de 
determinadas construções.   A pesquisa aqui desenvolvida segue caminho idêntico 
ao das autoras portuguesas acima citadas, incluindo como fatores de co-referência 
elementos que não sejam pronomes pessoais.
(ii) Existe conformidade de traços gramaticais de pessoa, gênero e número 
entre o tópico e o elemento que lhe é referencialmente conectado internamente ao 
comentário.
(iii)   Assim   como   o  tópico   pendente,   a   construção   de  deslocação   à 
esquerda de tópico pendente  limita-se a contextos de frase-raiz, não podendo o 
tópico ocorrer adjacente a frases encaixadas.   Mateus  et al  (op.cit.: 230) citam o 
exemplo a seguir, analisado como agramatical no PE:
(9) *Imagina [que a Ana
i
, o João jantou com ela
i
 ontem].
Já (10) seria gramatical nessa variedade:
(10) A Ana
i
, imagina que o João jantou com ela
i
 ontem.
Brito,  Duarte  e  Matos   (op.cit.:  494)  citam  os  exemplos  abaixo,  agramaticais  ou 
duvidosos:
(11) */?Ele acredita [que filmes estrangeiros
i
... estamos a ver o filme
i
 até ao fim e 
não sabemos do que se trata].
(12) *?Toda a gente me disse [que o João
i
... não lhe
i
 pagaram o ordenado este 
mês].
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[image: alt]Aparentemente, as estruturas apresentadas em (9), (11) e (12) são perfeitamente 
possíveis no PB ― descontando-se o clítico em (12), algo praticamente ausente em 
nossa variedade ―, o que pode indicar serem essas construções mais básicas no 
português falado no Brasil.
(iv) Mateus  et al  (op.cit.: 230)  afirmam não poder haver mais do que um 
constituinte na posição de tópico, como no exemplo:
(13) *O corvo
i
, o queijo
ii
, a raposa roubou-lho
i ii
 / -o
ii
 a ele
i
.
(v)   Na   mesma   gramática,   essa   construção   é   descrita   como   não   sendo 
sensível a restrições de ilhas, uma evidência de que não envolvem movimento:
(14) O corvo
i
, sabes o nome do animal [que lhe
i
 roubou o queijo]?
(15) A Ana
i
... estranho o facto [de o João ter jantado com ela
i
 ontem].
(vi) Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 493) escrevem que, no plano textual, a 
construção de deslocação de tópico pendente é bastante utilizada como estratégia 
para responder a perguntas; assim, o elemento-tópico da estrutura repetiria o tema 
da questão proferida pelo interlocutor, como se vê no seguinte exemplo:
(16) (a) ― Tens sabido alguma coisa do João ultimamente?
 (b) ― O João
i
... ouvi dizer que ele
i
 tinha ido passar férias a Honolulu.
A construção de deslocação à esquerda de tópico pendente parece adequada 
ao conceito de deslocamento à esquerda que neste trabalho se utiliza.  O exemplo 
(7) ―  repetido em  (16b) ―,  inclusive,  corresponde  a uma estrutura  com 
deslocamento de sujeito, no caso, sem adjacência entre tópico e o elemento de co-
referência,   já   que   casos,   no   PE,   com   o   pronome   seguido   imediatamente   ao 
elemento inicial são raros na descrição lingüística.
c) Deslocação à esquerda clítica
São apresentadas pelas  autoras,  nas duas gramáticas,  as  seguintes 
estruturas de deslocação à esquerda clítica:
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[image: alt](17) Ao corvo
i
, a raposa roubou-lhe
i
 o queijo.
(MATEUS et al, op.cit.: 230)
(18)  ... às  pessoas
i
,  há-de-lhes
i
 fazer  espécie  como  é   que  podemos tirar   as 
impressões.
(19) ... os gerentes
i
, trata-os
i
 como se fossem míseros contínuos
68
.
(BRITO;   DUARTE;   MATOS,  op.cit.: 
494)
Declinam-se as seguintes características das construções de deslocação à esquerda 
clítica:
(i) Escrevem Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 495) que essa construção exibe 
um  grau elevado  de  sintatização  por  haver  conformidade  referencial,  categorial, 
casual e temática entre o tópico e um elemento presente no comentário, sendo a co-
referência realizada obrigatoriamente por um clítico.
(ii) A construção não está restrita a contextos de frases-raiz, podendo ocorrer, 
ao   contrário   das   construções   com   deslocação   à   esquerda   de   tópico   pendente, 
adjacente a frases encaixadas, como os exemplos a seguir:
(20) E depois a avó contou que, ao corvo
i
, a raposa lhe
i
 tinha roubado o queijo.
(21) E imagina tu que, aos gerentes
i
, o tipo trata-os
i
 o melhor que pode.
(MATEUS et al, op.cit.: 231)
(iii)   As   autoras   demonstram   que,   em   PE,   essa   estrutura   é   sensível   a 
restrições de ilhas. Apresentam-se como agramaticais as sentenças que seguem:
(22) *Ao corvo
i
, sabes [o nome d[o animal [que lhe
i
 roubou o queijo]]]?
(23) *Aos gerentes
i
, estranho [o facto de [ele os
i
 tratar o melhor que pode]].
(MATEUS et al, op.cit.: 232)
(24)  *Todos   sabem  que  esse  livro
i
,  [o   diplomata  [que  o
i
  escreveu]]  era 
simpatizante nazi.
(25) *Ao João
i
, não encontro [artigos [que lhe
i
 possam ser úteis]].
(BRITO;   DUARTE;   MATOS,  op.cit.: 
495)
68
 Esta construção é uma variação da seguinte, apresentada em Mateus et al (op.cit.: 230):
Aos gerentes, o tipo trata-os o melhor que pode.
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Note-se o fato de que, descontando-se a presença do clítico, de uso raro no PB 
atual, o exemplo (24) não causaria muita estranheza a falantes brasileiros.
(iv) Novamente em oposição à construção com deslocação à esquerda de 
tópico pendente, a deslocação clítica é iterativa, podendo ocorrer mais de um tópico 
por sentença:
(26) O queijo
i
, ao corvo
i
, a raposa roubou-lho
i ii
.
(27)As dúvidas que têm
i
, aos professores
ii
, os alunos devem sempre expor-lhas
i ii
.
(MATEUS et al, op.cit.: 232)
(28) À Maria
i
, essa história
ii
, ainda ninguém lha
i ii
 contou.
(29) A nós
i
, essa proposta
ii
, o João só no
i
-la
ii
 fez há poucos minutos.
(BRITO;   DUARTE;   MATOS,  op.cit.: 
495)
(v) Afirmam Brito, Duarte e Matos (op.cit.) que nessas construções, a cadeia 
formada   por   tópico   e   pronome   clítico   não   legitima   lacunas   parasitas.     Seriam, 
portanto, agramaticais, as seguintes frases:
(30) *Esse artigo sobre forças fracas
i
, o João discutiu-o
i
 sem ter lido [-]
i
.
(31) *Ao chefe desse projecto
i
, telefonei-lhe
i
 antes de conhecer pessoalmente [-]
i
.
A exemplo do que já foi apontado com relação a outros exemplos propostos pelas 
autoras  das  gramáticas  aqui  resenhadas,  a  construção  (30)  parece  passível  de 
realização no PB ― mais uma vez, com restrições ao uso do clítico.
(vi)  Em  um plano  textual,  a  construção  de  deslocação  à esquerda  clítica 
exerce a função de preservação do tópico ou, ainda, funciona como estratégia de 
“listagem   exaustiva”  ―   “o   discurso   anterior  introduz   um   conjunto   ou   classe   de 
indivíduos e o tópico marcado enumera, exaustiva ou ilustrativamente, elementos 
desse conjunto ou classe” (BRITO; DUARTE; MATOS, ibidem.: 496).  Apresentam 
as   autoras   contextos   plausíveis   para   a   realização   das   construções   aqui   antes 
renumeradas como (18) e (19):
(32) As pessoas ouvem falar num laboratório de polícia científica e não fazem 
idéia do que lá se faz.
É, “... às pessoas
i
, há-de-lhes
i
 fazer espécie como é que podemos tirar as 
impressões.”

101




[image: alt](33) O tipo é insuportável! É incrível como ele trata as pessoas! Aos amigos, fala-
lhes  com aquele  tom  de  paternalismo  que ninguém  agüenta.   Os 
subordinados, considera-os abaixo de cão.  “Os gerentes
i
, trata-os
i
 como se 
fossem míseros contínuos.”
A construção com deslocação à esquerda clítica, assim como a deslocação à 
esquerda   de  tópico   pendente,   também   mostra  adequação   à  concepção   de   DE 
adotada no presente trabalho de pesquisa.   A única (e importante) diferença de 
ordem tipológica encontra-se em estruturas que pediriam a presença de preposição 
ligada ao tópico.   Sendo realizada a preposição, classifica-se a construção como 
deslocação à esquerda clítica; sendo omitida a preposição, tem-se uma ocorrência 
de deslocação à esquerda de tópico pendente.
d) Topicalização
São exemplos de topicalização:
(34) Ao corvo
i
, a raposa roubou o queijo [-]
i
 num abrir e fechar de olhos.
(35) Os gerentes
i
, o tipo trata [-]
i
 sempre o melhor que pode.
(MATEUS et al, op.cit.: 232)
(36) Piscina
i
, não sabia que tinha [-]
i
.
(37) A esse político
i
, podes crer que não dou o meu voto [-]
i
.
(BRITO;   DUARTE;   MATOS,  op.cit.: 
497)
Na visão dos textos descritos no início desta seção, apresentam-se as seguintes 
características relacionadas à construção de topicalização:
(i)   Identifica-se  uma   posição   vazia   no  comentário,   no  local   em  que,   nos 
deslocamentos, haveria um elemento vinculado ao tópico.  E é o tópico que atribui a 
interpretação para essa categoria vazia.
(ii)   Segundo   Brito,   Duarte   e   Matos   (idem),   apresenta   elevado   grau   de 
sintatização; como decorrência de (i), é assegurado, pela conectividade referencial 
que existe entre o elemento inicial e a posição vazia, o reconhecimento dos traços 
de   gênero,   pessoa   e   número   dessa   posição   vazia;   identifica-se,   igualmente, 
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[image: alt]conectividade   de   caso   e   função   semântica   entre   o   tópico   e   a   lacuna   a   ele 
correspondente no comentário.
(iii) A topicalização não se limita a contextos de frase-raiz, como se pode ver 
nos exemplos apresentados:
(38) E a avó contou então [que,  ao corvo
i
, a raposa tinha roubado o queijo  [-]
i 
num abrir e fechar de olhos].
(39) Mas imagina [que, aos gerentes
i
, o tipo trata sempre [-]
i
 o melhor que pode].
(MATEUS et al, op.cit.: 233)
(40) Juro-te que, piscina
i
, não sabia que tinha [-]
i
.
(41) Podes crer que, a esse político
i
, nunca darei o meu voto [-]
i
69
.
(I.DUARTE, op.cit.: 328)
(iv) Sobre o espaço ocupado pelo tópico na estrutura como um todo, I.Duarte 
(op.cit.) afirma que os elementos topicalizados não podem ocupar posição adjacente 
a orações não finitas:
(42) (a) Esse livro
i
, o João afirmou [ter lido [-]
i
 ontem].
 (b) *O João afirmou esse livro
i
, [ter lido [-]
i
 ontem].
(v)  A  mesma autora  indica  ser  a  construção   de topicalização  “sensível  à 
natureza referencial” do elemento-tópico:
(43) (a) Todos (os amigos do João)
 i
, não conheço [-]
i
.
 (b) *Nenhuns (amigos do João)
 i
, não conheço [-]
i
.
(44) (a) Perfumes
i
, adoro [-]
i
.
 (b) */?? Um certo perfume
i
, adoro [-]
i
.
Se parece haver dúvidas quanto à aceitabilidade de (44b) no PE, no português 
falado   no  Brasil   essa   construção   é   perfeitamente   cabível,   conforme   o   contexto 
pragmático-discursivo.
(vi) Assim como ocorre nas construções de deslocação à esquerda clítica, é 
possível, na topicalização, mais de um constituinte ocupar a posição de tópico:
(45) O queijo
i
, ao corvo
ii
, a raposa roubou [-]
i
 [-]
ii
 num abrir e fechar de olhos.
69
  Confere-se aos exemplos apresentados por I.Duarte um destaque ao tópico, em itálico, não existente no 
original.   Observe-se que os exemplos apresentados pela autora não apresentam orações destacadas entre 
colchetes, como as exibidas por Mateus et al.
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[image: alt](46) Ao João
i
, esse livro
ii
, nunca ofereci [-]
ii
 [-]
i
.
(MATEUS et al, op.cit.: 233)
A essa propriedade, Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 498) acrescentam dois 
aspectos.   O primeiro, descreve a compatibilidade das topicalizações com 
Movimento-Q:
(47) Esse romance
i
, a quem é que ofereceste [-]
i
 no Natal?
(48) Sobre esse assunto
i
, com quem é que o João conversa [-]
i
 invariavelmente?
(49) Este é um assunto sobre o qual com o João
i
, não me apetece conversar [-]
i
.
O segundo aspecto relaciona-se à sua ilimitada aplicabilidade, ou seja, “entre o 
tópico marcado e a categoria vazia a ele associada podem ocorrer várias fronteiras 
frásicas”:
(50) (a) Ao João
i
,
 
a Maria nunca oferece livros [-]
i
.
(b) Ao João
i
, disseram-me [que a Maria nunca oferece livros [-]
i
].
(c) Ao João
i
, disseram-me [que a Maria jurou [que nunca oferece livros [-]
i
]]
70
.
(vii) A topicalização é descrita como construção sensível a restrições de ilhas. 
Portanto, são agramaticais no PE estruturas em que a lacuna vinculada ao tópico se 
encontra no interior de um SN complexo ou de uma subjetiva:
(51) *Ao corvo
i
, sabes [o nome d[o animal [que roubou o queijo [-]
i
 num abrir e 
fechar de olhos]]]?
(52)  *Aos gerentes
i
, estranho [o facto de [ele tratar sempre  [-]
i
  o  melhor que 
pode]].  (MATEUS et al, op.cit.: 233-4)
(53) *Piscina
i
, nunca fui a[o clube de golfe [que tem [-]
i
].
(54) *Ao João
i
, [que as pessoas continuem a falar [-]
i
] surpreende-me.
(BRITO;   DUARTE;   MATOS,  op.cit.: 
498)
I.Duarte (op.cit.: 329), entretanto, faz ressalva, afirmando que as construções de 
topicalização, no PE, não são sensíveis, de modo indiscriminado, a qualquer tipo de 
ilha fraca.   Para demonstrar tal fato, a autora apresenta dois pares de estruturas 
para contraste:
70
 Novamente, nessas construções, empresta-se ao elemento-tópico o destaque, em itálico, que não consta do 
texto original de Mateus et al.
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(55) (a) *Piscina
i
, nunca fui [à casa dela [que tem [-]
i
]].
(b) *Esse tipo de computadores
i
, [que a IBM venda [-]
i
  com tanto êxito] 
surpreende-me.
(56) (a) Lume
i
, quem me dá [-]
i
?
(b) Esse disparate
i
, a quem é que já contaste [-]
i
 na faculdade?
(viii) Segundo Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 498), a categoria vazia vinculada 
ao tópico da construção legitima lacunas parasitas:
(57) Esse artigo
i
, o João discutiu [-]
i
 na aula [sem ter lido [-]
i
].
(58) Filmes do Manoel de Oliveira
i
, os intelectuais aplaudem [-]
i
, mesmo antes de 
terem visto [-]
i
.
(ix) São apontadas, no mesmo trabalho, três funções que a construção de 
topicalização pode exercer no plano textual.   Primeiramente, a introdução de um 
novo tópico no discurso:
(59) Pão
i
, ainda há [-]
i
?
Pode   ainda  esse  tipo  de  estrutura   ser   utilizada   como  estratégia  de  progressão 
temática:
(60) Gostas de perfumes?
 Ah, sim, perfumes
i
, adoro [-]
i
.
Finalmente, a topicalização pode operar um contraste entre a predicação expressa 
no comentário acerca de um tópico e a predicação anterior sobre o mesmo tópico:
(61) Aposto que ainda não leste o último artigo do Chomsky
i
.
 Não, não. Por acaso esse, já li [-]
i
.
(x) Como continuação da propriedade anterior, Brito, Duarte e Matos (ibidem: 
499) afirmam que o português difere da maior parte das línguas românicas, já que 
elas  utilizam  a estrutura de  topicalização como  estratégia para  focalização 
contrastiva.  Em português, analisam, as topicalizações envolvem Despojamento e 
não  Contraste   Sintagmático,   ou   seja,   nessas   construções   contrastam-se 
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[image: alt]predicações  e  não sintagmas, como se pode perceber na comparação entre os 
pares apresentados (e renumerados) abaixo (grifo acrescido):
(62) (a) Esse livro
i
, já li [-]
i
, (mas) este, ainda não. (Despojamento)
 (b) #Esse livro, já li, (e/mas) não este. (Contraste Sintagmático)
(63) (a) Café, bebo sempre sem açúcar, (mas) chá, não. (Despojamento)
    (b)   #Café,   bebo   sempre   sem   açúcar,   (e/mas)   não   chá.   (Contraste 
Sintagmático)
A topicalização que transparece das propriedades levantadas e apresentadas nos 
referidos trabalhos  corresponde  à  construção de Top   que faz parte  da tipologia 
adotada na  presente pesquisa.   Pode, inicialmente, ser apontada uma  diferença 
residente no fato de essa estrutura, na visão das autoras citadas, não comportar 
perda de preposição nos casos em que ela seja prevista.  Quando isso acontece, a 
construção é enquadrada sob outro rótulo, topicalização selvagem, uma variação 
das topicalizações, a ser descrita em seguida.  Essa nomenclatura naturalmente só 
se aplica a casos em que um constituinte com função oblíqua aparece na posição de 
tópico   sem   a   preposição.   Tais   construções   aparecem,   no   presente   trabalho, 
classificadas como casos de TopObl.
e) Topicalização selvagem
A   construção   de   topicalização   selvagem
71
  não   aparece   em  Mateus  et   al 
(op.cit.),   sendo  posteriormente  analisada por   Brito,  Duarte  e  Matos  (op.cit.), em 
edição mais recente daquela gramática.
Apresentada   como   variante   das   topicalizações,  a   topicalização   selvagem, 
como já referido, caracteriza-se pelo fato de um constituinte oblíquo topicalizado ser 
realizado sem preposição ligada ao tópico.  São apresentados por I.Duarte (op.cit.: 
352) exemplos dessa estrutura (os dois primeiros, igualmente em Brito, Duarte e 
Matos (op.cit.: 501):
(64) Essa cerveja
i
 eu não gosto [-]
i
.
(65) Esse relatório
i
, creio que não precisamos [-]
i
 para a reunião de hoje.
71
 Originalmente, esta denominação apareceu em trabalho de Zribi-Hertz (1986, apud I.Duarte, op.cit.).
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[image: alt](66) O seu regime
i
 entra muito laticínio [-]
i
.
72
(67) Isso
i
 eu tenho uma porção de exemplos [-]
i
.
Afirma  I.Duarte  (op.cit.:  352)   que,  ao   lado  das  estratégias  resumptiva
73
 e 
cortadora
74
  de formação de relativas e das construções de “sujeitos múltiplos”, as 
topicalizações selvagens têm fornecido argumentos favoráveis à teoria segundo a 
qual o PB teria evoluído para língua com proeminência de tópico, embora conteste 
essa teoria, como veremos adiante, nesta seção.
Sobre as chamadas   construções  de   “sujeitos  múltiplos” ― designação   de 
Kato (1993) ―, a autora as identifica com as estruturas de duplo sujeito (“sujeitos 
duplos”, nas palavras do texto) conforme a definiram Li e Thompson (1976).  Essa 
identificação não nos parece exata para ambos os exemplos do PE apresentados, 
de acordo com a tipologia adotada nesta tese, devemos frisar:
(68) O meu irmão, a mulher, tu já encontraste numa festa cá em casa.
(69)  As férias,  o meu marido e eu, este ano nós ainda não pensámos onde 
vamos passar.
As   sentenças   acima   apresentam   uma   estrutura   que   indica   a   classificação   de 
topicalização (e ainda deslocamento, no exemplo 69), em acordo com a tipologia 
aqui adotada. Destacando os devidos vínculos para melhor visualização, temos:
(68b)  O meu irmão
i
, a mulher
ii
 [-]
i
, tu já encontraste [-]
ii
 numa festa cá em casa.
(69b)  As férias
i
,  o meu marido e  eu
ii
, este ano  nós
ii
  ainda  não pensámos onde 
vamos passar [-]
i
.
Em (68b), o item a mulher corresponde ao argumento interno de “encontraste” no 
comentário,  havendo, portanto,  para  essa  parte  do  tópico,  vínculo sintático 
identificável (construção de TopOD).   Quanto ao elemento  o meu irmão, 
complemento do SN “a mulher”, observa-se, nesse caso, a omissão da preposição 
de (da expressão original a mulher do meu irmão) ligada ao tópico, o que permite 
sua classificação no grupo das TopObl.
72
 Esta construção pode igualmente ser interpretada como uma estrutura de Tsuj, em acordo com a tipologia 
adotada. Os exemplos (66) e (67) foram retirados, respectivamente, de Kato (1993) e Pontes (1980).
73
 Ex.: A moça que eu falei com ela ontem está aqui. (Kato, 1993: 223, apud I.Duarte, op.cit: 352)
74
 Ex.: A moça que eu falei ontem está aqui. (Ibidem)
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Já em (69b), que igualmente exibe duas CTs em uma única estrutura, não se 
observa supressão de preposição.   O tópico  o meu marido e eu  é retomado na 
sentença-comentário pelo pronome nós, o que indica sua classificação como DESuj. 
Já  as férias  corresponde ao argumento interno  de  passar, não se observando, 
portanto, quebra de vínculo que poderia determinar a classificação dessa construção 
como duplo sujeito.
Embora  não tenhamos  qualquer  informação sobre  sua  freqüência  no PE, 
I.Duarte anota que essas estruturas são comuns tanto na fala portuguesa (exemplos 
citados) como na de outras línguas românicas, como o francês:
(70) Moi, Marie, elle m'aide beaucoup.
 Eu, Marie, ela me ajuda muito.
(71) Moi, mon mari, mes enfants, ils lui obéissent au doigt et à œil.
 Eu, meu marido, meus filhos, eles lhe obedecem ao dedo e ao olhar.
A autora faz, entretanto, a ressalva reproduzida a seguir:
Se a  possibilidade de ocorrência de construções ditas de "sujeitos múltiplos" 
fosse   critério   diagnóstico   para   proeminência   de   tópico,   os   exemplos   acima 
obrigar-nos-iam a considerar o PE e o Francês como línguas deste tipo, o que 
enfraqueceria o interesse tipológico desta caracterização, uma vez que PE e 
Francês se distinguem de línguas como o Chinês e o Japonês em aspectos 
centrais da organização sintática.
E afirma que a única das características de línguas com proeminência de tópico 
estabelecidas por Li e Thompson (op.cit., cf. seção 2.1.2) que pode ser atribuída ao 
português falado em Portugal e ao francês seria a presença de construções com 
“sujeitos múltiplos”.  Entretanto, acrescente-se, a mesma ressalva feita com relação 
aos   exemplos   do   PE   pode   ser   aplicada   aos   do   francês,   já   que   as   estruturas 
apresentadas exibem elementos de Top e DE:
(70a) Moi
i
, Marie
ii
, elle
ii
 m
i
'aide beaucoup.
Eu
i
, Marie
ii
, ela
ii
 me
i
 ajuda muito.
(71a) Moi, mon mari, mes enfants, ils lui obéissent au doigt et à œil.
 Eu, meu marido
i
, meus filhos
ii
, eles
ii
 lhe
i
 obedecem ao dedo e ao olhar.
Além  disso,  segundo  escreve  a  autora  (op.cit.:  354),  nas  línguas  citadas  acima 
essas estruturas estão limitadas a contextos de frases-raiz, ao contrário do que se 
observa em línguas de tópico, em que podem ocorrer em frases encaixadas. 
Sobre as construções de topicalização selvagem, apresentam Brito, Duarte e 
Matos (op.cit.: 501) as seguintes propriedades:
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(i)   Embora   exibam  conectividade   referencial   e  temática,   não   se  observa, 
nessas estruturas, conectividade categorial e casual entre tópico e o elemento de 
co-referência no comentário.
(ii) São típicas em contexto de frase-raiz:
(72) */? Todos sabem que essa cerveja
i
, eu não gosto [-]
i
.
(73)   */?   Imprime   o   ficheiro   inteiro,   embora  esse   relatório
i
,   ache   que   não 
precisamos [-]
i
 para a reunião de hoje.
É relevante observar que os dois exemplos apresentados acima são de realização 
possível no PB (embora em uma sentença como (73) fosse plausível a retomada do 
tópico pelo pronome lexical ― acompanhado de preposição ― dele).
(iii) I.Duarte sustenta que, no PE, as topicalizações selvagens, de modo geral, 
ocorrem ― e, conforme acrescentam Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 501), são aceitas 
por falantes da chamada norma culta na oralidade informal ― em contextos em que 
a preposição suprimida não apresentasse conteúdo semântico, sendo meramente 
atribuidora de Caso. Escreve a autora (op.cit.: 355) que
(...) as topicalizações selvagens podem ser vistas como construções típicas da 
oralidade, mas aquilo que pode ser "suprimido" parece ser condicionado pela 
Gramática da língua/variedade em questão.  Assim, enquanto no estádio actual 
do PE só é possível a "supressão" de marcadores de Caso, o PB e o Francês 
admitem igualmente "supressão" de preposições semanticamente plenas.   Por 
outras palavras, contrariamente ao PB e ao Francês, em PE estas construções 
ainda exigem conectividade categorial (embora não casual).
Para visualizar a diferença de aceitação no PE, Brito, Duarte e Matos (op.cit.: 501) 
comparam os pares (74) ― este, repetição de (64) e (65) ― e (75) (grifos acrescidos 
nos SNs acompanhados de preposição):
(74) (a) Essa cerveja
i
 eu não gosto [-]
i
.
 (b) Esse relatório
i
, creio que não precisamos [-]
i
 para a reunião de hoje.
(75) (a) *O João
i
, conversei [-]
i
 na festa. vs. Com o João
i
, conversei [-]
i
 na festa.
 (b) *Paris, aterrei às dez horas. vs. Em Paris
i
, aterrei [-]
i
 às dez horas.
Assim como já o fizera com relação às construções com “sujeitos múltiplos”, 
I.Duarte   conclui   seu   artigo   afirmando   que   as   topicalizações   selvagens   e   as 
estratégias resumptiva e cortadora de relativas não constituem fator determinante 
para a classificação de uma dada língua como orientada para o tópico, uma vez que 
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línguas românicas de sujeito como o PE e o francês admitem a realização desses 
tipos de estruturas.
Galves (1998), como será visto na seção 2.4.3 desta tese, caminha em outra 
direção,   demonstrando,   entre   outros   importantes   aspectos,   que   o   fato   de   dois 
sistemas   admitirem   a   realização   da   mesma   estrutura,   mas   com   freqüências   e 
restrições distintas pode ser capital para a sua diferenciação.
2.4 - FENÔMENOS DE MUDANÇA NO PB
Como exposto no capítulo introdutório desta tese, as CTs têm sido objeto, nas 
últimas décadas, de diversas pesquisas, sincrônicas e diacrônicas, que definiram os 
diferentes tipos de estrutura que caracterizam nossa variedade do português.   A 
comparação dos textos referentes  ao PB com os de Mateus  et al  (1983), Brito, 
Duarte e Matos (2003) e I.Duarte (1996), acerca do PE, evidencia particularidades 
que diferenciam as estruturas de tópico-comentário realizadas nos dois países e 
torna clara a distância que separa os dois sistemas lingüísticos.  Por esse motivo, 
compreende-se a importância de relacionar as particularidades observadas quanto à 
realização das CTs nas duas variedades a mudanças em curso no PB.
2.4.1 – O preenchimento do sujeito
Questão  que   se   tem   mostrado  relevante   para   a   caracterização   do   PB  e 
reveladora  de   importantes  diferenças  com   relação  à  variedade   européia  do 
português diz respeito à tendência, apontada por Duarte (1993; 1995, entre outros 
trabalhos), ao preenchimento da posição de sujeito ou, de outro modo, à perda da 
propriedade de língua positivamente marcada em relação ao Parâmetro do Sujeito 
Nulo,   um   princípio   “ativo”   no   PE,   conforme   demonstram   vários   trabalhos   de 
pesquisa.   De fato, Mateus  et al  (op.cit.: 157), apresentando, em trecho de sua 
gramática,  um  conjunto  de  propriedades  sintáticas  que  definem  o  português  de 
Portugal, descrevem: “O Português é uma língua de sujeito nulo, ou seja, é uma 
língua que  admite sujeitos  sem realização  lexical em frases finitas”.    Em 
consonância com essa descrição, Duarte (1995), como resultado de investigação, 
conclui ser o sujeito nulo a principal opção para todas as pessoas do discurso no 
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PE.  Lapa (1982: 113), em manual de estilística publicado originalmente na década 
de 50 do século XX, bem traduz a realidade da variedade lusa do português:
Um   dos  caracteres   que   distinguem   a   nossa  língua,   se  a   compararmos,  por 
exemplo,   com   o   francês,   é   o   pouco   uso   do   pronome   pessoal,   nas   formas 
chamadas de sujeito: eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas. É que as terminações 
verbais são suficientemente claras para dispensarem a menção da pessoa. 
Apresentando uma visão que trata o preenchimento da posição de sujeito 
como redundância, décadas antes dos estudos que identificaram o fenômeno, Lapa, 
sem o imaginar, dá “pista“ para explicar por que o PB vem, através dos tempos, 
perdendo   o   princípio   “evite   pronome”.   Se   “as   terminações   verbais   são 
suficientemente claras para dispensarem a menção da pessoa”, o que acontece em 
um sistema que vê enfraquecido seu sistema flexional? Eis aí a raiz da questão.
A relação, no PB, entre uma redução nos paradigmas flexionais e a tendência 
ao   preenchimento   da  posição-sujeito   por   um   pronome  foi   apontada   por   Duarte 
(1993: 110) em estudo de ordem diacrônica. Afirma a autora que
(...) o português do Brasil evoluiu de um sistema com seis formas distintivas, 
mais   dois   sincretismos   —   representados   pela   segunda   pessoa   indireta,  que 
utiliza as formas verbais de terceira pessoa (Paradigma 1) — para um paradigma 
que   apresenta   quatro   formas,   graças   à   perda   da   segunda   pessoa   direta 
(Paradigma 2).   Este paradigma, restrito hoje à língua escrita e à fala de uma 
geração situada numa faixa etária mais alta, coexiste com um terceiro, em que se 
vêem apenas três formas, em conseqüência da perda do pronome de primeira 
pessoa do plural  nós, substituído na fala dos jovens e cada vez mais popular 
entre os falantes de faixas etárias mais altas, pela expressão  a gente, que se 
combina com formas verbais de terceira pessoa do singular (Paradigma 3).
Utilizando um corpus constituído por peças de teatro de cunho popular ― cujo texto 
mais se aproximaria do português oral ―, Duarte mostra o percurso do sujeito no 
PB, da omissão licenciada ao preenchimento.  Essa tendência fica clara quando se 
examinam os números que evidenciam esse processo: em 1845, foram anotados 
80% de ocorrências de sujeitos nulos, percentual que se reduz a apenas 26% em 
1992.
É importante reafirmar que esses números indicam uma tendência; Duarte 
(1995:   98)   leva   em   consideração   o   fato   de   o   PB   apresentar   um   percentual 
expressivo de sujeitos nulos de 3ª pessoa; entretanto, analisa ela, nosso sistema 
perdeu de forma definitiva as principais características que o credenciariam a figurar 
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[image: alt]no  grupo  das  línguas  de  sujeito  nulo,   como  o  italiano.  Não   seria,  portanto,  a 
ausência de sujeitos nulos no sistema ― ausência que, de fato, não se observa ― a 
evidência de que o português realizado no Brasil se encaminha para o absoluto 
predomínio de sujeitos pronominais plenos, mas a ocorrência desse preenchimento 
em contextos nos quais o sujeito nulo seria obrigatório em línguas românicas  pro-
drop, como o PE, o espanhol e o italiano (cf. DUARTE, 1997: 506).  A autora cita 
diversos exemplos, como de sentenças que exibem subordinadas com sujeitos co-
referentes:
(1) Mesmo que eu não fizesse o pré-vestibular, eu acho que eu passaria por 
causa da base que eu tinha.
(2) Ela ficou solteira porque ela quis.
além   de   frases   em   que   existe,   no   discurso   precedente,   um   tópico   claramente 
definido:
(3) Eu conheço duas (moças) que elas não sabem ficar sozinhas.  Elas não 
conseguem, sabe?  Elas podem namorar o cara mais idiota do mundo. Mas elas 
têm que ter um namorado.
(4) Nova Trento  é do tamanho da rua São Clemente de Botafogo. Ela  é 
desse tamanho. Ela não tem paralelas.
Conseqüência   do   fenômeno   aqui   descrito   é,   segundo   Duarte,   a   ocorrência   do 
pronome com referente não animado, como no exemplo (4) acima e nos abaixo, 
retirados de trabalhos produzidos por estudantes universitários:
(5) As vogais são sonoras. Elas têm passagem livre pela cavidade bucal, ou 
seja,  elas  não encontram obstáculo e  elas  ligam consoantes, ___ podem ser 
usadas sozinhas.
(6) A   nasalidade   fonológica,   além   de   opor   significados,  ela  tem   uma 
interpretação diferente da nasalidade fonética.
75
  Seguem a mesma linha de pensamento autores como Monteiro (1997), que, 
investigando   o   sistema   pronominal   na   região   nordeste   a   partir   de   inquéritos 
gravados  em Fortaleza, encontrou um percentual de 70% de casos com sujeito 
75
 Na sentença (6), temos um exemplo de construção em que o preenchimento da posição-sujeito pelo pronome 
é realizado com um SN co-referente anterior presente na frase, caracterizando-se uma estrutura com DESuj.
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[image: alt]preenchido em verbos na primeira pessoa do singular, e Pontes (1987), de quem 
repetimos um trecho já citado na seção 2.2: “O enfraquecimento do papel da flexão 
verbal para a identificação do referente aumenta a importância do pronome-pessoal, 
que se torna o único meio para o falante deixar claro o sujeito a que ele se refere” 
(op.cit.: 27).
Voltamos, então, a Lapa (op.cit.: 113), que, em visão adequada ao sistema 
pronominal que caracteriza o PE, exemplifica os dois lados da questão:
Vejamos este pequeno trecho:
"Não conheço pessoalmente esse indivíduo de quem falas.  Não sabemos quem 
é, donde vem. Mas podeis estar certos de que será recebido condignamente: os 
hóspedes foram sempre bem acolhidos nesta casa; sentados à mesa comum, 
fazem parte da família".
Neste   período   não   há   um   único   pronome   pessoal,   nem   é   preciso. 
Experimentemos contudo pôr os respectivos pronomes:
"Eu  não   conheço   pessoalmente   esse   indivíduo   de   quem  tu  falas.  Nós  não 
sabemos quem ele é, donde ele vem.  Mas vós podeis estar certos de que ele 
será recebido condignamente: os hóspedes foram sempre bem acolhidos nesta 
casa; sentados à mesa comum, eles fazem parte da família".
Se compararmos os dois trechos, logo vemos que o segundo está por demais 
sobrecarregado de pronomes.
No PB dos dias atuais, mais causa estranheza a presença de verbos flexionados 
nas 2as pessoas  do  singular   e do   plural do que   o  preenchimento dos sujeitos. 
Embora  não  tão  marginalizada,  a   1ª  pessoa  do  plural  também  vem  caindo  em 
freqüência, como já o atestou Duarte (1993).  No exemplo apresentado por Lapa, a 
presença   de   um   referente   anterior   (hóspedes)   também   tornaria   redundante   a 
preposição do pronome eles em relação à forma verbal fazem.
Se adaptarmos a passagem acima operando a redução flexional de seis para 
três formas verbais, teremos o seguinte trecho, que, de fato, poderia trazer dúvidas 
quanto à interpretação de alguns dos referentes omitidos:
Não conheço pessoalmente esse indivíduo de quem fala. Não sabe
76
 quem é, 
donde vem.  Mas pode estar certo de que será recebido condignamente: os 
hóspedes foram sempre bem acolhidos nesta casa; sentados à mesa comum, 
fazem parte da família.
76
 Utiliza-se a expressão pronominal a gente, forma que vem substituindo o pronome nós (cf. DUARTE, 1995).
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2.4.2 – A perda do clítico acusativo
Outro aspecto identificado como relevante para o estudo que aqui se propõe 
relaciona-se à tendência, atestada por autores como Duarte (1989; 1997), Galves 
(1998;   2001),   Tarallo   (1993)   e   Freire   (2000),   à   substituição,   no   PB,   do   clítico 
acusativo de 3ª pessoa pelo pronome lexical, por SN anafórico ou (a estratégia mais 
comum) pelo objeto nulo.
Apontando essa tendência, Duarte (1997: 504) escreve que "a perda do clítico 
acusativo de terceira pessoa é um fato praticamente consumado na língua oral, 
independentemente   da   escolaridade,   faixa   etária   e   sexo   do   falante,   sendo   a 
ocorrência   do   objeto   nulo   a   estratégia   mais   freqüente".   O   quadro   descrito   é 
importante fator de diferenciação entre as variedades brasileira e portuguesa da 
língua, já que o PE é descrito como um sistema forte de clíticos acusativos, como o 
caracterizam Mateus et al (op.cit.: 157): “O Português [europeu] é uma língua com 
pronomes clíticos  de 1ª, 2ª e 3ª pessoa, que conservam a flexão casual e que, 
consoante os contextos sintácticos, ocorrem em posição proclítica, mesoclítica e 
enclítica”.
Sobre   a  rejeição  ao  uso  de  pronomes  clíticos  no  PB,  Galves  (2001:  53) 
postula que o enfraquecimento da concordância de 3ª pessoa devido à já citada 
redução  em  nosso  sistema  flexional  não  ocasionaria  uma  rejeição   absoluta aos 
sujeitos nulos, mas uma
reorganização da sentença em torno do tópico que pode ser o antecedente direto 
de objetos nulos e de sujeito nulo de orações infinitivas. (...) A possibilidade de 
ligação direta do objeto nulo pelo tópico explica o não uso dos clíticos o/ a, cuja 
função é atribuir ao objeto uma interpretação determinada.   Tornam-se inúteis 
neste sistema.
Como se depreende das palavras da autora, a rejeição aos clíticos no PB é aspecto 
que pode ser relacionado a uma possível caracterização de nossa variedade do 
português como língua com proeminência de tópico.
Tarallo (1993), em pesquisa diacrônica, identifica esse processo de rejeição, 
apresentando   tabela   (abaixo   repetida)   que   ilustra   a   porcentagem   de   retenção 
pronominal, ou seja, de preenchimento das posições de sujeito e objeto direto por 
pronomes,   nos   períodos   especificados.     Note-se   que,   de   certo   modo,   há   uma 

114




[image: alt]complementaridade, no PB, na distribuição entre preenchimento / apagamento do 
pronome nas posições de sujeito e objeto:
Tabela 2: Porcentagem de preenchimento das posições de sujeito e objeto 
direto por pronomes no PB no período compreendido entre 1725 e 1981
Função 1725 1775 1825 1880 1981
sujeito 23,3% 26,6% 16,4% 32,7% 79,4%
obj.dir. 89,2% 96,2% 83,7% 60,2% 18,2%
Confirmando  essa   complementaridade,  e  como  resultado  das  citadas 
mudanças na representação de sujeito e objeto, passam a ganhar destaque, em 
nossa variedade do português, duas tendências dominantes, descritas por Monteiro 
(1991: 95-7), as construções com DESuj e as com TopOD:
Verificamos que o pronome-lembrete é comum quando em função de sujeito. 
Se, porém, a topicalização
77
 incide no objeto direto, poucas vezes o pronome se 
superficializa, como em:
(78)   O   Geraldo,   nós  o  conhecemos   em   um   colégio   que   eu   e   o   Manuel 
trabalhávamos (164.RJ.DID.M.I.)
(...) A segunda opção é o emprego de um pronome-lembrete, porém tônico:
(83) essa lagoa, eu tive... conheci ela foi num sábado (100.SSA.DID.M.II.)
(...) Finalmente, a estratégia mais freqüente é operar o deslocamento sem mais 
nada, o que tem sido interpretado como um caso de apagamento de objeto.
A   descrição   proposta   por   Monteiro   confirma   aquelas   apresentadas   em   outros 
trabalhos, inclusive no que diz respeito à possibilidade de representação do objeto 
por pronomes retos, estratégia pouco usada, como atestam Callou et al (1993) ao 
descreverem as construções de Top e DE no PB culto: "A pesquisa revela que o 
pronome  é   maciçamente  usado   (...)  quando   o   elemento  co-indexado   é   sujeito, 
sendo  a ocorrência de  pronome reto na posição  do objeto inexistente". Vasco 
(1999: 90, cf. seção 1.2), de um total de 11 ocorrências de DEOD no PB culto, 
encontrou duas estruturas (18%) com retomada de objeto direto por esse tipo de 
pronome:
(7) ... aquela rua, Teodoro da Silva
i
, né, eles tão recapeando ela
i
 também.
77
 Monteiro utiliza o termo topicalização para se referir às CTs, de forma genérica.
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[image: alt](8) A Avenida das Américas
i
, eles tão recapeando ela
i
 toda, né...
Se   18%   parecem   constituir   um   percentual   alto   para   ocorrência   desse   tipo   de 
retomada no PB culto, esse percentual deve ser relativizado, já que foi constituído 
por   apenas   duas   construções,   que,   além   disso,   foram   proferidas   pelo   mesmo 
informante. 
Orsini  (2003:   129),  igualmente  em   investigação  sobre   o  PB  culto,   obtém 
resultados semelhantes aos de Callou et al (op.cit.).  Encontrando um total de 229 
estruturas de DE com retomada por pronomes lexicais, observa que apenas duas 
dessas construções (menos de 1%) apresentam co-referência entre tópico e esse 
tipo de pronome exercendo a função de objeto direto
78
.
Esse aspecto, na análise de Galves (2001, cf. será visto na seção 2.4.3), 
também pode ser relacionado a uma possível caracterização do PB como língua de 
tópico.
É importante acrescentar aos  aspectos expostos nesta seção o fato de  a 
perda do clítico, apontada para a função acusativa no PB, igualmente ser observada 
na   realização   de   complementos   dativos,   conforme   concluiu   Freire   (op.cit.)   em 
investigação sobre o PB culto e o PE culto.  Enquanto foram observados apenas 3% 
de   ocorrências,   no   PB,   de   clíticos   acusativos   na   realização   de   objetos   diretos 
anafóricos (contra 44% no PE), em função dativa o autor não identificou um único 
dado com o complemento realizado por clítico no PB (diferentemente dos 88% do 
PE), sendo preferidas as estratégias de utilização de pronomes lexicais (57%), SNs 
anafóricos   (incluindo-se   SNs   idênticos,   7%)   e   o   apagamento   do   complemento, 
ficando a posição vazia (36%).  Em função acusativa, a supressão do objeto é ainda 
maior, com 59% no PB.
2.4.3 – Língua-I e Língua-E: fenômenos relacionados aos anteriores
Galves   (1998;   2001)   analisa   importantes   diferenças   que   distanciam   as 
variedades   brasileira   e   lusitana   do   português,   postulando   a   existência   de   uma 
sintaxe   brasileira,   distinta,   em   aspectos   fundamentais,   da   sintaxe   portuguesa. 
78
 Quanto ao sujeito, o resultado é virtualmente oposto: das 229 construções de DE com retomada por pronome 
nominativo observadas por Orsini, 219 (equivalentes a 96%) apresentam co-referência entre tópico e sujeito da 
sentença-comentário.
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Procurando aprofundar as idéias defendidas por Pontes (op.cit.), a autora buscou a 
relação entre as particularidades que caracterizam o PB e a concepção de língua 
orientada para o tópico.
São importantes para esta exposição os conceitos de Língua-Interna (Língua-
I) e Língua-Externa (Língua-E).  A distinção entre os dois conceitos é promovida por 
Chomsky   (1985  apud  Galves,  1998),   que   define  Língua-E  como   o  conjunto   de 
enunciados passíveis de serem produzidos em uma dada comunidade de fala; já a 
Língua-I é um conceito abstrato, que se vincula a um saber que permite ao falante 
de uma língua natural
atribuir um estatuto a cada evento físico relevante, digamos cada onda sonora. 
Algumas são inteligíveis, tendo eventualmente um sentido definido mas são mal-
formadas de alguma maneira...   algumas são bem-formadas mas ininteligíveis, 
algumas   recebem   uma  interpretação  fonética   e  mais   nada;   são  identificadas 
como possíveis sentenças de uma língua mas não a minha. (...) Cada língua-I 
atribuirá um estatuto a cada um desses casos e a outros de maneira diferente. 
(CHOMSKY 1985, apud GALVES 1998: 80)
De acordo com essa teoria, quando a parametrização de duas Línguas-I for 
divergente em  relação a pelo  menos um parâmetro, essas  línguas serão 
consideradas distintas.  Seria esse, na visão de Galves, o retrato de PB e PE, que, 
segundo a autora, são duas Línguas-I diferentes, atribuindo estatutos diferentes a 
determinados tipos de enunciados.
Para verificação dessa tese, são utilizados três tipos de evidências:
(a)   Enunciados   produzidos   em   uma   comunidade,   mas   reconhecidamente 
impossíveis ou encontrando determinada interpretação em outra;
(b) Enunciados possíveis  nas  duas variedades da  língua,  mas com 
freqüências diferentes; e
(c)   Enunciados   possíveis   nas   duas   variedades,   mas   com   uma   diferente 
extensão de restrições operando sobre eles.
No primeiro grupo apresentado por Galves, observam-se questões referentes 
à sintaxe pronominal, à projeção e à ordem dos constituintes na frase.
Considerando a sintaxe pronominal, a autora destaca, em primeiro lugar, a 
utilização dos pronomes tônicos você e ele na posição de objeto sem reduplicação 
clítica nem preposição; essa questão, segundo Galves, opõe PB e PE, além de 
aproximar nossa variedade de línguas orientadas para o tópico, como o chinês. 
Essa relação também é tratada em outro trabalho de Galves (2001: 53-4):
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[image: alt](...) é possível usar o pronome lexical pleno em posição objeto, como em posição 
sujeito,   para   deixar   visíveis   os   traços   pronominais   que   concordam   com   o 
antecedente.  Essa peculiaridade também está relacionada com o funcionamento 
de língua de tópico, na qual não há restrições quanto à posição do pronome 
tônico ― que nas outras línguas românicas só pode aparecer em posição de 
tema (ou regido por preposição), ou seja, como sujeito.  Em português brasileiro, 
todas as posições sintáticas são susceptíveis de serem vinculadas pelo tópico. 
Espera-se, portanto, que o comportamento de pronome tônico seja paralelo ao 
da categoria vazia objeto.
Este aspecto, como visto na seção 2.4.2, encontra rejeição no PB culto, conforme os 
estudos de Callou, Moraes e Leite (1993), Callou et al (1993) e Orsini (2003); é de 
se supor, entretanto, que tal fenômeno seja mais comum no PB popular, variedade 
investigada  na presente  pesquisa. Sua  freqüência  será atestada  no   capítulo  4, 
referente à análise dos dados coletados a partir do exame das entrevistas utilizadas. 
De qualquer modo, as possíveis diferenças entre as modalidades culta e popular do 
PB não constituem problema para análises como a que nesta tese se propõem, 
conforme se depreende das palavras de Galves (2001: 43-4), na exposição dos 
objetivos de sua pesquisa:
(...)   analisando   algumas   variações   dialetais   importantes   de   tipo   regional   ou 
sociocultural, tentarei mostrar que estas não decorrem de diferenças gramaticais 
profundas, como aquelas que se verificam entre português europeu e português 
brasileiro, mas são variações de grau na caracterização deste como língua de 
tópico. (...)
No que diz respeito às variações de tipo sócio cultural, tal hipótese tem uma 
conseqüência interessante quanto à norma: fica claro que esta não corresponde 
à valorização de um sistema lingüístico coerente, mas a uma discriminação de 
certos aspectos de um mesmo sistema.   Em outros termos, pode-se dizer que 
todos os falantes do português brasileiro compartilham, em maior ou menor grau, 
a mesma gramática.
Em   relação   à   ordem   dos   constituintes,   Galves   (1998),   comparando   os 
sistemas do PB e do PE, também faz referência à possibilidade, no português falado 
no Brasil, de colocação de pronomes clíticos em posição inicial de sentença ― um 
emprego proibitivo  para  falantes  portugueses  ―  e  à diferença  de  colocação de 
pronomes proclíticos em construções com verbos auxiliares.
No que diz respeito à projeção e à ordem dos constituintes, são apresentadas 
estruturas   que,  segundo   ela,  não  podem   ser   realizadas  no   PE:   a)   DESuj
79
;   b) 
79
 Como foi apresentado na seção 1.3, Vasco (op.cit.) identificou casos de DESuj no PE, mas com freqüência 
bastante reduzida, além de apresentarem quase sempre o elemento de co-referência idêntico ao tópico, mesmo 
quando este é um SN.
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[image: alt]Relacionada   aos   deslocamentos,   a   construção   de   relativização   com   pronome 
lembrete, exemplificada a seguir (grifo acrescido):
(9) Você acredita que um dia teve  uma mulher  que  ela  queria que a gente 
entrevistasse ela por telefone?
80
;
e c) Construções de tópico-sujeito (incluindo as de tópico passivo, já brevemente 
analisadas nas seções 1.2 e 2.2.
Como referido, o segundo grupo de evidências utilizadas por Galves para 
avaliação das diferenças entre PB e PE abrange construções possíveis nas duas 
línguas,   mas  com  freqüências diferentes.  Nesse  grupo,  figuram  estruturas  que 
apresentam sujeito nulo e objeto nulo, passíveis de realização nas duas variedades 
do português.  Conforme já foi descrito na seção 2.4.1, existe, no português falado 
no Brasil, tendência expressiva à utilização de pronomes lexicais na posição-sujeito 
(em oposição ao PE, em que se observa preferencialmente o sujeito nulo).   Essa 
tendência ao preenchimento do sujeito, que relacionamos como fator preponderante 
para o desenvolvimento das construções com DESuj no PB, também se relaciona, 
pela   citada   redução   em   seu   sistema   flexional,   às   interpretações   determinada/ 
indeterminada das categorias vazias como um elemento de diferenciação entre as 
duas variedades. Nesse sentido, escreve Galves (2001: 50):
Parece-me que a língua requer, nas frases com tempo, um sistema que não leve 
a ambigüidades entre determinação e indeterminação.   A marca de pessoa na 
concordância  em   PE  assegura   a  interpretação   determinada; em  PB,   sempre 
existe a possibilidade de vinculação pelo tópico, mas, em casos diferentes de 
(26)
81
, em que o jogo pergunta resposta assegura a interpretação do sujeito nulo, 
essa   relação   pode   não   ser   recuperável;   é   então   o   pronome   lexical   que 
restabelece   os   traços   pronominais   que   asseguram   a   determinação.   Nesse 
sentido,  o  pronome   passa  a  desempenhar  a  função  de   concordância  e 
entendemos que, nesse sistema, ele tenha sempre tendência a aparecer, mesmo 
quando o próprio SN lexical está presente na sentença.
Veja-se o seguinte exemplo, apresentado em Galves (1998: 86):
(10) Não usa mais freio.
80
 Além da co-referência na relativa, vê-se, no exemplo, o uso do pronome lexical em posição de objeto.
81
 O exemplo (26), apresentado por Galves:
― E o João?
― Chegou ontem.
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Em conseqüência das mudanças observadas no PB, com a redução drástica 
dos   sujeitos   nulos,   uma   frase   como   a   apresentada   em   (10)   tem   um   sujeito 
referencial definido no PE e um sujeito de referência genérica arbitrária no PB.
Com relação ao objeto nulo, a situação é inversa, sendo essa estratégia mais 
freqüente   no   PB   para   a   co-referenciação   na   posição   correspondente   à   função 
acusativa, enquanto o PE prefere os clíticos, conforme já apresentado na seção 
2.4.2.
A freqüência na utilização do objeto nulo na variedade brasileira do português 
relaciona-se, como visto na mesma seção acima citada, à rejeição ao uso de clíticos. 
Devido   ao   reduzido   número   de   ocorrência   desses   pronomes   no   PB,   Galves 
considera que sua utilização seja atribuída não mais à gramática do falante (Língua-
I), mas a um vestígio de estágios anteriores da língua.  Segundo Kato (2005), em 
trabalho sobre aquisição e aprendizagem da língua, os clíticos, elementos ausentes 
da gramática nuclear, são recuperados por meio do processo de letramento, ficando 
seu uso restrito a situações de formalidade.   Além do mais, a recuperação que a 
escola promove não retrata exatamente nem o português europeu, nem um estágio 
anterior da língua, podendo mesmo a escrita apresentar formas velhas ao lado de 
inovadoras.
O   terceiro   grupo   de   evidências   considerado   relaciona-se   diretamente   ao 
segundo   e   engloba   enunciados   de   ocorrência   possível   nas   duas   línguas,   mas 
encontrando diferente extensão com relação às restrições operadas sobre eles. São 
apresentadas   como   exemplos   duas   sentenças   agramaticais   em   PE,   mas 
perfeitamente possíveis no PB:
(11)   (falando   dos   pastéis)   O   rapaz   que   trouxe   ___  da   pastelaria   era   o  teu 
afilhado.
(12) (falando do objeto desaparecido) Eu informei a polícia da possibilidade do 
Manuel ter guardado ___ na sala de jantar.
(RAPOSO, 1986 apud GALVES, 1998: 88)
Galves escreve que a impossibilidade, no português falado em terras portuguesas, 
de ocorrência do objeto nulo em orações como as acima revela que nessa variedade 
seu comportamento é semelhante ao de um elemento relativo ou interrogativo (como 
os exemplos 13 e 14 abaixo), não podendo ser extraído de uma oração encaixada:
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(13) O que* o rapaz que trouxe ___* da pastelaria era o teu afilhado?
(14) O que* ele informou a polícia da possibilidade do Manuel ter guardado ___* 
na sala de jantar?
Considerando o fato de as duas construções com objeto nulo apresentadas em (11) 
e (12)  serem  perfeitamente gramaticais  no  português falado  no  Brasil,  a autora 
conclui que o estatuto sintático do objeto nulo é diverso nas duas variedades: no PE, 
sendo resultado de movimento semelhante ao dos relativos e interrogativos; no PB, 
não resultando de movimento.  Tal raciocínio pode constituir mais um argumento em 
favor de analisar a perda de preposição junto ao tópico em construções com TopObl 
no PB como significativa de que em nossa variedade essa construção não seria 
resultado   de   movimento,   sendo   o   tópico,   antes,   gerado   na   posição   inicial   de 
sentença (cf. seção 2.2).
Considera Galves que os  fatos acima citados, além de constituírem 
evidências de que o PB e o PE correspondem a duas Línguas-I diferentes, são 
elementos  para  reconhecer  a proximidade  tipológica  entre  o  PB  e  línguas  com 
proeminência   de  tópico,  como  o  chinês,   em   que   igualmente  não  se  observa  o 
emprego de clíticos; que sofre restrições contextuais sobre a ocorrência de sujeitos 
nulos específicos, como acontece em nossa variedade do português; apresenta, de 
modo   similar,   objeto   nulo   específico;   possibilita   o   emprego,   como   objetos,   dos 
mesmos  pronomes  tônicos  usados  como  sujeitos;  e,  finalmente,  apresenta 
construções como as de Tsuj observadas no PB.
2.5 – HIPÓTESES DE TRABALHO
Com base nos pressupostos teóricos apresentados nos capítulos 1 e 2 e a 
partir dos objetivos propostos e delimitados desde a introdução, são as seguintes as 
hipóteses que serão investigadas com relação às CTs que compõem a tipologia 
adotada no presente trabalho:
a) Hipótese geral
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Investiga-se a hipótese de ser o PB uma língua com proeminência de tópico 
― como  já o  propuseram  Pontes  (1987) e  Decat  (1989)  ―; se   apenas  mostra 
tendência   em   direção   ao   tópico,   principalmente   em   comparação   com   o   PE   ― 
seguindo os trabalhos de Galves (1998; 2001); ou se, considerando a teoria do 
continuum  proposta por Li e Thompson (1976, cf. seção 2.1) estaria o português 
falado no Brasil mais próximo de uma concepção que o aproxima das línguas com 
proeminência de sujeito e tópico.
Nossa hipótese é de que, embora se reconheçam aspectos que aproximem o 
PB das línguas orientadas para o tópico (como a presença, em nossa variedade, de 
construções de  duplo sujeito  e de  tópico-sujeito), ainda não há elementos que 
comprovem essa teoria.  Seria, então, o PB uma língua com proeminência de tópico 
e sujeito.
Uma hipótese ligada a essa primeira relaciona o PB a línguas orientadas para 
o discurso (e não para a sentença), já que a noção de tópico usualmente se vincula 
a funções mais discursivas que sintáticas.
Com   base   nos   aspectos,   descritos   acima,   relacionados   à   hipótese   geral 
apresentada, esta pesquisa se inscreve no quadro  teórico de uma tipologia das 
línguas. 
b) anacolutos
Partindo da teoria apresentada por Li e Thompson (op.cit., cf. seção 2.1) e 
das diferenças que existem entre as CTs que caracterizam o PB e o PE (cf. VASCO, 
1999,   resumido   na   seção   1.2   deste   trabalho),   espera-se   que   os   anacolutos 
realizados no PB popular sejam semelhantes aos observados em nossa variedade 
culta, exibindo a mesma liberdade de construção que os aproxima das construções 
de  duplo  sujeito,  qualificadas por  aqueles  autores  como prototípicas  de  línguas 
orientadas  para  o   tópico, e  os distancia   dos  Anac  do  PE  e  das gramáticas  de 
orientação normativa, caracterizados por maior rigidez estrutural.
c) deslocamentos e topicalizações
Com  base  em  informações  referentes  a  mudanças  em   curso  no   PB 
investigadas em pesquisas como as de Duarte (1993; 1995) e Galves (1998; 2001), 
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entre outros, e em trabalhos que descrevem as CTs no Brasil e/ou em Portugal, 
como os de Pontes (op.cit.), Vasco (op.cit.), Orsini (2003), Mateus et al (1983), Brito, 
I.Duarte e Matos (2003) e I.Duarte (1996), entre outros, é possível tecer hipóteses 
sobre a realização dessas estruturas no PB popular.
Espera-se encontrar, nessa variedade do português, uma  distribuição 
complementar entre os deslocamentos e as topicalizações no que diz respeito a 
estruturas que envolvem as funções de sujeito e objeto.  Dentre as construções com 
DE, com base na tendência, descrita, ao preenchimento da posição de sujeito no 
português   falado   no   Brasil,   considera-se   a   possibilidade   de   aparecerem   com 
destaque   sentenças   exibindo   co-referência   entre   tópicos   e   sujeitos   gramaticais 
(DESuj), em especial com retomada por pronomes lexicais, como já fora identificado 
no PB culto (cf. VASCO, op.cit.).
Ao contrário, quando a construção apresenta tópico correspondente a função 
acusativa no comentário, espera-se encontrar número maior de estruturas em que 
ao   elemento-tópico   corresponde   uma   posição   vazia,   sendo   suprimido   o   objeto 
(TopOD), conforme descrito, novamente, por Vasco (op.cit.).  Seria esse fato devido 
à rejeição, no PB, ao uso de clíticos, o que comprometeria a retomada de tópicos 
por objetos expressos.
No   que   diz   respeito   a   estruturas   que   envolvam   complementos 
preposicionados (oblíquos), espera-se, igualmente (e pelo mesmo motivo), observar 
maior  número  de  ocorrências  de  topicalização.  Nessas,  a  exemplo  do  que  se 
observou em Vasco (op.cit.), deve ser observado maior índice de construções sem 
preposição ligada ao tópico. A partir das leituras de Orsini (2003) e I.Duarte (op.cit.), 
além de Pontes (op.cit.), é hipótese nossa que no PB, diferentemente do que ocorre 
no PE, perdem-se não apenas preposições que funcionam como marcadores de 
casos, mas também aquelas que apresentam valor semântico pleno. Seria esse fato 
mais um argumento para qualificar o PB como língua que caminha em direção à 
proeminência de tópico.   Será observado, igualmente, se há restrições quanto à 
função   sintática   a   que   o   elemento   inicial   corresponde   no   comentário   para   a 
manutenção  da  preposição.    Espera-se,  assim,  encontrar  maior  índice   de 
manutenção   da   preposição   junto   a   tópicos   oblíquos   não-nucleares,   que,   por 
apresentarem relação de vínculo mais frágil com os verbos, dependeriam mais da 
preposição para preservação do sentido da frase.
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d) tópicos-sujeitos
Considerando,   novamente,   a   questão   que   envolve   a   tendência   ao 
preenchimento do sujeito no PB e o fato de nossa variedade não apresentar sujeitos 
expletivos (como o inglês e o francês, línguas com proeminência de sujeito), espera-
se que no PB popular, a exemplo do que já se observou no PB culto (cf. VASCO, 
op.cit.), não existam restrições para a realização dessas construções, com diversos 
tipos de elementos ― como SNs, pronomes demonstrativos, pronomes pessoais 
(genéricos)   e   advérbios   ―,   podendo   ocupar   a   posição   inicial   e   recebendo   a 
concordância de verbos inacusativos, impessoais e em orações sem sujeito (pela 
visão normativa).
Igualmente,   pela   identificada   rejeição   ao   uso   de   voz   passiva   em   nossa 
variedade   (cf.   MOINO,   1989),   acredita-se   encontrar,   no  material   investigado, 
construções  de tópico passivo,   em  que o objeto  da   ação ocorre  na   posição  de 
sujeito, com o verbo sendo realizado na voz ativa.
A   realização   das   construções   Tsuj   no   PB   (incluindo   as   estruturas   de 
TopPass),  com  a  reanálise  do  tópico   da  sentença  como  sujeito,  junto  à  citada 
rejeição ao emprego de passivas fornecem argumentos para identificar em nossa 
variedade características de línguas orientadas para o tópico.  E, a exemplo do que 
foi   proposto   para   as   estruturas   com   TopObl,   pretende-se,   considerando 
características de sujeitos gramaticais e, a partir disso, identificando uma ligação 
mais tênue entre o elemento inicial e o verbo, promover a inclusão dos tópicos-
sujeitos   no   grupo   dos   anacolutos,   reforçando   a   tendência   maior   do   PB   (em 
comparação com outras línguas românicas, como o PE) em direção ao tópico.
e) Fatores sociais
Investigando-se, em primeiro lugar, a faixa etária dos informantes (distribuídos 
em três grupos), espera-se encontrar maior número de construções de Tsuj ― mais 
recentes na língua ― na fala dos informantes da faixa 1.  Ainda na oralidade dos 
indivíduos  mais  jovens,   acreditamos  que  a  tendência  ao  apagamento do  objeto 
favoreça maior percentual de estruturas com TopOD nessa faixa.  Considerando-se 
o gênero dos informantes, esperamos observar um equilíbrio na distribuição das 
construções   que  compõem   a   tipologia   proposta   nesta  pesquisa.     Quanto   à 
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escolaridade (classificada em três níveis: fundamental 1, fundamental 2 e ensino 
médio), espera-se encontrar maior número de tópicos-sujeitos na fala dos indivíduos 
menos escolarizados, por ser essa uma construção mais recente, menos em acordo 
com as regras normativas e, a julgar pelos números observados em Vasco (1999), 
menos freqüente que os anacolutos, estruturas típicas da oralidade, que apresentam 
comentário  estruturado   em   ordem   SVO   e  que   denotam  uma  orientação  para  o 
discurso.
3. METODOLOGIA
Apresentaremos neste capítulo a metodologia de trabalho para a presente 
investigação. Na primeira seção, serão descritas as amostras utilizadas na pesquisa 
e, na segunda, descrevem-se os aspectos gramaticais referentes às construções 
que  compõem   a  tipologia   adotada  nesta  pesquisa,  conforme   os  objetivos   e   as 
hipóteses definidos no capítulo introdutório e na seção 2.5.
3.1 - AMOSTRAS ANALISADAS
Como   já   descrito   na   introdução,   a   presente   pesquisa   tem   por   objetivo 
investigar as CTs no PB falado por indivíduos que apresentam nível fundamental ou 
médio de escolaridade, a que nos referimos como fala popular em oposição ao que 
se   conhece   como   fala   culta,   representada   por   falantes   com   curso   universitário 
completo.  Contemplando tal intuito, a amostra definida para este trabalho compõe-
se   de   transcrições   de   entrevistas   documentadas   em   diversos   bairros   da   área 
metropolitana do Rio de Janeiro realizadas com 30 falantes de língua portuguesa 
(sem escolaridade superior) nos anos de 1999 e 2000.  Os indivíduos que compõem 
a amostra estão distribuídos em três faixas etárias (15 a 25 anos, 26 a 49 anos e 50 
anos  em   diante)   e  três   diferentes   níveis   de   escolarização   (primeiro  e   segundo 
segmentos do ensino fundamental e ensino médio). 
As   entrevistas   que   integram   o   material   estudado   foram   realizadas   pelo 
Programa de Estudos sobre o Uso da Língua (PEUL),  sediado na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, no intuito de realizar um estudo de mudança lingüística 
em   tempo   real,   que   consistiu   em   comparar   amostras   recentes   com   amostras 
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[image: alt]colhidas no início dos anos 80 (cf. PAIVA; DUARTE, 2003).  O presente estudo, no 
entanto, considera apenas a  amostra constituída nos anos de 1999 e  2000.   O 
quadro a seguir apresenta a distribuição dos informantes segundo a faixa etária, o 
gênero e o nível de escolaridade:
Quadro 1: Distribuição dos informantes por faixa etária, gênero e 
escolaridade
Faixa Etária (15 - 25) (26 - 49) (50 - ...)
Escolaridade / Gênero M F M F M F
Fundamental 1 1 2 - 2 4 2
Fundamental 2 2 1 2 2 1 2
Ensino Médio 1 2 2 1 - 3
Conforme se observa no quadro acima, não há um perfeito equilíbrio na distribuição 
dos entrevistados de acordo com faixa etária, gênero e escolaridade.   No que diz 
respeito à idade, temos 9 informantes correspondentes à faixa 1, 9 na faixa 2 e 12 
na faixa 3; 13 informantes são do gênero masculino e 17, do feminino; e quanto à 
escolaridade, 9 completaram o fundamental 1, 13 cumpriram o fundamental 2 e 8, o 
ensino médio.
A   observação   do   material   descrito   teve   por   objetivo   a   identificação   e   a 
depreensão de estruturas de tópico-comentário conforme a tipologia proposta, já 
apresentada anteriormente, que se compõe, em princípio, de quatro construções 
básicas: topicalização, deslocamento à   esquerda, anacoluto e  tópico-sujeito. 
Partindo   dessa   primeira   concepção   tipológica,   estudo   anterior   (VASCO,   1999) 
determinou a extensão das duas primeiras em diferentes ramificações, conforme a 
função a que o elemento inicial corresponde no comentário, orientação que a atual 
investigação segue.
Após o estudo da amostra descrita, foram assinalados os tipos de CTs mais 
freqüentes na  modalidade  oral de  falantes   do  Rio  de  Janeiro  com  escolaridade 
elementar e média, procurando-se relacionar, inicialmente, os resultados aos obtidos 
para a fala culta do PB e do PE (VASCO, op.cit.) e aos fenômenos de mudança em 
curso que caracterizam a variedade brasileira do português.   Em outro momento, 
foram investigados fatores, lingüísticos e extralingüísticos, que podem favorecer a 
ocorrência  de tipos  específicos  de  construções. Como  fatores  extralingüísticos, 
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avaliou-se a influência de idade, gênero e escolaridade na realização das CTs.  Os 
fatores lingüísticos serão descritos na próxima seção.
Os dados coletados nesta pesquisa foram processados com a utilização de 
alguns dos programas do pacote VARBRUL (cf. MOLLICA; BRAGA, 2003).  Como 
não   se   está   estudando   um   fenômeno   variável,   isto   é,   as   quatro   construções 
focalizadas não são variantes de uma mesma variável (embora, ocasionalmente, 
Top   e   DE   possam   ser   intercambiáveis),   não   foi   utilizado   todo   o   arsenal   da 
metodologia sociolingüística.
3.2 - ASPECTOS GRAMATICAIS OBSERVADOS
Tomando-se por base os pressupostos teóricos apresentados e as hipóteses 
postuladas nos capítulos 1 e 2, esta seção definirá os aspectos gramaticais que 
serão observados com relação a cada tipo de CT na análise proposta neste trabalho.
a) Anacolutos (Anac)
Com relação aos anacolutos, o principal elemento de análise será estrutural. 
Sendo uma construção que não se caracteriza por vínculo sintático entre tópico e 
comentário, observaremos, em conformidade com o que já foi anteriormente definido 
nas hipóteses de trabalho, se essas estruturas correspondem, no PB popular falado, 
às construções de duplo sujeito descritas por Li & Thompson (1976, cf. seção 2.1) 
ou “se”  e “em  que  percentual”  se  enquadram  em  um  modelo sintático  definido. 
Observa-se, então, a estrutura do elemento-tópico, destacadamente se corresponde 
a um SN ou a um pronome reto, tal como nos exemplos clássicos apresentados nas 
gramáticas normativas (cf. seção 1.1).  Investiga-se, ainda, se esse elemento inicial 
apresenta caráter definido ou, de outro modo, genérico.
b) Deslocamentos à esquerda (DE)
A  análise  das  construções  com  DE  investigará,  de  início,  a  que  funções 
correspondem, na sentença-comentário, os elementos iniciais: sujeito, objeto direto, 
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oblíquo ou outras eventuais.  Feita essa distinção, primeiramente, para cada um dos 
tipos de deslocamento (conforme a função) será feito o reconhecimento da forma 
dos elementos de co-referência no comentário (pronome reto, pronome clítico, SN 
idêntico   ou   outras   formas   anafóricas),   examinando-se   a   relação   entre   esses 
elementos e a classe do elemento que aparece na posição de tópico (SN, pronome 
reto,   oração   ou   outros   tipos   de   pronome).     Igualmente   será   avaliado   o  status 
informacional do elemento inicial da construção, compreendendo o percentual de 
ocorrências de tópico e foco.
Considerando-se apenas os DESuj, com relação a características sintáticas 
das   construções,   será   avaliada   a   freqüência   do   elemento-tópico   em   contextos 
iniciais (orações independentes e principais) e contextos subordinados. Em seguida, 
examinaremos a ocorrência de adjacência   sintática  versus não adjacência  entre 
tópico e sentença e o fator presença ou ausência de elementos intervenientes entre 
o elemento inicial e o comentário.
Tratando agora das estruturas que envolvem DE de complemento, o exame 
da classe do elemento de co-referência servirá para investigar a hipótese segundo a 
qual   o   falante   brasileiro   prefere  o   apagamento  do   objeto   (construções  com 
topicalização) ao uso de pronomes clíticos.
Especificamente com relação às construções com DEObl, será apontada a 
diferença percentual entre presença ou ausência de preposição ligada ao elemento-
tópico.
c) Topicalizações (Top)
A exemplo do procedimento descrito com relação às estruturas com DE, nas 
construções com Top de complementos será inicialmente identificada a função a que 
o   tópico   corresponde   na   sentença-comentário,   se   objeto   direto,   complementos 
oblíquos ou outros complementos adverbiais não-preposicionados.
Com   relação   às   estruturas   com   TopOD,   serão   comparados   os   números 
referentes a esse tipo de construção (que exibe o apagamento do objeto) e às outras 
estratégias de realização do objeto direto anafórico para avaliar a hipótese segundo 
a qual o PB privilegia a supressão do tópico-objeto em detrimento da retomada do 
elemento inicial por algum item anafórico.
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Acompanhando   aspectos   observados   nas   construções   com   DE,   o  status 
informacional (tópico ou foco) será considerado na análise, tanto de TopOD quanto 
de TopObl.
Finalmente, com relação às construções com TopObl, serão apresentados 
números referentes à presença ou ausência de preposição ligada ao constituinte 
topicalizado, o que, de acordo com os objetivos e as hipóteses definidas na presente 
pesquisa, é aspecto fundamental, já que se postula a inclusão de estruturas com 
Top de elementos oblíquos (preposicionados) e que não apresentem a preposição 
ligada ao tópico no grupo dos anacolutos.
d) Tópicos-sujeitos (Tsuj)
Finalmente, quanto às construções de Tsuj, serão descritas estruturalmente 
as formas em que são observadas no material examinado.  Aponta-se, em primeiro 
lugar, qual o tipo de elemento que ocupa a posição inicial de sentença, se SN ou 
advérbio.   Avalia-se, igualmente, com quais tipos de verbo os tópicos-sujeitos são 
construídos, como existenciais, estativos ou apresentativos.  Em seguida, avalia-se 
se a construção corresponde ao primeiro modelo de Tsuj ou à estrutura denominada 
(cf. VASCO, 1999) tópico passivo (TopPass).
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[image: alt]4. ANÁLISE DOS DADOS
A   investigação   do  corpus  definido   para   a   presente   pesquisa   permitiu   o 
levantamento   dos   números   apresentados   e   analisados   a   seguir   neste   capítulo, 
conforme as hipóteses descritas na introdução e retomadas na seção 2.5.  A análise 
procurará, desse modo, relacionar os dados obtidos no exame das entrevistas a 
mudanças em curso no PB, observando se as tendências já assinaladas em Vasco 
(1999) para o PB culto se confirmam ou mesmo se, em situação de menor controle 
normativo, essas tendências se verificam com freqüência ainda maior
82
.
4.1 - DISTRIBUIÇÃO GERAL
Apresenta-se na tabela a seguir a distribuição das CTs no português popular 
falado no Rio de Janeiro conforme correspondam às estruturas com Anac, Top, DE 
ou Tsuj:
Tabela 1: Distribuição das CTs no português 
popular falado no Rio de Janeiro
CTs nº %
Anac 269 21
Top 498 38
DE 458 34
Tsuj 96 7
Total 1321 100
82
 Neste capítulo de análise, sempre que for feita referência às modalidades cultas do PB e do PE, estaremos 
remetendo ao trabalho de Vasco (1999), salvo quando indicado.
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[image: alt]Em números absolutos, observa-se um total de 1321 CTs depreendidas da 
análise das amostras, nas quais aparecem com destaque maior as estruturas de 
Top (38%) e DE (34%).   Esses números iniciais devem ser relativizados, pois as 
construções de Top e DE serão subdivididas conforme a função a que o elemento 
inicial corresponde na sentença-comentário.
Abaixo apresenta-se, com percentuais aproximados, tabela com a distribuição 
das   CTs   considerando-se   a  função  que  o  elemento   em  posição  de   tópico 
desempenha no comentário em casos de Top e DE:
Tabela 2: Distribuição das CTs no português 
popular falado no Rio de Janeiro de acordo 
com a função a que corresponde o tópico em 
Top e DE
CTs nº %
Anac 269 21
DESuj 334 25
DEOD 51 4
DEObl 58 4
DE (outras) 15 1
TopOD 264 20
TopObl 220 17
Top (outras) 14 1
Tsuj 96 7
Total 1321 100
Por questões que serão apresentadas em seguida, foram excluídas da tabela 
acima as seguintes construções:
(1) ... em relação a tudo que se acha, que se vê não é nosso tem que entregar 
ao dono...
(2)  ... em relação <assi> à liberdade, eu já relaxei um pouco...
(3) Em relação à saúde, é, já estamos no caminho certo...
(4) Em relação à educação está faltando professores...
(5) Em relação ao Kardecismo, eu ainda não tive a oportunidade de ver.
(6) Bem, eu acho que em relação à infância das criança de hoje... eu acho que 
a minha foi melhor...
(7) Agora em relação ao primário de antigamente ao primário de hoje, o de 
antigamente era melhor.
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(8) Muito problema, mas é... em relação a isso... terremoto, é abençoada. 
(9) Quanto à luz elétrica, é mais ou menos...
(10) ...  quanto a minha vivência dentro do Rio Comprido, eu... Pra mim foi 
ótimo...
(11) ...  mas   agora,  em  matéria   de   reforma  agrária,  em   matéria  de... 
desemprego, ele não tá ajudando em nada... 
Essas   construções,   que   Mateus  et   al  (1983)   e   Brito,   Duarte   e   Matos   (2003) 
classificariam   como  tópicos   pendentes,  seriam   inicialmente   enquadradas,   de 
acordo com a tipologia adotada no presente trabalho, no conjunto dos anacolutos, 
pois não apresentam vínculo formal a exemplo do que se observa em estruturas 
com Top ou DE.  Entretanto, exibem uma forma rígida se comparada à maior parte 
das construções de  duplo sujeito  mostradas por Li e Thompson  (1976). 
Assemelham-se, sim, à primeira CT apresentada pelos autores, um exemplo ― já 
antes  comentado na  seção  2.1  ―  do  inglês,   uma  língua  com  proeminência  de 
sujeito:
(12) As for education, John prefers Bertrand Russell’s ideas.
 Quanto à educação, John prefere as idéias de Bertrand Russell.
De fato,  a exemplo da estrutura  acima,  as 11 ocorrências suprimidas da tabela 
exibem tópico  introduzido por expressões   como  em relação a, quanto  a  e  em 
matéria de.   Além de constituírem esses casos número pequeno (menos de 1%) 
diante das 1321 construções analisadas, note-se que aparecem na fala de apenas 6 
entrevistados dentre os 30 que formam o corpus utilizado nesta pesquisa.  Mais do 
que isso, 5 dos 11 exemplos ― (1) a (5) ― foram proferidos pelo mesmo informante 
e 3 ― (6) a (8) ― por outro, ou seja, 8 dos 11 exemplos que apresentam essa 
estrutura   mais   rígida   na   construção   aparecem   nas   entrevistas   de   apenas   dois 
falantes, o que torna menos significativos, no contexto geral dos dados coletados, 
esses modelos de construção.  Vale ressaltar que os dois informantes em questão 
correspondem à faixa etária 3 (igual ou acima dos 50 anos), o que pode explicar a 
recorrência dessas estruturas.
As  construções   agrupadas  na   tabela  2   na  classificação  outras  (funções) 
representam,   somadas,   cerca  de   2%   do   total   de   dados   e   correspondem   a 
ocorrências pouco comuns, como nos exemplos citados a seguir:
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[image: alt](13) Sozinho
i
 eu nunca andava ___
i
.
(14) ... eram uns administradores mais rígidos, eu num acho que ditadura num é 
aquilo, mão de ferro
i
, eles num eram ___
i
...
(15) Porque eu também acho que álcool
i
, a pior droga é o álcool
i
... 
(16) ... mas lá
i
 eu gostaria, de morar ___
i
 sim. 
(17) Porque a escola
i
, sei lá, o aprendizado lá
i
 não é muito, assim, rígido, sabe?
(18) Ah, bom, lá
i
, eu acho que ... ah, ___
i
 é uma ilha, assim, 
(19) Eu moro ali. Ali
i
 eu sei que ali
i
 é excelente.
(20) Favela
i
 lá
i
 tem muita droga. 
Observam-se,   nos   dados   acima,   construções   envolvendo   topicalizações   e 
deslocamentos   de   elementos   modificadores  ―   (13)   a   (15)   ―,   complementos 
adverbiais não  preposicionados ―  (16)  e  (17)  ―  e  até topicalizações e 
deslocamentos de tópicos-sujeitos ― (18) a (20).   Não constituindo, esses dados, 
exemplos numericamente expressivos, a análise será concentrada nos demais tipos 
de estrutura.  Por isso, e para facilitar a comparação com os dados do PB culto e do 
PE culto (cf. VASCO,  op.cit.), os números referentes a essas construções serão 
desconsiderados conforme a redistribuição abaixo:
Tabela   3:   Redistribuição   das   CTs   no 
português popular falado no Rio de Janeiro 
de acordo com a função a que corresponde o 
tópico em Top e DE
CTs nº %
Anac 269 21
DESuj 334 26
DEOD 51 4
DEObl 58 5
TopOD 264 20
TopObl 220 17
Tsuj 96 7
Total 1292 100
Nessa   primeira   redistribuição   de   dados   (tabela   3),   destacam-se 
percentualmente, pela ordem, as construções de DESuj (26%) , Anac (21%), TopOD 
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[image: alt](20%) e TopObl (17%).   Observe-se, já, que, com algumas pequenas diferenças, 
esses números acompanham a distribuição encontrada no PB culto (cf. seção 1.2): 
DESuj (32%), TopOD (20%), Anac (17%) e TopObl (11%).  Pequena divergência se 
observa   igualmente   com   relação   às   construções   de   Tsuj,   que   no   PB   popular 
representam, na amostra estudada neste trabalho, 7%, enquanto na modalidade 
culta do português contam 13%.  Semelhanças e diferenças entre as modalidades 
serão examinadas adiante neste capítulo.
4.2 - FATORES SOCIAIS
Três fatores de ordem social foram considerados nesta pesquisa para um 
breve exame: faixa etária, gênero e escolaridade.  Os números referentes a esses 
aspectos são apresentados na tabela abaixo:
Tabela 4: Distribuição das CTs no português popular falado no Rio de 
Janeiro de acordo com a faixa etária do informante
Top DE Anac Tsuj
Faixa nº % nº % nº % nº % Total
(15 – 25) 118 46 55 22 55 22 25 10 253 (100%)
(26 – 49) 186 38 167 34 100 20 38 8 491 (100%)
(50 - ...) 180 33 221 40 114 21 33 6 548 (100%)
Identifica-se,  de  início,   uma  expressiva   diferença  no  total   de   construções 
observadas em cada faixa etária, com a faixa 3 (acima de 50 anos) apresentando 
número de construções consideravelmente mais elevado (548) do que o encontrado 
nas faixas 1 (15 a 25 anos, 253 construções) e 2 (26 a 49 anos, 491 ocorrências). 
Essa desigualdade talvez possa ser explicada pelo fato de as entrevistas utilizadas 
fornecerem,  por  vezes,  diferentes  volumes  de  material  para  pesquisa  (devido  a 
diferenças   quanto   à   duração   das   entrevistas);   além   disso,   os   informantes   que 
compõem  a  amostra  utilizada  nesta pesquisa  não  se  encontram  distribuídos  de 
maneira homogênea pelas 3 faixas etárias, sendo 9 informantes nas faixas 1 e 2, e 
12 na faixa 3
83
.
As construções que exibem como elementos iniciais expressões como  em 
relação a,  quanto a  e  em matéria de  foram suprimidas da análise geral, como 
83
 Além disso, pelo que consta, segundo depoimento dos entrevistadores, os informantes mais jovens mostraram, 
de modo geral, mais inibição do que os de mais idade.
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[image: alt]anteriormente   referido,   por   não   corresponderem   ao   conceito   de   anacoluto   aqui 
abordado (que não apresenta estrutura fixada, rígida) e por representarem parcela 
ínfima do total de estruturas observadas, correspondendo, em sua quase totalidade, 
à faixa com maior idade, sendo 10 observadas na faixa 3 e apenas uma na faixa 1.
Identifica-se, primeiramente, na tabela 4, um equilíbrio percentual  na 
realização das construções de Anac nas 3 faixas de idade.   O mesmo equilíbrio, 
entretanto, não se reconhece na distribuição das demais estruturas.
Observa-se,   quanto   aos   tópicos-sujeitos,   que   o   percentual   de   ocorrência 
dessas construções aumenta à medida que diminui a faixa etária dos informantes. A 
ocorrência  mais   freqüente   na   fala  das  gerações  mais   novas  indica   serem   elas 
estruturas recentes na língua, o que já havia sido depreendido da leitura de Decat 
(1989, cf. seção 2.2).
As diferenças ficam mais claras quando se examinam os números referentes 
às construções com Top e DE.  O que se vê, aparentemente, são percursos opostos 
para os dois tipos de estruturas quando se considera o fator idade na equação: com 
o aumento na idade, diminui o número de topicalizações, enquanto é ampliado o 
percentual de deslocamentos; quando diminui a faixa etária, aumentam as estruturas 
de Top e reduzem-se as ocorrências de DE.
Pode-se buscar explicação para a disparidade encontrada a partir de exame 
mais apurado da distribuição das estruturas de acordo com a função específica 
exercida pelo tópico na sentença-comentário, além do tipo do elemento de retomada 
em casos de DE. Veja-se, então, primeiramente, a tabela a seguir:
Tabela 5: Distribuição das CTs com Top e DE no português popular falado no Rio de 
Janeiro de acordo com função específica do tópico e faixa etária do informante
Faixa TopOD TopObl DESuj DEOD DEObl Total
(15 – 25) 70 (40%) 48 (28%) 40 (23%) 8 (5%) 7 (4%) 173 (100%)
(26 – 49) 103 (29%) 83 (24%) 129 (36%) 14 (4%) 24 (7%) 353 (100%)
(50 – ...) 91 (23%) 89 (22%) 165 (41%) 29 (7%) 27 (7%) 401 (100%)
A tabela 5 acima mostra, com poucas exceções, certo equilíbrio percentual para 
cada estrutura nas três faixas etárias, embora confirme o aumento percentual do 
número   de   construções   DE   quando   aumenta   a   idade   do   informante,   enquanto 
diminuem as topicalizações.   O equilíbrio deixa de existir em TopOD, com grande 
diferença  entre  a  faixa  1  (40%)   e as   demais  (29%  e  23%, respectivamente), e 
DESuj, que aparece com destaque na faixa 3 (41%), distanciando-se da faixa mais 
jovem (23%).  Se destacarmos os deslocamentos em tabela à parte, veremos que, 
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[image: alt]nesse novo quadro, os DESuj parecem encontrar-se em situação de equilíbrio, com 
pequena diferença entre os resultados nas três faixas etárias:
Tabela 6: Distribuição das CTs com DE no português popular 
falado  no  Rio de   Janeiro  de acordo  com função  específica  do 
tópico e faixa etária do informante
Faixa DESuj DEOD DEObl Total
(15 – 25) 40 (73%) 8 (14%) 7 (13%) 55 (100%)
(26 – 49) 129 (77%) 14 (8,5%) 24 (14,5%) 167 (100%)
(50 – ...) 165 (75%) 29 (13%) 27 (12%) 221 (100%)
Levando-se em conta o fato de que construções que envolvem as funções de 
sujeitos   ou   de   complementos   são   relacionadas   a   fenômenos   diferentes,   sejam 
comparados,   abaixo,   os   números   referentes   apenas   às   estruturas   que   exibem 
vínculo entre tópico e complementos, expressos ou não:
Tabela  7:   Distribuição   das   CTs   com   Top   e   DE  de   complementos   no 
português   popular   falado   no   Rio   de   Janeiro   de   acordo   com   função 
específica do tópico e faixa etária do informante
Faixa TopOD TopObl DEOD DEObl Total
(15 – 25) 70 (53%) 48 (36%) 8 (6%) 7 (5%) 133 (100%)
(26 – 49) 103 (46%) 83 (37%) 14 (6%) 24 (11%) 224 (100%)
(50 – ...) 91 (39%) 89 (38%) 29 (12%) 27 (11%) 236 (100%)
Observa-se, na tabela 7 acima, um aumento progressivo no número de ocorrências 
das construções com TopOD quando diminui a faixa etária dos informantes, o que 
confirma a teoria segundo a qual o objeto nulo vem sendo implementado como a 
principal estratégia para estruturação de vínculo entre tópico e posição-objeto no 
comentário  (cf.  seção   2.4.2).  Em  contrapartida,   percebe-se  o  percurso   inverso 
quando a estrutura envolve deslocamento à esquerda de objeto direto: na faixa três, 
foram  encontrados  12%  dessas  construções,  contra  6%  nas  outras  duas  faixas 
etárias.  A maior presença de DEOD na fala dos informantes com mais idade não 
significa, porém, que os clíticos se façam presentes como elemento de retomada do 
tópico; ao contrário, como já se identificara na fala culta (cf. seção 1.2), não se 
encontrou um único exemplo, no corpus estudado, com co-referência entre tópicos e 
pronomes clíticos, como se percebe na tabela abaixo:
Tabela 8: Distribuição das CTs  com DEOD no português popular falado  no  Rio  de 
Janeiro  de acordo com   o  tipo  do elemento de retomada  do tópico  e   faixa etária do 
informante
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[image: alt]Faixa SN idênt. Pron. lexical Pron. demonstr. SN anaf. Total
(15 – 25) 5 (62,5%) 1 (12,5%) 1 (12,5%) 1 (12,5%) 8 (100%)
(26 – 49) 7 (50%) 5 (36%) - 2 (14%) 14 (100%)
(50 – ...) 12 (41,5%) 10 (34,5%) 5 (17%) 2 (7%) 29 (100%)
A tabela 8 mostra que 36% das estruturas de DEOD na faixa 2 e 34,5% na faixa 3 
apresentam retomada por pronome lexical.   Como foi descrito nas seções 2.4.2 e 
2.4.3, a utilização de pronomes retos em função acusativa encontra rejeição no PB 
culto, encontrando terreno mais propício, como seria de se esperar ― e como os 
resultados  confirmam   ―,  no  PB  popular.     Entretanto,  pode  causar  alguma 
estranheza o fato de serem observadas CTs com DEOD apresentando retomada por 
pronomes   lexicais   em   maior   número   nos   grupos   com   idade   mais   avançada   e 
intermediária (34,5%  e 36%,  respectivamente), sendo  anotada apenas uma 
ocorrência (12,5%) na faixa mais jovem.
Uma possível explicação para essa questão pode residir no reduzido número 
de  construções   com   DEOD   no   grupo   correspondente  à   faixa   etária   1   (oito 
ocorrências).  A observação de apenas uma estrutura com retomada por pronome 
lexical na   fala desses   informantes  pode,  por esse  motivo,  não  mostrar  especial 
relevância.   Devemos lembrar também que a suposta inibição apresentada pelos 
falantes mais jovens (conforme descrito na nota 81 acima) pode inviabilizar uma 
comparação de ordem meramente quantitativa a partir dos números em questão.
Além disso, pode-se destacar o fato de, nas entrevistas referentes à faixa 3, 
quatro das 10 estruturas que apresentam retomada por pronomes lexicais terem 
sido   proferidas   pelo   mesmo   informante.     E,   acrescente-se,   três   dessas   quatro 
construções  foram identificadas  como   parte da mesma  sentença, que apresenta 
tópico seguido de vários comentários:
(21) Mocotó você... compra o mocotó, raspa ele bem, limpa ele bem, aí tu depois 
dá uma fervura nele, depois tira todo ele...
84
De qualquer modo, os resultados sugerem que a fala das novas gerações tende 
cada vez mais à supressão de objetos diretos em CTs, o que confirma diversas 
pesquisas, como apresentado nas seções supracitadas.
84
  Encontram-se, igualmente, nesse exemplo, retomadas do tópico por SN idêntico e pelo mesmo pronome 
lexical ele, configurando caso de DEObl.
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[image: alt]Voltando à tabela 7, essa tendência ao “apagamento” do objeto também se 
estende   a   outros   complementos   verbais,   como   se   infere   pelos   percentuais   de 
TopObl nas três faixas etárias, em comparação com os DEObl, reduzidos.
Veja-se a seguir a tabela 9, com a distribuição das CTs de acordo com o 
gênero dos informantes:
Tabela 9: Distribuição das CTs no português popular falado no Rio de 
Janeiro de acordo com o gênero do informante
Top DE Anac Tsuj
Gênero nº % nº % nº % nº % Total
Masculino 190 33 219 39 117 21 39 7 565 (100%)
Feminino 294 40 224 31 152 21 57 8 727 (100%)
Quanto   ao  gênero  dos  informantes,  a  distribuição,  a  exemplo  do  que  foi 
descrito   com   relação   à   faixa   etária,   não   apresenta   homogeneidade:   o  corpus 
utilizado  nesta  pesquisa  é  constituído   por  entrevistas  de  13  homens,  contra  17 
mulheres.
Observa-se,   primeiramente,   uma   considerável   diferença   entre   o   total   de 
construções proferidas na fala masculina (565 estruturas) e na feminina (727), o que, 
certamente, pode ser relacionado à disparidade no número de homens e mulheres.
Pode-se identificar, de modo geral, certo equilíbrio percentual nas ocorrências 
dos quatro tipos de estruturas na fala de informantes dos dois grupos considerados, 
sobretudo nos anacolutos e nas construções de tópico-sujeito.   Apenas a título de 
descrição,   identifica-se   maior   número   de   DE   na   fala   masculina,   enquanto   as 
topicalizações aparecem com destaque maior na fala das mulheres.
Quanto   à   escolaridade   dos   informantes,   seja   considerada   a   tabela 
apresentada a seguir:
Tabela 10: Distribuição das CTs no português popular falado no 
Rio de Janeiro de acordo com a escolaridade do informante
Top DE Anac Tsuj
Escolaridade nº % nº % nº % nº % Total
Fund. 1 94 33 103 36 54 19 34 12 285 (100%)
Fund. 2 228 37 204 33 134 22 49 8 615 (100%)
E. M. 162 41 136 35 81 21 13 3 392 (100%)
Novamente,   não   há   homogeneidade   na   distribuição   dos   informantes   que 
compõem o corpus utilizado no presente trabalho segundo o nível de escolaridade. 
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Dos   30   entrevistados,   nove   enquadram-se   no   nível   fundamental   1,   treze   no 
fundamental 2 e oito apresentam o ensino médio.
Como se pode perceber no exame da tabela acima, exceto pelos informantes 
do nível fundamental 1, em cuja fala se nota uma leve preferência por DE, observa-
se,  na   fala  dos  indivíduos entrevistados,  a  mesma   hierarquia  na  freqüência  dos 
quatro tipos de construções, com maior freqüência de topicalizações, seguidas por 
deslocamentos, anacolutos e, em menor número, tópicos-sujeitos.Considerando-se 
agora cada tipo de construção de forma isolada, observamos, percentualmente, na 
fala dos integrantes dos três grupos, um equilíbrio na realização das construções de 
DE e Anac.   Quanto às outras duas, anota-se uma diferença de quase 10 pontos 
percentuais entre os níveis mais alto e mais baixo de escolaridade.
As   topicalizações,   dentre   as   estruturas   que   compõem   a   tipologia   aqui 
adotada,  são  as   construções  que   apresentam  vínculo  sintático  mais  forte   entre 
tópico e comentário, já que se considera resultarem de movimento, ao contrário dos 
deslocamentos à esquerda, nos quais o elemento inicial é gerado na base.  Talvez 
esse  fato   explique   por   que   aquelas  estruturas   aparecem   em   maior   número 
percentual na fala dos informantes que apresentam nível mais alto de escolaridade. 
Já com relação às construções de tópico-sujeito, ocorre o contrário: aparecem essas 
estruturas   em   maior   índice   na   fala   de   informantes   com   grau   mais   baixo   de 
escolaridade;   sofrendo,   os   elementos   desse   grupo,   menor   pressão   normativa, 
menos restrições pressentem os falantes quanto à realização de tais construções.
Aponta-se, quanto a esse último fato, uma questão: se os Tsuj, no  corpus 
examinado, são mais numerosos quanto mais baixo for o nível de escolaridade, por 
que, então, os anacolutos, construções sem vínculo de ordem sintática, aparecem 
com   percentuais   semelhantes  nos   três   grupos?   Se   a   explicação   fornecida  no 
parágrafo anterior for considerada aceitável, a resposta para essa questão pode ser 
simples:  ora,  os  Anac  são  construções  tidas  como   típicas  da  oralidade  e, 
diferentemente das primeiras, costumam apresentar comentários estruturados em 
sentenças com sujeito e predicado, o que constitui algo previsto dentro das regras 
normativas.  Já os tópicos-sujeitos, pode-se considerar assim, são, provavelmente, 
as CTs  que mais concretamente  transgridem  as regras  de  construção  definidas 
pelas gramáticas tradicionais, sendo, portanto, mais passíveis de aceitação na fala 
de indivíduos menos escolarizados.
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[image: alt]4.3 - FATORES LINGÜÍSTICOS
Nesta seção, serão descritos e analisados aspectos de ordem lingüística que 
se podem relacionar às estruturas identificadas na presente investigação, conforme 
a tipologia já definida e apresentada.   Antes, entretanto, apresentaremos alguns 
exemplos de construções que, embora ultrapassem, em certos aspectos, a estrutura 
básica que prevê um elemento inicial seguido de um comentário, discursivamente se 
inserem na concepção tipológica das construções de tópico adotada nesta tese.
Nos exemplos (22) a (24) abaixo, vêem-se estruturas que apresentam um 
tópico seguido de vários comentários, sendo computadas, segundo nossa análise, 
conforme o número de sentenças que representam esses comentários
85
:
(22) Chico Buarque
i
, eu acho ele
i
 um bom compositor, ele
i
 faz muita música boa, 
só num gosto da voz dele
i
.
(23) ...  o   cara   que   estuda   letras
i
,   porra,   na   França  ele
i
  não   faz   francês   e 
português, entendeu?, ele
i
 faz português, ele
i
 faz francês, ele
i
 faz é... inglês, 
ele
i
 faz é... grego, é... latim, ele
i
 estuda várias línguas, cara, entendeu? 
(24) Mocotó
i
  você... compra  o mocotó
i
, raspa  ele
i
  bem, limpa  ele
i
  bem, aí tu 
depois dá uma fervura nele
i
, depois tira todo ele
i
...
Os três exemplos que seguem apresentam, cada um, duas construções que 
se interpenetram, cada qual com seu tópico independente
86
:
(25)  ... aí ela falou: “― Não, pode deixar que eu
i
, minhas filha
ii
 eu
i
 resolvo ___
ii
. 
(26) ... mas eu
i
 meu pai
ii
, eu
i
 que tinha que dar banho nele
ii
 sozinha...
(27) ... então  a criança, o menino
i
, porra, um homossexual beijando o outro, 
dois homem se beijando na televisão, entendeu? fazendo carinho um no 
outro
ii
, isso
ii
 também pode causar confusão pra ele
i
, entendeu? 
Nas estruturas (28) e (29) são exibidas sentenças com tópicos compostos:
85
 Em (22), identificam-se, pela ordem, estruturas de DEOD, DESuj e DEObl; em (23), seis comentários que 
configuram ocorrências de DESuj; já o caso (24) ― antes apresentado como (21) ― exibe quatro construções 
com DEOD e uma com DEObl (“... dá uma fervura nele...”).
86
 O exemplo (25) exibe uma estrutura com DESuj e outra com TopOD; em (26), temos ocorrências de DESuj e 
DEObl; em (27), finalmente, identificam-se construções de DEObl e DESuj.
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[image: alt](28) ... perder, ganhar
i
, isso
i
 não importa. 
(29) ... mas  farinha, açúcar, arroz, feijão, fubá,... a lata de óleo, lata de leite 
condensado
i
, tudo
i
 é muito pesado... 
Elementos  que   exerçam   a  função  de   tópicos  sentenciais   também  podem 
aparecer sob forma de perguntas, sendo as sentenças-comentário realizadas como 
respostas:
(30) Botafogo tá em crise também, tá a mesma coisa. O Flamengo
i
?, o Flamengo
i 
também tava um pouquinho em crise, tá melhorando.
(31) ... o animal só mata o seu semelhante com fome, ele só ataca o outro pra 
comer e o homem, o BICHO homem
i
?, ele
i
 mata o semelhante...
Após   essa   breve   exposição   de   exemplos,   passaremos   ao   exame   dos 
condicionamentos de ordem lingüística.   Por razões práticas, repete-se abaixo a 
tabela  3   (p.135),  que  exibe os  números referentes à distribuição geral das CTs 
identificadas  na  investigação  das  amostras  (excluindo-se,  como  já  citado e 
justificado, as construções que envolvem funções enquadradas no grupo outras):
Tabela   3:   Redistribuição   das   CTs   no 
português popular falado no Rio de Janeiro 
de acordo com a função a que corresponde o 
tópico em Top e DE
CTs nº %
Anac 269 21
DESuj 334 26
DEOD 51 4
DEObl 58 5
TopOD 264 20
TopObl 220 17
Tsuj 96 7
Total 1292 100
4.3.1 - Anacolutos (Anac)
Destacam-se primeiramente, nesta análise, os casos de Anac, por serem CTs 
que  exibem   maior  fragilidade   em  termos   de  vínculo   sintático  tópico-comentário. 
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[image: alt]Procurou-se observar se a liberdade observada no PB culto quanto à realização 
dessas construções igualmente se reconhece no PB popular; além disso, avalia-se 
se  os  exemplos  de  Anac  que  compõem  a  amostra  utilizada  nesta  pesquisa  se 
ajustam às estruturas de duplo sujeito, descritas por Li & Thompson (op.cit.) como 
características  de  línguas com  proeminência  de tópico,  distanciando-se dos 
anacolutos apresentados pelas gramáticas normativas (cf. seção 1.1).  Como visto, 
nessas gramáticas, as estruturas que constituem o objeto da presente investigação 
são ora   descritas  como   figuras  de estilo, ora  como desvios   sintáticos, não  raro 
exibindo  certa  rigidez  na  construção,  expressa  pela  presença  de  algum  tipo  de 
vínculo.
Os anacolutos, conforme a concepção que rege este trabalho, apresentam, 
em linhas gerais, estrutura que pode ser esquematizada da seguinte forma, em que 
Top (Topic Phrase)  representa o tópico e o primeiro SN, o sujeito da sentença-
comentário:
[ Top [ SN V SN ]  ]
No   contexto   geral   das   CTs   observadas   na   presente   investigação, 
identificaram-se   269   ocorrências   de   Anac,   correspondentes   a   21%   do   total   de 
construções.   Para lançar luz sobre a estrutura dos anacolutos identificados nas 
entrevistas que compõem a amostra estudada, veja-se a tabela abaixo:
Tabela   11:   Distribuição   das   construções   de   Anac   no   PB   popular   de 
acordo com a estrutura do tópico
SN Pron. pessoal Oração Outras Total
155 (58%) 25 (9%) 24 (9%) 65 (24%) 269 (100%)
Conforme se observa nos números acima, o tópico em construções de Anac pode 
ser   representado   por   diversos   tipos   de   elementos.     Foram   depreendidas   das 
entrevistas 24 ocorrências (9%) com o tópico representado por uma oração.  Em 14 
dos  24  exemplos (dos  quais  três são  apresentados  a  seguir),  o  verbo  aparece 
repetido no comentário, embora tal fato não configure vínculo que permita classificar 
tais estruturas como deslocamentos:
(32) ... mas agora ser contra eu não sou. 
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[image: alt](33) Ele não tá bebendo mais, mas  pertubar  ele continua sim pertubando   a 
gente.
(34) Roubar, todos eles roubam.
Nos 10 casos restantes, não há essa repetição, como se vê nos exemplos abaixo:
(35) Cozinhar, eu... quase que nada.
(36) Travessô tá dentro de Rocha Miranda...
(37) ... embora evitar filho eu respeito a igreja...
Essa   “pseudo-retomada”   que   se   pode   observar   em  parte   das   construções   que 
envolvem orações em posição de tópico também se observa em 20 ocorrências com 
um SN-tópico, como nos exemplos a seguir, em que, embora se reconheça, como já 
exposto na seção 2.2, uma referência virtual (cf. MONTEIRO, 1991) com relação ao 
tópico, não há plena identidade sintática de referente, sendo o vínculo apenas de 
ordem semântica:
(38) Música, eu gosto muito das músicas brasileiras antiga.
(39) ... eu acho que os jovens tem muitos que são meio alienados...
87
(40) Quadro, já pintei ,assim, quadro de vidro.
(41) Aposentado, esse coitado, se ele pudesse ele matava todos
88
.
(42) Os adultos, os homens gostam de ver...
O mesmo acontece em quatro construções envolvendo pronomes (dois retos, um 
demonstrativo e um relativo):
(43) Ah, isso já deve ter uns quatro meses, cinco meses... que eu tô com essas 
flores aqui. Até são dois... são aquele - aquela flor, flor de maio!... E ela uma 
vez, minha mãe ganhou uma... que morreu. 
(44) Ih, eles, muitos [pegam] pegam o script...
87
 Nos  exemplos   (39)  e (44),  as  estruturas   poderiam igualmente   ser  interpretadas   como construções  com 
topicalização:
(39a) ... eu acho que os jovens
i
 tem muitos ___
i 
que são meio alienados...
(44a) Ih, eles
i
, muitos ___
i
 [pegam] pegam o script...
88
 Neste exemplo, o pronome ele não tem o mesmo referente de aposentado.
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(45) E: E em relação ao bairro em si, teve... é... houve melhoras na... no bairro, em 
ruas, asfaltamento de ruas?
F: Não, não. Isso não houve nenhuma.
(46) ... quem faz letras, vocês devem ter esse conhecimento...
O exemplo a seguir assemelha-se a DESuj com retomada por pronome:
(47) E: [...] Se a senhora, assim, tivesse que dizer ... tipo assim ... que escolher 
uma  das   regiões   pra   representar  o   Brasil,  o   povo  brasileiro,   qual   que   a 
senhora acha, assim, que tem que, no jeito de falar, uma característica mais 
brasileira?
F: Olha, eu acho que não existe. Porque no nosso país ele é muito grande.
Em (47), a presença de preposição ligada ao tópico indica mudança na direção da 
construção,   característica   dos   anacolutos;   o   vínculo   sintático   com   o   sujeito   da 
oração subseqüente, portanto, não se configura, sendo a relação apenas semântica.
Na amostra estudada, foram identificadas 25 estruturas que exibem pronomes 
pessoais retos em posição inicial de construção (que perfazem 9%).  O exame dos 
exemplos   encontrados   mostra   que   os   Anac   iniciados   com   pronomes   lexicais 
realizados no PB falado superam a rigidez daqueles apresentados nas gramáticas 
normativas, encabeçados pelas formas  eu  ou  tu.    Foram observadas, sim, sete 
ocorrências com o pronome eu, das quais citamos três:
(48) Aí eu, eles num fizeram nada.
(49) Meu   tempo   anda   tão   corrido   agora   que  eu  depois   de   aposentado,   é 
calçadão...
(50) Só eu três aconteceu...
Entretanto,   não   exibem   essas   estruturas   o   vínculo   sintático   reconhecido   nos 
anacolutos gramaticais (cf.  seção 1.1),  o mesmo  acontecendo nas  demais 
construções.  Igualmente, os exemplos acima diferem, em qualidade, dos seguintes 
exemplos do PE:
(51)  "Embora  eu, a mim me pareça que também na generalidade os interesses 
são muito limitados." (PE)
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(52)  "...  eles todos sabem que eu que sou uma defensora acérrima da mulher e 
do ta(...) igualdade de trabalho, igualdade de salário, tudo isso, é uma coisa 
que me indigna..." (PE)
(53)  "'Alá assim o determina... pronto!' Mas ai, eu isso indigna-me, indigna!" (PE)
Como os exemplos (48) a (50), as três ocorrências acima trazem o pronome eu em 
posição   inicial   de   construção;   entretanto,   são   construções   estruturalmente   mais 
rígidas se comparadas com as identificadas no PB. Primeiramente analisados como 
anacolutos por Vasco (op.cit.) e, posteriormente, revistos como DEObl (cf. DUARTE; 
VASCO;   FREIRE,   2003),   seriam   esses   exemplos   identificados   como   legítimos 
anacolutos pela visão gramatical normativa.
O material depreendido da leitura das entrevistas não apresenta ocorrências 
de Anac iniciados pelo pronome tu, presente nos exemplos normativos.  Encontram-
se,   antes,   sete   casos   com  você  como   elemento   inicial   de   construção,   alguns 
dispostos a seguir:
(54) Você, pra que que existe anticoncepcional?
(55) E você no... no... no público não, você tá... você, tudo tem um jeitinho, né.
(56) ... você faz isso, você faz aquilo, você, há muita cobrança...
Os exemplos restantes compreendem seis dados envolvendo pronomes retos 
de 3ª pessoa, como em (43) e (44) e nos casos abaixo:
(57) Ah, elas agora a gente de vez em quando se encontra, né?
(58) ... ele tudo tem que bater no liquidificador...
(59) Ela... o menino é mais velho.
quatro ocorrências com a forma pronominal a gente (apresentando-se duas):
(60) A gente... é bom ficar todo mundo ali junto.
(61) ... aí  a gente,  depois que  tava montada a  peça, era  um trabalho 
cuidadosíssimo...
E uma construção com o tópico nós:
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[image: alt](62) ... nós... as pessoas que escutam o nosso linguajar, eu acho que é mais fácil 
de entender do que o deles...
Das 65 estruturas de Anac enquadradas no grupo outras (24% do total), 30 
são iniciadas por elementos diversos regidos por preposição:
(63) ...  com jovem  você tem que saber...saber o que que o jovem deseja de 
você...
(64) ... do Nordeste eu num conheço Natal como eu gostaria...
(65) ... da maneira como foi feita eu num concordo de jeito nenhum.
(66) Até mesmo assim pra conversar com as minhas neta é diferente.
22  construções   exibem  um  pronome   demonstrativo  como   tópico,  como  nos 
exemplos abaixo:
(67) Não, isso é aqui por perto, mas Pantanal ― isso eu já fui três vezes...
(68) ... porque o que a gente lê no jornal, a gente lê alguma coisa de pixação 
mas é muito mais sério, entendeu?
(69) Agora esse que eu fui ver com a minha neta, ela chorou tanto, tanto minha 
neta.
(70) Então   sabe   essas   coisa   assim   me   interessa,   eu   escuto   e...   passa   um 
programa na televisão de menopausa, eu fiquei no rádio, ouvindo orientação 
né? prá ter calma, isso tem que tomar homônio, fazer caminhada.
Em cinco casos (citados dois abaixo), vêem-se advérbios:
(71) Ah, pô, assim, eu não me lembro mesmo.
(72) ... todo ano quando entra na Avenida e faz aquela curvinha dali, meu Deus 
do céu, mas é uma emoção tão grande, num canso
89
.
Em quatro, pronomes indefinidos, como nos exemplos:
(73) ... tudo isso a gente comprava os preparo.
89
 O exemplo (72) poderia, em diferente interpretação, ser considerado um caso de tópico-sujeito com tópico 
oracional.
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(74) ... só que tudo o que você tinha que fazê, você tinha sempre um pé atrás...
Em três  exemplos, o tópico é representado por pronome relativo (com valor de 
indefinido), como em (46), já apresentado, (75) e (76):
(75) Quem gosta, eu não tenho nada com isso.
(76) ... quem viveu naquele tempo, – num é como hoje.
E, finalmente, uma ocorrência de numeral em posição de tópico:
(77) Trinta e alguma coisa já são velhos pro futebol...
Construções  de  Anac  que  mais  se  destacam  numericamente  na  amostra 
estudada são aquelas iniciadas por SN, com 155 ocorrências (58% do total), como 
os exemplos a seguir:
(78) ... a  seleção   brasileira,   quando   começou  a   Copa  do   Mundo  (inint),   um 
Campeonato que é pra valer mesmo, a coisa muda de figura.
(79) Cê sabe que uma coisa repentina a gente nunca sabe a reação.
(80) ... na segunda-feira os donos dos caminhões, era uma descompostura uma 
atrás da outra...
(81) A religião, ah... você deixa de fazer muita besteira...
(82) O corpo de uma mulher, a mulher tá se desvalorizando demais.
Como   foi  possível  perceber,  os   anacolutos  encontrados  em  gramáticas 
tradicionais apresentam, de modo geral, os pronomes eu ou tu em posição de tópico 
e categoricamente algum elemento retomando o tópico (cf. seção 1.1), o que os 
caracteriza   como   construções   de   DE.     Mesmo   no   PE   culto   foram   observadas 
estruturas semelhantes a esses anacolutos (exemplos 51 a 53).   No PB popular, 
com  exceção de 39 ocorrências  que  apresentam elementos anafóricos que  não 
configurariam, de fato, casos de DE, as construções de Anac observadas mais se 
assemelham, do ponto de vista estrutural, às construções de duplo sujeito descritas 
por Li e Thompson como as CTs por excelência, não apresentando vínculo entre 
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[image: alt]tópico e um constituinte interno ao comentário, o que já anteriormente se observara 
no PB culto (cf. VASCO, op.cit.).
Comparando-se   os   casos   de   Anac   observados   no   PB   popular   com   as 
propriedades atribuídas por esses lingüistas a CTs, que representam elementos de 
diferenciação com relação a sentenças SVO, tem-se que:
a) O primeiro aspecto citado por Li e Thompson aponta para o caráter definido 
do tópico.   Considerando os 155 anacolutos iniciados por SNs, 107 apresentam o 
elemento inicial indiscutivelmente definido:
(83) O Ayrton Senna, eu acho que num foi nada premeditado não.
(84) Minha irmã, como todo... todo irmão a gente briga pra caramba.
(85) A professora daqui naquela época... eu me lembro que a última professora 
que eu tinha morava em Botafogo.
(86) Meu pai veio com dezesseis, dezessete anos,  minha mãe  não me lembro, 
não sei.
Em   45  ocorrências,   o   tópico   é   genérico,   mas   com   valor   definido  (por   fazerem 
referência às classes nomeadas pelos SNs, cf. seção 2.1.1):
(87) Mas... eh... filme eu gosto de coisa de... de romance mesmo, ou comédia...
(88) Doce de abóbora, eu adoro abóbora...
(89) ... um  membro  da  família  Gracie, por  exemplo,   os caras  começaram  a 
treinar com... seis anos de idade...
90
(90) ... por exemplo,  o avião, antigamente, eram três, quatro, cinco num numa 
tripulação...
E  podem   ser   identificadas   três  estruturas  em   que  o   tópico  seria   legitimamente 
genérico:
(91) ...  qualquer coisa que for feita no país, o primeiro a pagar é o dono do 
carro...
(92) ... líder nós num temos nenhum...
90
 Neste exemplo, embora o tópico se inicie por artigo indefinido, apresenta valor genérico-definido.
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(93) ... eu vou seguindo os sinais que são mostrados.   Plano  nem pensar, nem 
pensar.
Portanto, 152 das 155 estruturas poderiam ser enquadradas como apresentando 
tópico  definido,  em  acordo  com   o  que  definem  Li  e  Thompson  como  uma  das 
características fundamentais das CTs;
b) Rezam os autores que o tópico em Anac não pode corresponder a um 
argumento selecionado pelo verbo da sentença que representa o comentário nem 
pode   ser   por   ele   determinado,   pelo   fato   de   não   existir   qualquer   relação   de 
concordância  com o verbo.   Nos exemplos retirados das entrevistas  analisadas, 
concordância de tópico com o verbo poderia somente ser atribuída em alguns dos 
casos que, apresentados acima,   nesta  seção, exibem uma pseudo-retomada  do 
elemento   inicial   por   algum   item   no   comentário.     Ainda   assim,   a   concordância 
primeira se daria com o sujeito dessa sentença-comentário, não com o tópico;
c) Mantém-se constante, nos casos de Anac encontrados, o papel funcional 
do tópico, anunciar o tema do discurso;
d) Preserva-se a posição inicial de sentença como fator característico de CTs;
e)  O   Anac  do  PB   popular  confirma   a  independência,  descrita  pelos  dois 
lingüistas, com relação a processos gramaticais, como os de reflexivização e os que 
regem as vozes verbais, processos controlados pelo sujeito, e não pelo tópico.
Como  foi  possível  observar,  os   anacolutos  identificados  nas  amostras  do 
português popular falado no Brasil mostram identificação com os do PB culto e 
correspondem, de modo geral, à descrição feita por Li e Thompson (op.cit.) das 
construções   de   duplo   sujeito   como   estruturas   que   caracterizam   línguas   com 
proeminência de tópico. 
4.3.2 - Deslocamentos à esquerda (DE)
Como se depreende da tabela 3 (p.135), os deslocamentos à esquerda foram 
identificados   com   443   construções   do   total   (equivalentes   a   33%   do   total   de 
construções de tópico codificadas).  Desse total, 334 são casos de DE de sujeito, 51 
de objeto direto e 58 de oblíquos.  A distribuição dessas estruturas de acordo com a 
função  a  que  corresponde  o  elemento  inicial  no  comentário,   conforme  a  tabela 
apresenta, permite anotar um desequilíbrio percentual que igualmente se observa 
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nas Top.   Serão examinadas, a seguir, as construções DE de acordo com essas 
diferentes funções.
4.3.2.1 - Deslocamentos à esquerda de sujeito (DESuj)
As construções com deslocamento à esquerda de sujeito apresentam, como 
já definido desde o capítulo introdutório, co-referência entre um elemento-tópico e o 
sujeito da sentença-comentário, correspondendo, na maioria das ocorrências, a uma 
das seguintes estruturas básicas, em que P corresponde a pronomes pessoais retos 
e   X,   a   outros   elementos   anafóricos,   sendo   opcional   o   SN   final,   conforme   a 
transitividade apresentada pelo verbo:
[ Top
i
 [ SN
i
 V (SN) ] ]
[ Top
i
 [ P
i
 V (SN) ] ]
[ Top
i
 [ X
i
 V (SN) ] ]
Em   primeiro   exame,   percebe-se   o   número   expressivo   de   ocorrências   de 
DESuj (com 334 casos, representando 26% do total de construções).  O destaque 
maior para essa estrutura acompanha os resultados observados (e já descritos na 
seção   1.2)   na   análise   do   PB   culto   (cf.   VASCO,   1999),   que   mostram   números 
equivalentes a 32% nos casos de tópico co-referente com o sujeito da sentença 
comentário. Mais expressivos se nos apresentam tais índices se comparados com o 
quadro geral relativo ao PE, em que as construções com DESuj aparecem com 
apenas 16% das ocorrências, atrás dos casos de DEOD (23%), TopOD (18%) e 
Anac (18%).
Uma consideração inicial permite analisar que os resultados que apontam 
para uma prevalência nas ocorrências de  DESuj no PB e, em função disso, as 
diferenças que separam esta variedade da língua portuguesa da variedade lusitana 
se relacionam a um importante aspecto, apontado por Duarte (1993, 1995 e 1997) e 
citado por Vasco (cf. seções 1.2 e 2.4.1): a tendência, no PB, ao preenchimento da 
posição  de   sujeito  e  o  desenvolvimento   de   um  paradigma  de  pronomes  fracos 
substituindo o sujeito nulo, diferentemente do que ocorre no PE, comumente descrito 
como um  sistema estável   de  sujeitos nulos.   Assim, a identificada  redução nos 
paradigmas flexionais no português falado no Brasil teria levado a uma crescente 
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[image: alt]preferência pelo sujeito pronominal pleno.  Como conseqüência, temos a realização, 
no PB, de construções em que um tópico é retomado por um sujeito gramatical na 
sentença-comentário e, destacadamente, sendo o sujeito representado por pronome 
pessoal, o  que contrasta com   o  relativamente  mediano índice  de ocorrência   da 
mesma   estrutura   no   PE   (16%   do   total   de   CTs).     Sejam   vistos   os   seguintes 
percentuais:
Tabela 12: Distribuição das CTs com DESuj no PB popular de acordo com a classe 
do elemento de co-referência
Função Pronome reto Outros SN idênt. Total
Sujeito 257 (77%) 43 (13%) 34 (10%) 334 (100 %)
Conforme   se   vê   na   tabela   acima,   as   CTs   identificadas   como   DESuj   podem 
apresentar   tópico   retomado   por   pronome   pessoal   reto   (o   que   acontece 
preferencialmente), incluindo-se construções com pronomes sendo retomados por 
pronomes idênticos (cf. exemplos 98 a 100):
(94) Olha, eu acho que a violência
i
, ela
i
 nasce com cada um...
(95) ... porque eles têm que ser rápidos, né? O assaltante
i
 ele
i
 tem que pegar e 
correr. 
(96) Mas eu prefiro achar que o que se cala
i
, ele
i
 observou as conseqüências que 
pode acontecer e se calou ali dentro daquela qualquer coisa. 
(97) ... nós que somos de teatro
i
 a gente
i
 sabe que aquela pessoa tá na batalha 
desde cedo...
(98) ... por exemplo, eu que viajo muito
i
, eu
i
 vejo muita miséria...
(99) ... só que ele
i
 agora ele
i
 tá doente.
(100) Às vezes a gente
i
, a gente
i
 não acerta a massa...
por SNs idênticos:
(101) ... mas o cara
i
 quando pára de trabalhar ao sessenta só porque aposentou e 
não faz mas nada; eu acho que o cara
i
 passa a ser um inútil à sociedade...
(102) A Cynthia
i
, a Cynthia
i
 é a que mora sozinha...
(103) ... a mídia
i,
 cara, a mídia
i
 dá muito... . dá muito espaço pra eles, entendeu?
(104) E muita liberdade
i
, eu acho que muita liberdade
i
 atrapalha qualquer jovem...
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e por outros tipos de elementos anafóricos, como SNs não-idênticos:
(105) Ah, minha garota
i
, a Terezinha
i
 gosta...
(106) Eu era: da parte de decoração, que a Sears
i
, a empresa
i
 usava muito esse 
negócio de decoração...
(107) ... um padre que tem a oportunidade de repente de gravar disco, ganhar 
dinheiro
i
, o cara
i
 vai pegar essa oportunidade, entendeu?
pronomes demonstrativos (108 a 110) ou indefinidos (111 a 113):
(108) Mas não sendo funcionário eu tô fora. Que esse negócio de contrato
i
, isso
i 
dura pouco, né?
(109) ... perder, ganhar
i
, isso
i
 não importa.
(110) O que poderia ser estimulante pra uma vida de um casal
i
, aquilo ali
i
 virou 
uma coisa banal.
(111) Esses passeio que eu faço
i
 tudo ele
i
 é de graça.
(112) ... essas coisa
i
 tudo
i
 é particular...
(113) ... mas  farinha, açúcar, arroz, feijão, fubá,... a lata de óleo, lata de leite 
condensado
i
, tudo
i
 é muito pesado...
e ainda, neste grupo, nomes retomando pronomes, construções de natureza um 
pouco diversa porque identificam o referente do pronome:
(114) ... porque ela
i
, a empregada
i
 viajou pro norte...
(115) Ele
i
, o Collor
i
 vai voltar...
(116) O outro
i
, o Gilson
i
 fez no Pedro II...
Embora, como se observou, existam possibilidades várias para co-referência 
do elemento  inicial por sujeitos gramaticais nesse tipo de estrutura, a tabela 12 
confirma um fato antes mencionado: das 334 construções que envolvem DESuj, 
77% exibem retomada do tópico por um sujeito representado por pronome pessoal 
reto.   Esse percentual também acompanha o observado na investigação sobre os 
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dados referentes ao PB culto em que, dos 95 casos identificados de DESuj, 75 
(79%) apresentam co-referência com esse tipo de pronome.
Confirma-se, com esses percentuais, a implementação de um subproduto de 
mudança paramétrica em curso no PB em direção ao preenchimento dos sujeitos 
pronominais, apresentando-se os pronomes pessoais retos, conforme tendência de 
cliticização proposta por Duarte (1995), intimamente ligados às formas verbais. Faz-
se relevante lembrar que no PE tal fato não ocorre, já que, nesta variedade, esse 
tipo de retomada não parece tão comum.   Vasco (op.cit.) encontrou apenas duas 
construções (equivalentes a 29%) com esse tipo de co-referência, e, nos dois casos, 
o elemento-tópico é representado pelo mesmo pronome:
(117) ... eu
i
 portanto eu
i
 dizia... (PE)
(118)  ... não, ele
i
 fisicamente coitadito, ele
i
 bem diz que tem uma boa perna... (PE)
Esse tipo de repetição no PE é reiterado quando a co-referência acontece por meio 
de SNs. Na  mesma pesquisa identificaram-se quatro  exemplos (57%) que 
apresentam tópico retomado por SN idêntico, como em (119) e (120), construções 
que os portugueses costumam atribuir mais a indecisão por parte do falante do que 
a uma construção de DE:
(119) ...   agora um jornal que nunca me interessou porque...   bem, é...   que é o 
'República' [ ], os velhinhos
i
, os velhinhos
i
 gostam muito dele... (PE)
(120) Sabe,  a mãe
i
   —   ora cá está   —   a mãe
i
  é que deve educar os filhos da 
mesma maneira... (PE)
Essas diferenças quanto à freqüência e à classe das ocorrências de DESuj 
nas duas  variedades  do  português   evidenciam  que  tal construção  não  encontra 
ambiente propício no PE com a recorrência que se observa no PB, o que parece 
confirmar a hipótese que relaciona sua realização no português falado no Brasil à 
tendência ao preenchimento do sujeito. 
A freqüência com que aparecem pronomes em posição de tópico retomados 
por  pronomes  na   função  de  sujeito   levou  Kato  (1999)   a  propor   um   quadro  de 
pronomes fortes e fracos no PB.  Como apresentado acima, o enfraquecimento da 
morfologia  flexional  teria  levado, pela  tendência crescente  ao  preenchimento  da 
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[image: alt]posição de sujeito, à perda, em nossa variedade, da propriedade de língua de sujeito 
nulo.   Este fato teria, segundo a autora, possibilitado uma “duplicação de sujeitos 
pronominais, com os pronomes fortes e fracos exibindo formas quasi-homófonas”
91 
(KATO, op.cit.: 13), a partir de uma redução fonológica das formas nominativas.
A   autora   apresenta   exemplos   de   pronomes-nominativos   duplicados   por 
formas fonologicamente mais “fracas”:
(121) VOCÊ, ‘cê não me pega!
(122) EU, eu (foneticamente [o]) sinto demais isso, né?
92
O processo acima descrito não seria característico de línguas de sujeito nulo, 
mas adequado à descrição que Duarte (1993; 1995, entre outros trabalhos, cf. seção 
2.4.1) faz do PB, caracterizando-o como língua com tendência ao preenchimento da 
posição de sujeito.  O material investigado nesta pesquisa permite identificar grande 
número de construções com DESuj em que o elemento inicial, representado por um 
pronome   reto,   é   retomado   por   pronome   idêntico,   embora   seja   expressivo,   ao 
contrário do que se observou no PE, o número de estruturas com pronomes retos 
repetindo o tópico representado por SN. Veja-se a tabela a seguir:
Tabela 13: Distribuição das CTs com DESuj no PB popular de acordo com a estrutura do 
tópico e o tipo do elemento de co-referência
Retomada Pronome-cópia SN idêntico Outros Total
Tópico nº % nº % nº % nº (%)
SN 155 71 34 16 28 13 217 (100%)
Pronome reto 91 98 - - 2 2 93 (100%)
Oração - - - - 3 100 3 (100%)
Outros 11 52 - - 10 48 21 (100%)
Como foi apresentado, no PE as duas únicas ocorrências de co-referência por 
pronomes pessoais retos em construções com DESuj apresentam como tópico o 
mesmo pronome.  Diferentemente, vê-se na tabela acima, referente ao PB popular, 
que a retomada de um tópico por pronomes lexicais nesta variedade não encontra 
restrições quanto à estrutura do elemento inicial.  Mais do que isso, ao contrário do 
que ocorre no PE, encontram-se no PB 155 casos de co-referência entre SNs e 
91
  No   original:   “...  doubling   of   subject   pronouns,   with   the   strong   and   weak   pronouns   exhibiting   quasi-
homophonous forms”.
92
 Os dois exemplos foram retirados, respectivamente, de Kato (1996) e Duarte (1995: 110).
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[image: alt]pronomes-cópias, equivalentes a 60% das estruturas com esse tipo de retomada, 
número maior do que o das que exibem pronomes repetindo pronomes como tópico 
(91 ocorrências, 36%) ou  outros elementos (11  ocorrências, 4%).    Foram 
identificadas,   como   a  tabela   mostra,  duas   construções   com  pronomes   retos 
retomados por SNs (exemplos 114 e 115, apresentados acima).  Além dessas, duas 
estruturas diferenciam-se das demais, apresentando pronomes lexicais retomados 
por pronomes não-idênticos:
(123) ... nós que somos de teatro
i
 a gente
i
 sabe que aquela pessoa tá na batalha 
desde cedo...
(124) A gente
i
 às vezes de nós mesmos nós
i
 sabemos pouco.
Apresentaremos a seguir outros aspectos de ordem lingüística que ampliarão 
o escopo da presente descrição, e cuja relevância para o condicionamento dessa 
construção será analisada.
No   que   diz   respeito   ao  status  informacional,   mais   especificamente   com 
relação à oposição entre tópico e foco, temos os seguintes números:
Tabela   14:   Distribuição   das   CTs 
com  DESuj   no   PB  popular   de 
acordo com o status informacional 
do tópico
Status nº %
Tópico 318 95
Foco 16 5
Total 334 100
Como se pode identificar na tabela acima, construções em que o elemento inicial 
tem o status de tópico (conforme exemplos 125 a 128) são preferenciais para a co-
referência entre este elemento e um sujeito da sentença-comentário, enquanto o 
status de foco (exemplos 129 e 130) não favorece esse tipo de estrutura:
(125) ... aí o- o rapaz
i
 ele
i
 falou assim “Pô! esse vagão é meu, esse- esse aqui já 
tem dono.”
(126) Olha, eu acho que a violência
i
, ela
i
 nasce com cada um...
(127) Bom, na verdade, a minha madrinha
i
, atualmente ela
i
 não faz nada...
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[image: alt](128) Olha, o meu marido
i
, ele
i
 compra O Dia, O Globo e O Extra.
(129) Meu: pai:, eu não me lembro se eu conheci, que ele morreu muito cedo, mas 
a minha mãe
i
, ela
i
 tá viva até hoje, ela tem... já vai fazer 103 anos agora dia: 
oito de julho.
(130) Só um tio só que casou e que tem filho. Em compensação, ele disparou, teve 
nove! Agora, já minhas tias
i
, todas elas
i
 casaram, todas elas tiveram filhos, 
né?
Com   relação   a   características   sintáticas   das   construções,   primeiramente 
examina-se a ocorrência do tópico em contextos encaixados ou não-encaixados, 
conforme a tabela a seguir:
Tabela  15:   Distribuição  das   CTs  com 
DESuj no PB popular de acordo com tipo 
sintático da oração em que ocorre
Tipo n° %
Não-encaixado 317 95
Encaixado 17 5
Total 334 100
Como  se depreende da tabela acima,  construções  com DESuj privilegiam 
contextos não-encaixados (95% das ocorrências), apesar de não estarem ausentes 
de contextos encaixados, como já mostraram os dados de Duarte (1995) e Orsini 
(2003).  Embora tenham sido identificadas 317 ocorrências (95%) de estruturas com 
DESuj em contextos não-encaixados ―
(131) A igreja
i
 ela
i
 fez muitas obras...
(132) O meu mais novo
i
, o médico, ele
i
 fez no Miguel Couto, né?
(133) Um padrinho que eu tive
i
 ele
i
 um dia comeu esse bacalhau...
 
(134) Ele
i
,   olha,  ele
i
  trabalhou   quando   estava   estudando,   trabalhou   no   Getúlio 
Vargas no sexto ano né? ―,
foram   observadas   16   construções   DESuj   (equivalentes   a   5%)   em   contextos 
encaixados.   Dessas 16, 10 apresentam tópico inserido em orações subordinadas 
substantivas objetivas diretas:
(135) Olha, eu acho que a violência
i
, ela
i
 nasce com cada um...
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[image: alt](136) Não, mas eu acho que a privatização
i
 ela
i
 bem feita ela é viável...
As sentenças restantes trazem o elemento inicial como parte de orações 
subordinadas adverbiais causais:
(137) ... foi aí que ele se assustou, porque ela
i
, a empregada
i
 viajou pro norte, ficou 
um mês lá, nesse mês elas aprontaram...
(138) Ontem eu não vi não, mas eu acho que MATARAM ela ontem. Ou ontem, ou 
hoje. Porque  eu não vi, porque  esse meu filho que mora no Rio das 
Ostras
i
 né?, ele
i
 veio trazer minha neta... 
Foram   computadas   20   ocorrências   em   que   não   se   observa   adjacência 
sintática entre tópico e elemento-cópia. Veja-se a seguinte tabela:
Tabela  16:  Distribuição   das  CTs  com 
DESuj   no   PB   popular   de   acordo   com 
presença /ausência de adjacência sintática 
entre tópico e comentário
Pres./ Aus. Adj. n° %
Pres. Adj. 314 94
Aus. Adj. 20 6
Total 334 100
Neste trabalho, consideram-se no grupo das construções sem adjacência sintática 
estruturas   que   apresentam   o   elemento   de   co-referência   ou   a   posição   vazia 
correspondente ao tópico (casos de Top, que serão vistos mais adiante) inseridos 
em uma subordinada:
(139) Agora Fernando Henrique
i
 [eu já gostei [de ouvir ele
i
 falar...]]
(140) Bem, o carioca
i
 [eu acho [que ele
i
 fala muito errado.]]
(141) ...   por   exemplo  a   INTERBRAS
i
  [eu   acho   [que  ela
i
  tinha   que   ter   sido 
saneada...]]
(142) E  muita   liberdade
i
,   [eu   acho   [que  muita   liberdade
i
  atrapalha   qualquer 
jovem...]]
(143) Até   mesmo  um   padre
i
,   [se     eu   sentir   [que  o   padre
i
  não   tá   falando   a 
verda:de...]]
(144) Interesse monetário
i
, [eu acho [que isso
i
 existe...]]
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[image: alt]O fato de  94% das construções com DESuj no PB popular exibirem adjacência 
sintática parece indicar ― ao contrário do que ocorre no PE e no espanhol, línguas 
de sujeito nulo ― o caráter não marcado dessas estruturas em nossa variedade do 
português, na qual a co-referência entre um elemento em posição de tópico e um 
elemento na sentença-comentário (na maioria das vezes, um pronome reto) dentro 
da mesma oração é fato freqüente, não sendo a ausência de adjacência um fator de 
condicionamento  (lembremo-nos de que a estrutura de  DE pode ocorrer nessas 
línguas sem adjacência sintática e tem valor de foco).   A tabela abaixo exibe os 
números referentes às estruturas de DESuj sem adjacência sintática considerando o 
tipo de elemento que retoma o tópico:
Tabela   17:   Distribuição   das   CTs   com   DESuj   no   PB   popular   com 
ausência de   adjacência   sintática   entre   tópico   e  comentário  de  acordo 
com o tipo de elemento que retoma o tópico
Pronome-cópia SN idêntico Outros Total
nº % nº % nº % nº (%)
14 70 5 25 1 5 20 (100%)
Observa-se,   na   tabela,   o   expressivo   número   de   ocorrências   de   DESuj   sem 
adjacência sintática com retomada por pronome-cópia.  Fazendo distinção entre os 
tipos de elementos que ocupam a posição de tópico nessas construções, temos os 
seguintes números:
Tabela 18: Distribuição das CTs com DESuj no PB popular com ausência de adjacência 
sintática  entre  tópico  e   comentário   de   acordo   com   o   tipo   de   elemento   que   ocupa   a 
posição de tópico e o tipo de elemento que o retoma no comentário
Retomada Pronome-cópia SN idêntico Outros Total
tópico nº % nº % nº % nº (%)
SN 10 63 5 31 1 6 16 (100%)
Pronome reto 2 100 - - - - 2 (100%)
Outros 2 100 - - - - 2 (100%)
De modo geral, os percentuais exibidos nas tabelas acima acompanham aqueles 
observados na tabela 13, geral, sobre  o   tipo de elemento-tópico relacionado ao 
elemento de retomada desse tópico.
Os   resultados  acima   apresentados  refletem  mudanças  significativas   na 
representação do sujeito pronominal no PB, fato que mais evidente se torna na 
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comparação com o PE, variedade da língua portuguesa em que, repetindo, apenas 
duas   construções   (29%)   foram   observadas   com   co-referência   entre   tópico   e 
pronomes retos, sendo nesses casos o tópico representado pelo próprio pronome-
cópia.
Outra questão, relacionada à adjacência, que envolve CTs que apresentam 
algum   tipo   de   vínculo   sintático   entre   tópico   e   comentário   diz   respeito   às   ilhas 
sintáticas.   Ao contrário das estruturas com Top (que veremos mais adiante), as 
construções  DE   não  são   descritas  como   sensíveis   a  ilhas.    Não  apresentando 
movimento de um elemento a partir de uma posição na sentença-comentário para o 
lugar de tópico (sendo, pois, o elemento gerado diretamente na posição inicial), não 
haveria restrições desse tipo para a realização de tais estruturas.  Nas entrevistas 
examinadas, os dados coletados referentes a DESuj via de regra acompanham as 
construções   apresentadas   nos   exemplos   (140)   a   (144).     Um   único   caso  exibe 
estrutura mais complexa (exemplo 139), mas que, igualmente, não corresponde às 
ilhas sintáticas descritas por I.Duarte (2003: 465-70).
A ocorrência de elementos intervenientes separando o elemento inicial e a 
sentença  que  a  ele  se segue  em construções  com  DESuj  também  é  fator  que 
merece ser examinado.
Consideram-se,   entre   as   estruturas   que   apresentam   interposição   de 
elementos, construções que apresentam diversos tipos de material separando tópico 
e comentário:
(145) Meu sogro
i
, coitado, ele
i
 já fez tanta coisa na vida...
(146) ... porque a mãe da Marina
i
, namorada do meu filho, ela
i
 teve um problema 
no seio...
(147) Eu acho que compensa, porque eu acho  a relação de amor
i
, mesmo com 
animal, ela
i
 tem um retorno muito grande.
(148) ... a  minha  filha  mais velha
i
 –  quer  dizer,   o meu  filho  é  mais  velho,  a 
segundo filho é uma me... moça –  essa
i
  já tomava banho, pai e mãe junto 
com a menina...
assim como construções em que o elemento co-referente com o tópico se posiciona 
internamente a uma oração subordinada à que introduz o comentário (cf. exemplos 
139 a 144).
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[image: alt]A tabela abaixo exibe os números referentes a esse aspecto:
Tabela 19: Distribuição das CTs com 
DESuj no PB popular de acordo com 
a   presença   ou   ausência   de   material 
interveniente
Pres./ Aus. Int. n° %
Com int. 200 60
Sem int. 134 40
Total 334 100
Como se vê, a diferença entre os números referentes a presença e ausência de 
interposição de elementos em construções DESuj parece indicar que a existência de 
material  interposto   entre  o  termo   que  seria  o  sujeito  gramatical  da  oração  e  o 
predicado dessa oração favoreceria a retomada desse “sujeito” por algum elemento, 
idêntico ou anafórico.   Esse fato mais justificável se torna quando se dá crédito à 
hipótese de que o enfraquecimento do sistema flexional levaria a uma tendência 
crescente ao preenchimento da posição de sujeito pela dificuldade de reconhecer 
qual seria o sujeito de uma oração com base unicamente na terminação verbal (cf. 
seção 2.4.1); assim, a interposição de elementos entre o sujeito de uma oração e 
seu   predicado   ampliaria,   potencialmente,   a   necessidade   da   preposição   de   um 
elemento com relação ao verbo. Aí está uma importante semelhança com o francês, 
em  que  é  obrigatório  o  uso   de   um  pronome  fraco  (clítico)  sempre  que   houver 
elementos  intervenientes.  E,  deve-se  destacar, o  pronome que  aparece  fora  da 
oração será sempre o forte.
Se   os   60%   de   construções   de   DESuj   com   interposição   de   elementos 
favorecem a confirmação da hipótese acima (re)apresentada, os 40% de casos em 
que ao tópico se segue imediatamente o comentário não havendo interveniência de 
qualquer   tipo   parecem   apontar,   não   contraditoriamente,   para   a   reafirmação   da 
mesma hipótese.  Esses números tanto mais expressivos se tornam quando indicam 
não ser necessária a existência de elementos entre “sujeito” e predicado para que 
ocorra a   “repetição” desse   elemento  inicial,  ou seja,  preenchendo  a  posição de 
sujeito  ligada  ao  verbo,   uma  importantíssima  evidência  da  estrutura   tópico-
comentário. Considere-se, agora, a seguinte tabela:
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[image: alt]Tabela 20:  Distribuição  das CTs  com DESuj  no PB  popular  de 
acordo com a presença ou ausência de material interveniente e o 
tipo de elemento que retoma o tópico na sentença-comentário
Pronome-cópia SN idêntico Outros Total
Pres./ Aus. Int nº % nº % nº % nº (%)
Com int. 169 84 17 9 14 7 200 (100)
Sem int. 88 66 17 13 29 21 134 (100)
Os percentuais acima apresentados mostram que, havendo ou não a interposição de 
elementos entre tópico e comentário, a co-referência entre o elemento inicial e um 
pronome-cópia   é,  de   fato,   a   estratégia   mais   comum   no   PB  (o   que   igualmente 
confirma a hipótese da tendência ao preenchimento do sujeito em nossa variedade 
do português e confirma o afastamento do PB do quadro de línguas românicas de 
sujeito nulo).
Observa-se, na  tabela 20, diferença entre os percentuais de retomada do 
tópico por SNs idênticos e por outras formas anafóricas.  Essa desigualdade talvez 
se  explique   por   razões   de   ordem   discursiva.     Assim,  o  maior   número  de  SNs 
idênticos retomando o tópico em presença de interposição de material entre tópico e 
comentário,   em  comparação   com   a   retomada   por   outros   elementos   anafóricos, 
poderia ser creditada ao fato de serem eles termos mais exatos na recuperação do 
elemento-tópico em função da distância entre este elemento e o verbo.
Quando se examinam as CTs com DESuj no português, fica constatada a 
diferença entre uma variedade que marca positivamente o Parâmetro do Sujeito 
Nulo (PE) e outra que o marca negativamente (PB), propriedade que, como exposto, 
parece permitir as construções de DE (como ocorre com o francês).
4.3.2.2 - Deslocamentos à esquerda de objeto direto (DEOD)
As estruturas enquadradas neste trabalho sob o rótulo DEOD apresentam 
tópico   retomado   por   um   objeto   direto   interno   à   sentença   que   discursivamente 
representa o comentário realizado acerca do tópico e, de modo geral, correspondem 
a uma das seguintes estruturas básicas:
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No   quadro   geral   das   CTs   reconhecidas   nas   entrevistas   estudadas   na 
presente pesquisa (cf. tabela 3, p.135), o destaque apontado quanto ao número de 
ocorrências de construções com DESuj não se observa com relação às estruturas 
com DEOD. Observe-se que os mesmos 4% (do total de CTs) referentes a esse tipo 
de  estrutura  encontrados  no PB   popular  (equivalentes  a  51   construções)  foram 
identificados no PB culto (com 11 ocorrências, cf. seção 1.2).  Já no PE (culto), de 
acordo com a mesma pesquisa, foram identificadas 10 estruturas (23% do total) com 
DEOD, o que evidencia importante diferença no que concerne à distribuição dos 
deslocamentos nas duas variedades do português.  Assim, enquanto no PB, pelos já 
citados motivos, é conferido destaque às construções com DESuj, no PE promovem-
se estruturas com DEOD.
Comparando-se   as   três   variedades   citadas   do   português   com   relação   à 
classe do elemento que retoma o tópico, temos a seguinte tabela:
Tabela   21:   Distribuição   das   CTs   com   DEOD   no   PB 
popular,   no   PB  culto   e   no   PE   culto   de   acordo   com   a 
classe do elemento de co-referência
PB pop PB culto PE culto
Classe nº % nº % nº %
SN idênt. 23 45 6 55 - -
SN anaf. 12 24 3 27 3 30
Pronome reto 16 31 2 18 - -
Clítico - - - - 7 70
Total 51 100 11 100 10 100
Os números acima apresentados permitem perceber importantes diferenças 
entre os sistemas que caracterizam as variedades brasileira e lusitana do português 
quando o tópico corresponde a um objeto na sentença que representa o comentário 
realizado acerca desse tópico.
Primeiramente, examinando as estratégias de retomada observadas no PB 
popular, encontram-se construções com DEOD com co-referência entre o elemento 
inicial e SNs idênticos:
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(149) A minha geladeira branca
i
, eles abriram a geladeira
i
...
(150) O feijão
i
, hum, eu cato o feijão
i
 não gosto de carne.
(151) ... o arroz
i
, eu só sei fazer o arroz
i
 se comprar pronto, né?
(152) Planos
i
, eu não faço planos
i
.
pronomes pessoais retos:
(153) ... bacalhau cozido
i
 eu como ele
i
 com batata...
(154) ... o bicho
i
 quando chega a mim procuro tratar ele
i
 bem...
(155) A abóbora
i
 você lava ela
i
...
(156) ...o docinho
i
 já serve ele
i
 simples, né?
e outros tipos de SNs anafóricos, como pronomes demonstrativos e indefinidos:
(157) ... uma derrota aberta de três a zero
i
 eu achei aquilo
i
 meio... meio cabrero...
(158) ... isso daí
i
 eu eu num aceito isso
i
 não...
(159) Eu dou muito peixe que eu pesco, a maioria do peixe que eu mato
i
, eu dou 
tudo
i
.
(160) É só que aqui no Rio, os pessoal que vem lá do Norte
i
, não sei o quê, eles 
chamam tudo o pessoal
i
 de naná, né?
No  PB culto  essas mesmas  estratégias de  retomada  do tópico  são 
observadas, encontrando-se em duas delas pontos de diferenciação em relação ao 
PE.  Assim, não foram encontrados na investigação sobre o PE estruturas de DEOD 
com retomada do tópico por SN idêntico ou pronome-cópia.  Em contrapartida, no 
PB não se identificou um único caso de DEOD com o tópico sendo repetido por um 
pronome clítico, diferentemente dos 70% das construções com deslocamento de 
objeto observados no PE.
Relaciona-se   a   expressiva   diferença   observada   nos   DEOD   de   Brasil   e 
Portugal   a   fatores   que   distanciam   os   dois   sistemas   lingüísticos.     Assim,   os 
resultados relativos ao PE, em que pese o fato de a amostra disponível para a 
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[image: alt]análise ter sido pequena, são característicos de uma variedade marcada pela forte 
presença de clíticos em seu sistema; no PB, ao contrário, a ausência de clíticos 
retomando elementos iniciais em CTs que envolvem objetos diretos evidencia um 
sistema em que a utilização desses pronomes em função acusativa não mais se 
observa, como apontam os trabalhos de Duarte (1989), Cyrino (1993), Galves (1993) 
e Freire (2000), entre outros.  Essa particularidade parece explicar o fato de serem 
as estruturas com DEOD observadas em pequeno número no português falado no 
Brasil (4%, nas amostras estudadas)
93
 e em maior quantidade no PE (24%).
Embora as variedades culta e popular do PB se aproximem, de modo geral, 
nos aspectos que as diferenciam do PE com relação às construções com DEOD, 
apresentam particularidades que as distinguem, de acordo com os números aqui 
comparados: em primeiro lugar, pode chamar a atenção a diferença de 10 pontos 
percentuais  na utilização  de  SNs  idênticos retomando  tópicos-acusativos. A 
explicação pode estar em outro fator de diferenciação, a utilização ou rejeição de 
pronomes retos em co-referência com esses tópicos. Desse modo, os 10% a menos 
de DEOD com retomada por SNs idênticos no PB popular são equilibrados por um 
número maior de co-referência entre os elementos-tópicos e pronomes-cópia, com 
uma diferença de 13 pontos percentuais.  Trabalhos como os de Callou, Moraes e 
Leite (1993) e Callou et al (1993) apontam a rejeição ao uso de pronomes retos na 
posição   de   objeto   no   PB   culto.     Os   resultados   encontrados   na   atual   pesquisa 
indicam que tal rejeição não se repete na variedade popular do português.  Ou seja, 
a escola consegue levar o indivíduo a evitar o pronome reto em função acusativa, 
mas não consegue recuperar os clíticos a ponto de eles serem incorporados à fala. 
Ficam restritos à modalidade escrita.
Um aspecto que tem sido investigado em diversos trabalhos sobre as CTs diz 
respeito à distinção entre os valores de tópico e foco que podem ser relacionados 
aos elementos iniciais dessas estruturas.   No que diz respeito aos DEOD, foram 
identificadas 49 estruturas (96%) correspondentes ao valor de tópico, contra apenas 
duas   construções  (4%)   que   apresentam  valor   de  foco,   evidenciando   que   a 
focalização não é fator que favoreça a realização desse tipo de construção.
93
 Como se verá mais adiante, a estratégia preferida no PB para a co-referência entre um tópico e a posição de 
objeto direto é o apagamento do objeto na sentença-comentário.  Assim, a baixa freqüência de construções 
com  DEOD  na   variedade  brasileira   do   português  é  compensada   por   número   expressivamente   maior  de 
sentenças com TopOD.
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[image: alt]4.3.2.3 - Deslocamentos à esquerda de oblíquos (DEObl)
As estruturas que exibem retomada do tópico por um complemento 
preposicionado,   denominadas   DEObl,   apresentam,   via   de   regra,   estrutura   que 
corresponde ao esquema abaixo:
[ Top
i
 [ SN V SN
i
 ] ]
94
Passando à análise dessas construções, foram identificadas, nas entrevistas 
examinadas,   58   ocorrências,   correspondentes   a   5%   do   total   de   CTs.     Esse 
percentual acompanha, com certo equilíbrio, aquele encontrado em Vasco (op.cit.) 
para a variedades culta do PB (3%), ficando abaixo dos 11% observados no PE, o 
que se deve à distinção, já apontada, quanto ao uso de clíticos nos dois sistemas, já 
que os cinco exemplos observados no português falado em Portugal apresentam 
retomada por esse tipo de pronome.
Quando se considera o estudo de CTs que envolvem tópicos correspondentes 
a elementos internos à sentença regidos por preposição, uma questão que surge diz 
respeito à manutenção ou à perda da preposição junto ao elemento inicial
95
.   A 
tabela abaixo apresenta os números referentes a esse aspecto:
Tabela 22:  Distribuição das CTs com 
DEObl no PB popular de acordo com 
a presença ou ausência de preposição 
ligada ao tópico
Pres./Aus. Prep. nº %
Com Prep. 4 7
Sem Prep. 54 93
Total 58 100
Conforme apresenta a tabela, foram observadas apenas quatro estruturas (7%) em 
que ao tópico se liga uma preposição.  Embora seja esse percentual um indício de 
tendência à perda da  preposição em construções oblíquas, representa diferença 
com relação aos números referentes ao PB culto e ao PE culto, variedades nas 
quais não se observou um único caso com preposição ligada ao tópico, em que pese 
94
 Nas construções com DEObl, o elemento de retomada pode igualmente ser representado por pronome lexical 
ou outras formas anafóricas.
95
  Embora, a título de descrição, seja aqui examinado esse aspecto com relação às estruturas com DEObl, 
frisamos que para a consecução dos objetivos definidos na introdução, é especialmente pertinente a análise de 
presença ou ausência de preposição ligada ao tópico em construções com TopObl.
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[image: alt]o   reduzido   número   de   ocorrências   de   DEObl   nessas   duas   variedades 
(respectivamente, nove e duas construções).   Tendo sido identificadas apenas no 
material referente ao português menos escolarizado, merecem essas estruturas um 
breve olhar:
(161) E: É. E, Adriana, você também falou sobre, sobre praia, que você gosta de ir 
pra praia. Que praia você gosta de ir?
F: Ah, eu adoro praia. Pa Barra
i
, gosto de ir pa Barra
i
...
(162) F: Moda, também adoro.
E: O que que tá na moda?
F: Ah, na moda
i
 atualmente, acho que tudo tá na moda
i
.
(163) E: Seis de abril. É: o senhor mora aqui há: muito tempo?
F: Não. Eu moro aqui. Eu sou nascido e criado aqui, só que eu já saí:, já 
morei lá fo:ra.  Já morei em Niterói...[é]...[é] em Niterói
i
 não, em Niterói
i
, eu 
trabalhei.
96
(164) Então acho que pra mim
i
 isso foi fantástico pra mim
i
...
Em primeiro exame, é possível perceber que as quatro ocorrências com preposição 
observadas   apresentam   tópico   idêntico   ao   termo   que   o   retoma   na   sentença-
comentário.  Mais  do  que  esse  fator,  a  relação  com  o  contexto  imediatamente 
anterior favoreceria a manutenção da preposição.  Vejamos: nos exemplos (161) e 
(162),   o   elemento-tópico   aparece   no   discurso   como   resposta   a   uma   pergunta, 
respeitando a estrutura (com preposição) do elemento central dessa pergunta.  Já 
em (163), o tópico em Niterói surge para retificar informação anterior sobre mesmo 
tema.  A exceção encontra-se em (164), em que o pronome tônico mim não poderia 
iniciar   a   estrutura   sem   a   preposição;   opção   seria   iniciar-se   a   construção   pelo 
pronome eu, o que acontece uma vez, como se verá adiante.
Estruturas   de   DEObl   sem   preposição   ligada   ao   tópico   aparecem   no   PB 
popular, como já referido, em número mais expressivo.  O resultado, que confirma 
os números apresentados por Orsini (op.cit: 125), já era esperado, uma vez que se 
considera   que   nessas   construções   não   haja   movimento   de   um   elemento   da 
sentença de sua posição original para a posição de tópico, sendo o tópico gerado já 
na   área   externa   da   frase.     Quanto   ao   tipo   de   elemento   que   retoma   o   tópico, 
encontramos diversas possibilidades, como pronomes lexicais:
96
 Isoladamente, o trecho “... em Niterói, eu trabalhei” configura construção de TopObl.
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(165) “...se eu fosse você eu mandava esse freguês pra aquele lugar”, eu digo “não, 
não mando não porque todo freguês
i
 eu preciso dele
i
”... 
(166) Fernando Henrique
i
, votei nele
i
...
(167) ... os outros
i
 não, tenho contato com eles
i
 e tal...
SNs idênticos:
(168) Agora plano
i
 eu nunca construí minha vida através de plano
i
.
(169) ... porque o feijão
i
 você dá uma hora pro feijão
i
...
(170) Um detalhezinho
i
 se... se pecar num detalhezinho
i
...
SNs anafóricos (em alguns casos, ligados a pronomes demonstrativos):
(171) Um amigo
i
... pensando que ele tava com droga, deu um tapa na cara  do 
rapaz
i
...
(172) Perigo de vida
i
 não, nunca... nunca me vi nessa situação
i
 não, entendeu?
pronomes demonstrativos:
(173) Arriscar
i
 num tem cabeça, ninguém tem mais cabeça pra isso
i
.
(174) É, agora por exemplo, eu escutei estes dias no reporte que...  o câncer de 
mama no homem
i
, eu nunca tinha visto falar nisso
i
.
e outros elementos, como advérbios:
(175) ... mas a... essa outra Barão de Mesquita
i
, por ali
i
, a gente corria riscos...
(176) Então, aquelas cadeirinhas
i
, ela tava ali
i
 amarrada numa fralda pra não cair 
prum lado nem pro outro...
sintagmas verbais idênticos, em duas ocorrências que trazem verbos como tópicos:
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[image: alt](177) Eh sim! Estudar
i
... eu acho que não pode deixar pra estudar
i
 no final do ano, 
né?
(178) Exatamente, então gastar
i
, tudo liga a gastar
i
...
e um exemplo com pronome tônico:
(179) Eu
i
, pra mim
i
 não tem... eu acho que não tem nada demais.
Examinando  o quadro  geral  com  a   distribuição  das  estruturas  com  DEObl   sem 
preposição ligada ao tópico, temos a seguinte tabela, que compara os dados do PB 
popular com os do PB culto e do PE culto no que diz respeito ao tipo de elemento 
que retoma o tópico:
Tabela   23:   Distribuição   das   CTs   com   DEObl   sem 
preposição ligada ao tópico no PB popular, no PB culto 
e   no   PE   culto   de   acordo   com   o   elemento   de   co-
referência
PB pop PB culto PE culto
Co-referência nº % nº % nº %
Pronome reto 23 43 3 33 - -
SN idêntico 14 26 4 45 - -
SN anafórico 6 11 - - - -
Pron. demonstr. 5 9 - - - -
Clítico - - - - 5 100
Outros 6 11 2 22 - -
Total 54 100 9 100 5 100
Conforme   a   tabela   apresenta,   destacam-se   no   PB   popular   as   estruturas   que 
apresentam retomada do tópico por pronomes retos (43%) ou SNs idênticos (26%). 
O mesmo ocorre no PB culto, mas o índice de retomada por SNs idênticos é maior, 
com 45% dos casos de DEObl, contra 33% de co-referência entre elementos na 
posição de tópico e pronomes retos.  A explicação para esse fato pode residir em 
particularidades de uma e outra variedade.
Considera-se, como já referido neste trabalho, que nesse tipo de construção, 
o  elemento  inicial  seria  gerado  diretamente   na  posição  de  tópico;  não  haveria, 
portanto,   movimento   de   algum   constituinte   de   uma   posição   original   interna   à 
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sentença-comentário para a posição inicial, o que caracterizaria um menor vínculo 
sintático entre tópico e comentário se comparada essa estrutura, por exemplo, a CTs 
com topicalização, nas quais efetivamente se reconheceria o movimento.  Poderia, 
então, esse fato explicar por que o PB culto apresenta 45% de casos com retomada 
do tópico por SN idêntico em DEObl contra 26% no PB popular: se considerarmos 
que o português culto apresenta determinadas restrições que a variedade popular 
não apresenta (como, por exemplo, ao uso de pronomes retos em função acusativa, 
conforme   citado   acima),   é   lícito   supor   que   em   construções   caracterizadas   por 
ausência de movimento (conseqüentemente, reduzindo a perfeita identificação de 
vínculo sintático entre tópico e comentário), haveria na fala de uma camada mais 
escolarizada  a   necessidade  maior   de  repetição   do   elemento   inicial   por  um   SN 
idêntico para manutenção do vínculo entre eles; não havendo tal monitoração no PB 
popular, cresce nesta variedade o número de estruturas com retomada por SNs 
anafóricos e pronomes demonstrativos.
A comparação das variedades do PB com o PE leva novamente à questão 
antes  analisada   a  respeito   de   construções  com   DEOD:  a   utilização  comum  de 
clíticos no português falado em Portugal de um lado e, de outro, a rejeição a essa 
utilização no português falado no Brasil.  Embora as cinco estruturas depreendidas 
do material referente ao PE constituam número bastante reduzido se comparado aos 
dados  do  PB,  o  fato  de  exibirem  retomada por  clíticos,  enquanto  os  dados da 
variedade   brasileira   não   mostram   um   único   exemplo   com   tal   uso   ―   como   já 
observara Freire (2000, cf. seção 2.4.2), reflete uma importante diferença entre os 
dois sistemas lingüísticos, mostrando que a rejeição ao uso de clíticos no PB leva à 
adoção de outras estratégias de referenciação de complementos, especialmente a 
posição vazia, como será analisado adiante.
Quanto à questão que envolve os valores de tópico ou foco para o elemento 
inicial, os percentuais encontrados acompanham aqueles observados com relação 
às estruturas com DEOD: 54 construções com valor de tópico (correspondentes a 
93%)   e   apenas  quatro   com   valor   de   foco   para  o  elemento-tópico   (7%),  o  que 
confirma os números observados por Orsini (op.cit., cf. seção 2.2) a respeito do 
reduzido percentual de estruturas com contraste.
4.3.3 - Topicalizações (Top)
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[image: alt]Passando, a seguir, ao exame das construções com Top, encontramos, na 
amostra   investigada,  um  total  de  484  ocorrências  (37%  do  total  de  CTs), 
subdivididas,  conforme  a  função  a   que  o  tópico  corresponde  na  sentença-
comentário, em dois grupos, o das topicalizações de objeto direto (TopOD) e o das 
topicalizações de oblíquos (TopObl)
97
.
4.3.3.1 - Topicalizações de objeto direto (TopOD)
Podem   ser   esquematizadas   da   seguinte   forma   estrutural   básica   as 
construções com TopOD,  em  que   ao elemento-tópico  corresponde uma  posição 
vazia na sentença-comentário:
[ Top
i
 [ SN V __
i
 ] ]
Foram   computadas   no   material   estudado   264   construções   com   TopOD, 
correspondentes   a   20%   do   total   de   CTs   identificadas,   percentual   idêntico   ao 
encontrado na investigação sobre o PB culto, com 58 ocorrências.
Primeiramente,   um   fato   que   transparece   é   a   diferença   percentual   que 
numericamente  separa   estruturas  com  DE   e  Top   correspondentes  à   função  de 
objeto direto dentro de uma mesma variedade lingüística.  Assim, os 20% de casos 
de TopOD observados no PB popular distanciam-se dos 4% de construções com 
DEOD, percentuais igualmente encontrados no PB culto.   Já no PE, a ordem se 
inverte:  embora  tenham  sido  observados   18%  de  ocorrências  de TopOD  nessa 
variedade do português (perfeitos por 8 construções), esse número fica abaixo dos 
23% (10 casos) de DEOD ali identificados.
Os  fatos   indicativos  de  mudança   descritos  com   relação  às   estruturas   de 
DEOD relacionam-se da mesma forma às ocorrências de TopOD nas variedades do 
português acima citadas. Desse modo, os 20% de CTs que registram o apagamento 
do objeto direto nas duas modalidades do PB são adequados a um sistema que 
rejeita o uso, de modo geral, de pronomes clíticos, o que se relaciona igualmente, 
97
 Como já referido anteriormente, foram excluídas da presente análise construções com topicalização de sujeito 
pela dificuldade no reconhecimento das mesmas em função da semelhança com estruturas SVO.
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[image: alt]conforme já analisado, ao reduzido percentual (4%) de casos de DEOD, refletindo-
se também na não utilização de clíticos retomando tópicos em DEObl pelos falantes 
brasileiros.  Assim, quando se trata de estruturas que envolvem a função de objeto 
direto, o PB privilegia o apagamento do objeto para co-referenciação de elementos 
que ocupam a posição de tópico:
(180) Eu sou um cara muito esquisito, sou franco prá chuchu, chego a ser até 
ignorante e mal educado, mas o que eu tiver que dizer
i
 eu digo ___
i
.
(181) A carne
i
 eu já deixo ___
i
 de um dia pro outro...
(182) ... é por isso que eu não condeno,  certas pessoas
i
  eu não condeno ___
i
, 
entendeu?
(183) ... barulho de passarinho
i
 eu adoro ___
i
!
(184) ... muita coisa, muita besteira que eles pedem
i
, tu nunca na vida prática vai 
usar ___
i
, né ?
Deve-se  destacar  que  alguns  elementos  que  aparecem  como  tópicos 
pertencem a classes distintas:
(185) Cigarro
i
 ela não suporta ___
i
...
(186) Boné
i
 eu só uso ___
i
 em casa...
Nos exemplos acima citados, vêem-se elementos que não podem ser retomados por 
pronomes pessoais no PB, que, em casos como esses, prefere as formas genéricas 
no singular, como cigarro e boné, que não permitem anáfora pelo clítico o nem pelo 
pronome  lexical ele.   Entretanto,   poderiam  esses  elementos  ser  retomados  por 
pronomes demonstrativos ou outras formas anafóricas:
(185a) Cigarro
i
 ela não suporta isso
i 
/ essa droga
i
...
(186a) Boné
i
 eu só uso isso
i
 / esse negócio
i
 em casa...
98
98
  O   caráter   genérico  /   não-genérico   do   tópico  em  TopOD   é   aspecto   que   merece   ser  mais   amplamente 
investigado em trabalho futuros.
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[image: alt]Conferindo-se ao apagamento do objeto o caráter de estratégia de co-referência em 
construções que envolvem a função acusativa e, conseqüentemente, agrupando-se 
as estruturas com DEOD e TopOD, temos a seguinte tabela, em que mais claras 
ficam as diferenças entre os sistemas do PB e do PE acima descritas:
Tabela 24: Distribuição de CTs de objeto direto no 
PB popular, no PB culto e no PE culto de acordo com 
a estratégia de co-referência
PB pop PB culto PE culto
Estratégia nº % nº % nº %
SN idênt. 23 7 6 9 - -
SN anaf. 12 4 3 4 3 17
Pronome reto 16 5 2 3 - -
Clítico - - - - 7 39
Ø (TopOD) 264 84 58 84 8 44
Total 315 100 69 100 18 100
Em primeiro  lugar,  observe-se que,  dentre  as diversas   estratégias  de  co-
referenciação entre tópico e objeto direto, o apagamento do objeto (TopOD) surge 
com os mesmos exatos 84% nas variedades popular e culta do PB, apresentando as 
demais   estratégias   percentuais   irrisórios   em   comparação.     Deve-se   observar, 
igualmente, que, dentre as demais estratégias utilizadas no PB, não figuram os 
clíticos, como já antes anunciado.   Estes aparecem com destaque nos números 
referentes   ao   PE,   com   39%   dentre   as   estratégias   identificadas.     Embora   o 
apagamento do objeto apareça em maior número, os 44% de TopOD no PE ficam 
muito abaixo dos 84% referentes à mesma estratégia nos dados do PB. Além disso, 
se forem somados esses 44% aos 39% de uso de clíticos no PE, teremos 83%, 
quase o mesmo percentual de TopOD no PB; esses números sugerem que o “vazio” 
deixado pela perda dos clíticos no PB foi ocupado pela posição vazia do objeto, pelo 
menos no que se refere a CTs.
Novamente   tratando,   com   relação   ao  status  informacional   do   tópico,   da 
questão que envolve a distinção entre tópico e focalização, os percentuais mostram 
que, a exemplo do que foi observado nas estruturas com DE, tópicos com valor 
contrastivo aparecem em número reduzido, com 36 ocorrências (que perfazem 14% 
das TopOD), contra 228 construções (86%) sem contraste.   Voltaremos a esses 
números na próxima seção.
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[image: alt]É possível, com base nos números apresentados até aqui para o PB popular, 
confirmar a teoria ― já antes defendida por Callou  et al  (1993), Vasco (op.cit.) e 
Orsini (op.cit.)   ―  segundo a  qual   há  uma  complementaridade, no  PB, entre as 
construções com Top e DE e as funções de sujeito e objeto direto.  Percebe-se que, 
em nossa variedade, as estruturas com tópico correspondente à função de sujeito 
privilegiam   os   deslocamentos,   enquanto   a   posição   de   objeto   direto   favorece   a 
ocorrência de topicalização.
4.3.3.2 - Topicalizações de oblíquos (TopObl)
As  construções   com   TopObl,  que  se   caracterizam  pelo  vínculo   entre   um 
tópico e um complemento preposicionado internamente ao comentário, apresentam 
a seguinte estrutura:
[ Top
i
 [ SN V __
i
 ] ]
No   esquema   acima,   Top   pode   ser   representado   por   SP   ou   como   SN, 
conforme o elemento inicial seja acompanhado ou não de preposição.
Encontrou-se, com relação a essas estruturas, um total de 220 ocorrências, 
equivalentes   a   17%.     Considerando-se   a   questão   que   envolve   a   presença   ou 
ausência   de  preposição   ligada  ao  elemento   inicial,  observaram-se  os   seguintes 
números gerais:
Tabela  25:   Distribuição  das   CTs  com 
TopObl no PB popular de acordo com a 
presença ou ausência de preposição ligada 
ao tópico
Pres./Aus. n° %
Com prep. 76 35
Sem prep. 144 65
total 220 100
Os números acima evidenciam que nas estruturas reconhecidas como TopObl 
há uma tendência maior à perda da preposição ligada ao tópico.   Primeiramente, 
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[image: alt]examinem-se os números que relacionam presença ou ausência de preposição à 
função  a  que  corresponde  o   tópico   na  sentença-comentário,  entre  oblíquos 
nucleares (complementos) e não-nucleares (adjuntos):
Tabela 26: Distribuição das CTs com TopObl de acordo 
com a função sintática envolvida e presença ou ausência 
de preposição
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. 34 22 122 78 156 (100%)
Obl. Não-nucl. 42 66 22 34 64 (100%)
Como   se   pode   depreender   da   tabela   acima,   tópicos   correspondentes   a 
complementos   oblíquos   nucleares   tendem   a   licenciar   a   perda   da   preposição, 
aparentemente por serem mais intimamente relacionados ao verbo, o que tornaria a 
preposição   um   marcador   de   caso.     Quanto   aos   oblíquos   não-nucleares,   as 
preposições  que os acompanham  apresentam conteúdo  semântico  mais forte e, 
possivelmente por isso, tendem a não ser suprimidas.
Examinemos   agora   a   oposição   entre   manutenção   ou   supressão   da 
preposição em estruturas que exibem o elemento inicial vinculado a um sintagma 
interno   ao   comentário.     Orsini   (2003:   127-8,   cf.   seção   2.2),   constata   que   a 
preposição  é  preservada quando está ausente o núcleo do sintagma.     Abaixo, 
repetem-se as construções já anteriormente citadas:
(187) dos cinco filhos que eles tiveram
i
 três ___
i
 nasceram na Europa.
(188) dessas doenças de criança
i
 foi a única ___
i
.
(189) dessas mulheres
i
 tem muitas ___
i
 que são apenas donas de casa.
Exemplos   como   esses,   apresentados   por   Orsini,  não   foram   observados   nas 
entrevistas examinadas em nossa pesquisa.  Já nas estruturas em que o núcleo do 
sintagma se encontra preenchido, confirma-se a tendência, descrita pela autora, à 
ausência da preposição, embora em reduzidas ocorrências.  Na análise dos dados 
referentes ao PB popular, foram observadas apenas cinco estruturas desse tipo, 
quatro das quais com a preposição ausente:
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[image: alt](190) Sabe? Vaca, boi
i
, am- Eu acho o olhar ___
i
 muito docinho!...
(191) É que a mulher
i
 ― o organismo ___
i 
é tão bem feito...
(192) O jornal
i
, eu só leio as parte ___
i
 que assim... que interessante.
(193) ... discoteca
i
 tamém eu não vô com a cara ___
i
 muito não, sabe?
(194) De infância
i
 tenho... tenho uma amiga ___
i
.
A distribuição das preposições nas estruturas de TopObl depreendidas da 
amostra analisada mostra os resultados que se vêem na tabela abaixo:
Tabela   27:   Distribuição   das   TopObl   de   acordo   com 
tipo de preposição envolvida e presença ou ausência de 
preposição ligada ao tópico
Sem prep. Com prep. Total
Tipo nº % nº % nº (%)
Em 27 87 4 13 31 (100%)
De 72 85 13 15 85 (100%)
Em/ A
99
16 84 3 16 19 (100%)
Por 3 60 2 40 5 (100%)
Com 21 60 14 40 35 (100%)
Para 5 11 39 89 44 (100%)
A
100
- - 1 100 1 (100%)
99
  Um   problema   que  se   encontra   no   tratamento   de  CTs   que   apresentam   perda  de   preposição   reside   na 
dificuldade de identificar qual preposição foi omitida.  No presente caso, mesmo admitindo que em verbos de 
movimento o PB privilegia a preposição  em, nem sempre é possível, de forma categórica, afirmar que a 
preposição a não poderia ser opção viável.  Por esse motivo, foram estabelecidos três diferentes grupos: um, 
com estruturas que, indiscutivelmente, trariam ligada ao tópico a preposição em; o segundo (com apenas um 
exemplo), com a possibilidade única de exibir a preposição a; e, finalmente, um grupo (em / a) que poderia 
admitir as duas possibilidades.  Para efeito de comparação, foram incluídas igualmente nesse último grupo as 
construções com preposição que causariam dúvidas, caso não apresentassem a preposição expressa.
100
 Apenas uma ocorrência exibe a preposição a ligada ao tópico; sendo considerada irrelevante para a presente 
análise, essa estrutura não foi computada nas tabelas que seguem:
“... ao meu funcionário
i
, eu num... eu daria ___
i
 um... um, uma outra função...”
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Percebem-se com destaque diferenças entre presença ou ausência de preposição 
em CTs que  pressuporiam, ligadas ao tópico, as preposições  em,  de  e  em  /  a 
(estruturas sem preposição em maior número) e para (com preposição na maioria), 
além   de   um   certo   equilíbrio   na   realização   de   construções   que   envolvem   as 
preposições por e com, com inclinação para a perda da preposição.
Relembrando I.Duarte (1996) ― como já referido anteriormente na seção 2.3 
―,   as   topicalizações   selvagens,   estruturas   que   apresentam   supressão   de   uma 
preposição que inicialmente deveria ser realizada junto ao tópico, somente seriam 
aceitas no PE não apresentando a preposição suprimida conteúdo semântico, sendo 
apenas um marcador de caso.   O fato sugere que CTs envolvendo preposições 
semanticamente plenas mostrariam maior tendência à manutenção da preposição 
do que aquelas em que a preposição fosse reconhecida mais como marcador de 
caso, pelo fato de aquelas serem mais necessárias para a compreensão do sentido 
da estrutura, o que pode ser identificado na tabela 26. Deve-se destacar, entretanto, 
que, como os números evidenciam, os percentuais de supressão, de modo geral, 
são muito altos e atingem outras preposições, o que nos permite suspeitar que no 
PB essas estruturas não sejam geradas por movimento, como no PE.  De fato, das 
preposições envolvidas nas construções retiradas na análise do corpus, apenas as 
preposições  para,  com  e  por  apresentam em si conteúdo semântico, a primeira, 
confirmando a  teoria apresentada, com   expressiva diferença   entre presença  (39 
ocorrências, 89%) e ausência (5 ocorrências, 11%) de preposição ligada ao tópico e 
as outras duas exibindo certo equilíbrio entre presença e ausência de preposição, 
com  tendência  maior  à  supressão:  estruturas  com  tópico   correspondente  a 
complemento   regido   pela   preposição  com  apresentaram   14   ocorrências   com 
preposição (40%) e 21 ocorrências sem a partícula (60%); os mesmo percentuais 
foram observados   com  relação a   presença (2   construções,  40%)  e  ausência   (3 
ocorrências, 60%) da preposição por junto ao elemento inicial.  Como será visto a 
seguir, não apenas o tipo de preposição, mas igualmente a função a que o tópico 
corresponde   no   comentário   é   fator   relevante   para   licenciamento   da   perda   da 
preposição junto ao elemento inicial em CTs com TopObl.
Relacionando-se  as duas  tabelas apresentadas  acima,  e  examinando, 
primeiramente, os casos que envolvem presença ou ausência da preposição em no 
PB popular no que concerne à função sintática envolvida, temos:
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[image: alt]Tabela  28:  Presença ou   ausência   da  preposição 
EM em CTs com TopObl de acordo com a função 
sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. 1 6 16 94 17 (100%)
Obl. Não-nucl. 3 21 11 79 14 (100%)
Os números acima confirmam o exposto: construções que envolvem a preposição 
em, considerada um marcador de caso, tendem à perda da partícula, seja com o 
tópico correspondente a complementos oblíquos nucleares (exemplos 195 a 197), 
seja correspondente a oblíquos não-nucleares (198 a 200):
(195) Bom, esse negócio de homem poder ter filho
i
 eu não acredito ___
i
 muito 
não.
(196) Agora, filme de guerra, filme de ação
i
, me amarro ___
i
.
(197) O outro
i
, dei a maior BRONCA ___
i
...
(198) E os horários lá são muito engraçados, porque lá o horário de almoço
i
, as 
lojas fecham ___
i
.
(199) ... toda parte do mundo
i
 cê vê violência ___
i
...
(200) Porque ditadura
i
 só um manda ___
i
.
Observa-se também que, de fato, complementos oblíquos não-nucleares favorecem, 
percentualmente, maior rigidez na manutenção da preposição ligada ao tópico, ainda 
que, no que diz respeito à preposição em, a perda da preposição seja dominante em 
um ou outro caso.
Veja-se abaixo tabela com os números referentes às TopObl que envolvem a 
preposição de considerando-se a função a que o tópico corresponde no comentário:
Tabela  29:  Presença ou   ausência   da  preposição 
DE em CTs com TopObl de acordo com a função 
sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. 9 12 68 88 77 (100%)
Obl. Não-nucl. 4 50 4 50 8 (100%)
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[image: alt]Observa-se   na   tabela   um   amplo   domínio   de   estruturas   sem   a   presença   de 
preposição ligada ao tópico quando o elemento inicial corresponde a complemento 
oblíquo nuclear na sentença-comentário:
(201) Essas músicas de agora
i
 eu num gosto ___
i
 muito não...
(202) ... essas coisas
i
, eu não me lembro ___
i
 não.
(203) Todos os ensaio da Beija Flor
i
 eu participei ___
i
...
(204) ... os cachorros
i
 eu posso cuidar ___
i
...
Sendo   a   preposição  de  identificada   como   marcador   de   caso,   observa-se   um 
equilíbrio (que não existe nos números referentes à preposição em) entre supressão 
(exemplos  205  e  206)  e  preservação  da  preposição  (exemplos  207  e   208)  em 
estruturas que  apresentam  co-referência  entre tópicos  e complementos oblíquos 
não-nucleares:
(205) Sabe? Vaca, boi
i
, am- Eu acho o olhar ___
i
 muito docinho!...
(206) Isso aí
i
 eu num tenho que reclamar ___
i
 não.
(207) ... porque do jeito que dá, do jei: que tá
i
 não dá pra ficar ___
i
...
(208) De infância
i
 tenho,... tenho uma amiga ___
i
.
Em  seguida, apresenta-se  tabela  que  relaciona presença  ou  ausência de 
preposição nas estruturas com TopObl que envolvem possibilidade de ocorrência de 
preposição  em  ou  a  de acordo com a função exercida pelo tópico na sentença-
comentário:
Tabela  30:  Presença ou   ausência   da  preposição 
EM  / A em CTs com TopObl de acordo com a 
função sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº (%)
Obl. Nucl. 3 16 16 84 19 (100%)
Os números  acima  confirmam  a análise  das  duas preposições anteriores: 
preposições não semanticamente plenas são mais facilmente suprimidas; por isso, o 
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[image: alt]maior número de casos sem a preposição ligada ao tópico (exemplos 209 a 212 
abaixo).     Todas   as   situações   enquadradas   nesse   grupo   exibem   os   verbos   de 
movimento ir e chegar (este, com apenas uma ocorrência), não sendo observadas 
estruturas envolvendo complementos oblíquos não-nucleares:
(209) Porto Seguro
i
, eu já fui ___
i
 três vezes...
(210) ... cinema
i
 raramente eu vou ___
i
 porque agora eu tenho o vídeo, né?
(211) Faculdade
i
 você vai ___
i
 de qualquer jeito.
(212) Sim,   porque...  dois   mil
i
  a   gente   chegaria   ___
i
  e   dois   mil   a   gente   não 
passaremos.
Abaixo vêem-se as três construções que exibem a preposição junto ao elemento-
tópico:
(213) ... mas na terceira idade
i
 eu vou ___
i
.
(214) Vou, a baile da terceira idade
i
 eu vou ___
i
...
(215) A show dele
i
, nunca tinha tido a oportunidade de ir ___
i
.
A alternância entre  em  e  a  observada nas estruturas com preposição confirma a 
dificuldade   em   identificar   qual   seria   a   preposição   omitida   em   construções   que 
envolvem verbos de movimento.
As tabelas 31, 32 e 33 a seguir mostram números referentes a CTs com 
TopObl envolvendo presença ou ausência das preposições por, com e para, que, 
ao contrário das anteriores, carregam em si conteúdo semântico.
A preposição  por  foi observada, expressa ou omitida, em reduzidos casos, 
como mostram os números abaixo:
Tabela 31: Presença ou ausência da preposição 
POR   em  CTs   com   TopObl   de  acordo   com   a 
função sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. - - 2 100 2 (100%)
Obl. Não-nucl. 2 67 1 33 3 (100%)
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[image: alt]Apesar do número reduzido de construções, confirma-se, percentualmente, a 
teoria segundo a qual tópicos correspondentes a complementos oblíquos nucleares 
favorecem  a   perda   de   preposição;  assim,   nas   duas   ocorrências   envolvendo 
complementos oblíquos nucleares, observa-se a supressão da partícula junto ao 
tópico (exemplos 216 e 217) e maior número de estruturas com preservação da 
preposição  ligada ao elemento inicial em estruturas com oblíquos não-nucleares 
(exemplos 218 a   220, os dois últimos com  a preposição   expressa). Embora  o 
reduzido  número  de exemplos  não favoreça  o aprofundamento  de análise, 
percentualmente ainda se percebe o maior número, geral, de construções sem a 
presença da preposição ligada ao tópico:
(216) Ah, assalto
i
, nós já passamos ___
i
 aqui em casa.
(217) Se você sabe que você é responsável pelos seus atos, qualquer coisa que 
você fizer
i
 você é responsável ___
i
...
(218) Agora, seleção carioca
i
 não, eu fui campeão ___
i
, setenta e cinco na primeira 
divisão, no Geraldão, Pernambuco, eu fui campeão em setenta e dois pela 
seleção juvenil em Maringá, Paraná e olha, nunca perdi...
101
(219) ... mas o que   incomoda mesmo é   o ... na garganta e no estômago, que 
incomoda bastante. Por fora
i
 eu não tive ___
i
 muita coceira não.
(220) ... mas a... essa outra Barão de Mesquita, por ali
i
, a gente corria riscos ___
i
...
Apresenta-se   abaixo   tabela   com   a   distribuição   das   construções   com   TopObl 
envolvendo a preposição com:
Tabela  32:  Presença ou   ausência   da  preposição 
COM   em   CTs   com   TopObl   de   acordo   com   a 
função sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. 5 22 18 78 23 (100%)
Obl. Não-nucl. 9 75 3 25 12 (100%)
A   tabela   27,   apresentada   anteriormente   (p.179),   exibiu   certo   equilíbrio   entre 
presença e ausência da preposição com adjunta ao tópico, com maior número (21 
ocorrências, 60%) de estruturas sem a preposição expressa.  Dentre as preposições 
101
  Na dúvida entre as preposições  por  e  em  neste caso, optou-se pela primeira, considerando o restante da 
sentença proferida pelo informante, e apresentada no exemplo, em que ele diz: “... fui campeão em setenta e 
dois pela seleção juvenil em Maringá...”
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[image: alt]depreendidas da amostra investigada, neste específico caso, a tendência (geral) à 
perda   de   preposição   em   início   de   CT   mostra-se   mais   forte   do   que   o   caráter 
semanticamente   pleno   da   preposição  com  para   sua   manutenção.     Entretanto, 
percebe-se  que   quando  o   tópico  corresponde  a   um  complemento   oblíquo  não-
nuclear, é maior a tendência à manutenção da preposição (75%), confirmando a 
hipótese apresentada acima, nesta seção.  São apresentados abaixo exemplos em 
que a preposição com é suprimida em construções envolvendo funções de oblíquos 
nucleares (221 a 223) e exemplos com a manutenção da preposição junto a tópicos 
correspondentes a oblíquos não-nucleares (224 a 226):
(221) ... então ela
i
, não adianta você conversar ___
i
...
(222) ... mas eu não ― o lado mineiro
i
 eu não tenho contato ___
i
 não...
(223) ... num pode entregar a Comunicação na mão de ninguém,  isso
i
  eu não 
concordo ___
i
...
(224) ... com o dinheiro que vai comprar outro
i
, compra ___
i
 outras coisa.
(225) ... mas com essa chuva
i
, não saio ___
i
 de casa de jeito nenhum...
(226) Eu também nunca entrei não, mas eu posso entrar com ele
i
 eu entro ___
i
.
Finalmente, no final da escala de preposições examinadas, considerando os 
casos que envolvem presença ou ausência da preposição  para no PB popular no 
que concerne à função sintática envolvida, temos:
Tabela  33:  Presença ou   ausência   da  preposição 
PARA   em   CTs   com   TopObl   de   acordo   com   a 
função sintática envolvida
Com prep. Sem prep. Total
Função nº % nº % nº / %
Obl. Nucl. 15 88 2 12 17 (100%)
Obl. Não-nucl. 24 89 3 11 27 (100%)
Pelos   números   observados   acima,   as   construções   com   TopObl   envolvendo   a 
preposição  para,   semanticamente   plena,   são,   no   contexto   geral   das   estruturas 
identificadas nesta análise, as que, de fato, favorecem a preservação da preposição 
ligada   ao   elemento   inicial   da   estrutura.     Os   percentuais   são   claros:   88%   de 
manutenção da preposição para oblíquos nucleares (exemplos 227 a 229) e 89% 
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[image: alt]para oblíquos não-nucleares (230 a 232), o que se ajusta, no caso desta preposição, 
à teoria de I.Duarte (1996) para o PE, segundo a qual a preposição semanticamente 
plena tende a ser mantida:
(227) É, para minha vida
i
 acrescentou muito ___
i
...
(228) ... pra um lavrador
i
, você daria uma enxada ___
i
...
(229) Pra lá pro subúrbio
i
 nunca mais eu volto ___
i
 eu morro...
(230) Então pra muitas coisas
i
 não tem dinheiro ___
i
.
(231) Olha, pra presidente
i
 eu votei ___
i
 em branco...
(232) ... pro resto da minha vida
i
 eu fico ___
i 
por aqui.
Depreende-se, dos dados apresentados acerca das construções de TopObl 
no   PB   popular,   que   preposições   que   não   sejam   semanticamente   plenas, 
funcionando   mais   como   marcadores   de   caso   tendem,   de   modo   efetivo,   a   ser 
suprimidas em CTs, indicando a caracterização de vínculo mais frágil entre tópico e 
comentário; entretando, como foi demonstrado pelo exame de cada partícula em 
separado,   mesmo   as   preposições   que   trazem   em   si   conteúdo   semântico   ―   à 
exceção da preposição  para  ― apresentam expressivo percentual de supressão 
(em  números absolutos, sem considerar a função sintática envolvida, é maior o 
índice   de   estruturas   com   a   preposição   ausente).     Veja-se   a   tabela   a   seguir, 
comparativa das modalidades popular e culta do PB com a modalidade culta do PE:
Tabela 34: Distribuição das CTs com TopObl no PB popular, no 
PB culto e no PE culto de acordo com a presença ou ausência de 
preposição ligada ao tópico
PB pop PB culto PE culto
Pres./Aus. n° % n° % n° %
Com prep. 76 35 8 24 3 50
Sem prep. 144 65 25 76 3 50
Total 220 100 33 100 6 100
Evidencia  a  tabela  acima  que  há,  no  PB,  tendência   maior  à  omissão   da 
preposição junto ao tópico se comparada essa variedade ao PE, em que se observa 
nítido  equilíbrio  entre  presença  e  ausência de   preposição nas   construções  com 
TopObl.
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[image: alt]Considerando   esses  números  e  lembrando  que  a  variedade  brasileira  do 
português perde não somente preposições identificadas como meros marcadores de 
caso, mas igualmente preposições que apresentam conteúdo semântico, pode-se 
relacionar   os   percentuais   encontrados   para   a   supressão   de   preposição   no   PB 
popular (65%) e  no PB   culto (76%),  identificando  maior  liberdade  de  realização 
dessas estruturas se comparados esses percentuais com os referentes ao PE culto 
(50% para manutenção e perda da preposição)
102
.
Neste momento de nossa análise, torna-se importante retornar à proposta de 
reavaliação dessas construções.   Conforme descrito na seção 2.2, a omissão da 
preposição   junto   ao   elemento   inicial   da   construção   caracterizaria   a   falta   de 
movimento de um constituinte interno à sentença para a posição de tópico, o que 
significaria admitir um afrouxamento do vínculo de ordem sintática entre tópico e 
comentário.
Acreditamos que, por força da orientação para o discurso, essas construções 
estariam em processo de mudança ― de estruturas com movimento, para estruturas 
geradas na base.  Esse fato parece confirmar a teoria de Chafe (1976, apud Pontes, 
1987), para quem  tópicos-locativos sem a adjunção  da preposição seriam 
característicos de línguas orientadas para o tópico, e aproxima o PB (pelo alto índice 
de perda de preposição nessas construções) dessa concepção.  Devemos lembrar 
(cf.  seção  2.1.2)  que  algumas  das  estruturas  apresentadas  por  Li  e  Thompson 
(op.cit.) como construções de duplo sujeito ― segundo eles, as CTs prototípicas ― 
correspondem à concepção inicial de TopObl sem a presença de preposição ligada 
ao tópico:
(233) That tree, the leaves are big. (traduzido do Mandarim)
 Aquela árvore, as folhas são grandes.
(234) Elephants, noses are long. (traduzido do Lahu)
   Elefantes, os narizes são longos
102
 Além disso, em que pese o reduzido número de construções de TopObl no PE, a diversidade de preposições 
parece mais expressiva no PB; no PE, foram identificadas quatro ocorrências envolvendo a preposição  de 
(duas exibindo a preposição junto ao tópico e duas sem a preposição), uma com a preposição a (expressa) e 
uma ocorrência envolvendo a preposição com omitida, contrariando, de certa forma, a tendência, exposta por 
I.Duarte (op.cit.), de, na variedade européia do português, serem preservadas as preposições semanticamente 
plenas:
“... e esse dinheiro
i
 no fim eles compram bezerros ou queijos ___
i
...”
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[image: alt]Como  exposto,  essas  construções,  de  acordo  com  a  reavaliação   proposta,  não 
envolvem movimento, e é esse fato que permite a realização de estruturas como
(235) É que a mulher, o organismo é tão bem feito...
De fato, seria inimaginável pensar nos três últimos exemplos (incluindo-se os de Li e 
Thompson) com a inclusão da preposição:
(233a) *Daquela árvore
i
, as folhas ___
i 
são grandes.
(234a) *De elefantes
i
, os narizes ___
i 
são longos.
(235a) *É que da mulher
i
, o organismo ___
i
 é tão bem feito...
Redistribuindo os dados referentes a essas construções, separaremos as TopObl 
sem preposição ligada ao tópico das que conservam a partícula, o que representará, 
junto   aos   anacolutos   e   às   construções   de   Tsuj,   um   aumento   no   número   de 
estruturas caracterizadas como típicas de línguas de tópico.   Após a análise dos 
tópicos-sujeitos,   veremos   os   percentuais   relativos  à   redistribuição   dos   dados 
conforme a proposta de reavaliação aqui apresentada.
Voltando, para finalizar esta seção, à distinção entre os valores de tópico ou 
foco, temos, para TopObl, um destacado número de construções em que o elemento 
inicial exerce o valor de tópico (171 ocorrências, 78%), a exemplo do que já se 
observou nas estruturas com DEOD, DEObl e TopOD.  A tabela abaixo apresenta 
comparação entre as quatro estruturas no que diz respeito a esse aspecto:
Tabela 35:  Distribuição das CTs  com  DEOD, 
DEObl, TopOD e TopObl no PB popular de acordo 
com o valor de tópico ou foco que o elemento inicial 
exerce na sentença
Tópico Foco Total
nº % nº % nº (%)
DEOD 49 96 2 4 51 (100%)
DEObl 54 93 4 7 58 (100%)
TopOD 228 86 36 14 264 (100%)
TopObl 171 78 49 22 220 (100%)
Os percentuais acima confirmam o exposto por Orsini (op.cit., cf. seção 2.2), que 
aponta o reduzido número de CTs com valor contrastivo no PB, sendo maior o 
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número de estruturas envolvendo contraste nas topicalizações.  Novamente, faz-se 
referência ao trabalho de Kato (1989: 118), que aponta como possíveis estratégias 
para a marcação de foco a construção clivada, o uso de artigo indefinido junto ao 
sujeito anteposto ou, ainda, o padrão entoacional, descendente, ou acentuado no 
sintagma inicial (cf. seção 2.1.1).
4.3.4 - Tópico-sujeito (Tsuj)
As construções de Tsuj foram caracterizadas neste trabalho como estruturas 
sintáticas semelhantes à ordem SVO, mas cujo elemento inicial não corresponde a 
um sujeito gramatical prototípico, antes representando uma fusão entre os conceitos 
de  tópico   e  sujeito.   Os   tópicos-sujeitos,  de   modo  geral,   apresentam  uma   das 
seguintes estruturas básicas, em que Top pode ser representado por um SN, um 
advérbio ou um pronome:
[ Top V (SN) ]
[ Top V ]
Compare-se a primeira estrutura com os exemplos numerados de (i) a (v), alguns 
dos quais retirados ou adaptados de Pontes (1987):
(i) [Essas casas cabem muita gente]. [ Top V (SN) ]
(i’)  [(N)essas casas [ __ cabe muita gente]. [ SP [ __ V  (SN) ] 
(ii) [O Rio tem muita praia bonita]. [ Top V (SN) ]
(ii’) [(N)o Rio [ __ tem muita praia bonita]. [ SP [ __ V (SN) ]
No primeiro esquema apresentado, o SN representa, por vezes, como visto acima, o 
sujeito   gramatical   posposto   (que   não   recebe   a   concordância   do   verbo)   ou   o 
argumento interno do verbo (no exemplo (ii),  ter  existencial), ou apresenta como 
referente um elemento que é parte do tópico, como nos seguintes exemplos, citados 
por Pontes (1987: 90):
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(iii) Esse rádio estragou o ponteiro. [ Top V (SN) ]
(iii’) Estragou o ponteiro desse relógio. [ __ V SN ]
(iv) O jasmim amarelou as pontas. [ Top V SN ]
(iv’) Amarelaram as pontas do jasmim. [ __ V SN ]
(v) Meus óculos entraram água. [ Top V  SN ]
(v’) Entrou água pelos meus óculos.  [ __ V SN OBL ]
O exemplo abaixo encaixa-se no segundo esquema apresentado:
(vi) Essas janelas estão chovendo. [ Top V ]
(vi’) Chove por essas janelas.  [ __ V OBL ]
Embora os tópicos-sujeitos apresentem, como se evidencia pelos exemplos acima, 
diferentes formas de ocorrência, a origem dessas estruturas parece residir, de modo 
geral, em uma construção [  V    SN  ] (exemplos assinalados com sinal gráfico após 
o número); exibindo um verbo inacusativo ou um existencial, todas mantêm uma 
posição   disponível   à   esquerda   ou,   em   outras   palavras,   não   selecionam   um 
argumento externo.
Conforme a  tabela  3  (p.135)   mostra, as   estruturas de   Tsuj  contam  96 
ocorrências, perfazendo 7% do total de CTs identificadas.  Embora essas CTs não 
apareçam na amostra estudada com especial destaque em termos numéricos, são 
de grande relevância para a presente análise porque além de não serem observadas 
ou   aceitas   no   PE   (constituindo,   segundo   Galves,   2001,   entre   outros   autores, 
importante fator de diferenciação entre os sistemas lingüísticos de Brasil e Portugal), 
são descritas como características de línguas com tendência a orientar-se para o 
tópico.  Dispõem-se a seguir exemplos retirados do corpus, e que correspondem às 
estruturas apresentadas acima:
(236) Olha só, eu moro em casa. A casa tem o problema da liberdade...
(237) Então  há  uns   meses atrás,  eu   vi  uma   professora  falando [numa]... numa 
reportagem de televisão porque que a sala de aula dela tava tudo indo tão 
bem.
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[image: alt](238) ... mas lá é gostoso...
(239) ... aqui no final de semana fica lotado de turista.
Temos em (236 e 237) estruturas que correspondem ao anacoluto típico, com 
um tópico e um comentário, sem vinculação sintática entre ambos; em (238 e 239), 
por outro lado, vêem-se advérbios ― que funcionam como tópicos do discurso ― 
ocupando a posição de sujeito, disponível nas sentenças.  Como se pode perceber 
nos dados acima, os exemplos de Tsuj “puros” ― que não correspondem ao rótulo, 
apresentado em Vasco (op.cit.), de tópicos passivos, dispostos adiante ― 
encontrados  na  amostra  analisada  exibem,  de modo  geral, advérbios ou  outras 
expressões com função locativa em posição de tópico recebendo a concordância do 
verbo   e   aparentemente   funcionando   como   sujeitos
103
.     Em   casos   como   (236), 
comuns   no   material   estudado,   emprega-se   o   verbo  ter  no   sentido   impessoal 
correspondente a haver.
Observam-se, também, estruturas que exibem pronomes pessoais na posição 
inicial da sentença:
(240) Quando você tem, ué, e você tá sobrano, você tem que ajudar outra pessoa 
sim, com certeza.
(241) É quando o jogo é bom, a gente dá vontade de assistir, 
(242) Ele é difícil sair com a gente...
Explicações para o aparecimento dessas construções podem apontar para os 
mesmos fenômenos, já descritos, que condicionam as ocorrências de DESuj em 
nossa  variedade   da  língua   portuguesa.   A   citada   simplificação  nos   paradigmas 
flexionais   de   seis   para   quatro   ou   três   formas   distintivas,   favoreceu   o 
comprometimento da identificação do referente de um sujeito nulo, o que causaria a 
preferência por um sujeito pronominal pleno, sempre acompanhando um verbo.  Em 
decorrência desse fato, não apenas sujeitos de referência definida, mas também 
sujeitos indeterminados e até os não referenciais (orações sem sujeito) começam a 
103
 Os exemplos de Tsuj observados no PB culto (cf. Vasco, 1999) exibiam maior variedade de possibilidades de 
realização, como, além de estruturas do tipo das encontradas no PB popular, construções que apresentavam o 
autêntico sujeito gramatical posposto ao verbo e pronomes demonstrativos na posição de tópico com função 
locativa (cf. seção 1.2).
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ser preenchidos (cf. DUARTE, 1993, 1995, 1999).  Apresentando o PB a ordem SVO 
como canônica, os elementos-tema do discurso assumem a posição anteposta de 
sujeito,   recebendo   a   concordância   do   verbo.     Vasco   (op.cit.)   cita   mesmo   um 
exemplo, ouvido fora do corpus utilizado naquela pesquisa, em que o verbo deixa de 
concordar com o sujeito posposto para concordar com o tópico:
(243) Você vê, a cidade, duas horas a cidade some as pessoas.
E acrescentamos outro exemplo, igualmente ouvido fora dos corpora utilizados nas 
duas   investigações,   em   que   o   SN  janela  é   anteposto   ao   verbo  chover,   que, 
referente   a  fenômeno   da  natureza,  não   admite  sujeito,   na   visão   gramatical 
normativa:
(244) Corre lá dentro e vê se aquelas janelas tão chovendo.
Desse  modo,   compreende-se   que  uma   posição   não-referencial,  que 
aparece preenchida por um expletivo em línguas como o inglês e o francês, fica 
disponível, e a tendência ao preenchimento, já citada, associada à orientação para o 
tópico   podem   constituir   a   motivação   para   tais   ocorrências.     Relembrando   Li   e 
Thompson  (op.cit.,   cf.  seção  2.1.2),   afirmam  os   autores   que  sujeitos   expletivos 
lexicais, isto é, elementos referencialmente vazios foneticamente expressos (como it, 
there;  es,  das;  il,  ce), são encontrados em línguas com proeminência de sujeito, 
como o inglês, o alemão e o francês, mas não em línguas de tópico.  De fato, o PB 
não   desenvolveu   um   sistema   de   sujeitos   expletivos;   se   há,   efetivamente,   uma 
tendência, nesta variedade, ao preenchimento do sujeito, esse preenchimento será 
realizado com outros elementos antepostos ao verbo, como falsos sujeitos, mas não 
vazios de referência, como os seguintes exemplos, citados na seção 2.1.2, item (c) 
(sujeitos expletivos):
(245) Aqui está chovendo / Petrópolis chove demais.
(246)  Aqui está quente / O Rio está muito quente.
A seguir vêem-se casos de tópicos passivos, construções que se inserem 
no grupo dos Tsuj por igualmente sugerirem fusão das noções de tópico e sujeito, 
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apresentando, de forma peculiar, o objeto da ação realizado em posição pré-verbal, 
com o verbo sendo mantido na voz ativa:
(247) Era Sábado, Domingo, feriado, dia santo... e eu ficava pior do que cemitério, 
cemitério fecha, parece, às cinco horas o posto [...] a noite toda vendendo 
gasolina. Cemitério fecha né?
(248) ... e até porque as pessoas têm o hábito de evitar o Jardim Botânico achando 
que vai ser pior de manhã e a Lagoa sobrecarrega muito...
(249) ... a abóbora tá cozinhando...
(250) A carne tempera né...?
Galves (1998: 85, cf. seção 2.2) compara o PB com línguas românicas como o PE, 
cujo   sistema   exige   a   utilização   do   verbo   em   voz   passiva   em   casos   como   os 
supracitados.  No entanto, diversos estudos como o de Moino (1989) descrevem o 
PB como um sistema que rejeita a realização de voz passiva.
As construções de tópico passivo (cf. VASCO,  op.cit.) podem receber duas 
interpretações: sendo sentenças realizadas sem agente, a) ocorreria a topicalização 
do argumento interno com o verbo sendo realizado na voz ativa, mais aceita no PB 
do que a passiva.   Nesse caso, o objeto ganharia  status  sintático de sujeito pela 
concordância verbal (esta possibilidade parece mais viável); b) a construção seria 
passiva pronominal, com o SN realizado como autêntico sujeito de voz passiva, mas 
perdendo o verbo o se apassivador, pela rejeição ao uso de frases passivas e ― 
pode-se   acrescentar   ―   ao   uso   de   clíticos   em   geral.   Desse   modo,   a   frase   se 
assemelharia a uma construção SV com o verbo na voz ativa.
Com relação ainda às estruturas com Tsuj, cinco casos apresentam diferente 
estrutura. Os três primeiros mostram construções que podem ser classificadas como 
deslocamentos à esquerda de tópico-sujeito e, o quarto, como topicalização de 
tópico-sujeito:
(251) Favela
i
 lá
i
 tem muita droga. 
 
(252) Eu moro ali. Ali
i
 eu sei que ali
i
 é excelente.
(253) Lá
i
, eh, lá
i
 era ótimo, né? 
(254) Ah, bom, lá
i
, eu acho que ... ah, ___
i
 é uma ilha, assim, 
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Os  exemplos  de  deslocamento apresentam  estruturas com  advérbios  como 
elementos de retomada, em (251) com o SN favela na posição externa e, nos outros 
dois, com o próprio advérbio como elemento deslocado.   Já em (254), temos um 
advérbio topicalizado, com a construção exibindo uma estrutura semelhante à das 
topicalizações de sujeito, não consideradas nesta pesquisa.
Os   exemplos   que   apresentam   retomada   do   elemento   inicial   são 
especialmente interessantes, pois as estruturas de Tsuj normalmente observadas e 
apresentadas em trabalhos de pesquisa não exibem qualquer tipo de co-referência. 
Considere-se agora o exemplo (255) abaixo:
(255) E lá na praia Vermelha, ela tem o círculo militar que é do lado...
Neste exemplo, o pronome ela tem como referente o SN a praia vermelha.   Não 
sendo uma construção de deslocamento à esquerda, guarda, contudo, semelhanças 
com essa estrutura.   A sentença em (255) revela nitidamente uma estratégia para 
evitar a posição vazia à esquerda de ter existencial com a utilização de um pronome 
pessoal   de   referência   definida.     Esse   dado   é   mais   relevante   porque   sugere   a 
possibilidade de, concretamente, um SN ser retomado por um “falso” sujeito em uma 
construção de Tsuj, representado por um pronome reto anteposto ao verbo.
Os exemplos (251) a (253) e (255) indicam que a crescente tendência ao 
preenchimento do sujeito no PB pode favorecer um aumento de flexibilidade  na 
realização dessas construções, com o elemento inicial, descrito como resultado de 
uma  fusão   entre   as  noções  de   tópico  e  sujeito,   sendo   passível  de   receber  os 
mesmos   condicionamentos   que   afetam   um   autêntico   e   indiscutível   sujeito 
gramatical,  o   que  representaria  um  dado  novo  na   descrição  dessas  estruturas. 
Devemos lembrar  que Bonorino  (2005:  99, cf.  seção 2.2)  já sugere  essa 
possibilidade, indicando que a partir do momento em que o elemento inicial em Tsuj 
funcione como  sujeito, estará passível  de  sofrer  os mesmos  processos que  um 
sujeito gramatical experimenta, inclusive a retomada por um elemento anafórico, 
embora   a   autora   não   apresente   dados   empíricos   que   comprovem   esse   fato, 
utilizando como exemplos frases adaptadas de Pontes (1987).
Sobre a questão que envolve considerar o PB uma língua com proeminência 
de tópico ou de sujeito, algumas considerações devem ser feitas. 

190




[image: alt]As construções Tsuj são descritas por autores como Galves (1998; 2001) e 
Pontes  (op.cit.) como  características   de  línguas  de  tópico. Como   já descrito  e 
analisado acima, no PB não se encontram sujeitos expletivos não-referenciais, como 
em   línguas   de   sujeito,   o   que   constituiria   fator   importante   para   apontar   nossa 
variedade  do português  como  língua   que, pelo  menos,  caminha  em  direção  ao 
tópico.  De fato, se existem CTs em quantidade no PB, as estruturas SVO são mais 
numerosas,  em  contrapartida,  o   que,   por  si  só,  não  elimina   a   possibilidade   de 
considerar o PB língua com proeminência de tópico, já que as línguas de tópico 
também podem apresentar a estrutura SVO, desde que o tópico coincida com o 
sujeito.
Voltando à proposta de redistribuição das construções com topicalização de 
complementos   preposicionados   sugerida   desde   os   objetivos   apresentados  no 
capítulo introdutório deste trabalho, a tabela abaixo exibirá a separação entre as 
TopObl com e sem preposição ligada ao tópico. Como antes descrito, estas últimas, 
junto   aos   anacolutos   e   aos   tópicos-sujeitos,   formam   um   grupo   de   estruturas 
apontadas como características de línguas com proeminência de tópico.  Na tabela 
36, vêem-se em destaque essas construções nas três primeiras linhas:
Tabela 36: Redistribuição das CTs no PB popular, no PB culto e no PE 
culto   com   a   distinção   entre   as  construções   de   TopObl  com   e   sem 
preposição
PB pop PB culto PE culto
CTs nº % n° % n° %
Anac 269 21 50 17 8 18
Tsuj 96 7 38 13 - -
TopObl s/ prep 144 11 25 8 3 7
TopObl c/ prep 76 6 8 3 3 7
TopOD 264 20 58 20 8 18
DESuj 334 26 95 32 7 16
DEOD 51 4 11 4 10 23
DEObl 58 5 9 3 5 11
Total 1292 100 294 100 44 100
Somando-se  os   percentuais  relativos  às   três  estruturas  citadas,   temos  39%   de 
construções características de língua de tópico no PB popular, repetidos pelos 38% 
no  PB culto   a  partir  da  mesma  redistribuição,  distanciando-se  dos  25% dessas 
construções no PE culto.
4.4 – PB: LÍNGUA DE TÓPICO?
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Voltamos,   a   partir   da   análise   realizada   e   aqui   apresentada,   a   uma   das 
questões centrais que nortearam esta investigação:
a)  Em que medida pode o PB ser incluído no grupo das línguas com 
proeminência de tópico?
Embora  as CTs  tenham  sido  observadas  em  grande  número  na  amostra 
analisada na presente investigação, encontram-se, inegavelmente, no PB estruturas 
SVO em maior quantidade do que CTs,  o  que, por si só,  poderia  constituir um 
obstáculo para a classificação desta variedade como língua com proeminência de 
tópico (em que pese o fato de essas línguas, como citado na seção anterior, também 
poderem  apresentar  construções   com  sujeito  e   predicado,  especialmente  se  os 
conceitos   de   tópico  e   sujeito  mostram   coincidência).   Apesar   disso,   algumas 
características de línguas de tópico podem ser reconhecidas no PB, retomando-se a 
tipologia das línguas apresentada por Li e Thompson (1976, cf. seção 2.1), ainda 
válida nos dias atuais, além de considerações feitas em outros trabalhos, citados 
nas seções 2.2 e 2.4.
Três aspectos abordados por Li e Thompson já foram citados neste capítulo: 
o das  construções de  duplo  sujeito  (neste  trabalho, anacolutos), definidas como 
prototípicas de línguas de tópico, encontradas em larga escala no PB; a questão dos 
chamados   sujeitos   expletivos,   presentes   em   línguas   de   sujeito,   ausentes   no 
português falado no Brasil; a ausência ou redução no uso da construção passiva em 
línguas de tópico.  No PB, chega-se a fazer uso de estratégias como a construção 
de tópico passivo (no contexto das Tsuj) para evitar a construção da sentença com o 
verbo   na   voz   passiva.     Devemos   lembrar   que   Galves   (1998:   86)   igualmente 
relaciona a marginalização da voz passiva a uma ”diferença entre PB e PE que 
chega a ser tipológica”.
Outros aspectos, presentes no PB, seriam: a existência, em línguas de tópico, 
de uma codificação superficial para reconhecimento do tópico como, por exemplo, a 
posição inicial de sentença, obrigatória para o tópico, mas não para o sujeito; o 
controle da co-referência de elementos nulos como responsabilidade do elemento-
tópico e não do sujeito gramatical; a ausência de restrições quanto aos elementos 
que podem ocupar a posição de tópico, ao contrário de CTs em línguas de sujeito.
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Acrescentem-se   a   esses   aspectos:   a   presença   de   construções   de   Tsuj, 
apontadas por autoras como Galves (1998) e Decat (1989) como características de 
línguas com proeminência de tópico, presentes no PB, mas não no PE; a presença, 
na variedade brasileira do português, de pronomes lexicais em posição de objeto, 
segundo  Galves   (2001),   aspecto  relacionado  ao   funcionamento   de  línguas 
orientadas para o tópico; e o fato de construções com tópico-locativo (como vários 
exemplos de TopObl e Tsuj no PB) não necessitarem, em línguas de tópico, da 
preposição ligada ao elemento inicial conforme define Chafe (1976, apud PONTES, 
1987).
Dois  outros  fatores citados  por  Li   e   Thompson  não  se   ajustam inteira  ou 
parcialmente à realidade do PB:   a descrição  de línguas de   tópico como 
apresentando sentenças com o verbo em posição final, o que não é característica do 
português; e, finalmente, CTs como sentenças básicas, ou seja, (a) as estruturas de 
tópico-comentário seriam mais produtivas em línguas de tópico do que qualquer 
outro tipo de sentença  e   (b) em línguas de  tópico  essas estruturas  não  seriam 
derivadas de qualquer outro tipo sentencial, o que excluiria, no contexto do PB, as 
estruturas com Top, que apresentam movimento de um elemento interno à sentença 
para a posição externa.   Pontes (op.cit.), entretanto, atribui às CTs no  PB uma 
ausência de restrições quanto a sua distribuição, relacionando esse aspecto ao fato 
de serem sentenças básicas em nossa variedade.
Revendo alguns conceitos apresentados por Li e Thompson (op.cit.), algumas 
questões emergem da leitura, e a primeira diz respeito à própria distinção tipológica 
proposta pelos autores.   Quando se coloca em questão a classificação do PB no 
grupo de línguas com proeminência de sujeito ou no grupo com proeminência de 
tópico, a idéia que se assemelha mais apropriada é a de que, em verdade, existe um 
processo contínuo de mudança (continuum, nas palavras dos autores) e, justamente 
por isso, propõem-se no texto analisado quatro diferentes classificações. Quando se 
reconsidera o tipo (iv), “línguas sem proeminência de sujeito e de tópico”, ao qual se 
relaciona a idéia de fusão entre sujeito e tópico, imediatamente se associa essa 
descrição à construção de Tsuj que, como já descrito neste e em outros trabalhos, 
apresenta um tópico que guarda em si características de sujeito, inclusive recebendo 
a concordância do verbo.
b) Seria,  então,  o  PB uma  língua  sem  proeminência  de   sujeito  e  de 
tópico?
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[image: alt]Deve-se destacar que, pela análise que o texto faz acerca de línguas sem 
proeminência de sujeito e de tópico, os conceitos de sujeito e tópico “se fundiram e 
não mais são diferenciáveis em todos os tipos sentenciais”
104
.  Ora, à exceção das 
construções   Tsuj,   as   noções   de   sujeito   e   tópico   aparecem   bastante   claras   na 
estrutura sentencial do PB, de modo geral.
c) Seria,   então,  o  PB  uma  língua   com  proeminência   de  sujeito  e  de 
tópico?
Li e Thompson qualificam as construções de duplo sujeito (as prototípicas de 
tópico-comentário) como as legítimas CTs e vinculam a classificação de uma língua 
como de tópico à presença, em maior ou menor número, dessas construções, que 
seriam básicas em línguas com proeminência de tópico.
De fato, o PB apresenta tais construções em número expressivo.  Contudo, 
existem,   igualmente,   outras   construções   no   português   falado   no   Brasil   que   se 
parecem destacar como legitimamente básicas.   Em primeiro lugar, por serem as 
últimas citadas, as construções de Tsuj, que, como já divulgado repetidas vezes, 
caracterizam   a   variedade   brasileira   do   português   e   já   se   relacionaram   a   uma 
tendência em direção ao tópico.   Outras construções de tópico que se observam 
destacadamente no PB são as construções com DESuj e TopOD.   As primeiras, 
inclusive, aparecem em maior número e mereceram de Bonorino (2005: 97), pela 
freqüência com que ocorrem na oralidade, a seguinte análise: “No PB, a construção 
DE de sujeito tem uma interpretação [- marcada], é extremamente produtiva (...) 
Além disso, é a construção que expressa a interpretação de tópico-comentário de 
maneira  inequívoca”.  Aos aspectos  citados,  acrescente-se  o fato  de  o PB 
apresentar,  como  exposto  na  seção  2.1.2,   uma  codificação  para  o  tópico  ―  a 
posição inicial de sentença ― e uma codificação para o sujeito ― de modo geral, 
preenchido e ligado ao verbo ―, a exemplo de línguas de sujeito e tópico, como o 
japonês e o coreano.
Considerando que o PB apresenta inquestionavelmente estruturas SVO ao 
lado de construções de tópico-comentário ― algumas aparecendo como básicas, 
como apresentado acima ―, junto à existência de codificação tanto para o sujeito 
104
  No original: “... the subject and the topic have merged and are no longer distinguishable in all sentence  
types”.
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[image: alt]como para o tópico, postulamos, portanto, sua inclusão no grupo das línguas com 
proeminência de sujeito e de tópico.
Estabelecer a diferença entre línguas com proeminência de sujeito e línguas 
com proeminência de tópico significa também diferenciar línguas orientadas para a 
sentença e línguas orientadas para o discurso.   Como já referido neste trabalho, 
diversos   autores   têm   relacionado   propriedades   características   de   CTs   a   uma 
orientação para o discurso.
Quando   Li   e   Thompson   (op.cit.)   tratam   do   papel   funcional   do   tópico, 
diferenciando-o   do   sujeito,   começam   por   enunciar   sua   função,   que   pode   ser 
basicamente resumida a “anunciar o tema do discurso”.  Em princípio, essa função 
corresponde à definição usual de sujeito, segundo a qual é o “termo sobre o qual se 
faz uma declaração”.   Entretanto, essa definição (e, conseqüentemente, a função 
antes   apresentada)   não   se   aplica   a   sujeitos   expletivos,   vazios   de   referência, 
característicos de línguas de sujeito, e não de tópico.   Quando o sujeito apresenta 
referente   concreto,   seu   papel   é   definido  no   interior  da  sentença,  e   não 
externamente,   no   discurso.     Por   isso   mesmo,   o   sujeito   (referencial)   apresenta 
vínculo obrigatório com o verbo, o que nem sempre se aplicará com o tópico, como, 
por exemplo, nas construções de Anac.
Ainda sobre  esse   aspecto, as   CTs  de   Tsuj, características de línguas   de 
tópico, embora se assemelhem   a   frases com sujeitos expletivos   do inglês e do 
francês, não apresentam elementos vazios de referência no início da construção, 
dessa   maneira   anunciando   o   tema   do   discurso.     Por   essa   razão,   podem   ser 
relacionadas a uma orientação para o discurso
105
.
Outro  fator  citado   como  relevante  para  uma  diferenciação  entre sujeito  e 
tópico reside na posição inicial de sentença, obrigatória para o tópico e opcional para 
o sujeito.   Entende-se, considerando este fator, ser a função discursiva do tópico 
mais evidente, já que um sujeito referencial que não ocupe a primeira posição de 
sentença tem reduzido seu papel de anunciar o tema do discurso, o que o tópico 
realiza desde o início de cada construção.  Não por acaso, as construções de Anac, 
que não apresentam vínculo sintático entre o elemento inicial e o comentário, são as 
105
  Considerar o percentual de CTs típicas de língua orientadas para o tópico, e, conseqüentemente, para o 
discurso ― Anac, TopObl sem preposição e Tsuj ― não significa ignorar que, além dessas, as demais estruturas 
de   tópico   marcado   e   as   construções  SVO,   aqui   não  consideradas,   são   igualmente   de   tópico  comentário. 
Somando-se a esse aspecto o fato de que cada vez mais evitamos a ordem VS para expressar o juízo tético 
(frases  apresentativas),  tudo   isso  constitui uma forte  indicação de  que   estamos   diante de uma língua  com 
orientação para o discurso.
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[image: alt]mais concretamente relacionadas a uma orientação para o discurso, conforme indica 
Pontes   (op.cit.),   fazendo   inclusive,   referência   a   aspectos   pragmáticos   (como   a 
dependência em relação ao contexto para a interpretação da sentença e a função 
dêitica que pode ser exercida pelo tópico).
Brito, Duarte e Matos (2003: 504) apontam para outro aspecto, igualmente 
relacionado à questão agora analisada.  Sobre o objeto nulo, escrevem as autoras 
que
é uma variante de Topicalização possível em línguas que fixam o valor positivo 
para o parâmetro orientação para o discurso, i.e., línguas nas quais os processos 
sintácticos   têm  acesso  a  informação   presente  na   situação  e  em  fragmentos 
discursivos não contidos na frase complexa em questão.   De acordo com esta 
análise, Objecto Nulo é um caso de  Topicalização  em que o tópico marcado é 
uma categoria vazia, cujo valor é fixado por um constituinte presente no discurso 
anterior ou na situação.
Desse modo, relacionam elas o objeto nulo e a Top à marcação positiva em relação 
ao “Parâmetro + / - orientação para o discurso”.  Sobre esse específico aspecto, não 
fazem as citadas autoras distinção entre o português falado no Brasil e em Portugal, 
e não há praticamente diferença percentual entre as TopOD nas variedades popular 
do PB (20%) e culta de PB (20%) e PE (18%) (cf. VASCO, op.cit. e a atual pesquisa, 
nesta seção).  Entretanto, observa-se que no PB, variedade que rejeita o emprego 
de pronomes clíticos, essa construção é utilizada em detrimento das estruturas com 
DEOD;   já   no   PE,   sistema   forte   de   clíticos,   os   deslocamentos   de   objeto  direto 
aparecem em maior número.  Sobre essa questão, Galves (2001: 74) é categórica: 
“o objeto nulo   é  marginal  em português  europeu e extremamente freqüente em 
português brasileiro, não apenas na língua oral, mas também na língua escrita”. 
Ilustrando esse aspecto, reproduzimos, aqui, os números apresentados por Freire 
(2000) em investigação sobre o português culto:
Tabela 38: Estratégias de realização do objeto direto anafórico no PB culto e 
no PE culto (cf. FREIRE, 2000)
Clítico Pron. Lexical SN anaf. Objeto nulo Total
PB 4 (3%) 5 (4%) 40 (34%) 68 (59%) 117 (100%)
PE 48 (44%) - 27 (25%) 34 (31%) 109 (100%)
A tabela acima mostra que a diferença entre PB e PE não é apenas percentual, mas 
também qualitativa.  Assim, o PE pode até apresentar resultado semelhante para a 
realização das construções com TopOD, mas não apresenta objeto nulo, com um 
antecedente no discurso, nas mesmas proporções que o PB apresenta.   De fato, 
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Brito,   Duarte   e   Matos   (op.cit.:   503-5)   apresentam   sentenças   qualificadas   como 
agramaticais no PE, mas que, no PB seriam perfeitamente viáveis, considerando a 
possibilidade de  apagamento  do objeto. Os  exemplos fornecidos pelas  autoras 
mostram que são agramaticais frases em que o objeto nulo teria um antecedente 
indefinido ou apareceria numa ilha sintática (uma relativa e uma adverbial):
(256) *Um certo livro raro, o João ofereceu [-] à Maria.
(257) *Nenhum indício, a polícia (não) encontrou [-] por enquanto.
(258) E não descobriram nenhum indício?
 *A polícia não encontrou [-] por enquanto.
(259) E o carro?
 *A pessoa que espatifou [-] contra o muro da biblioteca está presa.
(260) *Gosto imenso desse romance, embora só tenha lido [-] uma vez.
Estes   dados   mostram   que   o   fenômeno   do   objeto   nulo   acontece   com   maior 
freqüência   no   PB,   variedade  que  licencia   determinadas  construções,   com  o 
apagamento do objeto, que no PE seriam agramaticais.
Dessa  forma,  considerando  os  aspectos  acima  apresentados,  pode-se 
apontar o PB como língua mais direcionada ao discurso do que o PE, caracterizado 
por Mateus et al (1983: 157), repetindo o já exposto na introdução desta tese, como 
“uma  língua SVO, ou seja, é uma língua em que a ordem básica de palavras é 
Sujeito ― Verbo ― Objecto(s)”; é, portanto, o PE, variedade do português mais 
orientada para a sentença.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Esta pesquisa teve por objetivo central investigar as construções de tópico na 
fala popular carioca.  Tomando como base pesquisa anteriormente realizada acerca 
da   modalidade   culta   da   língua   falada   em   Brasil   e   Portugal   (VASCO,   1999)   e 
utilizando-se,   inicialmente,  a   mesma   concepção   tipológica   adotada   no   citado 
trabalho   ―   que   inclui,   em   linhas   gerais,   anacolutos   (Anac),   construções   com 
deslocamento à esquerda (DE), topicalizações (Top) e tópicos-sujeitos (Tsuj) ―, 
procurou-se estabelecer comparação entre as CTs que caracterizam a fala popular e 
as registradas nas variedades cultas do PB e do PE, levando em consideração, 
ainda, as mudanças que vêm distanciando os sistemas lingüísticos dos dois países.
Conforme   definido   na   introdução,   a   análise   de   dados   concedeu   especial 
atenção   às   construções   com   topicalização   de   complementos   preposicionados 
(TopObl),   focalizando,   especialmente,   a   questão   que   envolve   a   supressão   da 
preposição junto ao tópico.  Foram investigados quais tipos de preposição e quais 
funções,  entre  oblíquos  nucleares  e não-nucleares,  mais  favorecem  a  perda  da 
partícula no intuito de avaliar a existência ou não de restrições para a preservação 
das preposições no PB.  A discussão sobre essas sentenças serviu ao objetivo de 
promover uma reorganização da tipologia descrita na introdução, separando-se as 
TopObl com preposição das que apresentam supressão da partícula ― construções 
que não resultariam de movimento ―, estas últimas caracterizadas, assim como os 
anacolutos e os tópicos-sujeitos, como estruturas típicas de línguas orientadas para 
o tópico.
Esta reavaliação ampliaria, em nossa variedade do português, o número de 
construções características de línguas com proeminência de tópico.  Este trabalho, 
portanto, teve igualmente por objetivo analisar se o PB pode ser considerado língua 
de   tópico   (conforme   tipologia   das   línguas   definida   por   Li   e   Thompson,   1976), 
exibindo,   dessa   forma,   orientação   para   o   discurso,   já   que   na   visão   gramatical 
normativa, nossa variedade é descrita como língua com estrutura básica SVO.
A   distribuição   inicial   dos   dados   coletados   levou   aos   seguintes   números, 
considerando-se a função a que corresponde o elemento-tópico no comentário (em 
DE e Top): Anac (21%), DESuj (26%), DEOD (4%), DEObl (5%), TopOD (20%), 
TopObl (17%) e Tsuj (7%).   De  modo  geral,  esses números não se distanciam 
expressivamente daqueles observados por Vasco (op.cit.) para o PB culto.
Observa-se,   no   exame   desses   percentuais,   uma   complementaridade   ― 
confirmando uma teoria que já aparece em Callou  et al  (1993), Vasco (op.cit.) e 
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Orsini (op.cit.) ― entre as estruturas que envolvem deslocamentos e topicalizações 
e as funções de sujeito  e  objeto direto.   Identifica-se, no PB, maior número de 
ocorrências de DE com co-referência entre tópico e sujeito; já a função de objeto 
direto favorece o vínculo entre tópico e uma posição vazia (Top).
As  CTs   depreendidas   no   exame   das  amostras  foram  primeiramente 
relacionadas aos  fatores de ordem social definidos para esta investigação: faixa 
etária do informante, gênero e nível de escolaridade.
Com relação   à  faixa etária   dos  informantes, organizados  em três grupos, 
observou-se um equilíbrio percentual na realização dos anacolutos, o mesmo não 
ocorrendo nas demais construções.  Os Tsuj mostraram-se mais freqüentes na fala 
dos informantes mais jovens, fato que sugere serem  essas estruturas de 
aparecimento   mais   recente   na   língua,   conforme   já   demonstrara   Decat   (op.cit.). 
Também   nos   dados   referentes   ao   grupo   da   faixa   etária   1,   observou-se   maior 
percentual de Top, enquanto os DE foram mais recorrentes na fala dos informantes 
de  mais  idade.     Examinando-se essas   construções conforme   a  faixa  etária  e  a 
função a que o tópico corresponde no comentário, chegamos a algumas conclusões.
Em  primeiro   lugar,  o  progressivo  aumento  no   número  de   ocorrências  de 
TopOD   à   medida   que   a   idade  dos   informantes   diminui   parece  confirmar   a 
implementação  do objeto nulo como a estratégia mais utilizada no PB para co-
referência entre o elemento inicial da estrutura e a posição de objeto na sentença-
comentário, enquanto os pronomes clíticos caem em desuso.   Por outro lado, o 
maior percentual de   DEOD  na  faixa  3  não  apresentou,  segundo nossa  análise, 
especial relevância pela desigualdade na distribuição dos informantes pelas três 
faixas etárias e pela heterogeneidade quanto ao volume de material referente à fala 
desses grupos. Esses  aspectos podem ter favorecido  o baixo número de 
deslocamentos de objetos diretos na faixa 1 (oito ocorrências).  Também por esse 
motivo, deve ser relativizada a diferença entre os percentuais referentes à retomada 
do tópico-objeto por pronomes lexicais, com apenas uma construção (12,5%) na 
faixa 1 e, nas faixas 2 e 3, respectivamente, 5 (36%) e 10 (34,5%) ocorrências. 
Além   dos   aspectos   citados,   destacamos,   igualmente,   o   fato   de   quatro   das   10 
ocorrências com DEOD na faixa 3 terem sido observadas na fala de apenas um 
informante, três dessas fazendo parte de uma mesma sentença, com um tópico 
sendo seguido por vários comentários.
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Quanto ao gênero dos informantes, a distribuição das entrevistas também 
apresentou heterogeneidade, com maior número de informantes do sexo feminino. 
Não se observou diferença expressiva nos percentuais de ocorrência das CTs na 
fala de informantes de ambos os gêneros, embora tenha sido anotado maior número 
de   deslocamentos   realizados   por   falantes   do   gênero   masculino,   enquanto   as 
mulheres foram responsáveis por maior índice de realização de topicalizações.
Passamos à análise das CTs de acordo com a escolaridade dos informantes 
(disposta em três níveis: fundamental 1, fundamental 2 e ensino médio), aspecto em 
que, a exemplo dos outros fatores sociais considerados, há um desequilíbrio na 
distribuição  dos  dados,  com maior  número de informantes apresentando o nível 
fundamental   1   de   escolaridade.     Observando-se   certo   equilíbrio   percentual   na 
realização das construções de DE e Anac, com relação às topicalizações e aos 
tópicos-sujeitos,  entretanto,  observou-se  uma  diferença  de  quase  10  pontos 
percentuais entre os níveis mais alto e mais baixo de escolaridade.  Estruturas com 
Top,   por   serem   as   CTs   que   exibem   vínculo   sintático   mais   forte   dentre   as 
construções que compõem a tipologia adotada, ocorrem com maior freqüência na 
fala dos informantes mais escolarizados.  Por sua vez, os tópicos-sujeitos, sendo as 
estruturas que mais se distanciam das regras normativas (em certo sentido, mais até 
do que os Anac, construídos com comentário estruturado em sentença SVO), são 
realizados em maior número na fala dos informantes menos escolarizados.
Considerando os fatores de ordem lingüística, foram analisados, em primeiro 
lugar, os anacolutos.   Correspondendo, como já antes citado, a 21% do total das 
CTs identificadas nas amostras (mais do que os 17% do PB culto e os 18% do PE 
culto),   os   Anac,   em   sua   maioria   (58%),   exibem   um   SN   em   posição   inicial   de 
construção.  Apenas 9% apresentam pronomes lexicais na posição de tópico; esses 
casos,   ao   contrário   dos   anacolutos   gramaticais   (e   de   estruturas   do   PE   culto, 
inicialmente classificadas por Vasco, op.cit., como tal), não comportam qualquer tipo 
de retomada do tópico.   E, embora apareçam SNs em maior número ocupando o 
lugar de tópico, não há restrições no PB quanto ao tipo de elemento que possa 
exercer essa função. Além disso, o tópico nos Anac do PB, observando uma das 
propriedades que Li e Thompson (op.cit.) atribuem a essas estruturas, e a exemplo 
do que se observou no PB culto, apresenta, de modo geral, caráter definido.
No   contexto   geral   das   CTs   depreendidas   das   entrevistas   examinadas, 
apareceram em  número  mais  expressivo as  construções  com DESuj, que 
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[image: alt]correspondem,   no   PB   popular,   a   26%   do   total   de   construções,   destaque   que 
acompanha os percentuais observados na análise do PB culto (32%). No PE, os 
DESuj identificados (16% do total de construções) exibem freqüência menor do que 
estruturas com DEOD (23%), TopOD (18%) e Anac (18%).
Relacionamos o  maior  número  de deslocamentos   de  sujeito  no  PB a  um 
fenômeno   relevante   na   descrição   de   aspectos   que   distanciam   as   variedades 
brasileira e portuguesa de nossa língua: a tendência, descrita por Duarte (1993; 
1995; 1997), entre outros autores, ao preenchimento, no PB, da posição-sujeito, 
aliado à emergência de um paradigma de pronomes fracos (cf. KATO, 1999) que 
substituem o sujeito nulo; o PE, em contrapartida, é apresentado como um sistema 
de sujeitos nulos.  Em 77% dos casos (acompanhando os 79% observados no PB 
culto), o tópico, no PB popular, é retomado por pronome lexical, em contraste com 
os 29% no PE (correspondentes a apenas duas construções que apresentam como 
tópico   o   próprio   pronome   que   o  repete)
106
.  Deve-se  destacar  o   fato   de, 
diferentemente do que se observou no PE, das 257 construções com DESuj que 
exibem retomada por pronome lexical, 155 (60%) apresentam o elemento-tópico 
representado por SN.
O exame do status informacional revelou que a expressão de valor contrastivo 
não favorece a realização de DESuj, com apenas 5% do total. 
Quanto às características sintáticas dessas estruturas, observou-se que elas 
ocorrem dominantemente em contextos iniciais (95% dos casos); 94% dos DESuj 
apresentam adjacência sintática entre tópico e comentário, o que, diferentemente do 
que se observa no PE e no espanhol, línguas  de sujeito nulo, parece indicar o 
caráter não-marcado dessas estruturas no PB, já que a falta de adjacência não 
aparece como condicionamento; embora, no que tange à estrutura da construção, os 
números quanto a presença ou ausência de elementos intervenientes separando 
tópico   e   comentário   não   sejam   tão   contundentes   quanto   os   anteriores 
(respectivamente,   60%   e   40%),   a   interposição   de   material   parece   favorecer   a 
retomada do tópico pelo sujeito da sentença-comentário, na maioria das vezes, um 
pronome  lexical,  confirmando a   hipótese  segundo  a  qual  a  redução  do  sistema 
flexional, no PB, ocasionaria uma tendência ao preenchimento do sujeito; entretanto, 
106
 O PE igualmente apresenta restrições à realização de DESuj quando o tópico é retomado por SN: em quatro 
estruturas (57% dos DESuj), a construção apresenta SN-tópico retomado por SN idêntico.   No total dos 
deslocamentos de sujeito identificados, em que pese o reduzido número de construções, seis das sete estruturas 
assim classificadas apresentam tópico retomado por elemento idêntico a ele.
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o índice de estruturas sem intercalação de elementos parece reafirmar a mesma 
hipótese, uma  vez  que  a  retomada  do  tópico  por   um  sujeito  gramatical não  se 
vincula obrigatoriamente à existência de material separando os dois itens.
Quanto às estruturas que envolvem a função de objeto direto, os resultados 
apontam para direções opostas: enquanto os deslocamentos à esquerda de objetos 
diretos contam 4% (tanto no PB popular como no culto), as topicalizações de objetos 
diretos  (TopOD)  somam  20%   (novamente,  o  mesmo  percentual  nas  duas 
modalidades do PB).   No PE culto, foram observados 23% de construções com 
DEOD e 18% de TopOD.
As diferenças observadas entre as duas variedades do português quanto à 
realização  de  construções  que envolvem  objetos  diretos  vincula-se  a  outro 
importante fator para a diferenciação entre  os dois sistemas, conforme apontam 
autores como Duarte (1989), Cyrino (1993), Galves (1993) e Freire (2000), entre 
outros: a tendência, praticamente categórica, no PB, à perda de pronomes clíticos 
acusativos,   enquanto   o   PE   é   comumente   descrito   como   variedade   da   língua 
caracterizada pela forte presença de clíticos em seu sistema.  Assim, a ausência de 
retomada por clíticos no PB pode ser relacionada ao baixo índice de DEOD nessa 
variedade; por outro lado, os 70% de retomada do tópico por clíticos observados no 
PE são determinantes para o alto percentual ― 23% ― dessa construção na fala 
portuguesa,  superior aos 18%   observados  para a construção  com  TopOD.    Em 
contrapartida, os 20% de ocorrências de TopOD no PB confirmam o objeto nulo 
como   principal   estratégia   para   anáfora,   em   função   acusativa,   de   um   referente 
anterior no discurso.  Nossa conclusão, a partir do exame da tabela 24 (p.176), que 
exibe as estratégias de co-referência entre tópico e objeto (incluindo-se a posição 
vazia) nas três variedades da língua consideradas, é que a perda dos clíticos em 
nossa variedade foi compensada pelo apagamento do objeto, pelo menos, como já 
destacamos, no que se refere às construções de tópico-comentário.
Considerando apenas as estruturas com DEOD, um fato que nos despertou a 
atenção foi a maior presença, no PB popular, de retomada do tópico por pronomes 
lexicais, com 31%, contra 18% no PB culto e nenhuma ocorrência no PE culto.  Os 
resultados   referentes   ao   PB   culto   não   mostram   especial   relevância,   como   já 
apontado, pelo fato de as duas estruturas que perfazem o percentual citado terem 
sido proferidas pelo mesmo informante. Já os 31% de retomada por pronomes retos 
na modalidade popular do PB evidenciam que a rejeição ao uso desses pronomes 
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em   função   acusativa   no   PB   culto,  apontada  em   trabalhos  como   os  de   Callou, 
Moraes e Leite (1993) e Callou et al (1993), não se repete, pelo menos com igual 
valor, na modalidade investigada na presente pesquisa.
Considerando   o  status  informacional   das   construções   que   envolvem 
complemento no que  tange  à distinção entre os  valores de tópico  e  foco, ficou 
evidente a baixa produtividade das CTs com DE e Top para expressão de valor 
contrastivo: DEOD, 4%; DEObl, 7%; TopOD, 14%; e TopObl, 22%.   Percebe-se, 
entretanto, que construções com valor de foco aparecem em maior número quando 
envolvem topicalização (como já indicara Orsini, op.cit.).
Destacando-se isoladamente as construções com DEObl, temos, para o PB 
popular, um percentual de 5%, resultado semelhante aos 3% do PB culto e abaixo 
dos 11% do PE culto, o que se relaciona, a exemplo do que já se observara nas 
estruturas com DEOD e TopOD, à rejeição no português falado no Brasil quanto ao 
uso   de   clíticos.     Sobre   a   questão   que   envolve   preservação   ou   supressão   da 
preposição  junto  ao  tópico,  foram   observadas   apenas  4  estruturas  (7%)  com  a 
adjunção da partícula; ao contrário, no PB culto, assim como no PE culto, não se 
observou uma única ocorrência de DEObl com a manutenção da preposição.  Como 
foi visto, porém, a preposição foi mantida na fala popular em contextos discursivos 
muito particulares, que favoreceram essa preservação. Essa diferença, portanto, não 
foi considerada de especial relevância para a análise.
Quanto ao elemento de retomada do tópico  em DEObl, observou-se uma 
desigualdade de quase 20 pontos percentuais entre as estruturas com co-referência 
entre   tópico   e   um   SN   idêntico   no   PB   culto   (45%)   e   no   PB   popular   (26%). 
Relacionamos  essa diferença  ao fato  de  essas  estruturas  apresentarem  vínculo 
sintático mais frágil se comparadas a construções de Top, estruturas que envolvem 
movimento.  Assim, na fala mais escolarizada haveria, devido a um grau maior de 
monitoração, uma maior necessidade de repetir o elemento-tópico de forma idêntica 
para preservação mais nítida do vínculo, já que nos deslocamentos se considera 
que o tópico seja  gerado  na   base.    No  PB popular, de  outro modo,  há   menos 
restrições quanto à classe do elemento que pode retomar o tópico.  Novamente, as 
diferenças entre PB e PE ficam claras: enquanto no PE, as duas estruturas com 
DEObl   exibem   retomada   por   clíticos,   no   PB   são   utilizadas   outras   estratégias 
anafóricas em substituição.
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Com relação às topicalizações de elementos regidos por preposição (TopObl), 
encontrou-se,   no   PB   popular,   um   percentual   de   17%   em   relação   ao   total   de 
construções.  A exemplo do que já se observara nas estruturas com DEObl (embora 
a natureza das duas construções seja diferente), nas TopObl foi identificado maior 
número de estruturas sem preposição ligada ao elemento inicial da sentença (65%). 
Sobre   essa  questão,   investigamos  a  hipótese   segundo  a  qual  construções  que 
envolvem complementos oblíquos nucleares favorecem a supressão da preposição 
(que   seria   apenas   marcador   de   caso),   enquanto   complementos   oblíquos   não-
nucleares  são   acompanhados   de   preposições  semanticamente   mais   fortes,  não 
havendo,   portanto,   a   mesma   tendência   à   perda   da   partícula.     Outra   teoria 
igualmente investigada foi apresentada por I.Duarte (1996), para quem preposições 
semanticamente plenas tendem a ser preservadas (por serem mais necessárias à 
compreensão   do  sentido   da  estrutura)  enquanto   preposições  que   funcionam 
meramente como marcadores de caso são candidatas maiores à supressão em CTs.
A comparação do PB com o PE evidenciou maior índice de estruturas sem a 
preposição ligada ao tópico em nossa variedade, enquanto os números relativos ao 
português falado em Portugal indicam um equilíbrio entre presença ou ausência da 
partícula.  O fato de, nas estruturas com TopObl, em nossa variedade, a perda de 
preposição acontecer não apenas com preposições sem conteúdo semântico, mas 
igualmente   com   preposições   semanticamente   plenas   pode,   em   nossa   análise, 
constituir indício de que em nossa variedade essas estruturas não sejam, de fato, 
originadas por movimento (como no PE), mas antes, geradas diretamente na base.
Os números gerais mostram que os tópicos-sujeitos representam 7% do total 
de estruturas depreendidas do  exame  das  entrevistas utilizadas   nesta  pesquisa. 
Apesar do número (aparentemente) reduzido, essas construções mostram especial 
relevância porque não são observadas no PE e, segundo a análise de Pontes (1987) 
e   Galves   (1998;   2001),   entre   outros   autores,   são   estruturas   características   de 
línguas com proeminência de tópico.   O aparecimento recente (cf. DECAT, 1989) 
dessas estruturas no PB relaciona-se, a exemplo das construções com DESuj, à 
tendência ao preenchimento do sujeito.  Com a diminuição na ocorrência de sujeitos 
nulos,   começam   a   ser   preenchidos   todos   os   tipos   de   sujeito,   incluindo-se   os 
indeterminados e os não referenciais (cf. DUARTE, 1993; 1995; 1999), recebendo os 
elementos que ocupam essa posição a concordância do verbo.   Como o PB não 
apresenta sujeitos expletivos (como, por exemplo, o inglês e o francês), a posição de 
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sujeito   não-referencial   é   preenchida   por   outros   elementos,   como   advérbios   e 
pronomes pessoais.
Como parte do grupo dos tópicos-sujeitos, as estruturas que denominamos 
tópicos passivos apresentam o objeto da ação realizado em posição pré-verbal, com 
o verbo sendo mantido na voz ativa, o que se pode relacionar, além da tendência ao 
preenchimento do sujeito, já descrita, à rejeição, no PB, ao uso da voz passiva (cf. 
MOINO, 1989).
Observamos que à medida que as construções de tópico-sujeito se tornam 
mais   freqüentes,   ocorrem   sentenças   que   apresentam   um   elemento   externo   à 
sentença retomado por um tópico-sujeito, o que pode significar que os conceitos de 
tópico e sujeito estariam, nessas estruturas, mais indistintos, sendo passível, o SN 
inicial, de receber os mesmos condicionamentos que afetam um sujeito gramatical, 
como sugere Bonorino (2005).
Uma redistribuição no quadro de CTs ― com a separação entre as TopObl 
com e sem preposição ―, por serem consideradas estas últimas, junto aos Anac e 
aos Tsuj, estruturas características de línguas de tópico, eleva, no PB popular, o 
percentual dessas  estruturas  para  39%  do  total  de construções   identificadas  na 
investigação, número semelhante aos 38% referentes ao PB culto após a mesma 
reorganização.     Esses   números   distanciam-se   dos   resultados   do   PE,   que   não 
ultrapassam 27%.  Com essa proposta de redistribuição, amplia-se no PB, portanto, 
o número de construções caracterizadas como típicas de línguas com proeminência 
de tópico.
Sobre a questão que envolve a possível classificação do PB como língua de 
tópico, foram analisados alguns aspectos, observados em nossa variedade, que, 
segundo a descrição de autores como Li e Thompson (op.cit.), Pontes (op.cit.) e 
Galves (1998; 2001), entre outros, são característicos de línguas de tópico: 
a) A presença de anacolutos;
b) A ausência de sujeitos expletivos, característicos de algumas línguas de 
sujeito;
c) A rejeição ao uso da construção passiva;
d) Codificação superficial para reconhecimento do  tópico, como a  posição 
inicial de sentença, característica do tópico, mas não obrigatória para o sujeito;
e) Controle da co-referência de elementos nulos, responsabilidade do tópico e 
não do sujeito;
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f) A ausência de restrições quanto a elementos que podem aparecer como 
tópicos,   diferentemente   dessas   construções   em   línguas   de   sujeito,   e,   segundo 
Pontes   (1987),  também  quanto   à   distribuição   das  CTs  no  PB,  o  que   a  leva  a 
considerar essas estruturas como básicas em nossa variedade;
g) A realização de construções de Tsuj;
h) A utilização, no PB (especialmente na modalidade popular), de pronomes 
lexicais em função acusativa;
i) Construções que apresentam tópico-locativo não necessitam da presença 
de preposição adjunta ao tópico (cf. CHAFE, 1976, apud PONTES, op.cit.).
Outros aspectos prejudicariam, em nossa análise, a classificação do PB como 
língua orientada para o tópico:
a) Línguas de tópico, segundo Li e Thompson, apresentam sentenças com o 
verbo em posição final;
b) Línguas com proeminência de tópico  apresentam CTs como sentenças 
básicas. Na visão dos mesmos autores, esse fato significa, em primeiro lugar, que a 
descrição da estrutura básica, nessas línguas, mostraria a relação gramatical tópico-
comentário como exercendo o papel principal.  No PB, entretanto, observam-se as 
estruturas SVO em maior número do que as CTs;
c)   Como   decorrência   do   aspecto   precedente,   para   Li   e   Thompson   as 
estruturas de tópico-comentário não se derivam de qualquer outro tipo sentencial, 
fato   que  exclui,   considerando-se   as   CTs   observadas   no   PB,   as   topicalizações, 
estruturas que se originam de movimento;
d)   Finalmente,   pode-se   identificar   no  PB,   a   exemplo   de   línguas  com 
proeminência de sujeito e de tópico (como o japonês e o coreano), uma codificação 
para   o   tópico   (posição   inicial)   e   uma   codificação   para   o   sujeito   (usualmente 
preenchido e ligado ao verbo).
Preferimos, considerando os aspectos aqui dispostos, olhar para o PB como 
inserido   em   um   processo   de   mudança,   um  continuum,   nas   palavras   de   Li   e 
Thompson.  A partir do exame da tipologia das línguas apresentada pelos autores, 
assim como dos aspectos que caracterizam línguas de tópico, citados acima, pode-
se, de fato, analisar o PB como variedade mais próxima de uma orientação para o 
tópico do que o PE, descrito por Mateus et al (2003) como língua SVO.  Entretanto, 
os fatos não nos permitem caracterizar nossa variedade como língua de tópico pura.
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Reconhecendo a existência, no português falado no Brasil, de diversos tipos 
de CTs (alguns, como os deslocamentos de sujeito e as topicalizações de objeto 
direto, tão básicos quanto os anacolutos) ao lado das sentenças SVO, postulamos a 
inclusão do PB no grupo das línguas com proeminência de sujeito e de tópico.  E, 
em conseqüência da relação estabelecida entre tópico e discurso, podemos analisar 
o português brasileiro como variedade mais orientada para o discurso do que o PE, 
variedade   da   língua   em   que   se   identifica   orientação   mais   sentencial   do   que, 
propriamente, discursiva.
Ao final deste trabalho, entre erros e acertos, acreditamos e esperamos que 
esta  pesquisa  represente mais um pequeno passo em direção ao progresso da 
ciência e à evolução do conhecimento, neste caso específico, sobre um aspecto da 
estrutura sentencial de nossa língua.
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VASCO,  Sérgio  Leitão.  Construções   de  tópico  na  fala  popular.   Tese  de 
Doutorado em Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: UFRJ / FL, 2006.
Embora as construções de tópico (CTs) sejam tão freqüentes no português 
brasileiro  (PB),  são  ignoradas por gramáticas de   orientação  tradicional ou 
consideradas recursos de estilo ou vícios que devem ser evitados.  Com base em 
Vasco (1999), que comparou as CTs na fala culta do PB e do português europeu 
(PE), o objetivo principal   deste trabalho será  o  estudo de uma  amostra da fala 
popular.     A   tipologia   proposta   por   Vasco   inclui   quatro   construções:   anacoluto, 
deslocamento à esquerda, topicalização e tópico-sujeito, uma estrutura na qual o 
tópico é reanalisado como sujeito.   Além da comparação objetivada, pretendemos 
(a)  relacionar  o   crescimento  no  uso  dessas  estruturas  a  mudanças  no  sistema 
pronominal do PB; (b) reavaliar as topicalizações de complementos oblíquos sem 
preposição como estruturas que não resultam de movimento, inspirados por Orsini 
(2003); c) discutir o  status  do PB como língua com proeminência de tópico.   Os 
resultados permitem concluir que (a) as CTs na fala popular são muito similares às 
encontradas na fala culta; (b) as CTs no PB apresentam diferenças quantitativas e 
qualitativas em relação às CTs no PE; (c) o PB deve ser considerado língua com 
proeminência de sujeito e de tópico, segundo a tipologia de Li e Thompson (1976).
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VASCO,  Sérgio  Leitão.  Construções   de  tópico  na  fala  popular.   Tese  de 
Doutorado em Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: UFRJ / FL, 2006.
Even though topic constructions (TCs) are so frequent in Brazilian Portuguese 
(BP), they are ignored by traditional grammars or considered resources to improve 
style or flaws to be avoided. Based on Vasco (1999), who compared the TCs in the 
speech of high-level educated people from BP and European Portuguese (EP), the 
main purpose of this work is to examine a sample of popular speech. The typology 
proposed by Vasco includes four constructions: anacoluthon, left-dislocation, 
topicalization   and   topic-subject,   a   structure   in   which   the   topic   is   reanalyzed   as 
subject. Besides the intended comparison, we try (a) to correlate the increase in the 
use of  such  structures  with  changes in  the  pronominal system  of   BP;  (b) to re-
evaluate   the   topicalizations   of   oblique   constituents   without   the   preposition   as 
structures which do not involve movement, inspired by Orsini (2003); (c) to discuss 
the status of a topic prominent language of BP.  The results allow the conclusion that 
(a) TCs in popular speech are very similar to the ones found in highly educated 
speech; (b) TCs in BP show quantitative and qualitative differences regarding EP 
TCs; (c) BP should be considered a subject and topic prominent language, according 
to Li & Thompson´s (1976) typology.

216




[image: alt]Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 
























































































































































[image: alt]


